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Ainda Minas e o cambio
Contestando que esteja a manobrar

cm favor da taxa de 15, conforme
impertinente censura que llie fez o
Jornal do Commercio naquelle tom
pretenciosamente autoritário com quecostuma enunciar-se nos assumptos
que entende resolvidos pelo scu ma-
jestatico gesto e casos que considera
definitivamente julgados pela sua pa-lavra pontificai, o senador Francisco
Salles declarou-se individualmente fa-
voravcl á conservado da taxa de 15.
Não manobra cm favor delia, porque,amigo dedicado, cnthttsiasta do sr. Nilo
Peçanlia pelas suas brilhattiras admi-
nistrativas, grato aos serviços por elle
prestados a Minas, não quer crear em-
baraços ao presidente da Republica,
angariando elementos que contrariem
um programma dc sua administração,
qual a reforma da Caixa de Conver-
são com a elevação " 

tia taxa cambial.
Si afinal não vier a convencer-se

dc que está cm erro, o que não será
impossível, porque s. ex. é politico e
colloca acima de tudo as convenien-
cias da politicagem, limitar-sc-á a ctor
o scu voto, no Senado, de accordo com
a sua consciência. Deste modo o sr.
Francisco Salles, numa materia que elle
rroprio diz que interessa a todas as
classes sociaes, a todos os, nacionaes
e estrangeiros que vivem nesta parteda America do Sul, cm relação a um
projecto que elle sabe que, approvado,
vae prejudicar enormemente seu Es-
tado, levando á ruina sua industria e
sua lavoura, limita-se ao seu voto iri-
(lividítal, quando a sua posição de chefe
politico lhe permitte influir na sua
bancada dc maneira que não se che-
Rtic a consummar, com a approvação
do projecto do sr. Bulhões, o sacrifi-
cio dc Minas, ferida dc morte na sua
prosperidade, no seu progresso, na sua
riqueza.

A sorte da reforma, pode dizer-se,
está nas mãos da bancada mineira da
Caniara tios Deputados. Duas grandes
deputações a reprovam —a de S. Pau-
lo, unida neste caso, porque o inter-
esse real do Kstado c o interesse legi-
timo da grande maioria dos paulistas
sopitaram todas as indisposições c
malquerenças resultantes do ultimo
pleito eleitoral, c a deputação da Ba-
liia, nas mesmas condições de união
c solidariedade em defesa dc sua cx-
poit.-tção de cacáo, café, fumo, bor-
racha, assucar, couros, algodão, etc,
ede sun industria já muito, desenvol-
vida. Muitas opiniões individuacs
adversas á reforma, que se traduzirão
cm votos isolados, surgem, aqui e ali,
cm todas as bancadas. Na bancada
peniiinibucana, aberta a questão, ao
que se diz, pelo sr. Rosa e Silva, a
maioria será no mesmo sentido. Na
própria representação rio-grandense,
n despeito da disciplina de ferro que
lhe impõe o sr. Pinheiro Machado,
áppaíccctVi divergência para engrossar
a opposição ao projecto. Assim a ban-
cada mineira, arrcgiriiontaWdò-sc ctn
torno das de S. Paulo e da Bahia, se-
guindo o exemplo clc ambas, que no
caso deixaram n polilica para sõ atten-
der nos interesses do listado c dos seus
eleitores, daria muito provavelmente
ganho de causa á opposição ao pro-
jecto. Ella com seus votos, si os entre-
Kar aos srs. Nilo e Bulhões, é que irá
puxar a corda com que esses grandes
estadistas querem estrangular a la-
voiira, a industria mineira, Ioda a pro-dtnção do Kstado..

A deputação mineira lem pnraapoial-a ua op|Kisição á funesta re-
forma o scu eleitorado, Por que, cm
taes condições, preferir ao dever que
lhe impõeui os interesses legitimes do
hstndo a complacência c a cotidescen-
lencia para com o governo do sr. Nilo,

quo não apresenta, porque não tem,
unia razão de poso, unia raião convin-
CCillc da utilidade òu necessidade da
reforma por que está a quebrar lan-
çns? O st*. Francisco Salles, na sua
carta ao Jornal i/n Commercio, mostra-
"e confiante em que "esclareça os es-
piritos a discussão serena e imparcial
fora do terreno partidário, indicando
n final uma solução completa e defi-
nitiva para o regular c proveitoso fun-
ccionatliçtlto «Ia Caixa de Conversão,
que eVitO a reprodneçãii da ttctual si-
lunçflo de duvida, de incértcia, de in-
Iraiiqtülüilaile c «U* desconfiança para
o eommerein. para a industria 6 agri-
cultura, tão nociva á vida econômica
da nação", O sr. Franci.sco SalIcS pro-
cura o t;ue já está ahi nos olhos tlc
toda a gente. A solução única é a rna-
nnlcnção da la.va actual. que tão bôus
frutos tem datto. A situação «te duvida,
de incerleia, tlc tutratiquillidatie e de
«li*<«.*oiifi;tnça. tjtte o sr. Salles con-
lidera prejttdtciali$*UMa ás classes pro-
dintofas c a tinia a nnçSo, pela [**r-
tuiKtçSo cm que lançou to»..t a sua
vida cwhüvíw», foi creada exclusiva-
mçtttc pela \n*-\c- lembrança tio t*t. \--t-
ttuW*» e è tuantvila peto seu capricho
¦tkí rctbuil-a á realiilaile. Qualquer
slícrat;^» ia taxa. o i*ro.ttctK> puto ç*«.ira
\íh txciúxixú com a fixMeí dò caihimo
ou stwsrA a* portu â ctj»evnilação com
Unilas as pcrtiicitvia-t ¦cou>*eotstetKtat. tk
ttklc< «òs «•.nlvxtila*. tias alias c bat*
ss»* «Mmi.mtt* c V«nsH"*^ Voharicsiiio*
â sitfwçlí'» anterior » Cai,\a tle Qm*
vro-So»

O h*t%al dt* Ctmmtrtttt*. qtte nSo -í

f*A.*íitk*> t timbra ctn aííinnar repeti-
tknwnw a «Ja »ntk$*kmkncà política.
a«> mw nSt> opsotwo* wtthun» contes*
tas;à>\ \mtx\i» cfftvtivattwflte mio o
pm*!»-»» vmeuto* {vsrtiilirM*. «ferç*>
ou*. <on«\*<t>\ ptar .'mumr cn. jwwfeo
tk «a «rattw a ratíra partkhm. Qsse r,
CVXaW *i«*l»t» (Vrttcm VWWft* t/kxtKt%*Ít\
t$t***t h**.et*t\T em favor tk« tntrrrews
«jt*. <üríV«»l* a f«icça «fc ua» «**»-
»*çl»* pelftk*. Asnís-- <vn«trt*« ^wr"*»
etÃWfcsl* o tr- Xtmt*tt9C*> S*lW< f*J*
•rguir, m cas» tktatttks uma cretrta-

Ij Redacçâo—Rua ao Juvidjr, 162
ção diversa da do sr. Wencesláii Braz.
E' estranhavel que proceda por essa
fôrma o Jornal, quando se trata «le
uma questão econômica e de superior
interesse nacional, que se deve encarar
fora de preoecupações partidárias.
Entretanto, como lhe convém, invoca
o Jornal a disciplina partidária. Mas
para isto lhe falta autoridade. A re-
forma deveria ser estudada e resolvida
fora do terreno partidário. A' bancada
mineira não é licito proceder sinão
conforme o interesse de seu Estado,
oppondo-se a uma reforma que o «m-
pobrecc e arruina. A do Rio de Ja-
neiro, pobre Estado do Rio, tão deca-
dente, tão longe do que foi a provincia
do Rio de Janeiro em outros tempos,
essa se vê acorrentada á vaidade do
sr. Nilo, e vae cavar ainda mais pro-
fundamente a ruina de sua infelicis-
sima lavoura, que a projectada refor-
ma acabará por matar e enterrar nes-
ses cemitérios a que estão reduzidas
as fazi Ias de café fluminenses, ce-
lebres que foram pela sua prosperidade
e opulencia.
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Tópicos i Noticias

deputados, .«fretarias «lo S«ma*d*> e Câmara The-souro, Tribunal de Contos, aposentados de todosos Ministério», reformados da Força Policial eUombciros.Está de serviço na Repartição Central de Po-licia o 1° delegado auxiliar.O Correio expede malas pelos seguintes vapores:
Coyat e Ilanema, para os portos do norte.

Missas
Rczam-se as seguintes, por alma de:
d. Estephania üucia Torres de Carvalho, is 9horas, na egreja da Immacitlda Couceiçüo;
d. Carolina Lussac de Can*alho, ás 9 horas, na

egreja da Cruí dos Militares;
José Teixeira de Magalhães Leite, ás 9 horas,na egreja de S. Francisco de Paula.

Publicamos:
Partida.
Loteria da Candelária.
Loteria de S, Paulo.

Sccçáo Livre

A' tarde c ix noite
Municipal — Amor d tintii/o.
I.yrico — Tristio e isolda.
Palace-Theatre — /; viaggso delia sposa.
Apollo — íuiuão.
S. Pedro — Luta romana.
S. Jose — Espectaculo variado.
Pavilhão Internacional — Cinematographo.Cinema Oiléon — Majestosos e variadissiiws

Illms attraentcs.
Cinema Pathé — Ultimas producções Pathérrtres.
Cinema Hio Branco — Pae e amor.Cjneina-Theatro — Fitas de grande effeito.Cinema Paris — Novo e monumental progranima.L1ncma.togr.1plH> Parisiense — Films de jrandeeffeito cinematograpiiico.
Cinematographo SanCAnna

nantes vistas diversas.
Circo Spinclli — Funeção.

Lindas e emocio-

O TEMPO
A cidade amanheceu innncrsa cm tenut cerraçlo,

assiní jh: conservando ate 7 i|2t mais ou nreiws,
quando o sol, venoeu ,trhimphan:c e majestoso* A
teitípcratura yarcoü entre 37*0 e ib°i.

HONTEM
INTlvKIQR — 0 presidente da llepublica man-

dou o chefe ile sua casa militar visitar o almirante
Alexandrino dc Alencar, qüe se acha enfermo.Para Sergipe senti.u o major Ivo do Prado,
que vae culligir dados para a historia militar.O Departamento ila Guerra recebeu o pro-
jecto, orgau zado peta (1ÍVÍ856 de saude, subre a
creaçílo da Kscota dc Veterinária,Ü general Ilormann transferiu sua residência
para a rua Marechal Machado Bittencourt 11. 4o
(estaçáo do Riàchueio).O ministro da 1'nzenda resolveu mandar ser-
vir cm eommi.ssào, durante dois mezes, na Dele-
gacia Fiscal do Piauhy, o escripturario do The-
souro Alberto Paes.Poi designado para servir na Delegacia do
Thesouro cm Londres o escripturario do Thesouro
Nacional 1'loriauo Peixoto Filho.Uma commissáo dc inaçous, representando o
Grande Oriente do lirasil, foi a palácio cumpri-
meni.ir o presidenle da Republica, peln solução
das questões de limites c jiela attitude do governo
ua questuo do i.iorro de b. Heuto.Poi approvada a divisão que o director da
Kstfilistca lei, dns lutados ila Ilahia c Santa La-
tlinrina, cm sccçócs, para o serviço do recensea-
mento.O director da Escola de Aprendizes Artífices
ile llillo Horizonte foi autorizado a fazer a re-
forma do edifício do referido estabelecimento.O ministro da Agricultura recebeu commu*
nicação «lc estar grassando, em Porto Novo do
Cunha, uma epizoolia ainda mal determinada.ü prefeito inaugurou, na Escola Estacio de
Sd. a» utficinas dc costura», chapéos c flores.' Esteve reunida no Ministério do Interior a
oomnvfisfiô Incumbida da codificação proúesüúat.' O ministro d.i Fazenda recebeu a comniissão
da Uga contra n Secca.O juiz federal ilr. Pires c Albuquerque jul.
gou improcedente tx acção proposta (»or vario»
funecionario» civis dfi secretaria da Cuerra, rc-
clamando diffcrcnça dc vcm-iniciilos.A Alífimlrgfi arrecadou a quantia dc
jj.i:6.i8$Jj?, s.-ndo* i.'6:457Í6j7 cm ouro e
i!>S:iSii$6oii cm papel. -

' Alumnas da liscoU Normal foram agradecer
ao presidente da Republica » manutenção do curso
nocturno.No Senido, o Congretio tontinuou os traba-
llius referentes á<apuração pn.iiliiuifil.O inteiiilente p«*dro do COulto apresentou ao
Conselho, s.ml., «pprovada, uma indicação para
que a mesa sc dirija ao presidente da Republica,
pedindo a «ua intervenção no (cnli.lo dc cessar
a situação anômala do mesmo Conselho.

Deu-se mais um desastre na Central, cho-
cãmlo 11111 comboio contra a gare, e resultando
ferimentos de dois empregados.

1'XTKRIOR — Llunaram a Mcssina os fobe-
rUnoi da Itália.¦ » Os cxeur-iionisl.i» tiif-JS, visitaram as fabricas
i!'aço 1'oliull, em Homa.' Partiram de l.onilrr» para os seui paizes, o»
snlserfiiiivs 1I.1 C.recia e ila Noruega.Pediu demlsrfo o ministro da Marinha da
Turquia^ .LtWgoU a ll..«ni.i, vnilfi recebido .íoma verda-
deira apulbcose o iuijii-t.ulor Êr»ncl*C0 Jo*sé,Manteve-se WMlIttilè o estado dc «au.le do
imperador CfUtlheriin". ,1 Na seiisâo do e i:i«sl'.io «In ministro» da I*«a*iç.i,
llrmi rctolvWo que o goveíno apresentara i La-
mftf* 0 KU programma político c admiimtrativo,
logo que a mc-a (i,'.ir «k-finitivam.-nt*.- Ctmtutuldà.

Chegou a Llicilniigo. de p.i-«.igem |«.ir.i Pari»,
o sr. Ismael Montei, novo ministro ptenlpoten-
cinii.. lia ll.ilivia, jtílíto ao tvrvcmo franc«-z.

Cheiraram a lleilim, viniU.» dc Londres, os so-
beranos bcllíi,.

t) rei Victor Manoel e tx rainha Helena, vui-
taram Rcç-ti.i-Lalabria.Km L.itamaro, loram sentidos vanos tremores
ile leira.Melhorou a saude do aviador Purejr.

Desabou pane ilo palácio Tagliaferri, tm
Rottta» „ , ,Falleceu o «nador italiano Çtlonncl \ ak>».

ficou definitivamente coniliiuido o i" gab.ncte
na Aflica ilo sul. ¦ ¦'."';,'

' Re»l»/iiu«c no palaem im|>erial, em Polstilam.
o ttltttOÇQ Íntimo em honra ai>5 soltera«o» da Pclgca.

V*õi Inaugiirtdo o trecho d.i linha (errra de
S. ftálleUco a llansa, iu lí. P. Santa Ca-
tlii'i'i-1. .... . , ... ,Horam aberta» nn Minute-.-:» «kl \ nçao ij
i.r.iposlas paia a conttruylo da srcçSo «le estrada
ile tr.ro tattí Henrique UllvlO ll E. V. GOft*,

O ministro da Viaçüi» rcsie«st'il de «na
v',.is.-fi a Pir.iiH.ra, aci.Se tora Inaugurar o prolon-
ganir ilo 1I.1 Central, cuja. ot.ia» liiefam meio 110
IDVCrno AffonKi lYntt*.

Coeittrtnclamoi «ea o nrc«ii!c..i? dj Ret»h'lea
ot mlnistixii «la Viaçi»*. «la f.ucrra e da Justiça.

t*,ti«-eram no palaci.'. do saicrno. «vj MMllotçi
ilfrnjr.Hio Monteiro, Pires r*\*rr*.-a, AUgBJlo de
Vasc..ne«i|.>«, Rftetro sht Sa.it.s». Si riitt» tJt*i
RmeWil! .lepai«Hto.t l, J. Seahia s.o«ta Uwlripie»,
Alltonki rWeaítttti MCttWW ib* >*rXUÍ, Raul \fiif.t
e l"«»«b«i Neiií: '«"Ho «lc M..iii«. -> r»et»t
9 Coettlo Nrtlo; KirJo «le M-»u)at»l:n. iftn«r~l
Uinífis tli.Ttts), major M«-reita tniimirie», corontl
l.f ne RitH.r» e Honorio Prado.

r.slivetam r».« gaV-iflr .Ks rolniilt» do tut»r>r:
senador t,«'.ito Ü-oMi; d^i™t.«.l.s. Javlano de Car-
tmfíto t.slo Yifii». IV«ii(,|o« f^il-narie». J.4a Sim-
pllc«v! 

')!«*.> Ve-«ti«,'!.i. Setip^im .'.a Ni>t>r.*f».
t'.Sí«-l»|« L«».U~«s. tars-n»! t,.-»naite«e. IVlro lVr.
ifítnbo****.. !»*•» Ptn.ilí t Fresltnca tlorf-,1 prnrlll
T^uautiirri -U IxttrtAux. ennwttKits, Jotf» At-
ist*1-, Ari Itit Meile» T>va.t«. Nuno »te An.
•l-íde Non.» tt»b.»»«v Attverto SatW-». t.coíiel -!e
Keiervtf. Vimitw» d» Si i\ítita, Aqnsh »Je Ml-
.and», Altr.fts» ll«f»it>í«ta». Ktsins Orr-Kv, Ju-
Hirt» Xl..»e'**. ItfHss.i., «it Tawirj. es,r«»«t \h
,,tv* d» fatOM* t Mt«mí «ks» Rei».

K«tiv»*t»ii im ttUsKtt *Ai* nalolstre. da Viac5>
M ut. Rn' ReC". Vr-zx-li C»Uif«*v SfWta llít-
Mtt Kis-ÍT.tf. ttai(,««<>, t># «t» s.z-»j>M. ).»mt
L»:t'B»ft»u e «tr. Vti»«»Ks> Pv«lr» C*r»eiro da
Cnstu.

r»mMl
Cai». >IR ei d

m»t«t
**Ví* 5 v>ti~tr»**,,»»,»,,»..•4**«»t

, ttnlwio..,.,, ..,

. r\rt*.|*»l...................

u««»f n«t>. > Hi > ¦¦ . - 1 >.
I» XWffl» *Í*»***m*m »»**** »
»• »« 4.1.........

Está conhecido o resultado da eleiçío a que
sc procedeu, no domingo, no i" districto da
Bahia, para preenchimento da vaga aberta pelo

(fallecimento do dr. Figueiras. Tres foram os
candidatos: o dr. Virgílio de Lemos, pcío par-
tido governista, o dr. Augtrsto de Freitas, pelos
severinstas, e o dr. Freire de Carvalho, pelo
partido que ali acabou dc organizar o sr. Sea-
bra c quo o povo denominou logo o Pro nobis.

Os dois primeiros candidatos são aqui bem
conhecidos. Ambos foram deputados federaes,
e o dr. Augusto de Freitas, cm ninis de uma
legislatura representou, com brilhantismo que
honrava as tradições dá Bahia, o grande Esta-
do. O terceiro candidato c pessoa muito esti-
mavcl, medico muito estimado, que já tem
oecupado no Estado vários cargos dc eleição po-
pular c foi intendente da capital durante algum
tempo.

A eleição foi muito disputada. Venceu por
grande maioria o dr. Virgílio de Lemos, can-
didalo do partido governista. Mas o pleito foi
interessantíssimo pela luta travada entre oj
srs. Severino Vieira e Seabra, cada um com
seu candidato. O candidato do sr. Severino lo-
grou grande vantagem solire o do sr. Seabra.
Ao passo que o deste, nas freguesias da capital,
onde a eleição, tendo corrido com Ioda a liber-
dade e regularidade, o resultado 6 muito signifi-
cativo, não teve mais que 8u votos, o dr. Frei-
tas obteve 1.RC8, apenas .113 menos que o dr.
Virgílio de Lemos, que obteve 2.181 votos Com
as votações das freguezias suburbanas e ru-
raes, e dos municípios do interior, subiu muito
a votação do dr. Virgílio de Lemos, que real-
mente é o deputado eleito. Podem aqui depu-
r;ul-o, conforme se diz que eslá prouicltiilo pelos
srs. Nilo Pcçanha e Pinheiro Machado no sr.
Augusto de Freitas, mas hão de fazel-o contra-
riando a vontade expressa do eleitorado liáhi£
110. . .

A luta mostrou a superioridade da força pq-
litica ;!o sr. Severino em relação á do sr. Sei
bra, N.o emtanto, esle tem pretenções a iitie d*
preferencia lhe sejn entregue a Bahia pelo sr.
Hermes. Nem a um nem a outro. A Bahia go-
verna-se a si própria, e saberá manter .1 sua
autonomia conlra qualquer tentativa de lhe
perturbarem a ordem conjtilucíonai.

Ein nome do presidente da Republica o
chetç tle sita casa militar, coneral IV nio
Monteiro, visitou hònteni o ministro da Ma-
rinlia. almirante Alexandrino üe Alencar
que se acha lia dias enfermo.

semestre lhe garante, íi possivel fosse, aln-
da mais os seus direito»;

IntKco: *
Que a nwsa do Conselho Municipal, in-

corporada, ie «dirija ao presidente da Re-
publica, pedindo-lhe, em riòme da ordem,em nome do interesse publico, em nome dahonra nacional, que com seu ¦ alto prestigioponha fim a esse estado, prestando dest'artemais um serviço ao regimen vigente.

Sala das sessões, 30 de maio de 1010.—Pedro do Cotttto."

Jftis vitrines da Casa Colombo acham-se
expostos os sobretudos de casemira de lã, que
serão vendidos no dia 6 de junho, como venda
de bonificação. Lembramos que é só este dia
e que cada freguez só tem diroito a um.

O chefe da commrssão construetora na
Europa telegraphou ás autoridades navaes
communicamlo que o couraçado 5. Paulo
seria entregue ao governo em julho deste
anno.

Dr. Miguel Pereira—a seus* amigos e clientes
participa que transferiu a sua residência para
á rua Hambina, «A

O chefe do ¦•-.•slado-niabr da Armada re-
cebeu um telegramma do tommaiidante do
Pernambuco communicando o desastre oc-
corrido a bordo.

O monitor Pernambuco, quando ia deixar
a boia, no Rio Grande do Sul, afim de di-
rigir-se para Matto Grosso, soffreu a ro-
tura do tubo de unia tias caldeiras, ficando
queimados quatro foguistas, cujo estado
felizmente não inspira cuidados.

O monitor Pernambuco, sob o comniando
do capitão-tenente Heitor Perdigão, está
sendo reparado.

Walk-Over é o calçado que mais conforto
e durabilidade offerece. Unico recebedor— a
Casa Colombo.

O capitão de fragata Altino Corrêa apre-
sentou-se ao chefe do estado-maior da Ar-
mada, per tor sido passada revista de ma-
nhã no armamento do scoill Bahia, sob o
seu comniando. *¦

O Elixir de Mastruço cura asthma ou Bron-
chite asthmatica. _

Deixou aivte-hontem b porio do Recife o
vapor de gtíofra Carlás Gomes, que daqui
partiu ba dias com d-estíno á Toulon.
* O Carlos Gomes d6ve tocar nos portos
de S. Vicente e Cadiz.

Essência Passos O melhor purificador
do s ingue.
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Telegrannna para a Noticiai
"Londres. 

30 — O Financial Times publicalongo tel cg r.i 111 ma do seu correspondente no
Kio dc Jiiv.iro, Informando que, tanto na ca-
pitai «lo llrnsil como nos seus Estados, cresce
fi opposição ao projeelo de elevação da taxa
cambial, parecendo, por esse motivo, pouco
provável que o governo persista na sua idéa
de elevar a tnxa do cambio.

Dík o correspondente ilo Financial Timei
que a projectada nlii-r.ição da taxa cambial
CAUsiri enormes prejuízos a viiriõs empresas
inglezas c france/.as recentemente estabeleci-
das do lirasil c que as negociações dn cnipres-
timo «Ia listrado de Ferro Mogyana foram
su.pcnsas devido ao projeelo da elevação do
cambio.

Entre oulras consiilcraçõe» diz o Financial
Times que o pens.ituíiilo do governo fnlrr.il.
de modificar a taxa cambial, prejudicará só o
Kstado «lc Si Paulo em cerca dc um milhão
esterlino na actual s:>fra «lc café."

Qunl I Tudo isto não |us».i de opposição
paulista ao famoso pl.ino «lo »r. Leopoldo de
Itulhn»? s 1

Ninguém acredita que o projeelo financeiro
do governo e um projeelo ultra csiupefacicntc
e da mais inconíurtdivcl ri')iier.i nfci0n.1l. E'
«implesmente mar do sr. Ilulhòcj!...

Rcunc hoje a commissão revisora da ta-
rifa.

Rcunc. é um mado de diicr. Será prc«ü-
5.1 que uão falte presidente. O miniitro da
Faicnda rara» vertrS lá apparece; o dr. Cor-
r«*.i «Ia Costa c«tá n.i Congresso; substituto
para os dois prcsUentc* não ha... DCSta
s«irtc. os membros s\.i cnixx-.xs'x*<àsi v.i«i-«c «!cs-
alentando, com rarão. c ju'sani que o ntc-
lhor i r.3.1 sc liYcommodarem uiai«.

A revisão está destinada a concluir mi:na
semana dc nove «lia.sl

Pois já li v.ic um aano!

(1 w. Tcdro «I.i Cmitto, intoi.ííiitc muni-
i-ipal. aprv«cnt.!U na ««-««.àí» dc lior.tctn a
¦"CRVÍntr inlkiçâí». que mereveu t apprma-
Cão dos scin «-«sllfgis do C«*nsclho Muni-
ci5v.1l!*C<>nttnttsmlçi zx situação a-aarchica que o
extvutivci municipal nem mantendo, cwtra-
ri^nicntc *f> 1i*-ct ifninií <lf> rec*!tit'i rrpu-
blkatt«x prpdniin.-k» hnprcsfsàd depluravr! n«i
CfStratisrítriX ite hilx a!«ctta «-«'.te os jys,tt*rc<
tiuvetores dn DtMricto Foltral. luta que
psVic Ser tct-RK) pela ípicrviírrçi.*. amKtosa
iü prcss-íVcnte ila Rtpuhlka. cmpcnh>«l.>
«¦«•n» «ti tm manter bem alto os crttliboí
do r*1- *

cwtjilct-ícdo «ptc tod*» is tentattvas fei-
ta-. p*ra >fcíÍ!«r.t«5ar o C«>nwlha Munxtfu!
hio tiéa tmprr>fku*.»;

casíkkftttál-s «|tw o C-wtilio Meaic»|>»!
*e »clw íujctscosatWb kff«ltnrt»te c cfwftr-
miiAs- ror «nííftsÇ'* du» i?u{fr«ns<*» TrftrEnal
F»*%J«T»l;

«m&ktmi» «pse o pa;ftT jBültrtir» o te»
wepr* jiimterJiK o ¦ç**» tntes'* * «tta tr-
frafctr t^wi«tit»»cto:

o) moa ttk pe tt*«íTe'iywMfetid» batil-
BMRt«;

b) at^ytv-tAo o suhtiassxixl-À tlcttcril fmt
«•tlt» nc**fet*il«>;

r> «w«t>At9»tÍi!i «»*a *»mi!»tir a !e«ur f*tt~tt m* tasiteia «fc» iátaaVt, <fff»t. jã ?«a t%tt*¦cnà* tma&mmtlt í. *-vt *cif»p;
OwMwKriBib itsasU ,;-.-»¦ » -n-^**.'. * **¦

s*H» a ««r^Btfltócs tm* ians fmie o m»-•aíwctss;
tx*t*iâ*tmitci «pai* tlc mssrhtí-a mii* t$k-

}»v4f *er -k^Km-Ax* «Sc voa* ímnrv-tm. nem
metam pria s.i,--*••.-*« »u W» imntatfna. a tf»
wrs» o» iT.sr.vi, i-^**.-.*v,**i.»„i t . .* ¦„ ..
a- sm o^eminta, «Iria, pc.*" í»*k (bm. pmi-m-tt mtmmmt:

<*m-'*A«mt,\A0 -tem 13 tfrxtrtKitn £*• -nta*. tet-
ifcl «s an otíki» ptk&t» fie mm it ta*

O juiz federal dr. I'jrcs e Albuquerque
julgou honlem improcedente a acção cm
que o sr. Manoel Saniiva dc Campos e
outros, funecionarios civis da Secretaria da
Guerra, reclamavam diffcrença de venci-
mentos a que sc diziam com direito, em
virtude tia ultima reforma por que passou
aquella repartieno.

tUCSIDR WOrilOCK, contrn a infliionza,
grippo o Ci nstipaçSo.

O lenenle coronel Setemlnino de Carva-
lho, comniándante do 3* batalhão de enge-
nharia, que, como se sabe, cjilá procedeu-
do á construcçao da estrada de ferro de
Cruz Alia a Itajahy, 110 Rio Grande do
Sul, tclègraplíóu daqueila cidade ao presi-
dente da Republica, conimitnicando .1 iiiaueu-
ração do primeiro trecho da referida linha
férrea, alé Fachinal. Accrcsccnta esperar
fazer entrega ao trafego, por e«-tes dias, de
mais vinte kilometros atéiji Colônia Ijuliy,
uma dás 

'mais 
flôrescentafiila Kstado. de-

vendçfttnilietivsi^sar nos primeiros dias de
juHió do"còfrcnÍS anno concluída uma linha
telegraphica, com a (xtensào de 200 kilo-
metros, que em oulra região do Estado está
sendo executada por pesroal do batalhão.
Diz mais que estão concluídos os estudos
definitivos dc uma outra estrada dc São
Paulo a São Bor já, em seu primeiro trecho,
com a extensão de 100 kilometros.

Nesse telegramma o signatário congra-
ttila-se çonfb presidente por motivo desses
importantes mellioramentos.

Chapelaria ffloHa Oonçnlvcs
Dias 11. ("»•*.

Vão ser ápprovatlas as tarifas da e«:r.i(la
de ferro Mail'.'ir:..-'Mamnré. cuji. pri-
nieiros kilometros já construídos serão en-
tregites ao trafego dentro de curto pr;u:o.

Pcrfiminrins tlnii» - - Cas.i Hermanny —•
Gonçalves Dias. 67. c avenida,Central, 126.

Foi hontem inaugurado o trecho tia linha
férrea de S. Francisco a llansa, na 1£. F.
Santa Catharina.

Empréstimo mineiro
Si houvesse ainda alguem que duvidasse

«Ia veracidade com que falam quantos lí-ni
dilo que o listado (le Minas se èncintrá na
mais desastrada ruina finarpeira, toda» as
illusóes cairiam deanle [deste neto coiisutll-
mado: o einpresiinio contraído na Ettrbpa
peln «Ir. Jusceliiío.

S«'i a penúria mais desastrada poderia con-
duzir o governo mineiro a Receitar as con-
dições onerosissiniís do cmprcstinin! typo
8.t liquido, juro 4 tU_*|*.

O total ilo empréstimo, tim milhões dc
francos, corresponde, ao cambio de 16 d,
a 71.520 contos. Mas o gtiverno mineiro
somente receberá 59.361:6oui«wo. perdendo
t.'.i5S:»joo$ooo, qne se vão em b«i:iific.iç«V'j.
corrrtaecns tios variados lucros que ordi-
uariamente acompanham tra:isacç«*ies desta
natureza!

O juro indicado c dc 4 l]s "I". Apparen-
tetnctite c um juro módico, ratoavel. hanuo-
nico com a ullinia conversão effcctuada
pelo governo federal. Mas, «; attendermos
a que O juro afíceia a totalidade do wlsir
do empréstimo; isto t, os 71.5^0 conlos, mas
que o g.»\efi:o m»nciro apenas reeelwrá «le
tacio 59.j6i-.6ootSooo, facünienle s-c canclue
que OS 4 lb "i* são na verdiflc 54J 

"''

dc juro annual. ou tejam .t.ítS conlos por
anno.

A noticia da grande c cscandftiosissiina
operação do dr. JusecÜno, por c.xita do Rs-
t.- !»i de Mina», qae i a ptibrc «fctima «lo
dr Weneeslau fírtr. nio no» di; quai o
pra.*<:< c conJíçiVes de arooni/.içã,.\ de s.^rtc
que não è potsivcl, nar eatqvaato, apreciar
í.Kla a tmporiancía «10 encargo tjtic tte pe-
Mr sobre o« hcmbr.n dos m?ri -ire-? ;r»!-*a"u-
(l»->re.s. Iwnettos e desprotegido», nus i ús»
crer ¦qtte cm breu «ciam r-rCs^jsJos 0$ por-
menores qat jkit ora tm fsltam-

O qae e eridcnít, porrm. è qae »* -con-
Aitzfii} tm qa< c- rmj>re*t«»» fai feito, em
rr.içio i imvirtana'* «ks çimtsAtt-Avtt, ptiWi-
cidade. c«rrfra*retn, ttomficscAcs t ostras al-
omlaj qae fx-Arij na Kimbr* « no myt-
tem «}os negsxio» bem AcústA-y*, revellan
a .tiín*çi.i «üe píjicria a qse ch-eiroo o tt*-
tidfo ât Msta*, ío ^-m1 ,» laa-tet») }e*i-i Pi-
Jijtfir»í> f-rrparara oat futets» ât-*xt*i.t-t:tâar.
caai*£K$.:> 4a* ítnaiiçn rtttdtttfl cc*n> O reais
t-tsitmslo&a tela 0 ¦pr«sf?««lí knAMitsUdir-!

ji s* tf «j»e tMO fíkarij m Atendeu th
dr. WeatcesliBi Brás » íffirwr jw * opero-
ç*«> fwK>;«r> i ss»- tosovtimU Ae pt*-
HpKAr** t At 'ttto ió At. JOtctivfs*. «jac *
iwiWMtoa, e Ata Ar. Vtfeaa&a Buivçt*
a wntttxm*-*},, I«o pseim Ria «ieitm *
tx**»àe tttioàtt. <j«t é csjtú o ets^r-ettinr»
é fok**«. o ixptn i ar»»*.;*,!,} e a *«-t*í ptt-
4*&* f*$a Exto&s- t-n taotmitn «ííw-s hçaâc-x
a»* ««jsrrsíWM! i »$fftàesx.t pir* tfttt tttéry
o .-:• ¦ x.: ¦¦ tk M.• i. gt-iw 4 toem** io&mòt»:
A«?«*i -fT^í-rti*. ,

res» a ram**» « «aüSca^td «Ut ü-ri-
A** m Estoaim. - irwwat» t^tÁms* <•¦ uÍ4»
«k* 15 titio.at» ttamxm. ts» mjom 9.xç <xm*
km.., rv iria mtmnt-*t sA mtim* toar**
ffrw pes- sesáe Jc 1 im*vt*e***m ** t*&-
saam-m »pt?vtmm*â** ptf )4t» l%*eir% 4e
nariewi osf-swafBif

P.*r* t brfeJfe Ummi

Para a historia do
cambio a 16 d.

OPINIÕES DOS ENTENDIDOS

Mais documentos para a historia da pro-
jectada elevação da taxa cambial*.

Ha dias, noticiavam suspeitos telegram-
mas que toda a imprensa franceza applau-
dia sem reservas o plano financeiro Ars -r.
Bulhões, sanecionado pelo presidente da Re-
publica. Pozemos eni devida quax«. tetia
aquelle toda a imprensa francesa, porque
suspeitámos «rnipre que os jornaes que têm
responsabilidade própria não advogariam
tão estapafúrdia doutrina econômica.

De ivsto, pelo que respeita a certos jor-
naes francezes de que os governos lançam
mão em horas dc apuros, é conhecida a
clironica pdo tradicional passx-s «i la caisse,
com que são recebidos os portadores de cer-
tas matérias para a publicidade.

Temos deante dos olhos a notável revista
Lc Café,- referente a 2 de maio corrente,
publicada, portanto, quando ainda em Fran-
ça não eram bem conhecidas nem a situa-
ção da Caixa dc Conversão, nem todo o
plano do s*r. Bulhões. O director da re-
vista Lc Café é o sr. Ijanetiville, e aquella
publicação tem sido por veres citada peto
Jornal do Commercio como bastante auto-
rizada. Parece-nos, pois. que a opinião de
Lc Cafí deve merecer agora considerações
eguacs ás que tem tido cm outras ocea-
siões. Vejamos, portanto, o que diz o sr.
Laneuville na sua revista, 110 artigo inti-
tulado — Cambio: ."Sabe-se 

que a Caixa de Conversão,
creada pela lei de dezembro dc 1906, tem
por missão inuKdir o cambio de subir além
de 15 pence (ou 15 t|.| d. a 15 3|8, com-
prehcndidas as despesas de transporte tio
ouro de Londres para o Brasil) emittindo
bilhetes contra ouro a essa taxa, impediu-
do-o tambem de baixar pelo resgate dos
bilhetes á mesma taxa. Nos tcrnios da meii-
ciónada lei, a emissão de bilhetes é linn-
tada a 3.20.000 cn-ntos contrn 20 milhões
de libras em ouro. Uma vez attingidq este
limite, a Caixa não pode continuar a trocai
bilhetes contra ouro, podendo, todavia, quan-
do autorizada pelo governo; depois de vo-
tação do Congresso, reembolsar os bilhetes
em circulação e emittir outros a taxa mais
alta."O ouro na Caixa dc Conversão não se
eleva hoje além de 15 milhões de libras,
approxiniadank-ntc, não tendo sido portanto
ainda áttmgido o limite de M milhões;
todavia, o cambio está já a 15 15I16 d.
O govorno teria, diz.em, a intenção dc pro-
pôr ao Congresso, qm* alitv em .1 de maio,
que eleve a taxa legal cio cambio dos bi-
lnet.es da Caixa de Conversão de 15 d.
a 16 d."Esta elevação de taxa do cambio não
pôde sinão prejudicar a certos interesses
particulares muito numerosos, para apro-
veitar, é verdade, a outros, sem nenhum
beneficio para o paiz, antes pelo contrario.
Si ella pódc augmentar o valor dos capi-
taes estrangeiros empregados 110 paiz e dos
quaes unia certa quantidade p«'ide sempre ser
reexportada, não suecéderia o mesmo com
o valor em papel tios produetos nacionaes
exportáveis, taes como o café, a borra-
cha. ete."li' 

perigoso procurar elevar o valor de
uma unidade monetária, pois o mesmo i
qué produzir, em sentido inverso, uma crise
análoga aquella que resultou da deprecia-
ção. O que importa c a estabilidade. N'os
tiltimos qualro annos, o cambio manteve-se
«rraças ao fttncctOtiamcnto dá Caixa de Con-
versão a 15 d. O euealfce ouro é, hoje, dc
15 milhões de libras; e augnientou novamen-
te depois qne cessaram as exportações do
café eomo conseqüência dos altos preços da
borracha c dc alguns empréstimos novos.
Com a continuação das exportações do café.
pódc-sé certamiáite prever que o limite de
jo milhões será depressa attingido, ainda
que, segundo nos parece, um augmento das
importações devo, cedo ou tarde, corrospon-
der a um augmento das exportações, c,
neste caso, o affluxo de ouro ao Brasil n.io
sorá tão importante,"Todavia, n itmça medida a adoptar, sc-
trutidd o nosso uindo dc ver, é permittir á
Caixa dc Conversão que cnnliiiih* a emittir
tiilhetes contra p miro á taxa de 15 pence,
sím nenhum limPt*. Aò lado dos bilhetes
conversíveis, que sè devam Inje a 240.000
contos, equivalentes a 15 milhões de libras,
temos ainda tu?.000 contos dc papel iticon-
veisivcl com um fundo dc garantia em I.rwi-
dres de 5 n 6 milhões, contrn 788.000 con-
tos cm i8i>8. quando o eamliio caiu inonien-
taticamente a 5 íts pence A taxa de 11 d .
boje, é certamente, muito sátisfactona, E' a
•nrova de tuna rccdiíicação econômica com-
pletb."Com a emissão livre dos bilhetes contra
o ouro á taxa de 15 pence, a circulação
rcru^.r-sc-á exartamente segundo as necessi-
dail.»s monetárias do paiz e. .1 partir de cer-
to limite, o paiz importará pro«lu*-tos em
locar dc ouro. Daqui resultará um acere-
si-imo da* rendas do poycrnó oue eni.r.i 05
direitos dc importação, c então é oue o
fundo dc garantia da anterior circulação
poderá ser de novo aut-menlado."A nos«o ver, não existe outro meio para
sc operar nma reforma monetária séria e
definitiva. Antes de tudo, é preciso conso-
lidar o estado actual das coisas e autmrn-
tar o mais possivel as ditpòttihiHdadei rm
ouro para volver dc novo, em momento
ar.-idn. aos pagamentos em espécie."

Como se vê, o sr. Laneuville linha, em
Paris, no fim «le aliril. quando foi eseripto
o artigo acima tran«cripto e «me chegotl na
m?la «la Europa hontem dislribúida, a
mesmissimà opinião que o Correto sla Mo-
«'•.? tem sustentado desde que o tr. Bu-
lllóe.t. f.vn o seu projecto finanreiro. leve
n habilidade dc levar a perturbação c a in-
decisão a todo o lirasil.

* * * ,
Outro documento:
Os srs Hotix St CL, são commisttrios «le

café rui Hsvre, e u«am dar ao» seus cltentcj
noticias sobre o inrrej.lo de café c as»um-
pto» que com este «e rrlaciurscm.

Pois nat suas twiJicías. ou circular, de
.W «!o mer findo, diziam aquelles ommer-

"Fa'a-»f vj namente. ha afetmi d;a«. ra
píis«9»t!r«!adt «ic o governo federal prop«'.r
a íixaçüo do cambio tm id «I„ em vrr de
15 d. Até nora conimufiicacão. parece-nos
mui!.-, mal qu<» o^rovcrni federal err-.crwJe
por um caminho tio pfTijí.-no. A Caiitj dc
ÇòMenlo An Rio Ae )»-r.r-i:r, ttm artua!-
mr^te orn stock He £ tj 451.000 cantra
f ; T-t 000 tu »n:K> fuisid».

*..-BMá siititcão txUemzsim-rKt farr.favcl
proréOT dc dt;»t cau«i»: a »ita «xínordifa-
Ha 4a ttorrieha e w estradai Ae taxut*
tatnaf^niA qae tc verfin-am ha al«v-i« tm-
nr» no Brasil. gr»«;»« * t*t*!»slMÍaílf do ram-
bi»!»"K* iwtitsTrl «»t»e f»l H)lB»cjki pr.cir«~ot
ts rstitsinio e a bttfa. Ae moio qtw cnaíma
nwrtiKidót At que tçotlh*. t*nt «>i5oí.,tr*ra
ijinhcir» pa Br*r,í «tam fz-rm bstt* súbes*
trata tkvas.in â* tsxs cítntMit qs« iri» 4a-
gmnxtAt o valsr ir ura* <«wt»e«.*M*t 

o p»«TÍ«t» í otnrcs E' *t*tt o Br*«i3.
m»át> ctn fszx-xt atricaitt, i At it-mr «ae, At,-
ie <*rse lõhrcviesK «ai es* «Kiftiwic», 13»
it** xa- «tirariam tio eMBU«, e a frxíttH, t»t
t»rü»!^tri* tsaaofitíxmetite At%*rtaaAn* tm¦jwrMwç» fax j«*«íctiç5« Atatutãt* apa- pttt-
eartiT*m om. mneti»» r» Wim» Ch caenbio.
Sen» mfi4 AnatusmAu o» ^w* «asa ms**
lAki A* <t-u&*^j-4>t 4o .'ííisS* * trArta m •Att-
tmsntmmeoto etmttrnmAi áen*? paia. t í ét
mpaxtt «?s* • pottna* «tei rt-ustít *«*t d»-
j»v<^ ttteSkakim im'm* « «wm*» h-,it io hom f«á * t^»4* 4i Uk* &t mi*-'
h&fuit t 4* fmtttaà Aa* ttAHmt»ttt%r*.

Ma* a tolmi r*sa*. fr»it*mr, % <mamxt
ri|«áln*(lT(ii * ftmatnra timm* ptifà-*x"«m
^«•V** •*¦ apm 3**" « rw át tt$sizsm-atíj s»íí
k -X. tftntt th éntaUí»* ta.mkiit, ;-.-o

onde a sabedoria financeira dos srs. Bu-
lhões, Nilo, Hermes da Fonseca e Weneeslau
Braz conduz o Brasil 1

!

-*<^<+*-+***mim

Foi hontem, finalmente, firmado o a.vordo
entre a E F. Central do Brasil e a S. Paulo
Railway, para a ida dos trens da nossa
principal via-ferrea até á estação da Luz,
na cidade de S. Paulo.

Vesti vos osfilhos piVSj:
Foram hontem abertas 110 'Ministério da

Viação as propostas para a construcçao do
trecho de linha férrea entre Henrique Gal-
vão e a E. F. Goyaz.

As propostas apresentadas subiram ao nu-
mero de 19. mas, observado o critério ad-
optado em outras concorrências, baseado na
idoneidade do proponente, somente 13 das
propostas foram julgadas idôneas e tomadas
em consideração.

Uma commissão, naturalmente presidida
pelo dr. Parreiras Horta e constituída por
engenheiros do Ministério, dirá qual dellas
deverá ser escolhida pelo governo.

ESC PCONAL OCCASIÃO
Extraordinária llquldaçfio

P^ra pisa ::cnlos a henloiros
Chamamos n attenção dos nossos amigos

e freguezes para .'« grnndo liquidação que
hnje iniciamos a pregos extremamente re-
duzidos, om virtude do próximos paga-
montos aos herdeiros do nosso finado sócio
e amigo sr. Philipn Knllenbach.

G/SA DA ESTRELA — Ouvidor 124
O ministro da Viação e Obras Publicas

telcgraphou hontem de Curralinho ao presi-
dente da Republica, congratulainlo-se com
s, ex. por motivo da inauguração do nrimeiro
trecho da estrada dc ferro de Victoria a
Diamantina, ligando a Central do Brasil.

De Pirapnra tambem foi expedido pelo
titular daqueila pasta úm telegramma de
congratulações ao presidente, pela inaugura-
ção do trafego da Central do Brasil até Pi-
rapora, á margem «lo rio São Francisco.

AVISO AO rÜBlIOÒ
Da casa "Carnaval de Venise" pedem-nos

avisar aos nossos leitores que, a partir dc
anianliã, estarão expostos cm suas vitrines os
sobretudos que serão vendidos no dia 6 dc

junho a 2QÍ00O

Uma commissão de maçons, represenlan-
do o Grande Oriente do Urasil, foi honlem
ao palácio do governo felicitar o presidente
da Republica pela definitiva solução das
nossas questões de limites, e bem assim
pela attitude do governo na defesa de for-
lalczas militares disputadas petos frades de
S. Bento.

Falou o dr. Moreira Guimarães.

S/eiçõo da $ai)ia
E' este o resubado parcial da eleição da

capiial:
Só — Virgilio dc Lemos (governista),

¦127; José Augusto dc Freitas Csçveriiiista),
K'18; Freire «lc Carv.Vho (seabrista), 61.

S. Pedro — Virgilio, 204; Freire, 190;
Freitas, 188.

SatifAuila — Virgilio, 152; Freire, 64;
Freiias, 54.

iVmii (fo Paço — Virgilio, 94; Freire, 55;
Freilas, 39.

Victoria — Virgilio, 226; Freitas, 127;
Freire, too.

C(iiif<*i(i5íi da Praia — Freire, 84; Frei-
tas, (15; Virgilio, 22.

Pilar — Virgilio, 98; Freitas, 66; Freire,

Mares — Freitas. ,124; Freire, 72; Vir-
gilio, 44.

Brotas — Virgilio, ajfi; Freitas, íoi;
Freire, 88.

S, Antônio Alim dn Carmo — Virgilio.
3*131 Freitas, 251; Freire, 82.

Nasarcth — Freitas, 261; Virgilio, 190;
Freire, 70. ,

Penha — Virgilio, 365; Freitas, 212; l»rri-
re, 48.

Total das freguc/ias urbanas: Virgilio,
J.181; Freitas, l.ft.S; Freire, 841.

Cl 
4 Q/1 A rp A «'¦.«itilu ilf prim.lr» or-

-'XVCj" Já\. I /V '!rm o vinho» rtprciaei.

Regressou hontem t\c Pimpont o niinislro
da Viação, aonde fora inaugurar o prolmi-
ganicnto da Cenlral.

1 lento «lc r.rim «Ir linho fnwtiiado)
mil còrr*. iln fircço <\v J5$( P*>r. . . 3$^i*i»o

1 terno ile oaseotlrà, côr ou preto tpur^
IA), ben coníi-cciim.vli), ile 6s$ e 1$%
t«ir itttmo

ÚLTIMOS DIAS DA COLOSSAL LIQÜIDA-
ÇAO DA OASA COMES

TKAVliSSA OU S. IRA SC ISCO j6
Junto i\'->% F<tlÍMt6fl

Recebemos Utn amável rarlão de despedida
do senador José Marcellino de Souza, que
segue para a i...hia.

1'sem só o conliecido calcado CLAKK: e

Dtrpoííto principal, Ouvidor 105— C.it.i
Ct.irk.

Pingos e Respingos
A ts*a do fmprestimo, (jue o Jutcfiíno

.irranjou, c At 8j.,.
*•»!*' I)e quanto será .1 tommi«»ái«'
Não kí; B4J ha Ae chegar, com eerteta.

p.irj druar proiailo .ité i rvi«lencia «jue ts
Jii«crfino e c, WcirCntâa clawi.i »cn«lo utíte-
toprltoenli catmtmtdiii..,

O Cincinjto t»1i pondo tm pratn» limpo»
* rpreitâo «Iftt Pll6e»i..

tlie ninguém tira (arinha: hn de testiitir tnit,
» foW..i

O EMPRESTtMO
"O TztUAsr de Mmr.t tt,!':-*,

ey tttm (mf*rftU**.t*.m
(Dot jernif»)

Ahfi t**2Xt botJt Kiubl,
tWpi-w «ia ten* tfcicfttal
IVfpara sitm «l»K-ar«fl. 6 Juá.tl
A)S»v4 * I-er.ni, tr Cbailtirtit

1>/«b f>« jorts-í« «kw catmia «rrpreia s*rt,X
t- «Jemiti Ae ijn^ntiaist^* Atcmamstn-a* r«!*sií«^
* clt-ki» Ae. S*»**5S* C*!Íi»ri«a ..

Hís-sorii»! S* #eT*mxx~-i,Í* An* Ctuttiti* tutu,
larsfrr.o an» asiUcte t**«wí* tmrpptiot mm
stn» «»<* ejMítfiíílrt...

LM* ** *!V»Vra, m impo rm m* tr* »¦<¦
!<«•-? «le xtítsáso z

— *Pr*m, tmert* teastrnet*, i st*,* Vim* «t*te
max** tmtt At t-msm.siX.,, *

O Ja*f»<*»e it*t epSmatar %e$t, tn tutu-
Akí, ptrt 9 tttmii...

E' toatOs** tmtdi* At ttttt aspa mote*
•1- 4.» 14 áf nrít*. .

Pt** m** '
Vit% xstmtttt A* feifett.» ji«s»*» «.'.m. „

tt* f*itn«fít:
frajftseairtt — V, »*. e*,4.ptri »0>4m tp*t,

tVBüBi4*- * *#»«rlr A tttadt, * ò&rtJirAm*!* tewr
* Amam .,

Umn ini ~ %em mnsft* I *ttttmto ** ***
***fD* tmnmt* *>**, ttamm W*» tatmOt. t ni»
rftmi• rm¦* tamst ilt:.-.at*•• •...
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EDUARDO Vil E JORGE V
12 DK MAIO.

Uma das mais notáveis circumstancias da
mudança de soberano, t3o dramaticamente
oceorrida, c a attitude embaraçosa da opinião
publica perante o novo chefe de Estado. Os
boatos que corriam sobre a saude dc lvduar-
do VII eram tão vagos c tão optimistas, «pie a
possibilidade de urtia morte próxima do rei
nunca entrou nas cogitações dos seus sutxlitos.
Além disso, o principe de Gallcs, hoje Jorge V,
era tão pouco conhecido fora das rodas ent
que se movia, que a nação não pôde escapar
á sensação penosa de vêr o throno, de ondo
desapparecia o mais popular dos nnin.irch.is,
oecupado por um rei que, apciar de todos oa
titulos da sua legitimidade, era» quasi um cs-'
tranho para o povo de que se i.i tornar
chefe supremo. Comprchendcmlo bem o estado
da alma nacional nesta melindrosa conjim-
ctura, os jornalistas mais zelosos do prestigio
da coroa apressaram-se cm vir traçar eni
publico o perfil do novo rei da Inglaterra.
Dessas psychologias breves, em muitas das
quaes sc destaca, com desnecessária insisten-
cia, a nola da bajulação áulica, é, comlmlo,
possivel formar unia idéa mais ou menos ni-
tida da personalidade de Jorge V. O novo to-
licrano, segundo o testemunho unanime doa
que com elle tèm privado, c n mnis completa
anlithcse do seu predecessor. A cada um dos
característicos que davam á personalidade de
IfÀliiardo VII um aspecto tão attrahente c fas-
cinante, corresponde, cm Jorge V, um traço
diametralmente oppostp.

A base ila cstractur.i moral do fallccido rei
era a-capacidade de apreciar c gozar nmpla-
mente de todos os aspectos da vida. A essa
faculdade, que fez com que Eduardo VII
adquirisse uma larguez.i «le vistas talvez mes-
1110 superior á amplitude «lo scu horizonte in-
telleclu.il, Jorge V oppfie um puritanismo que
sc traduz em uma austeridade, excepcional
enlre principes c mon.irchas. Analysnndn n
sobriedade c .1 pureza da vida domestica do
novo soberano, um jornalista não hesitou em
nffirmar que, desde os dias dc Croiuwcll,
nunca a chefiei dn nação ingleza fora confiada
a um Indivíduo dotado «lc um cstoicisino tão
acccnluado. Para isso devem ter contribuído
muitíssimo as circiniislancias em que 11 novo
nion.irclia passou a primeira parle da sua vida.
Kilho segundo do então principe de O.illcs,

Jorge V nunca cogitou da possiliili.hilc dn
vir a ser rei até á morte de «eu irmão, o
duque de Clarcncc, que oceorreu cm 181)5. At«i
perto dos trinta annos, consagrou-se exclusiva-
incute A oirrcir.i naval e não é difficil ilis-
ttngiilr, nos hábitos systeniatieos e na vida
disciplinada que nttribUcnt an rei, os resul-
tados da experiência adquirida na rotina ilo»
navios de guerra.

Mus não é talvez nessas tendências puri-
tônicas que se encontra o Iraço moral que
fará com que Jorge V, nu» reláçSci com o*
seus subditos, assuma 11111:1 allilu.lc inteira-
menle diversa da de líduardo VII. No mo-
memo aciu.il, cm face du conflicto tremendo
enlre a corrente tradicional e .1 onda demo*
cratica, c ileante dos problema» intcrnacíònaes,
o ponto essencial a estaliclccer na psychotoglti
dc Jorge Vi 1 mineira pela qual elle cucar»
os poblemas polilicos ila liora presente. O que
fazia com que, no meio «Ias lornienlas tl.11
crises politica», n personalidade dc Kiluar-
do VII inspirasse confiança tx Iodos os par-
ti.los era .1 rirciinislaiiria dc que elle com-
binava na polilica interna um espirito lilirral
com o sentimento aristocrático inlierenle á
realeza, e linho, na» quíítfics inlcrnacintiar»,
o seu ideal pacifista jinliiiosainentc temperado
por utn forte e sãp patriotismo, l'or itio, nem
os liberaes temiam que n rei *e rntrrga.se .101
reaccionarios, nem o» conservadores sc arre-
reinam de que tlie ir-.isse o F.Mfwlo. abrindo
as portas aos demagogos. K, quando sc agi-
lavam os problemas ainidos das controvertia»
entre as naçAes, tanto 01 parti.1 ii«i« <!a pia
.1 itxlo o ptrçn, copio oi patriota», deposita*
yatll conff.inça 11.1 politica do rei.

Mai, o pouco que já sc sabe tobre Jor^e V
não permille que «c acaricie a illutân de que o
novo reinado vá ser, nesic particular, como que
uma seqüência ao periodo que o precedeu. Jor-
gr V não é um democrata, nrm profcUa pel»
iile.i 1I.1 parificaçáo iiniv.rsal o culto que »ett
paç lhe votava. Mi «mo nu* haja minto CXft&g6««
ro na opinião dos qui vêem nn novo «rJier.nn
um rcaccionario, é fura de duvida que elle. náo
tem nem tendência» liberae», nnn .1 grsn.la
ijroipftthü )<titn.'».iiA que íânta c^m qua 1'Mu.ir-
tío VII, a despeito do SCtt ffiti», Rfnuinanifn»
le arislocr.ilieo. for.»? sim rei «ap* de diriiflf
a» aspir.içiSe» ila democracia Jorge V náo è
l.imlieni uni cosmopolita, tomo o »eu prnle.
cessor. K' «em duvida um «Ina toberanoi que
mi!i lím \Íii).i4o. Ma.* víajf.u, nSo coít-o ho-
mcm particular, «jue »e diveitc ou que pro-
rura conhecer «»» oulrn» homens, ma* »ím como
o'fifi.il de marinha e principe «la ca»» trai d.i
Inglattrra. K o rc«ntiado íoi que Jorge V tin

mundo alravé» do pr'^;ria intiler e esti edu-
ca-Jo fez rielle, nio um eotmopoüt», mat tim
um iropcrla!itt.i,

E»te iraço do teu caracter cnnitime o pe,n-
to maít iniportanle para qmm te al>f.(-iina a
fater o horetcupo i!o ttíttado </ue acst» >le to-
trsttzzst. A atltníío t o tifinhs, toai que o
iílall tf.l»craoo u>.;pr< ae.tioijfitibasi at l-stt»
»!>">c» eoloníaet h.itrt » tttr ijfir na nara ft*
.1» rsx/ita ttilrrxA** Ais Império »i'rjo a rtpr»-
tetxiAX ttm pai*' mtilte tnth prep*<«'.lf ranie nu
ea«T.t«riav»r« dl p«>H|ica Mitnoica A fjtxit*
•jTlfWÍf» irr.iüídiala d»«a cStirttw»t*tt»íllí t 'tsir,
ie nr* ea deante, a. «ynipstliía» da Coro* to
i«<'.iiiaf.i'. i!«»i«« ««ai» j»ara o »s%f.t*i(s n»i«,*»t*«
ta •!« «|iM ftvf.t «-, f>j»5i.t*:i f.»f!tral. Uefis-n isvti
»» uoslsritíii í«a»»rii«-ií»t «lt JofKí V RÍo
«3 íoiSet***?! * Am esta «rt» |fftfíf**€U ta*
¦uníonititi*, i làt* At A-sx-Aé ifnt o fa liispt»
fiaJuirBfl t, tl***rii > *A.*s*,it ftisfitrt *(l'rt,sttt4r l*^S*y
ptrxiAii «pM h i«k«rífk:««a t*wn * nii* Am
*>o!iflafW*i4e «ím •>.»»'*>. ioíVr-ft, Ar. sptt ttm m
ostro tptt, ta*U «3 ít?í,».« alMftsiits.ti.lt, em-
íensn x »u» iM»fftr»*K* plitt t.Â-*tmtxt f'r»At-
•trOm, fmUXAtllr,, ttt tmo.Atttt* *Ot * íjtflwrtsíül
f*wui«l «íis* K-»,6AHm-t. lottaoettii.* fttittt^A pré-
ttcristaUt*. isjri* M«t«j»|« tis*U si A «««t-tJiii-ifk»
Ao iaápttriei itebmtíott.'

(l ^tsj»! tem }i**pt V ttfttstttxwí »* t«*».'*.'*
f^fn^ss -CiSWíIí?-** í»"* -t.irri*^'» ir***!^*-'* Ki* fl**
êo tttta- m :*4tM"*tM> A* tíif&t- * A* wtpttte.avit;
trftts t t*t*A 0 a h*Uüâi.it ' A*y'r.-,-ir ¦• i ê»
ff4«Miti*Vt.i, tt^irsAxtrmüHi (si* pttttr.ti tmtt»
tiimtki * tt*ã-.-;U- At HmaÀt ¦ pteió/éts: T*í»*t
mas-ta, t tst»S*«»»w*í »ter**«tM ooSbot ame**
tim*.ptssttti *«5-.*»f to papei Ar paSittx¦», í*
puta Aa fmfttki ístiStimasimití, tm * ***, mf*»
:.«. ¦ '.*,» ís*.>..-¦» tam xx*:» *..-.> V,« *,

A-ttt »«4a ¦feUScaftaí* «st*» • h*V* % # «#.*»-*.,
lt*** ía, mu aati-sÜptU, *-0 i*tn$*, íx Afa/Am**-¦'
dl». 4 A <»''**» it« •s*.;***'*» pt/qm**, tAm: te**).
ttt»*ts\* %'H »f««*'-«-»;***'*l * «sw* ***. ptrtstxt.
tais** f0»rn»fi* tmtastm** tet«3****» *» mnfUtit)
iiit. <#»* ,tkmfkm. Serí *pN*tM ir*» *¦• xasgat*---
tiiWBiiw:ii tstttMi$t*,.,t<n, ftemx tom*** hn* **
4* tm maam ptmsííf, pm» tm *** f*m7
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despertar nos povos europeus o cntluisiaimo,

provocado por Edtiarde VII.
Mas Jorge V nâo fará da diplomacia etirô-

rea a principal preõcciipação do seu reinado.

Para elle, segundo as palavras de um jorna-

jista, (jue o conhece pessoalmente, a politica
ingleza deve ser íeita com os olhos fitos nas

colônias, c não no continente europeu. A evo-

luçüo das relações políticas da Inglaterra, o

enfraquecimento relativo do sett poder militar

,' a iialurcza complexa doa problemas inlerna-

cionaes contemporâneos tornam absolutamente

impossível a volta á politica do "esplendido

isolamento", que só íoi compatível com a phase
mais fulgurante do final do reinado da rainha

Victoria.' Agora a Grã-Bretanha está de novo

. çoinpeltidá a seguir a sua politica tradicional" 
desde o século XVI, que é manter o equilíbrio

europeu. Não será, portanto, possivel que as

preoecupações impcrialistas do novo rei indu-

z.-iin o gomai britannica a eximir sc ás respon-

sal-ilidàdes diplomáticas, contrariadas na Euro-

pa c na Asia durante os últimos nove annos.

Mas o simples facto de que as attenções do

monarcha estarão voltadas para o problema da

federação imperial, - não para as questões da

politica continental, fará com que a Inglaterra

venha a perder gradualmente; uo concerto eu-

ropeu*, a posiçio de extraordinária predumi-

naiicia, que Üccupoü durante o reinado de

Eduardo VII.

flTproclamação do rei Jorge V
i ima (Um provas mais vivas do extraordina-

ilu prestigio que Eduardo Vil exercia sobre

o .povo 'inalei foi o ileiviulcrtise HcrJl pela

Boccesuito do throno que- so observava em

l.iimlra*!, nas prtr.eiras lioras de sabbado. fo-

das a» atteiiçõea coiH-erg-1'aiu para o rei, que

lan iu,;-p<rai!&incnlu desaypaivcei-a. Era para

o paháo dc ili-.clíingl.i.*'-m, onde repousava o

s;.i cadáver, que se encimiii-liavani áa tnutti-

dões cobertas d« luío e cheias dc tristeza. Nos

j-ornaca, ancíasaiutnlc disputfiáus nos vendc.lo-

«es, o qué se ia procurar «ram «ovos detalhai

sobre cs ultimo» pic.ticnl09 do suonarclia faik-

iiitln. Dir se-ia que o robt:MÍ) iwswo politico c a
' 

cunfiaiiça nn fi*»». '5o caiircttrisliciw do po-

vp ing. ez, so tinham apagado temporariamente.
Ditr.-ot:*.* algutaus boras, loiuires, e podomos
mesmo duer a Insjlatert-a, viveu no passada,
u-c.ipiiuliuido os dias felizes do remado, tâo

abruptamente terminado, c as esperimfaa depo-

sitailíta em .Eduardo VII.
Ma Ias trea horas da larde, as attençõespelas

principiaram a voltar-se para o novo reinado

que. começava- Jorsc V ia apresentar-se ao

Conselho Privado, e correu o iioiiin de que, logo

que o soberano encerrasse 'a aua .primei ra au-

ilj.ncia aus conselheiros ila corõli, seria im-

nictlialiifiiteitte toda em publico a raa proclama-

ção. ISaíe boato íez com (pie grandes nmítAdõra

sc agslorijera.isctn em St. James Pari; e un

irciitç ao S-locit Exchange, es.pei-an.Io assistir

á praclauiaçào que, stíyumlu u çostonic, (': feita

om St. Jaaws c depois na City. Mais Utrde,

lioréili. o povi foi avisado de que a -procl inanição

do novo soberano só twia logar na manhã de

segunda-feira.;
A apresentação dc Jorge V ao conselho pri-

vado não t«ve a solettriidadc de que esse acto

foi revestido por occ.nião da subWa ao tlvrono
doi seus iftímos pnsdecessores, devido á eir-

cninsiaiieia in sc achar «isente dc I.cn-
divs, iiu.iiionietiio da nic-ric de Eduardo VII, a
íitiiiot- parte dos membros do Conselho. Mas, si
ii investidora do novo rei não leve a magniff;
cciicia que decorreria da presença -ilc tuna luzl-
(U *4iii'üti'.ncia de estadistas c de scntídÒHa
do IKriz, o discurso que elle pronunciou ries ia

oceasiâo, s: que toi tiniiíeiliatanieiitc courmum-
cado ao publico, causou excellente impressão,
lemlii sido o pritiuiro laço .Ir sympathia cn-
Ire a nação e Joi„*e V, (|iw até açora era, por
assim dizer, descotilii lido paia a maioria dos
acua Mi'i.|i;os.

A iproclaiua^jío; realliada binlem, ás nove
ht,r.*iti ,l.i iii.uiliã, foi feita de acconln com a

praxe secular, que estatuo uni cerimonial pom-
poso e uut pouco im (lcsiuirmonia com ns
comliçSes da vida moderna. Treipas, formando
lim total tle sete mil homens, citen-.ler.im*»!
etn linha ileiílc o palácio ilc 4*t. Janus ali ao
ecuiro ila Cily. A so'eiiiiid-.tik* da proclamaçSo
constou na leitura, ta ti vários logares, do se-
KuiiUe (loainiéntOi qui* fo) ouvido da cabeça
(losctií-etia por todos-os avswtctrtes:

"Por isso que àppròuvé ao Allis*iiuo
ch.iinar para si o iionso fallecido Sobe*
railo Senhor liei.lí Ituirdo VII. dc Alicn-

. ceada e. lllnrioia Memória, poi* cuja mor-
Ie a Coroa Imperial du Reino Uirtdó da

OrMlretaiiha t da Irlanda cabe unica-
niente e de direilo ao Al11D c Póilvrojà
1'riaápc Jorge Pivdcrico límesti AUicrlo:
N'òl, oi I.ords lúipirituac-l c Tcuiporací

ik.Hli! Keino, aswülidos pcios I.ords do Con-
selho Vrii .ido tio tnlUci-,!o Soberano e va-
rio* oüuo.i. (Ualitos dc (iitatiilude. jna-
tamcnle ci>m o I.oril Mayor, o* Aldernicn
i> oi. CiJiilSiis dc üimlreí. aqui iorna
mai pulhiiio e procl.iu*-n;iuii, com uma
unica Vn* (• Ctíascitltmeiilo da Hora c
do Coração, que o Alio c Poderoso Prin
ci pe }sirxp* Frciletico Ernesto Alberio é
a. om, p.*U ãiMta- ilo liovto fallecido So-
licrino dc Falis Mcaiotl*. o aosso único
i* legitimo Siiíliiir JoriTc V puta Graça
ilr Oçus, Hei dà Reino Unido da Otil-
llreiíiiha c 'it Irlanda « dos Domínios
Üriiamiunii para «liai dos Maré*, Pt
fciwar da nôiw Fi, Íni|ierador da finlia;
a (jucw itc.i-iioi toda a Fidelidade <
fatisiiiti- 0;M..*Uuitcia. coal a 11'ai» leal e
humilde. AffckSo; inlple-rando a Deui,
pnr !i!t*tc*5 âs- quem o. reis c a» rainhas
miiv.ni, que ilensoc * H. **¦? R*a' '*r'n*
cipe Jorge V ilartlo-Hic Iingcix c ferlxte*
üiiiim p.ir.! r..iur íi;i>ra Nói."*

,V" leitura iiKC.jiltu iiiH.iini.wio "C<ní S-ive
Kftá V, Cujo **a'* foi'• afanado pel* salva
i..i. ii,. No terraça ds Míi*bt;teiq*li liou-

T

^íl I.i

ouíío» t«4fd W
tiram w-e-etis

po at. .. pttóc
Vttl tU 1ii*«s
íçâ.» dc *y««5. *
p.incipiiai {à (
laf." a* Ci?r..« «
«» bívn;
rt*-Micant, Km
tl» Cily, tiáti'

, * sujo lad» ** vao «*)(??•.
a.r e tet-Jl.Rwtferty; *,**i*-
>i* i cctiinítit.isi <• (ínànila

. •-•'

tHitinte. o fuSut» líiltwr.lc
, (ei uito de uma -,o.Mi«fc*u-

»)>w tis:» tiiájSCít ijue r",t
i.ti>:Cj;?iiálio tt.t alillW po;"?

Kiltsli rtt**5iu-}ír tÍ9 piftort*
tn stim áffiftAÇ* «](*c <íHí *t
jtts S"iif, no cn«»e\'» d.» rona
(ííttW _i»Sta cedçi iisia pae-
ií iMuntí para aptwciar *a

¦ !t;>r»-'tíi9tíii da IWítetM'

*!,-)> íi_í-;.**'t»t-.l...?f-S. O tttfí

da, a barreira intransponível^ foi abaixado; e.
Manto Azul, o arauto real, "assou luzindo as
suas salas. Então de cabeça dcscoberla o Lord
Mayor replicou: "Conheça o conteúdo deste
papel, lendo sfdo informada da ceremonii que
se ia realizar, e aqui estou presente afim de
cumprir o meu dever, de accordo com os au-
tigos usos e rosfiiin-i-! Ha Cidade de. r.nndrei."
E a proclamação foi lida cin voz pausada e for-
te, afim dc que a cada um dos leaes subditos
de sua majestade chegasse o som das palavras
que diziam que o liiroiio, vasio honlcm, eslava
de novo oecupado.

Notas soltas
A rainha Alexandra acaba de dirigir á na-

ção a seguinte caria, que causou profunda
commoção em toda a Inglaterra-.

"Palácio de Buck-iiighain, io de maio. —
Do fundo do meu pobre coração dilacerado,
desejo exprimir :i nação inteira, ao nosso bon-
doso povo, que tanto amamos, os meus senti-
dos agradecimentos pela conimovcdora sym-
paíhia que ms testemunharam na minha lan-
cinaute dór c ua minha angustia.

Não só cu perdi tudo no meu estremecido
marido, como lambem a nação soffreti uma
penla irreparável pela súbita morte desse que
era ao mesmo tenipo o seu melhor amigo, o
seu pae c o seu soberano.

Que Deus nos conceda o seu divino auxilio
para podermos carregar esta tão pesada cruz,
que Elle houve por bem lançar sobre os uos-
sos hombros. Que a Sua vontade seja feila.

Dae-nte um pensamento nas vossas orações,
que nic console c me su.itenha cm todos os
transes por que terei de passar.

Deixae que bü aproveite esta occaiião para
agradecer de toda a minha alma as commo-
vedoras cartas e outros signaes de sympathia
que tenho recebido de todas as classes, altas
oú humildes, ricas ou pobres, e que tio nume-
rotas são, que receio não poder nunca rc;pon-
der a cada unia cm separado.

Coiifio nos vossos cuidacfos o meu Filho,
que seguirá as pegadas de seu querido Pae,
e pèçp-vos que tenhaes para com Klle os mes-
mas sentimentos de lealdade e dc dedicação
que sempre rnostrastes a seu querido Pae.

Sei que tanlo meu Filho, como a minha
Nónaj farão o máximo possivel para merecer
e conservar a vossa estima. — (Assignada)
Hlexandra."

A conhecida firma Raphael '1'icl: & Filhos
foi encarregada de reproduzir o fac-simile da
caria atitograplia da rainha, sendo o produeto
da. venda appücado para uma das iustiluições
de caridade que a rainha patrocina.

* ü *
O redactor db The Cmirct recebeu do3 me-

dicos do falfecido rei o seguinte coni^te-reiisln
ofíicial da doença de Kduardo VII:

"A curta doença do rei c a sua rápida c

fatal, terminação só podem ser bem coniprehcn-
didas dopois de algumas referencias ao seu

eslado physico em ;;cral.
Havia annos que sua majestade soffria de

eiuphysema, coin um conseqüente cal.irrho

bronchien, tendo sempr; crepitaçõe- na base

doi puitnõèSi Em varias oceasiões, perturba-

ções digestivas e oulros symptomas tinham fci-

io com que os médicos reconhecessem que sua

majestade uão linha mais aquella reserva de

forças que tão bem o tinham servido por
oceasiâo da operação,'em iooü, e que qualquer
ataque calarrbal ou lironchico, de fôrma aguda,

obrigaria os pubnões e o coração a um csioe

ço excessivo. A propósito, é conveniente le.u-

brar que todos os que do mui-, perto lidavam

cnm o rei sabiam que elle andava seriamente

impressionado com a tensão da crise politica.
este é um facto que não se deve perder de

em uma aiiiilyse geral da saude do rei.

Um 7 tle março. Conforme deve estar ua

memória de todos, o rei pirtiti pira Bi.irrüz,

no intuito dc descansar um pouco da*, pnde-
dades que o traziam preoecupado. Alguns mezes

antes, o rei sujeitára-se a um tratamento que

Unha por fim inimuni.zal-o durante algum tem-

po dos ataques de Urònchlte. No caaiinho, pa-

ron em Paria e na primeira noite que ali pas-

sim, teve lllll embaraço gástrico agudo, a que

se seguiram ilyspnéa c grandes pertmli.içõe-i car-

diacas. Xn dia sr-uiiitc, sua majestade trocou

visit.it com o presidente Ealliéres e foi a di-

veesoj lojares, como si nada llie tivesse acon-

tecido. Mas. ao chegar a Diarriu, verificou-se

que: elle .s** tinha re.-tiriailo, de oiitle se origv

mm tuna bronctilte aguda; a temperatura su-

biu, o pulso o as iv-spiraçfles acccleraram-se c

os signaes physlcos, obtidos pelo exame dos

pulmões, insplrartin grande anciedatle ao <iu

medico. A moléstia durou dez dras* parte dos

quaes foj pagada no leito. Finalmente, os
•lyiiipioiiius dèsappareeirãm e, durante o re<to

,U sua estada cm Uiarritr, o rei seguiu a sua

rotina liabiiual, recebendo amigos c fii/.endo a!-

giinia-i excursões.
Quarta feira, -v de abril, o rei regíèssou dc

stíaMÍU, toado melhorado sob todos os pontas
dc vista, Chegando tx Londres, recomeçou im-

nielliitaiiieme a sua vida de intensa activid.tdo,

N'o .-..ilibado, .rn de abril, foi para Samlrm. liam,

scntiiiilose ji indisposto, c no dia íeguinte,

depois de ler assistido ao serviço religioso,

passou o dia todo impeccionanilo as allerações

que sc estão fazendo no parque. Foi assim que

contraiu tun n-jvo r«. friamento. Scgunda-fcirJ,

í ,lc maio, voltou para Londres. O írio era in-

tento e o rei scnti.vse rcsftiado e indispôs;?.

Conumlo,.-iua*» utócaa naile foi jantar fôra,

Ao voiur, um dai seu* medico» examinou-o,

tenao obtcivado q\tô sua majcstude si quei-
seiva dc.ilr*?"**, U»' .» lemperaura subira, e

qn« õ piitio e tx* re»pinç*a se tinUitm acede-

tado. Na base de àãdío. oipttlmâcsotniani-se
nítid-u cívpiiaçõc» brtwíhicas. Cl rei passou a

.«it* mal. Na manhã scstuintc, 3 dc maio, os

syiuptoaias tínham-ss atitauado; santia-sc mt-

iiu>r. a temperatura cr,\ natural, mas a-towe,

,\ MpécWraçSb e a (lyípn** inronimtwlsiani-

ti o imiiio. Apesar do» pedidos insistentes d«

iir-lics». .»* o arousclfcar.iin a ficai* «« re*

lyattt. » ti", ii"»" xxxtmsa tliit, reecUu dlver-

,,, vUiws bÍüsíocí « díti suilifiieUs. A'* ?
ftor.-it; il» Roit*. o tt* qiíetsou-itc *o* mediçoi

i: s« iWtir swl t de trt tid» di»«rw» at*m«*

:t* iiT.uwJà. i?ie«*ioí>*> éítSíMcí ca tfsi nJjes*

tav» (iífiido cifomo algum. f*a aiaahi dt xvxcr-

íj-Wr*,4den»ai*,«ItwperMtK» et» de *# Fah

t«Vitt orei tinha «a ptrf*K»e**«r míntwo t

e
vist.

.«

¦:,;t*, r ãc* •'¦:¦-.. C-e* iti Coíp««ç4t3' A» fi
WjMí-tíX» i?-!"l '^•!*•'.-l-rx** IttXtlStittS*. Ttt
t*» sh sttutrn, íiiils** *>*':* tSíítltitJhí W
t r-iíti-,*?..* >¦ "!¦•¦'¦•*. fc4«"««Bi >!«. * tatu'

.-,*.! ¦:.% **%ts»k$iiifkt-*SlH mi*.
iatfo f»i jiSiMhl.i ít i4.il
<s*»r^a rív»*** «* »<J«I2'

**.*». .*prl'i_í'iw= 10*. tt*ta ft«.
S... I t*eiii*tMnt#tKM ,t» ht' 

t* sstíssí*!- f<fx'tte * «.\l*e» . » fcwpnttii aatp.
%%.». tts-rsftí? .s*rrt. t wísw-rtrttí*. rttMsiite» 

'J?*t

.ã^H^k (HK-Í i-t-fe* i,ir»Js*Sfa_l,. ISt^-i. *9* àxs
tS-AtCrltXtt i*<-.*-7t.*.:v;--*'*. .'; ÜMüd 47,i Cítr.*f

.*ixtt*ra âvrr>::¦"-"¦-'¦¦¦ At ¦¦* «tt t«È*:s* iaaaftitt»
% tttvte.r.-v^t^r te i?*.**,Wt'* ¦ ¦*» Iftmm W«!M»JEl

tr: «at *» tsmrapistiKt!* «l* t*nç».» Rateia, h»
jt fcíítv^f*7!**»., t*» ¦•m.txta ***n»m'>^aii. *$*** 4* %*>
tt# at «fsmrt «-Ka t*-*? '** C»««f»a»ÍWn c a*
". .¦¦•:..' a ç*-i*iit -At bwâps* «ni.™*.* fa

,'•'¦.« t\» CV*VÚ » kS> Í5iWêi:íl« í,í* -.•*»*

da modrugada de 
* 
sexta-feira, sua majestade

dormiu melhor do que nas noites anteriores;
mas desde esa hora foi acomniettido de vários
ataques de dyspnéa e, quando os médicos o
examinaram pela manhã, verificarttm que a
gravidade dos symptomas se tiolia accentuado.
Foi então redigido um boletim, em que* se
dizia que "o rei passara tuna noite relativa-
niente calma, inas que os syiBptomas se não
tinham attenuado, inspiramlo " o seu estado
graves receios". Desde então o estado de sua.
majestade íoi peorando rapidamente. O mais
ligeiro movimento provocava-lhe uai perigosa
alaque de dyspnéa, do qual só era possivel
allivial-o por meio de uma enérgica intervenção
medicamentosa. A's tres lioras da larde, pouca'
mais ou menos, o rei principiou a entrar em
coma. Nessa oceasiâo foi redigido o- terceiro
boletim, cm que sc declarava qtte "os syptomas
do rei se tinham tggravado durante o dia,
sendo critico o seu estado". Desde então, o rei
não recobrou mais o uso completo dos sen-
lidos.. A morte oceorreu ás u-45 da noile, de-

pois de uni longo periodo de completa tran-

quiüidade. — (Assignado) Francis llenry La-
1,-iiiq, Juntes Reitl e R. Douglas Pozoeli."

A. Amaral

A Torre Eiffel
Grando vonda do ooeaslão

SECÇÃO DE ALFAIATARIA
Terno.; de casaca, forro de seda. . i^cSooo
Ternos dc siuol.ings, forro de seda. ioo?ooo
Ternos de sobrecasaca, frentes seda. íioijuoo
Ternos de fia que preto e de cores.. 8,S.or,o
Sobretudos, nielton, forro de seda.. o6$ooo
Sobretudos multou torro merinó su-''¦ perior 60S000
Ternos de jaquerão preto ou de còr. So?ooo
Ternos de pal-jlot preto ou de còr, a

: começar dc* 44S000
Cap^s forro- dè seda o(S$ooo
Capas chuvioi preto, a começar de 35?oco

Suecesso : 'f*7 Cuerra Jnfjrnal»

Roupas brancas para .senhoras,
homens e meninos, comprem com gran-
des falialimenlos 110 1'otit Marcho,
Ouvidor 86.
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Como dissemos honlcm. a directoria dn ga-1'inete expediu officios circufarés ás delega-
cias fiscaes nos Estados determinando que or-
gauizem relações dos funecionarios ile fazen-
da que alli (levem exercer a funcçào dos seus
cargos. e> que faça remessa ao Thesouro do
trabalho, vigorosamente bem feilo, até 13 de
junho próximo.

Nessas relações devem figurar o; emprega-
dos que tenham sido removidos para outras
repartições, mas que a nomeação tenha sido
feita para a delegacia Organizadora (lá rela-
ção, e, nesse caso, devem ser prestadas as r.e-
c.ssarias informações, até a data do desliga-
mento.

Kssa ordem deve ser extensiva ás demais
repartições dc fazenda, nos Estados.

As relações serão ^complementas do traba-
lho .1 que já 1105 referimos—"O assentamento
dos empregados de Fazenda".

Foi autorizada a Delegacia Fiscal na Ea
hia a dar posse áo collector interino de Quei-
niiidas, Bernardo Junqueira, si a sua fiança
for em apólices, cadernetas da Caixa Eeonomr-
ca, ou dinheiro, de accordo ocm o que manda
a lei n. 2.095, de 2 dc setembro do ítano pro-
ximo plissado.Foi atltortzádd a cotação e negociação, na
Bolsai das cautelas da dii ida publica fe-
deral, no valor dê 10 :oooj, 5 :ooo$ c 1 :ooo$,
cada uma, jfro de ,*) "|" aa anno, emitiidas pe-
io governo para pijamento das riclamaçõcs
conlra o Urasil, julgadas procedentes pelo
Iriliunal arbitrai.

Foi aiitomjila a Alfândega desia capiial
a entregar á Caixa de Amorti/.açáo seis cai-
xas, vindas pelo vapor £iy*"'n, contendo 130.000
notas dc 5Í e 150.000 de t:.'$, fornecidas pelo
American llanlt Note Companjr.

O ministro da Fazenda licenciou, por 90
dias, o encarregado (Io 3" posto fiscal do Alto
jurtiá. território (Io Acre, major José de Car-
valho Oliveira, e por tres mezes, o escrivão
desse posto, Sansâii Comes de Soma.

A Casa da Moeda vae remei ter a Collecto-
ria Federal cm Valença a quantia de 1 .-oon*?,
em estaiiipilhiis do imposto de consumo, sendo
$0. ? cm cintas especiaes para os vinhos de
canna e semelhantes.

Ao que satrcmofF, cí ministro da Fazenda
vae cxp:dir uma circular aos chefes das rc-
partições subordinadas ao seu ministério,
chamando a attenção para os dispositivos da
lei que regula a aumação dos processos,

Fssn circular tem como fim evitar a remes-
sa dc processos mal organizados ao Thesouro
.Nacional, o que perturba consideravelmente o
expediente. .71 Parece que a Companhia Port of Para
não será intendida n.i seu pedido dc ser feita
.: suppressão da luxa de z'\'\ ouro' no Púll°.
ende oonstróe o cáes.

Com n minislro da Fitienda cnnfcrcnciou
limitem, longamente, o dípiuado Krico Coe-
lho. relairtr do orçaiuenio .ia Fazenda.

O Thesouro Nacional resgatou, fabbailo
próximo passado, 11 apólices, do juro dc t>"\',
do tmprestiirtb Je iS-)?, tendo ja resgatado
í.oj.l-.oooío desse r.mprcslimo.

Na semana próximo finda, u Thesouro
Nacional uniformizou mais cinco apólices, do
valor li- atinai de 1 :oooí cada uma, ku-lo ja.
iu*.it'or:iiiz.ii/o: 8.|0(i, de 200$ cida uma; j.ioo,
.le 500*5 i- 5".i Síj de 1 lOOOtogo. ^

» Será declarado scin efleiio o titulo no-
sueando Lactulier Uittcneourt para o lugar de
collector ilns rcml.is federaes, cm Campos

• Novos do Paranapacma, no Estado dc S. Pau-
não ler prestado a devida fiança

Pelu p.iqticic B^roa, vieram, d
York, para a Caixa de Amortização, 15a mil
rolai tle 5$ c 1511 mil de io?ooo.

O iitmi tro da Fazenda vae enviar unia
mcnsogwn ao Cmign-ita Matawml, «oliçteBUM

ae««s.-.rio crcilito ptwa p;w*nnieixivt de v.(i-
cuucu-t» .» do!) fieis il« thesi.ntreiio, e.víri-
m«ner.irit.s, na a" pagtdvrra do Thcíouro Na-
cionul. ,

V.' 
''ixixixlo do míüistro .arer em breve .1

licsteacío dos .¦.iiprtí.adus dc qu-** tttjam MW

piK**-'™. p-*m o l*.*m dcsetnpentio dos servi
<«• que Hic cctntKte. »*•,,,

O cscnpíurario do iljfímKO Naconul. Al-
btrto Paes. xtttt tarxtt eai ci_ixiü«t;ão, duranic
il^s meu-v mi detcíaáfei fiscal 110 Piauhy.

Na Dir.-cwi-ia da Despe-f* PuUiva; vae
t<r cxenãeki o cser,ttur:wto Mani I^liào ite
Abreu. ,Cotwa que iw próximo ttcsjncao co!k-*-ta-
v», »eei a»fitado um decreta nomeando Auto*
isi» de S.-.utWraa, d<*.;rHlo ¦SacrJ, eu co*u-
asiiiwiís «o fita. sia il* ilatln OrtiWfli

Slí» iieie$. cia' Jo Tiic««»ta Naiáoual, etn
Lcívlròi. v-ae eeriir O c«ripturi»rio FJooaoo

ÍNo Msoisftvio ila F»c;trJU (-«cifecrtm. tioo-
teat, tW íW- J<att<. nm Paulo, Vwunói Lsluiut,
WrtK» Piiwrtw t Ktvo. Me.tíir»*, rciiítscnuinda
a ! Jtca .VicHJOcl Curem a Secea*

Ao hjüiísUio, pídiiajai alftosna» cuntvísões
para e«a SoatiUic. O tvJido vae ser .-rtícn-
dU*. «

Aptotitiltandft n ©sipAf.unida,!*, aprestui-»
rar» ao dr. Buüífes o sr, n..ns Seeftr. (gjt,
tm oenw tia CiW-.pt<»iris l*erítar*,tv*a ftr.-wâíi-
nt, cwn **.le cru UamburM r na Hiita, sen-
eseii .lc .*. f*. a iw*i*<-jar»> iKHtseUaçin, i«ía
ttâ ÃtfeèiKS». tlt«*c tüi?!iáo. ta* it-wssiizAe m-
*re Ae, inip«í»<t«>« o wtíí-rí.1 q-je «nportixt fusca
« «tftiçm «ta <woj»»riit».

At» .sf.it jsHtfCf, a i«ínçl«> «ri tÍJtiVa.

ntiwnr» nus iii.\h«ii*..muii

SEH1LLA 0£ HAVAH
Cas» Hr.daí e ae. .19 vista* stewoswpicai

. C o b o r t o res e r.i í odas a * tjualida-.liK,
graftAe^ijantí-Isde j*ara eseollw a fre-
ços t\st*s c t«uHo barata, nos grksfüés
urmaxec» Au Pettt Marehtka e\*Jt
tmh haimuira iteita cantai, nxt do Os-
vjiior M. . 

vUipa s*** * íIs^bt** ás E*ís**í Kaí«ial te-
rasa» fcmefcw. J» p»1«ch> tfe fowrm. agrade.
t/et -*t* p**t:*<tàt-ect 4» 

"itepÉàtis» 
«* hst» *0I»

cite* «aj»ninE*iteii -*****¦ t* t*xc m UmònKt 
'ée*

•*ii*rv7«,*w>to th. tar**** r^x--.!--&,'» -ia fe-
xfrtà&t Evalfc.'"¦ ;Í4pca*lt*cse*aA.*. n tcHt^asiem fdtas ptiu òs*
«rrjrrt* 4»* n*s»S«a a jacrtiirKte- 4Smt
içsç & ftt*tttat>> és ÜSasüa» bwa sarmaa -áa
¦pe-ami»!}»» oto ws*» jtctSBÍiísé. » 9***ct f*>
rxiiít *}*. fSKTf» i #wpe*?**mC-* 4r rsfâêí» t
**e -ocm, -*.l%i.' ia c ..iseie áe âie 4t Ja-
SKt-T*

F»ORQtJ1SaãRA* U
&wmàrt tviem l,sma^mtr** a *e#*.-»»íai» $A&A«3

fXftt.Tt. mm* -tmttect**-*. ai
taam *im*i4a».

. ' PRESIDENCIAL
Os trabalhos de apuração

FALA O SR. PALRflEfRA RIPPER
Nas eomiiiissõrs

_N"o expediente da sessão de hontem, o sr.
Palmeira Ripper pediu a palavra. Começou
s. ex. declarando que o Congresso devia sa-
h-í-c que. obrigado por motivo de moléstia
etn pessoa de sua familia. cótiCotins foi ptt-
blico pelos iorr.aes da capital do Estado de
S. Pauto, partiu para a Europa em meados
de março ultimo.

Nessa còtmmimcaçScr que fazia aos seus
amigos, parriculares e politicos, HÍC3 di;ia
que estaria no posto; qae entendia que era
.sen, na oceasiâo opporíuna; e assim o fez,
com sacrifício não. pequeno, tendo tido a
ventura de assistir á primeira reunião do
Congresso X'ncional, «unido para apuração
da eleição presidencial.

Infelizmente, o motivo qne pura lá o lc-
vou naquella occastqo o obriga, muito con-
tra a sua vontade, a partir de novo, o que
fará anianliã.

Parecerá, á primeira Vista, que este fa-
cto, todo de caracter intimo, todo de na-
tureza particular, não deveria, de mado a!-
gttin, oecupar a attenção dos que o ouviam.
Achava; porém, o momento de resoonsnòili-
dade politica tão grave que pedia licença
aos seus pa-res para íazer-Iliesestacoinmtinica-
ção, unicamente para nue, em qualquer data,
não Se attrilma esta' sua volta a qualquer
motivo de quebra dos compromissos volun-
tariamente assumidos: devia informar aos
srs. congressistas que isto não-significa uma
de tecção, não. significa a menor modificação
ou arranja 110 que' diz respeito á questão
que ácttialrnèrite convulsiona o mundo poli-
tico do Brasil.

Pensa hoje, em gênero, munero c caso, do
mesmo modo que pensava desde o inicio des-
ta campanha, e disso iá deu demonstrações
publicas, que constam dos annaes da Câmara
dos Deputados. {Apoiados).

Xão altera uma linha; e como então, con-
sidera o assumpto de gravidade primordial,
dè gravidade extraordinária para a pátria c
para a Republica.

Dada esta explicação, pedia licença para,
aproveitando o enseio de estar na tribuna,
se desempenhar de nina incumbência de que,
tora encarregado pelo distineto collega e bom
amigo dr. Carlos Peixoto.

Cont s. ex. esleve cm Paris, recebendo da-
qucllc illustre collega o encargo úo qual
agora se ia desempenhai*.

Pediu-lhe s. ex. que, cm qualquer mo-
mento que tivesse necessidade de reaffirmar,
por actos de natureza positiva, o seu modo
de pensar cm relação á candidalura militar,
que o fizesse lambem em seu nome, affir-
mando á nação que s. cx., comu o orador,
continua a pensar, continua a estar inteira-
mente convencido dos desastres que ao Bra-
iii advirão de semelhante facto.

IV esta a declaração que vinha tornar pu-
bliea, e o fazia certificando ao Congresso
Nacional que o exmo. sr. dr. Carlos Peixoto,
,is*im que a sua saude ó permittir, virá ao
Brasil, c. de tribuna egual á de onde falava
aos membros ilj Congresso Nacional, s. cx.
ratificará lod.is as declarações que acabava
;le fazer.

NAS CO.MuMrSSõEiS

A mais importante das reuniões effectua-
das hõiitcni pelas commissôes de inquérito
foi a da segunda.

Presidiu-a o sr. Penido. Logo depois dc
abcrla a sessão, pediu a palavra o sr. Pe-
dro Moacyr, para apresentar um reqtterimen-
to, no sentido de serem requisitados:

i" —* Os livros t\e inscripçao dos eleito-
rcs_ alistados logo depois da lei de 190),
aiíim como os das suecessivas revisSes, e

2° — As .-.elas das eleições a que sc pro-
cedeu, para renovação do terço do Senado,
em 1909.

Approvado c-lç. requerimento, «ob a cnn-
ilicional de não perturbar os trabalhos, tra-
toti-sc da questão dc prazo.

A commissão havia deliberado, em sita
primeira reunião, que os cinco dias só se-
riam contados depois de ultimados es traba-
lho; de catalogação pela secretaria. Assini
só terminaria sabbiilo. Nisto citava firme
.1 commissão, declarando-se disposto a man-
ter it deliberação os srs. Generoso Marques.
Deoelccia Campos, Penido. (.membros da
maioria), e Pedro Mwcyr. Alas outros depu-
lados, membros da minoria, lembraram que
o Congresso ji resolvera que o prato cjmj-
cava a contar-se da data da primeira r:*
união. Era a aífirmação de um aresto in-
existente, porquanto ,1 votação do Congresso
não versou sobre questão de doutrina, :: sim
sobre casos concreto; de requerimento! que,
materialmente, não podiam deixar de ser de-
feridos. Custou muito, ao sr. Pe.iro Mpa:yr,
conformar-se eom es-es escrúpulos des seus
cóllegas de opposiçáo.

Mas; para finalizr.r, todos sc pc-icr.irn de
áccordò c hoje -será requerido pelo sr. Pc-

ido
dias.

prerognção do prazo por mais cinco

achava no território do Acre, o 1" tenente da
Armada. Antônio Pinto, que Hetsa, por isso, de
continuar á disposição do Ministério do inte*
rior.

Foram mandados matricular: na Gyhina-
sio- Lusitano C. Fernandes, o menor Virgílio
Maneiam» Pereira Sobrinho; 00 coüçsio Ypi-
ranga, na Bithia, o menor Raphael Seixás de'• 
Masaüiács.

Foi nomeado o bacharel Aristides Lopes
Vieira para o logar de 30 supplente do juii da
4" pretoriiObtiveram licenças: dc 2 mezes o dr
Francisco Ignacio Marcondes Honitm de Mel-
io, professar da Escola de Bellas Artes; de .-o
dias, o professor do lnslitulo de Surdos Mudos.
B^nedieio Raymundo da Silia; dc Ca dias ao
guarda-civi! dc 1* classe. Maneei de Cerquei-
ra.

Foi concedido um anno de licença ao le-
nente-coronel co:nman,lame Jo 13° batalhio d;infanteria ila Gu-irJ.i Naciouai desta capital,
r-rancisco Pinto da Fonseca Marques.Obtiveram licenças: de 30 dias, o caba de
esquadra João Rodrigues da Silva; de egual
tempo, o nnspeçada Tlieophilo Aumsto da Sil-
veira Tavora; dé 60 dias, o soldcdo Olyntho
Pereira da Victoria.

Foi approv.-.da a designação do dr. EJuar-
-Li 'Mendes, Vellozo para exercer as füncçSés
de assistente da cadeira de clinica propedemi-
ca ila Faculdade de Medicina da Bahia, duran
te o iiupediinennto do effectivo.".Pára attender .10 pedido do Ministério da
Agricultura (i do Tiiterior baixou circular r;
cominendaiitlo aos chefes de serviço que envie-*,
aquelle ministério relação ttjtninal dos fune-
cionarios respectivos com as suas residências.Começam amanhã .13 provas do concurso
para -preenchimento de tres vagas de intcr:-.e
do Hospicio Xaciona! de Alienados.

Estão inscrip'os nesse concurso tres cândida-
¦Oè.

iA commissão julwdora t* fornada pelos drs.
Jtiliano Moreira. S.i Ferreira c Mareio Nery.

Vejam fj7 Cuerra Jiijernatl»

A 4' commissão cfíeetúa sessão* amanhã.
Na terceira commissão trabalhou-se a va-

.cr, durante quasi todo o dia.
O sr. Paifh Ramos tomava notas sobre

7.i eleição relativa ao Districto Federal, onde
imperou a mais desbragada frar.de do que
lia memória, só comparável á do Eslado x\o
Rio de Janeiro.

Tendo havido àpetias eleição cm meia
duziá dc secções, como é publico c notório;
appárccèrani nada menos de setenta mitlicn-
ticos, principalmenl. do 2o districto, onde
o pessoal do senador Rapadura poz em pra-
tica os mais criminosos c repugnantes pro-
nossos (íc falsificação.

As actas do 1" districto, posto que cm
muito menor numero, revelam cguatmente
a desfaçatez dos falsificadores, dentre os
quaes se destaca, pela audácia ,c ao mesmo
iempo pela inépcia, uhi conhecido moleque
do Cattctc, que forgicott as eleições da 6"
urcloria. ,

Nesses immonlissimos c tolos docitmen-
tos, ha de tudo: actas dc tres c quatro se.
cções, escriptas com a mesma letra, apezar
dc serem differentes os secreto/rios; outras
tantas conferidas por diversos escrivães
(irf Mc, mas com as assignaturas deniiii-
ciando a mesmissinia letra.

Dc uma das actas chega a constar o sc-
guinle: 

"iVItircchal Mermes Rodrigues da
Éonsçca; tantos votos; Conselheiro Ruy Bar-
bosa, nenhum"!

Encontraram-se até duplicatas de officios.
assignadas pelo mesmo indivíduo com letra
completamente (lifferente.

Em todas, a inépcia ao lado do desplautc
e do cynismo.

A eleição de Alagoas é tambem t-uasi
toda fraudulenla: quando as actas não sc
acham em formulas impressas, apenas com
os claros preenchidos a mão, revelam a mes-
ma lelra que escreveu algumas dezenas
desses documentos.

E' tambem quasi toda íratiditler.ta a cie!-
ção dc Santa Catharina, como grande parte
da do Paraná.

Onde a fraude assumiu proporções tilen-
ricas á (la Capital Federal foi nó Estado
do Rin de Janeiro: nos municípios de Cam-
pos, Cantagallò c muitos outros houve um*
\«ér(ladeira bacch.mal de faásific.iç-ões, cm
proveito das candidaturas de maio.

O Estado do Espirito Sanlo apresenta
grande numero de actas cm que as listas
de çícitoras accttsain muitas firmas falsifi-
Çadás,

Vimos diversas aclas cm original, cm vez
das cópias nutlicnlicas (tos livros,

Das Estados do norte a eleição que mais
sc appro.xima da verdade c, inquestionável-
mente, a dc Pernambuco; cm todos 03 ou-
tros campeou despudoradamente o bico de
penna.

NA CENTRAL DO BRASIL

OS FERIDOS
o passageiros

des dia manifesta que na E. F, Cciurn.'
dn llrasil tem sido implantada na admi-
iiislraçáij do conde de Frontin cada vc/. mais
vae sc acceniti.uiilo com a serie continua
de desastres occorrtdos, alguns delles sem
,'onscqncncias funestas, devido a proviikn-
eial acaso.

.\ .narchia que está reinando na nossa
importante viá-fcrrca, tlc.-dc que assumiu a
Mia direcção o conde Paulo dc Frontin, in-
-.mliti todos os seus departamentos e os
resultados naturaes a esse estado sttecessi-
vãmente sc tem m:.-.tifestado sein que nma
unica providencia, por parte dos que tive-
ram lão tstidta idéa dc ali o collocar, tenha
•ido tomada.

O conde, de gento imperioso c pyri-honico.
irascivel c violento, para úqttcllej qne nao
eonnnnngani das suas idéas c não snbciu
íaicr-llic zuntbaias c rapapés, suggesticnado

pela i'ifluei.ci.1 tsiakíica c imíwcit do scua*
dor dc Campo Grande c obediente t ma-
ieavcl para os que procedem cm contrario,
transformou a importante repartição, cuja
iiitíCçãí.1 lhe íui conüaiia pela copilesccn-
tSencía passiva da poitlica do sr. Niio Pc-

çímha, «n «m fétido, onde sò a sua voa-
tade 0» dos 5<t« amigas prepondete,

E. assim, na obstinação üe fart-r o q»c
l>cm i}i!iitt_w, para alimentar a 10a fatui-
dade. Já hasta;iU*mé»t< conhecida, não tre-

pidosi etn rasgi*- & rcspilamcnto por que se

paníaro líTrfo» uti serviços aütctoi ao im-

pwtiOlc díparuiactito; no desejo tuiko dc
ter a a»M P******* wsdçuaáíí pebí «.aímios
c MibseTVwitte* 41M o cercat», aratacs <!o
dTisnw <4*.ít* <Hí soíscàa. íliiuüiv.s oi-.íra
i-rkaiiçJto « tatrcgati-o** a ípsem nio -ta. sa-
l<ta ecocaiar.

Nio sc f.nswn as^ert» a* eott*!V3cocÍMi
d»*e inepto* ffàãáwMsto.

A ir'im»t«í piisüca, ali rcpmratada l»ot
a»t*rM tastost», ciwscçmj a ter exíi-«sfdS-
asm ias xa e a* rktawas a »* smésketrm.
.su5sr*#ateí«tde> m «s»e tatettaitam de tíáfqcjw
artit *ipjc8<* díp*rttffl*mio..

' 
IU****». tem* «jiva tt.» ficou d*awstt*tta-

it) m-at» ts*eí*,:'i*ttsi» pó» ptrMico c tt o»

resultados do oceorrido não foram maiores,
•leve-sc a proviúeiicial aca'*o, aimla repc-
tintos.

Cerca de 5 1]* da tarde, quando mais
¦.'.'tenso sc torna o movimento de p.i*s.igri-
ros na estação iniciai ú.i praça da Rrpit-
i'iica, um comboio, que sé destinava a Santa
Cruz, (a:ia a sua mirada na plata formei F
daquella estação, quando, pwr descuido do
manobreiro c devido a imprópria marcha
que levava, transpor m piíra-ch(.K]ties da
yore subindo a plataforma, dànmifícàndo
{ior completo a grade, que a separa do
saguão.

Além do prejuízo material, pois ficaram
reduzidos a farpas a madeira do para-iho-
ques e cm pequenos iwtteço» a respectiva
•.yrade, dsíc^rriibu o c&rro dc bagjgcm
o. ç.tt. serie Q e o dc í* çhsse qtie sc llie
**guia, receberam graves ferimentos nm
gnarda-sdão e ocabhiciro, que sc achavam
nu local, trabalhsndo.

Dada a hora rm qtie oceorren o inci-
<!ia;tc, muitas píáetiam sc: sj victimas. Fe-
lumcnlc, limitaram-se a diws, que a esta.*
boias. após o» curativo* feitos pela Assis-
tenda, estarão maldizendo a irwotsates do
conde de Frontin, no exercido do ünpor-
tante cargo que lhe foi, em ma hora, coa-
fiado pc!o governo da Rtpabüca.

Tem «Mo a criminosa císidesccndetcJí do
conde dc Fr«i:ín, admiltindo a torto e a
direito pessoas «em conbecwieiiti» dos fer-
viças qtte imme^iaíamefite lhe» «afiava,
que tini dado «us-a a ludo isso.

¦ Mttits» s-íráo m fjKtoj q«e, cm íá«tion
drcuiastarci**, teremoí <fe cettóiír e úoi
sfstata sõ e esdasivinscolc stri resfotiuvei
o tossde de Fr^niia,. tai o syírem* ete aJaai-
í«**trsç*o tyte adojHOB.

íkri a5j«rto o fcdtfítsivci im*-n*rif«.'a ipie

prcodírío tai-hi t*^.**t*-*rm, — sarai t*res
tbt teaiaeKte oxxíe diror.!or4 t, txt **t*cx"^C)tf

iwirw t íscTjácaí sí ÍíSíSo Kstir a *n,'>tti

htíitws» *\vt*t SHSafeaaia tt*f®s.i)'w'*à»s$t: teta,
ficando ixttpxta» t> nr.sco t ^rfceípsl r*s|e»*
ií-s-é.

Ctmprm» *Jt Cm*.-*» St-****cç*>t*

CsAjatrsa* éa smtàam, "*aze» **.:**'.

INTERIOR E JUSTIÇA
Aló* ¦*(. wsr o*rít« » tta-restvi et

sts*3ffee* d» t«M*f«w twssEjaãts-s »,» fattèA**»-
'? 4».. S-s(**a* TmükkmI t*»*t fita a is^u- 4»;
j-**!i StrSietÁ tm *e*ç3* 4a E%r**k

" O 'sàasaATm ét taíeràe i,-» « «rs *.'« 3t*
m*ttr*t*. va Txwt>irt-,xmt**rm rm x-sx -a ttt f-vat*****'ykotati 

4a»X*p» Owria, toe* 4* timtaém ***¦'
i$t3B&«ií.*t** JwU t&ams 4e *a»tát*aae*m qm ¦t*é-
•mis. ire tSftsthtt tta *-«n<***. 4a 4tors-a **** Tft*
4a x* ét m*m-a 4* rut»*)..*&tafc ***** ta***-* **» tsm* *» Becrs»» t «***
•*t* «#» mtfttta a» 'Jitstftaai *«* }*$(_«f tc* Ü
*¦ «r 4*imta a **0Êmt*7*

* .1.» tmtta 3* ptk-í -•». <i» s*«vi-.**.*» 4* Tm-
, j SVtkmí * }'mtr* ínárnt*. r. ateu»»!*, 4» lft-
lírnt - * . • > mm**.-.* enodat.*\t xameaàe ta «Màe ^** » Tsmrmat 4a C-ís-
tt* «flpa» «f'«m ii» 4-***3*ir vam taxas****» t
¦ s***!»**» «o ttexata» t- itx-1*. %-nt ^ss sr»7

W-jm.;, '^r'

<«_í asm*,»*; t»aetmt V** watt ra tttstfit. »t*
jam fa-nm t***-** *-,*%*miçiS#* 4t ii*, « áaf*»
tm t*:*>f-U'%rwme í< i-t* tm t ;¦-':*.
té tmtaêat a f«re-arttr jst?* ttttt¦aagwjS*!* ast escrs» ífSB^Wíí**, it st-tièo -**ie
tu» éris .triStasMÍ». <bsh»5* tm&sc&ai». **, p-mgamfa.
.# mt.tm*t*»r ¦*» :*,9**.tc?:x~®, tft *í*g»t_fcet é»m

lifimtmli"* rattfttmmttmmr'
¦.:¦:.* *fúeãma- tmarmm temitm » 1 *.¦?.-*¦¦*»*¦» ,•*...
e*f*%sU 4a ta&Aica&a &** *ti* *(»*et«*M*.

t s.**.*» « * Mtiü-i t-ia. * '..« íu. %*¦:¦ 4a ;-i-
i«*» «5Éi*«í^:»? il» fe .liapltf át Sms±. »,»
z-"*.-!**-.? 4a ir hattat4a it Ainaád* —¦ í>? r-rm
rafw 4f s-ta*4a*tã t estimim 4* ttms.. *t«_l* acp-
Ttea-aim** latim: ta ss-ita».

iittnat %*için»,-*a**i xr-tathsaaeia a* *-*àm» »*&,
íí*. Xhf, ;.-¦* t mr*.-. t*-: -•:•*'-*-*¦:*¦. \*.;a r r.fm i
i-K taèm im ta*aftsgt* t_asr.*t-*. at tíxtmmtt.

Sta» maamafa*. êm a/rm»mi, w»ü» — s fnw-
iVtc** *% tan*ammti. C^mC-C. ¦„¦ 4» <&*r.i« mar»
taítm ittertó..

Wl» feç mtí•» 4* «rs.ztaai* am, ^m M

*»**ÉHilfSi

400 contos em mercadorias de su-
perior qualidade, parte comprada em
leilão e oulras em condições muilo van-
tajosas para serem vendidas a preços
sem precedenLes, nos grandes armazéns
Au Potit Marcho, Ouvidor 86.

Bebam Vinho Carnaval
Dormitórios cm perába^ com 6 pcç:u

/juS.—Rua tjíuguayanai Ji, ilcnnque Boiieu.-

\f -\ \TTI?.I fí \ Êsperimentáh-
Sh ,-., 

j11tA do a da marca
t\Oy AES iS C, j.tin.iis se ,iil üiiium outra.
Encontra-se nas casas ito briinuirn ordem.

«eii.ii.slto : iiiado S. 1'adro 2Í3.

Importante sorlimento de ooilCooçôos
a preços haratissiniús. no Petlt Ma í ¦
ohó-ltua do Ouvidor 86.

FATAL AIIUIFO
Um Itlyllio trutjioo — O sul-

oiiliu
E sempre a noia emocionante 1I.1 noliei.i

policiiil, o suiciilio por amor. Por que. prin-
cip.ilniente entre os jovens inexperientes, nu-.'
tèm seiva na robustez da viila e muitas espe
ranças 110 futuro, ê que se reproduzem estes
factos dolorosos. Homem, na cjs.i ri. 73, d.i
praia dc ri. Christovão. uma desti.s lugulin-*
scenas referidas, lançou a consternação numa
familia inteira e o sobresaiio noutra família,

Raul Campos Freitas tem 17 annos e dei-
xou-se arrastar pelos bcllos ollios garços de
Anastácia dos Santos —• tão moça como elle

líntre os tlois joveii9, o amor enr.'.i2úu*sc.
F, dia a dia atiginentãndo, a paixão chegou

ao auge, no coração do Raul.
Todos os dias, mal acabava o seu serviço

n.i casa cor.imercicil oe.Je estava empregado,
procurava elle a sua amada

E era nas palavras lemas, nas cunl.ssõei
mutuas, que derramavam .1 sinceridade desir
amor fatat.

Ante lionrem, era domingo Oli I os dmiin-
(jos! Piissciaram juntos, quiennhoi. arrúiindc
projectos sem fim, íiiOiitej de fantasias imr.is.
—o que cm fim? Sõ elle», os tons namorados
o podiam direr.

Mas o domingo de ante-hanteni, — etie tio
mingo nJiuiravel dc mnio, cheio de miilanriat
e de soes orsulhosos a camaradagem p.is
sional terminou num arrnlo. K este arnif"
cor,du/iu ao caminho, a grande desgraça

Raul, rccollicu-se i easa, iiiqires.tion.idoj
"Como? Pois ,1 Anastácia, o seu querido amor.
rr.itar.t-o assim, friamente?" Na sua frágil
dtliaedeía de auiante, achava monstruoso esse
frecedimenlo.

F. éra realmente tão fr.-igi! c.tsa delicadeza
que não resi«itt ao loiiur do desespero

Vencido, sem poder- afugentar ti-nic'li.*in'e
ides, yíngOU-se clfc da ingrata nsTtiõrada; dc
tonando um liro de rcviilier na conçãu.

O estampido da anna- clt.imou ;t attcnçSo
dos ilcmaij moradores da ca»a, que. quando
^ctultr.un, eiicortírarflífl mortoi o titiiloucaclo
r-plí Entre essas j,e»ioas. afliava-se n pro-
gciuiüra do suicida, d. Ciriiielia Barliosa de
Freitas, que inio |i.Ik1c sapporijr o tulpe ruJe
que testemunhara, pendo oeomincttida tU uma
synco|ii-, prolongada.

A pOÜcta du 111* dütricto nüo tardou em sei
sabtdora tio linieiiuul eccotridu, tcnJo dado
as provi.lfnciat qur o «••} C*ti*jí*a.

Raul, haví. , anirs de dar caho da vida,
deitado uma carta ditigiila . d. Anastácia
J.-is Santos, responsabilijando-a p:!a sita morte

e r.-criininando acremenlc a sua itigratidão.
A pedido d fr.imlia, ficou o cj.InCr skjio-

litado tia propri» residência, omlc lniniti*'
inetsr.o foi autopsiado peles médicos Icgíltai
da poücia.

Tccldoa em todas as qualidades, a
preços fixos O muito baratos, comprem
sempre nos grandes armazéns Au
Potlt Marche, a casa inas-i batateira
desia capiial. Ouvidor 8 J.

ÇiáarrosFoiiííumpa 4^"
ld, etttti pllclra.

IJBfin sõ c>:it»;;iito <.."lai-K
Ouvltlor 1 OT*.

CURSOS NOCTURNOS

A' i hora dl «»nle dí !»n "* opa

nhadij* dc nai* hctaãt* Ae tti#*k < tn ¦ '.at

jssríítitfi do tapa»'.«¦¦ t*rtieitar-» jtrjttt!-.'-

Na-rs»*!, cçr-n dttúm í,* jttlatit! do Caixtte.
íliStl dí 

' -*í**"À.lÇi'iT ;âS p:*'*'l-iC.:r , t%% 5»,^s>,.
bsit-s, et*m£* nstüdSiwoii em wtfd feçar, v
mct&a **it «pnr « tr>Amlei;na wfere n te,fàst-
*s*tmHCPxci étii etirm* p«!s*moi. da isesisa

A** 3 tis horat xitètirttn m i»i»sfe<t».ntr**
á Vct leito *i paia *£í»iawr.U Utóftlàtrítt o
iSr-„Se.fre-i.'í''4 ÇtWt-hL' 

Kfl» **.¦.«» mx*% t*W*7»Slt. tehlf fl ptm*im***f*t
l*: meteria .ios Swsra». ij»e ptcritté» ttm
di (-caí.», •jí-íítfj.iíf.iiiji a ado 4o «t,tt'íi«_r 4j
Z*ctx.« $.e<rmú.

nesfosKÍrB qit, ftMpraK9. f«s*t sweítMst. o
¦ÈWW «jiíiaTso *xúí mm nutíMatle.

A.t tittirn 1*. pijacra?- 4s tteítfto fiir*m ate-
fj4as p-it »s*» etttMJMHt tatia &r -palsa.7».

Gtttt'i-9 mtdo de t»rm**.* betomt 0 á«
cAr*. fiiraixineoa *- **$. 3$>»* *\f%ú 'l

"»ltm o dobro, Círasde q[7}a3;».l*áif df
«músm p*r» meaítt» & ptt:in% fk%m t
fcâfaliiSiHOí)*. »mitnfsde*armtsnM Au
Ho.it M*tf,hè, x'wc,.- 86.

Qaeiüfís #r-li
IÍWII','1« t^'.

fJRf 4$**ft'. ***ti|rti.. .«*&*
Ijmt*. ÍMÍttia*a » A

DE PIRAPORA AO RIO
O ospoeial iln morte — O conde orde-

nn ioda velocidade — Por causa do
atra/o—linn vieliniit.
Decididamente, o sr. Frontin c um homem

cm extremo cabuloso c cheio dc a.*.ar
- Não ha dois mezes ainda, cilc foi catisl
do descarrilamenli. de um trem qa: vinlu
de Pétropolis. Todos viram bem qu- anue'.-
Ie pequeno desastre, que, (çlizmentc, não
victimou ncnhtiin passageiro, era oceá .iónadò
pelo coiuie RitSshiho da Central, li dáhi pa-
ra cá, é um nunca acabar de deiiítres. O
.-onde entra todo o dia para o noticiário
vermelho do- jornaes, Como .u:n irspectrn
elle é olhado, quando apparece ciu qualquer
logar.

•Assim, o especial <1«c o kvt>ií (hqu*' a Pi-
rapora, em companhia de nina çaniiijvá of-
ftcial, liavia de obedecerjãp fadi desastrado
úo cabuloso direetor. O trem. cpiui--oit atra-
Kindo-sé;cinco lioras na viaijein. para pasnío
do sr. Francisco Sá, mii-.iíi-o di Viação, e
ile seus companheiros de viagem; O conde
andava inquieto, dava providencia;, iiy.en-
fava desculpas, m.ií a primeira hora de atra-
m foi registrada tristemente peto- passagei*
cos;. Depois, o trem paron numa c*uição;
uão estava ella íuencion.itla uo*itinerário O
eoiid; explicou que aquiilo não cr,*i natki...
um trem cie cargas que deviam espetar...
quinze minutos no máximo. — di.tia o di-
rector. E o trem esperou mais de tuna hora.

Depois, veiu voando pela estrada afora,
até á esiação do Encantado, onde o maclii-
nista, puxando peio freio, parou a machina,
cepefítinàjtiente.

Os passageiros chesrnram ás janellas dos
carros c viram então atirado ã lin-ha tun
pobre homem, operário da Estrada, Foi cn-
tre as eslaçõc- do Encantado e do Engenho
de Dentro.

Chanuva-àè Jo*' Cardoso a pobre victima
colhida pelo limpa-triliios da locomotiva cm
ksonnv.i.la carreira, sendo atirada longe e
redttzido a uma massa disforme.

Os nossos cóllegas da tarde já hontem
noticiaram o desastre; fazendo notar que o•rem especial não diminuía a marcha nem
io passar pelas estações, como manda o re-
:'.i!a:ii,'n(o. querendo is'to di.-cr que 1 pro*•>r;o direetor da Central c o primeiro a
Violar e mandar violar o que Iodos os seus
antecessores adoptavaiii como medida pre*
ventiva contra os desastre;. Homem m.i.),

em consciência, habituado a sátiífajei*' as
mas ambições, mesmo passando p:la pro-
iiria honra, o sr. Frontin não liga importhn-
•ia á vida dc seus semelhantes, mandando

que os trens corram mesmo nos logares on-
.le as linhas são transitadas.

O ministro da Viação (lev\ com ccrir.a,
estar acabiunhaii.i eom o auxiliar que eco-'hett, 

pois, na via .em qri fci cm sua com-
panhia. teve, descfi* a partida até au r.'n<'cs-
-o. oceasiâo dc Q.sccvar quão diüástratta '
infeliz é a administração do conde I'\-"iU'n.

A policia do ai" districto leve conheernen-*o do faclo e náo lhe ligou a ininima impor-
r.incia.

O commissario de serviço nãn quiz traba-
lhar e foi o próprio acente da estação que
(ornou as providencias que o caso ex iina,
pedindo a remoção do cadáver para o Xe-
erolerio.

Amanhil, irrandes saldos enj reta-
lhos dé tecidos diversos, com lli) a 40 0|0
do .ilialimenlo. nos grandes armazéns
AU PETIT MARCHE' -Ouvi-
dor 88.

Xciam trjjrt Çutrra JnJ trttat*

GRANDE PErH MCHA em
leeiilüs de pura lã para vesfilo-*, grándíi|uanliiladc paiaescullivr, a preços «pie
agradam sempre 1 nos armniena AU
SfkZTlí MANCHE*. Ouvidor 86.

VIAÇÃO
Foi declarado á coèni .iisãò fisci! do porre¦Io Rin de J.iiiciro. que, opportunauienre, licari

resolvida o destino a ,lir se At officinas da
Siifígp cottintRsão de mtflhor^irifntpí rio t'orto

1.-» Recífè, visio »wcrt3 nt m.'5in.ií .lin.l.i nj»
cc-M.iri.iii. ccíifonnr tle^A-roti o O^cffi Ja cam-
mrsiiiò fiícil e ,u!jniniu!r,;iiv1T daqucHü porto.Foi mneit<iau A nwsMW conunísiSo um*
portaria concnicinlo no dias de licença a Cario»
Tr.ivassos. U<cji\ n.\ j* mçÇSo J.; I1 diviüo
laiiurlla cmnmissão *

Fpl cnnvitiunK-.-.do ' Intpectorí.i Ceral de
Niucitaçãn que. snn-lo ,'t.i littonos ,ios n:iv;tw
uma das condições para scriiu os niíímol íui-
¦¦íltidos ao seniçn, e c<tn«!imitidii lis nwSUl.M
mm operação complementar ,to farnccuiiiewó
li-Mes an l.loyd llr-TÜciro, ralw o p.ijjan-. uto

ííaS (]\te foram .-elkis pcl^-i riu^ili^fO'* íkh"m*s
opttão dc m.ir e uuerra 

'I ht-.us.iz. Maelrido Por-
«Ma c capilão de coruia C.irlM Alberto Ti-¦ii-irn da . iK*a. -nos paquete* .5" Paulo Rtes .le
/.neira. Il.thiti. It-sca.txa, S.iiba.-.-nn, Mnitimiei-
r,l e /,)Til|Ci(.(

N'.i pri>*,í.-rp dcjiraílin str.i lavrado o de-
ercio tl,* ajiiMetilnç.ti-, .le Tli.oMmo Cndhn It.ir*
rcio, administrador do» (.'orr^on He St-riópe.Vae ter enviada para o rettfetivo rcgittlro
ot> Tr bi nu I iti* Co (tt« A, uma rrtpi-i í|.i ciniiri,o
Sciebradti pela Reparlicào dou Corr.*7r,s cora
Vi.''as r,oas * C, para fornccunenlo .lc mate-
ria! no eorrriitc nnno.Foi approvada a tiihnita tln cnnlrtitn f|iir *
t". F. Centra! do I!ra«il vae ooKIirar etsm n dr.
losé Cmli-iso Moura llrasil, para forn eimenio
•J.r |2 5>o ílonucnics íi tTwtma estr.-u!.,O ministre iniltforiu 1» ri_it«erltnertlo em
que Anionio Comei d.a Sili-a peili.*i recon*«l rt-
ç3p .:1o despacho, pelo qual nüo fni ,-iileiditlO o
«•u p, tlif.o Aí* rsiàtegfatSp na íosfnr de cartei-
ro da íigeneia do torr-. io de Jau ,li* Fôra.F«i indeferido o rnpierimenlo d« Cario»
j»K tle Fatias, pe-tíndu tamtm H-íUb-.ht* .lan

s emt«ÍBnaçõ,rS feitas a HU fat-or. por v»rio*
?*npiyn.lo» di Central e dos Cotreios.Fni i«lcíeirdo o rcipierímctUo do ex «5x1-
r.ro \ot Te' íT.),-ihn», jo«í df Si lt .!l*o*,l* Ca»
valcante, pedfnda *er rradmtuidn no Hí-rviço.Pelo ministrt) ftwãm açrprov.-iío» m o.-iv*o»
iypos '!« ctlaçúes tl* >* e .*••* tlaeíc», q'»e *
l^opfJdiin v.v tonstrnir no trtcho de Muni»
VtmlTe e Ma!lt*!e

"**¦-*** mt**-^:.

ptcam Jft Çuerrer JnftrrtaU

Desastre em Nictheroy.
Hotrtcni ;• - ,t li t.*>« da * 1 - ..-ulo

•miava ÜW. e%tte*:i jtt-1» >' ¦ ¦ ¦ ¦' * i(j
KijAvvnttira. o \iortcs;iiii; V^eialmo 1, io t|e
>oti», íoltekõ e ii,- eti anno* dc tl*de.-.i»u, pa!sa«do-!hc mia das reilas i*:U i*e
.'S4i-«rrtln e |teftia diftfita

Vktsteo. l«*!.*in!r fetit!" íoi rrícüiido
.5, Hospital de S íoã^j íbo*Ít'â,

Pap.1 't.-is

hlixíti d «««lllo» Lauro Sodrí; ?,'An-ftxi*'itC
Sa ai. canária nn Kràsil, r tx úi. tímÜW) ü**m*
tíiexn, 

'gtip.ist.mte: 
ds ípaç*mji;* na 1-! >ii-

^»*K*5l Kflí^fiiíf^s tsC.fjitv\ iff^.í-í'' r. **¦*••*¦¦•'/fi
t-ttf.t^sm*3*. pet eree-tt-kn (l,,« fítiar» »l • -eti-
iii»;» da toiifiiesjiliMGKi*, cetítffsfrf** ttit Iíoe*
SO* Aifet:"Dr. Kmi'5-í Cmu-i:-**» — .R-rvtii» .V-ct ~»

w*S**Afi)Sii,-''h>« d* ".isfrf.*?::* Ilrn
:f-A% •'*,.,\-^-^-y.***¦-*. e\,i;* i*:n\7- ;vó Í^n-T*
i« ã* Mira* íttvrjura — l..m:

**s*9i t&fit «?#•*os- 4»w. r-'V7-i> ¦*'*• nr
¦ema itaíkç.ít .-.«i*,.*.¦.*,, . - ¦-.-"
fre,**>*!**íí- tv-'*ti.'..", ds Amet.lf».; ac n-.-fi
«tri¦%:.'., —. frtní^i* G.y&.:hêm.j.-gtírA~tti

ApfíiWiít''». f-Ornpf** ("ha|*-ot tU

Hipts-'•¦•Jt, p4ttt b{Üf5*81. * 3TW*. t
tmfftX, a J* r •

h*
:?'*

do
I»ET1T WARCHC tuvltior Si».

. psmtí'rmtm httaiaa frwapst^r*- tè-aè» t, h-.ta

¦íki;ííi^ p^>%üst&...lt--,1ib9 êtr f**i'í '¦--¦.-•¦
"v ít*? íí?*; *f,H*.í> ít--*-}?1', i *;*;-.. ¦:;.-* *,>*/ . '¦¦¦-. *;¦ ¦-¦• ht**
hsém, ti**»**..«m í'~r ... iü» •-» '-- ---¦ ¦¦'¦•**

c**ti ia.

K\*ramma ttt<tmir*Va:m*ms t***"*:* it <í#r%«
*--———' iiiTpmiin-*— h^^#i^>d ¦(¦¦fl 1 ma

I 1 .t's,^« f. C* *-?« »te*r«H«9W Wwssnl
| C«:a IC,* *í*ritt-í)tif -oim*.

Citam» C*

Furtú c pti$83
A fe-Cma ¦' ¦ ¦ :-¦-¦'..¦ 7. .¦ - -a,

a gtí9»*t |;.'.* }>.«•»¦*-. íi**.* -,-í •«*»'»«* st-f-
ss* ifcis. f-ffSástsr» i* timM$ a. **; 4 ***
Hea» iHm-tc, í* fe'nfi>»m»**t i* tjtm*t&»

fi*mi*s &t fMtft* trf-vt fymõSkite, 4*
qm Mm petiuées* wst «#sir 6ummyci\p>éa,
*i *sterié»4t!i !***»*» ««tf* t%» * trtf»-
¦e&t-» ***%- tt tl*t<r*xx
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A' BRASILEIRA
4-2, Largo dè S. Francisco de Paula, 42

Estação de inverno
São encontradas nes-

ta casa as mais chies
novidades em confecções
finas para theatro, man-
teanx, guarnições para
vestidos, saldas de baile,
blusas de seda, etc.

Elegantes modelas _e costumes
tailleur, em surja de li, cacheinire e
drapsetiin. Execução rápida de en-
commeiidas sob medidas.

Preços baratissimos, com exce-
psionaes reduegões.

.

BRAVATAS DE UM JOGADOR
O amigo Cortes

O r.oontíl o' valentão
I.eoticl lícrfc. Vícgas, di: m.òílps _ppar.cn-

temente dislitictos, é .!-c-|itr:il:idor dc clubs
e casas de jogo. O seu meio dc vida t: itm
mysterio. Ninguém sabe como cllc sc ar-
ranjii.

Ora, lia içnipos, Leonel foi atuante de
ttitià rapariga çcnííiccida por Ltii.lriha, Dessa
uuiiío (leseguríl gc.rnrítni-sc os pcòres escaji-
ilfilò.i. Iv q iiiiiaiitc não cansava (lc eslior-
doar a -ua ella.

Ií isso clicgòü a tal ponlo, (jue Ltilzínhaj
nãi) |iiiilti!i.lp sunportaí mais os seus niakra-
tu», aiiandiitioit-o.

Mas, com isso não -veiu o socogn para a
rapariga. Aò contrário', as «nas contrarie-
dados atigtnciil. rani.

Principalmente os seus novos ainanlcs co-

meçaram a scr perseguidos pelo cx-prcdile-
cto. transformados cm Ferrabraz impiedoso.

H como uma dos últimos amantes de Ltti-
zinha, Carlos dc Carvalho Bastos foi per-
scfjttitlo* seiiilo ditas vezes aggredido por
ficoncl,

Leonel, hábil, conseguiu a amizade :1o
agente dc poücia Cortes, e jurou vingar-se
de Carlos, ilatuhi-lhc uma boa lição.

Sexta-feira, Carlos dé Carvalho Bá.ÍÒ3
achava-se com ttm grupo de amijps, uo lar-
go da Lapa. quando delle se approximoti q
agente Cortes, .acompanhado ile um ex-agen-
te dc nome Olympio c, sem mai» nem inc
nos, prendeu Carlos, revistando-o ali mesmo
cm publico e levando-o para a sala dos
agentes, como ladrão. Ali. Carlos foi posto
iiirommttnicavcl até domingo, ás 2 horas
da larde.

Ko meio rlisso, ha uma nota interessante:
o inspector do corpo dc agentes ignorava a
prisão c não a determinou,

Ksflevc cm nossa redacção o próprio Car-
los dc Carvalho, a victima, contamlo-nos o
que acima sc vê.

3

CLUB DA CASA BARBOSA FREITAS & C
AUMAItlNlIO - FAZENDAS - MODAS

Ven In dc iitDr.adgi-l.. nrt imnóí't_r__a:i_> 50DJ0M, oin lio prestações semântica dot. 0'Kt, (.-.im un sorteios o prêmios tlc 3 piau is novos. Prospectos c informações,
dlnli 1—l«*oi .siiilcahlü hontein n sócio n. 381.
Llllll)'.!— a. aa al ia a. 381.

IIU Airiililii Ccnlrnl líltt

Conselho Municipal
A SUS. AO J->K IIOXTT-M

Do -t: foram os intendentes i[tiè comparece-
rani ;í «ts... de limitem, tendo occupadò a pre-
lidencia o sr. Corrêa de Mello.

l-'oi nppj-ovniln, sem reclamação, a tela da
scsíão niHcrlpr,

N'í'i.1 houve expediente.
O se. 1'e'dra aò Çòitlto, após liavcr sc refe-

ri.Ii> i,u çlíildo dc aiiiiriilii.i cm (|iic sc aelin a
;-,ilii:iiiislr.ii;;':ij du Dislrirto 1'Ctlcral, roputando
o prefeito responsável par essa anomalia, já pór
(pie s.! (iliatina em uáo reconhecer p Conse-
llm. j;í porrjiie iliVnde as ntlribiitçtlct do Icffls-
Ijtito iiiiinicipiil; liisliinaiiilo fjue linja- descido
á c«se dcscaliiliro ,*t aulorídadü do Districto, o
oradtir fez tini appello ao sr. Xilo lYçanlia,
para que s. c.., un nome da ordem, dos bons
princípios repiiujicah os C dit lionra nacional,
ponha termo a essa situação c não contribua
tn'11 o üi-ii consentimento pnra que se cometiam
iitttnladus (onifii os poderes legalmente con-
siltutili", desrespeitando as Bciltcnçàs do mais
alto triliiiiinl da liejnibllc.il.

.Ao terminar, o orador fundamentou e mau-
den á nu.«a uniu Indicação, cujo dclialc iicou
ndladi.; por haver pedido a palavra o sr. Julio
C ií rtiiq.

lldiicodida a ur.ciicla, contintioit o tlçlítttc da
í_dlca'Ç.o, eujn Integra publicamos destacada-
uu me.

O sr. Iiiiii) Ctirino disse ipie, embora cou-
ciarde cnm 6 viliomciiic protesto, levantado pelo
sr. Pedro do Cento, no Justificar a sua iiiiii-
cação, l.tiictlin, porém, .liscnrilur dn opinião
dcálc tot.UcK.t, r(';ilii'.iini*iitc ;i uiedidii (pio con-
lt'".ii a iiidiiiiçfii! em debate.

jn!. a .pia- o Conselho! seja cm que caracter
for, Ilin dc\c mandar a presença do presiden-
ic tlit . eptibllcn nenhum, delegação, ou sc apre.
minar ii.i sna totalidade. Nll sna opiltlttòj o ora-
dor entende (litc o chefe do listado tem grande
rèifioni abilhlada 1101 desatinos comnietlltlt)!i| na
l'rcf, •tura, pelo sr. Iimocincii) Srr/rdcllo Cur
réa cm villa do (|ite eslá propenso a ncrcili-
tar n.i im-íficaeta da medida proposta,

tí jr, 1'Cilio ilo ÇpúlIOi voltando á tribuna, i
lamentou quc o ltti telho amiso Julio Carmo |
e.U-j.i nn divíracnctíl com o orador; .80*
obstante, a despeito dessa altitude do seu co!-
!rga, iniiiii. ti a indicação, quc tem a honra dc
«uWllít ler u ca. l, . qual tr.u o mérito tlc.ippro*
.ini. ri tyinp.tlilcflitlciite, ao chefe do MIruo,
es membros do rijrtúttl Consellio. que deniniulr,!-
tio t s, rx, o . rave Incomeniente em prestar
r.-.áu forte áttucües qu.', jior intereti** (le or
ilini pollllca, uiift K*pi*i*,.aiil a invcstidiir.t .lo
poder leuUIbliv ..

CômlllliaildO, ulM« o orador (pie mio ve na
mia iulicição nitiltdá al.mii.i que poiM.-ur
rv.'ui.iil.i coni ilcirinitiito da altitude iii. na
dea rii>!i*iiitiii!is «to _o?o« IUI* np*«Ü* l,ro'
iH.e que o Consellio, Mprçseittadjs liei, mesa c
totíiltliciite íiKorpc-rado. faça sentir oo clicíc
dõ líiiado quc a (tenta) dt .«W nii • •!'••¦ »'"'
piidr coiitir.u.ir,
a . i|intititirii_fii>
strando itltsntó qv
Mlillie!|Hil . .nem c»!,\ .",0 lado (Ift .KW'*»
da qual t. e* se acb.i nt.art.ido, ferindo de deu

da do sr. Octacilio dc C.irunní, foi approvado
por maioria absoluta, cm 3" dlséinüío do pro-
jecto ii. 147, de u)no, atitoriznndo o prefeito n
abril' o necessário.credito para pagamento da
diffcretiçn de veiicimeiilos a quc Icm direito o
escripturario da Wircctoria tlá Kazcnda João
Altgttstp Ciodoy, no periodo dc tempo quc jiieii*
ciou á,

Vollou se ao expcdicnlc.
O sr. Octacilio tlc Camará, depois de rc-

clamar da Prefeitura providencias no ser.iido
dc sc proceder á limpeza da Valia do Barco,
em .epetiba, trouxe com prazer, ao conheci-
mento do Consellio qué a reclamação anterior
do orador c rcfèreilie ao melhoramento dn cs-
tradn que tao de S.inln Cruz no morro do A,
fui nlleiidiila, tendo sido as respectivas obras
iniciadas.

Por ultimo o orador protestou energicamente
contri o neto do prefeito mandando reformar
varas dependências dn matadouro dc Santa
Cruz, por aíluiiuistr.-ição, cujas obras fórum
orçadas cai ca-rcn dc GX contos.

O sr. Alberlo rfí Assümpcõo, por ullinio,
reclamou contra a falta dc coilocação das pia-cas nuiiioiicas nas casas situadas na zona su-
Iunbana c cm outros pontos do Districto, clia-
mando a allcnção da directoria dc Obras para
essa falia Injustificável!, porque a Prefeitura
cobra tini imposto para esse fim.

lí nada mais houve.

Calcados. Principiou a 16 do. comute a li-
qiikjaçtto preçns admiráveis; saldos por toilos
os preços. S. Jose il. 4li ii.tliüo 3O.

ria José Pereira de Sá, flores; Anr_ ia 'Euba. k
da Câmara, c_apé(_>; Mercedes Cumprido, corte
u Antu Angélica Alvares de iAze<vedo, costur-
ras, que ireceberaim do prefeito felitítaçdes pelo
piwparo das mesmas officiaaa e escolha do
material de ipridleira ordem.

Nas novas oüficintis já se achato matriculadas
cerca de 200 nlwrtias.

Ttjrmittatla a .-isitn, cerca de oitooentos w
tantos dlumno3, que foi a frequeacia dc hontem,
Cantaram, no galpão dc recreio, o hyinno da
bandeira, terarinando com um unisono vira
ao prefeito e ao director de instrucção.

S. ex. agradeioeu, dando um "viva á directora
e suas auxiliares, mandando a meninada de*
bandar, o quc fiacram debaixo de ruidoso con-
te. tamento.

A escola Estacio de Sá, uma das mais aim-
piais escolas municipaes, tem unia matricula
.•inntial de 1.061 alitiunos, com a freqüência
media 'de 860.

A directora é auxiliada, cm seus IraWhos,
por .13 adjuntas.

Além das diversas aulas de curso primário,
elconi-ntar e complementar, ha uma sala .esti-
nada ás creanças, menores de (3 annos, ali ma-
triculadas por comj .aceneia da directora, quedenominou o seu jardim da infa.cia.

Sendo as salas, onde foram estabelecidas as
novas officiinas, um pouco .ca.liadas, o profei-to determinou ao agente Veiga para desoecupar
a agencia, vizinha da escola, para ampliação
das .mesmas.

O prefeito, drs. _i!va Comes e Leoncio de
CarvaMio e major Jonathas Barreto receberam
lindos ramos de flores naturaes.—O prefeito, dc \-olla da visita feita á escola,(lelvriminou ao director de instrucção a iu-
stallaç-ão de tuna aula da musica na mesma
escola, autorizando a acquisição de tim bom•piano e a designação dc duas adjuntas paraauxiliar a referida aula.

Bom calçado I
De S. Paulo, Condor c feito á mão. dc todas

as qualidades. Preços baratissimos. CASA DA
ONÇA, rua Uruguayana, 72.

——- ..^-E ^«w 1

O mosteiro de S. Bento
Coinnuinicam-nos:
"A altitude do Mosteiro de S, Cento, na

questão suscitada sobre a ponte que ligará
o Arsenal dc Marinha á ilha das Cobras, não
se pódc nttribuir ao desejo de dificultar a
acção das autoridades administrativas.

Na ausência do revmo. archi-abbadc dà
Ordem, e sem asseniiiiicnto da Santa Sé, ao
viec-prior só cra facilitado zelar pelos inter-
essses que lhe estão confiados, ouvindo, o pa-
recer de profissionaes, quc, aliás, assiguala-
ram graves inconvenientes na cravnção da
ponte uo morro de S. Bento, c reiterar ns an*
ligas reclamações referentes ao domínio das
terras circtmn-iziiihns.

A licença pedida pelo almirante ministro da
Marinha não significava quc, sem cila, Í6to é,
seni sc effectuar a cravnção desejada, a o .ra
se tornaria ir realizável: parece certo, porem,
que, ante as pondcraçícs do sr. presidente da
Republica, c afim dc não coagir a adonção
dc outro projeeto da mesma ponte, mais onc-
roso pnra os efifres públicos, ficou accortlado
siiliiuetter o desejo do governo á apreciação
definitiva das altas autoridades ecclesiastic.is
acima referidas, que só cilas têm poderes, o
que aliás já (tii feito por cartas quc seguiram
110 vapor Çòriiillâre, no dia _-6 do corrente.

líssc c, segundo nos informam, o estado
actual do qucsião, sendo, ponanto, inopportu-
nos certos commentarios que só se tem feito
com desconhecimento de t.oes circitmstniicias."
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Grupo de normallstas que foram ao Cattete agradecer ao presidente da Republica
a manutenção do curso noeturno

A época
theatral

UNIFORMES pnra K. F. C. B„
Correio c Alfândega
a 50}, dc Itaki s 20,
c para collcgios n

preços bnratissinios; na conhecida alfaiataria
CASA PAUIS, rua dos Andradas 41', esquina
da do Hospício.

CALÇADOS* E CHAPEOS
So na Cnsn Coelho

Rna 8. José, espiiia do largo tia Carioca
FESTAS JOANNINAS

che
e nc

«r.l _raN rs eoiKcqueilci.is para
i! üisttleto l-\(lirnl. tlcamii'

prusi-iitcr.il nlf. o Cuiisillio
¦»!,\ .*.0 lado (Ift lirpu'1

acha apartado, f
te a aiitcno-iii-i mimie. p'.t, porá sertir aos ln*
Ut«tó« eomlcninatcli da lordula pplitleagem.

(. <A Óetocilio ii. Cu»i.iial. rcfevimlo se .i
actiuit iimaçào do po-der lccí_ atii«», <t«e »•">
titíortcc comr*m*í.i. tenii náo cencord.ir com
a medida nue c.iW.Va iti.llc«Jo do sr. I cir»
<!o Cuitto. fatiende, porciii, Justtsa acs ben*
intiiiitüi de t-w« , , -ií.

Cmuimuude. o or.ht tçítfh. «.woda A «t
nuctiila dot factei oceo*rr..lot rm tomo in
«tttilKo <K» CottKllw itm íaw do» (ituc», ilaua
â aiiisuitc aliiu) v ltttiswSw.it «mptr iii-uiii.l.i
«ar c««a «irpuraçãa», a tvteuçiu tia m.aw.i pro-
pont.i 11. iivaíctç-m tra Jt-totc. AtxuMA dc tra*
Su»ir tim ntoMiio vibtamc contra um jlirttW
i«04*cr8*!.\ ».» »'i ivi.tt-.i-,.' atteitado ile frí
^uw . 

'tttjttína d* mm nio sc Í«!S* »¦ P«-
t« tl* irm d_tll-> Wstàdo.

«VKm ditto o ó«i4*r rcwuheec qtte o *«e
da 1,'jJ.s iiteíoiitcn. «f. «Si» Um a»a «H;»*
ai(>»ti t«;t.t *t>!v*t ü .iwfstâ* -lvp*t.ti« ««Mi,*-
tam H«ii4-t b^ie *>¦* '-"*«•"« «wiicwwtifM «*
ord;;*.t pirtislariai ip*. levatatl» o nu Ntia Kua-
»*> a .K-»rf*i»ct!.»r .1 CanwiiiiHatt < a aautraut a
SM-ionontia »su»kiça!.. o «irador nia aínt-lita n-n
elítitó pf-iiiío »t.i I. .IcicSt. .

IK0..1» .k> iw;*níat 1*!. un* facíot rrftr.-nl-o*
• cc_i.sit.kli*- tí a a«iwl .«.teao. o «T- Aot ter-

__&&_ ijj-.M<ftí._«t«J W.--U indi«*,tvôid ns «nliil-í
d*"»i"íer »»«a tia íswssâs«"«. *t*t &»'*_*
WAim tlt) Çm~t$,' Afim» .iw.3.'jcrac*ív .«» t e»
.i«r Jtfcíleiarli» KtaNiIttti* cw»Hi«ii,-t9 itgit
tl<i C«nH.-i_^.
.0 if. ÜhA'. 5. fr,r'-c e«*ttt_it<m a» «aa»f *e-
raçiV» tsr..lulu ptU* «t_ JaJi» Caro*'••*
tV.Áíi^'^ iÍ£ Ctt^títâi isà_tí*-.íâíMlô **-.'vaiRt*jttsBtí
ptOpib.atii iu !«-|.í.Kii"* «i.i «r. Pvdti» «fc» CeUtU.
pão n_t tMífvCi* * .*p_r*«'.i.••!&* .,'í)'.Mr.. sv

EttPi-ttlH» »i a 4U. .ttAatZ
O ft. IVfA*.*v4 J* 4**ttri t«.iiírf . <

4l_«v«. píví.'i<«í-.a ft» vatapá i-ar» * wa («dt-
ti<&*- .... ,

O iv, Itnt&hi» Cmatstet ttf»a»ta:t
tvqttfít i «Aiití W* * Vítdail* iv*lí UãX

¦pAtt- w«itt»»-_» ii«_ a! * a '
IW. 3 ii'?v--» t»--i a w»a|:í.*.tS<l .» W. !>. a-

_$ C*«*l.t-- ¦* .•;«?*_»-Sa. H*to f*H*l
t tn»»«*4k.a»".>-.« ¦¦ t •'-¦*

(fiS. 'V-0i*çJ#

lt. i.\ mr»
. a,.,.)._. »*,

Usem o calçado
d'A BOTA FLUMINENSE

I'.' o melhor, o mal* lini.lo, diiraxi-l e
elegante,

FA.OniCiV 12 DKPOSIIO
pflua Marechal Floriano

Canl.- il:i Avenida Pauso., I3it
—>.>. *v-v-

t=.-« stairs»,.
a "•¦;¦._¦

-(j> __.!'.!»- !»¦•*

¦ V

• •-. 0.»_ * «talMltt*!»
ISaàll _. tjttattt
Pcii-sé* aa Cim.

ti. r
¦««tk-íÃV a f*'ét. *s- tvíí» 1
'tl i*«*»4í*«*»

. Ü* I».- J.m\t
_ll»Jir I.. Si tlt*»» *

ft.*> -. ¦ t. t\«> (.'js^if^t*
., - ..t -.,-•:« 'i_4:»íii_íl_»:>!

«¦*«t. .í.-mi-jv-» ¦• tat .*»*<ía«i

tit
¦___« t-
WtM 31 t
U .'¦" . I
»4:«Í. ¦:-.*.

taM ât 3A',
Tt*-*. *mi zit a ». *Jt*t* 'm 

_*.
t». a *.M_t*_te í«*a ufa*,

ri.^a. »» 4 wtfcs. -## -t_r.
Vai ttírf _fcv faa» _A* '.*»tr *V»í* . -te»»-

:«Mtlá i_it_-S;», «* t* -_*C*_8á*.';* t*«'ít*Sí*
*.' ill, 4e s**_ -»-*atait-tti-N» t >*___í» * «tr»
tatlaàt 9* 4Ó_*» 4** ít-ní-M-í .* |«í*»lrt*»
IJ J*ã__. a -i. $_»**» w«a.< jnw*__«.'» _*.
osamxae.

£_a tfí-j.:.«, ,-ír*-,-s i£.<5.< ttv i—i tato-

d»

r_ üoi-i Sa ft

Escola Estacio de Sá
Inauguração das offieinas - A so-

lennidade dehoiitem
(Vu toda a sclfütil-bdc, o praifci.n inattfft.

«nt, hoiiti-n. na es;o_i nnxltlo Kílacia dc Si,
ns ofliclit::» de dtn?íaí, flore», cócle c co:-!tt-
r,t*.

A' 1 ib hera th tarde e!ic_i_i ». ert. áai:cT?e
c*!_í..__. mct_o t!< ci»«'na> munleir .1, acoi_pa«
«ludo dos dr*. Sváta Ootiitii, d_rc«tor de io-«.r.icç.tot dr. I.cíükío (k* C:»rv,iibt», major Jo-
naihit liirreto, dr. Antônio Roíríecoe* Ai Só!-
vtira. inipectnr escolar; .-.túrv. Dantas. Nit-
st_i Kv-iip, Silva IVrio e o nwso rt^ireten-
tante.

A cost ,iv.v «to profeòfo fni tvccWila peta «li-
rectora. «i. AincSa I>i.» tia Crua Roctta, tot. .
41 .1 .ji*)'*»» c jvt'»» a'it:_iwa «ias «1 aba ac^.i-
mivam o dr. Smci .!_> Cortia * 9 dírteter dc
in'.!nNa;i_

l.«sj*:ii v^òá m eheçaiil;! At t, «*.. a _ala.it
«,_.0r.a Oa.triíyiiui B. *,»* pronunciou o *c
St!Í.»:e Uínnif«t>;*l...!_ii. tr. prefei;»—Aa «rmi úutt£.raJa»
aieiàa v*.'í_a _» «írieísu» r-iaadjaia» crear per
v. («,aiit*i <i_ttitla «l.fce-era tr. iti.-xnoia
«b HÈfifUit ui .ao»At í»síosv rami, l_» t*t.int. a
if^«.j';!i.t::-p»a_ n .-« pfOÍ_r.t_í f.uct Ai mt_t«w
•SiiruBi jàu a.-u -ibísnít. -* K»-ao. *f.—_!" a ii«t_:_.«o v-,*_e tinte d»rí*

_* lwj<. o Miro s-xB-psIí;».! prtpàajacrsatii m-
ite. xi iratttj « tu oe». 4 pt_aana «_l* t.
<M_à_3i. ai ttdtttir 1 à .e?!«"s*iK_!,. i tt «lb, par«untesai*. <•, «*,%.. te jpttftic a Ut c a ^evasia.
o* M_«_>i di »í&__a», •_ v.r«__!<__. sol da ci-
v;Sr*ífca.
.. Kan_at pflmôit?.» JA i>d_M_«_, f»ò;*i-»._!«».
pttim, tfasmo. ttmt, ijj».% por t»,i» 4» Ifíb&tta

_ aliar-* At ti*»»-!. ía_ría», _w» *j»i_lr»«e tatatm-
««__« -ter»»* tar _ -ttm.|. tt sí«__ia _*>í«««-
efe; t. •_. cx, _«* 'tfc-H. tttMttn •>)__¦_, <?.---..i.»
M *lfití_a» %stiü Àt lt«J« it:i'..a.v:'c..__ lOitt-

Amim, Bn». tU-M it* Swsnaafte ttüatstèit. t«-**.•« taífcSi* a tu» .*.*,.'-«I, « initt 4ie«_t>» a
CTi_»le -*\i_!itit 4* V. ÍS, C »* viâteM 4»_Ü3i!i
1» tt. *it ."'i_r *»» «i.»sr*sçia ptUSta, _«_»_

tV4?imi\ *.(.« teK-ftcfiR, «
p_. »*si st««*>« çwrs-icíf*

* ia» St. (_|M #OS_. ROU*
a. *. ,«<_Si;íb» ia» shw*» tst:t_-» ete--
« tt p*tr_j_s* tfc__aa- £__«» i-p«

psssa. <*? (*'w_»3« mt84t!t**i'-%m.
A *-S« .¦*** «9_*-J«n i-iti. !S__í» ttM_tA_-b>.

!i,!..-i.í -----f... i> -íi .•rpej.-i". esi Vev-o*i cwa-;
¦w«

4Diç«» -Art. *.**S.*_,«&_. í«ct_» i i-l _•*_»«• _mí._í
J,i; •!'*-*I, mau.»jaiMW. * >!ÍS_ii_r SWCÉt . «V_k_&.
r^í i'.»W « \ -t-^-^t_£^S*^aíí|fc'. --' --¦•.-• -3S.ass«!*_t. «* _*. _e_ai|* «si*.
S_b4. sso» >ii__i_i «Ku***, ««iS» _BaB_t«A_) t-ais»
!»|m *» -?»*.?¦-*&•-». wwrwa*ím *_í*í&. «st?*-
<"_•¦ »fe »iSeíS!*».

. Jft» nfíat. taw J)t.ah*p*t» t> ftarta .*_** r*.
rs»* awig!»» 4« -nmmx-t •fitaS»!**.

t»ií* p,-: it *.- i» «j. . _,.;_.» .0 ,.-.;. t » " 
-

t^A«9 «*&*>*« liiê^fil ;|^•\ »o» es» k
Vtws *-*

As lestas ile S» Jullo ila Ponlc cm
IIcaj;i>» l*oi'lugul

Atitc-liontcm, ás 7 lioras da noile, reali-
_ou-sc o concurso de pj-ròtççliniçòs (|uc fa-
zeni çoiicorrcticia ao fornecimento dos íoros
dc ar quc sifão cxhibldos por oceasião das
feslas jotuiniiiaTaS, em junho próximo, 110
campo tlc _ant'o\_na.

Estes fógòs fnríiiii queimados 110 alto da
ladeira tio Barroso, no morro do I.ivranicti-
to, oude sc acha a egreja de Nossa Senhora
1.1 Penha, c vistos como foram do parque
ll) caiup') ile . attt'Aiina, o effeito foi sa-
iáfac.tbrio c dc prompto foi difficil resolver
[ital delles o melhor, pois quc disputaram
••'l.a qual c co iii esmero a sua pretensão.

1'k-oti com esta prova de conenrrencia vc-
ificado quc os fogo* naquelle ponto serão
i-tos e admirai cimente apreciados do prin-
ip.-tl centro dc diversões, que é .0 local
mie está construída a torro destinada ao

üirtillião de siims, uma das principaes at-
rneções dos festejos,

tis concorrentes quc sc apresentaram nes-
a ç.vpcriciicia furam os pyrol.ccltíiicos José
IVieri c José Moreira Campos, já conhe-
:idos pix oceasião da Hxposii;ão Xaciotinl

de tyo8,
O material empregado pelo p*/rótçéhtiico'tltnpps é o iticsmo que pcteaiccti á casa

Oróók, que tanto stiiccsso o'jtcve naquella
exposição.

— Hoje serão iniciados os trabalhos tlc
installação tias correntes electricas dn illu-
inlilaçfio d.-.s (lcpetttkticias do parque do
C.íllipò c quc Rraciaisanieiite será frita pelaThe Rio dc Janeiro Tr.intway l.ight anil
1'owcr Cotiiiiany, I.imitcd.

Amanhã serão retirados da Alfntidcga St
vohunrs vindos tlc Portugal a ba.ird.) do
paquete allemão S. Paula, que condu. iu tas
pctreclios c demais (listalIa^Oes neces-arios
aos festejos tle S. João.

-«*S^S^_-a

ImDOfenCÍa. *-nn radical s;::i o auxilio
• _ '. de drogas. InfonúaçÇéi

GRÁTIS verbaei ou por carta. Dr. M. T
S.-,ndcn, 1. rga da Carioca 15. i* audar — K;o.

««^a>^A

CAFÉ CAMÕES
A' veiitlu rm Io.mh _h r_ .n«t

NO S. PEÜUO
A rciíí i!c hoolÀn nío ío: p.roprhir.fn.e XÚ*\*\

iinite ch.ia; c:u teia catr», havia publico nu-
uitrOto c CiCoü-ÍJo, p^ra .preciar al b'.3tín.r-
cadat.

O metttii$cr __ troupe i. r. Rcscntltein .15..-
teu k hera rc-;it'araentir, víiiilo ptra a arena
.1 l-'i«bcr. a celebre ilir,i!nar«-|ucta de S4 kilos,
e a Xelion. de 69 _i!o . Iniíeaa.

lin. alfinhancn se.
Km... nu i«í>, a Fis.-.er, para distrair a

piaica. f. «ia ttssaa tanut p. i_.ca.bi, á» qa .es
o puUlíco rtàrtlsab, »i.ida st»wnustcaíe.

.íepoi» dc lira .t terie dc priits boa» e mi.
a Vitcber ttt tlerrolai*!, «t ij nt'it_t;ci% pertí_a frise Ae tns, peb tas aat*soni«a NritaK.

Knit. aât .ia ? U foi a Hatto psra destra
e Xci-rn apanboti ratiítj» palnit e luravo*.

K-a sirruil ..vier. B) para o tina a ",iw«tr«sa",d<i
Cibo, . ilifíg.n. c-ikrs -*.» »{-a ji Vil«!_t, __"•__(
t. BtrV«<i', de ta.i l«8«f-.

Depoit de a _i«_t lt»po Je luta, na ,s_* s
t»i>_i«-t—«aa b d'iío.i ** M»t_à»_i#*««__»ii_n».
« *c_ a. br * «Btia&imft |»rb pa?!** Ao tp«n**_*e*-N_fc_M, i«littldaN trxt nove íiíiunoas .
tis* essatenJora, (Mm aml ftití A^.ftatk*.

A ttftctra òtiíi f«i «_re Xèr»—a __&. At»
?Wi-d*vr*_ watra i »j-.piritiüia taw» í^_sa-
» v'*f f.

K*;*, a« «V» tk at-pe. Ic»?-j_>. sjíitfi.% de
aat»it» » c/sauct c*f_3«« ta %ttts p»c*»». «sa
atsSto pratir?, «*sa taça falte et eniSr. b«_a
H»_koÍ» ttt> Sét*.

J_t___***<(_ WtwBâ, t ffíst&tmtm m 5.íi«o'

Keií Ssa« i '
$_*tesah wnr-*. M«ft*itJ«.
Sd_»«alolí >wom y«:i_;«.
Ntr. i-"-3*» ílriV;,--..

est.. pa*. ci:iá_F_«!.i. * i* pçtctiita "*
A «*:-i.e-j*'* Ao-a6c.d* k Attstii?&¦> $t taa>

"PS .la».

TH RATRO MUXICIPATt
Beneficio <lo- actor Ferreira da Silva, cra

natural quc o theatro sc enchesse. Hn-
clieu-se.

Ferreira da Silva, não lia negar, soube,
conto raros, conquistar rapidamente a nossa
platéa. Os seus admiradores hoje são
tantos quantos tem a ventura de o ver.

O theatro apresentava 11111 encantador as-
pecto.

Estavam 110 cartaz: Pcisillcts e Sócias c
D. Pedro Cainso.

O espectaculo começou pela peça de Hrac-
co, onde o notável artista tem um tnagiii-
fico papel.

Hra de esperar a tempestade dc applausos
quc ar. ebentaria ao descer do patino sobro
o -aeto empolgante.

Ferreira da Silva foi chamado á scena,
varias vezes. Atiraram-lhe flores;

No intcrvallo do 2" para o 3' aclo da
comedia dc Marcellino de Mesquita, vários
estudantes invadiram a rampa e fizeram
(Icscerrar o velario.

Ahi, o sr. Ary Fialho, loiiiandoaa palavra,
leu um eloqüente c curto discurso, onde
saudou com ènilúisiasnío a arte dramática
pnetuguoza ua figura sympathica dc Fer-
reira da Silva.

Fste agradeceu abraçando os presente .
O desempenho dos Pcrallás c S.icias cor-

rcu bem.
Augusto dc Mello esleve á vontade 110

Marquez tlc Saude; Luiz Pinto foi um Gui-
lltccmc de Menezes elegante e sóbrio, (li-
zcnilo cõtu muito calor c muita propriedade
a tirada da bandeira, no segundo aclo.
O Desembargador pelo sr. Eduardo Pereira
foi bem ncccitavcl. Ignacio Peixoto, Carlos
Santos, Mendonça c Joaquim Costa saíram-
sc bem. Do trabalho das mulheres destaca-
mos o da sra. Maria Pia.

Ferreira da Silva viveu na peça papel
modesto; fez o Miguel, uiri Miguel deli-
cioso, justo.

O distincio arlista teve o seu camarim
repleto de admiradores c muitos foram os
brindes, as cartas, 05 cartões c os lelcgram-
mas recebidos pela sua festa artistica.

Hoje, Amor ti mitiga.
is'Cf ef

COMPAMIT.V BO D. AMEI.TV
'Ante uma concorrência sclecla e brilban-

le. rcprr«.entoti-sc hontein, no Apollo, Stim-
são, de llcrnstcin, que a critica portugueza
asstgtialuu como tuna' das peças cm quc o
sr. Augusto Rosa lem utn dos seus melhores
trabalhos 110 papel Jacqiics Bracliart.

Xa realidade, o illuslrc actor, na inlerprc-
tação desse cilrafiho; personagem, tem itrii
dos mais bellos éítscjqs dc palcnícar todas
as suas extraordinárias qualidades de artistamoderno.

- Do priiiiitiro ao ultimo aclo, eile Iraz sem-
pre presa á scena a attenção do espectador,
fazendo-o acompanhar nos menores deta-
lhes «Io seu meticuloso c cuidado trabalho
tle representação.

.Va scena com Graça Ritherford, quando
c>!.a o íaz sentir o acicate do rit.uc e, de-
pois, no s* aclo, quando a mulher volta á
casa c cllc, doido dc amor por cila, se hu-
milha ante a arrogância da culpada c sup-
plicé lhe pule informações do seu estranho
modo dc proceder e, mais tarde, nhando sc
revolta ante a altitude da esp»?a c .1 do-
íniria, o .cr. _ .iigiisto Rosa pintou com as
.•ores mais vivas a dõr dc ver perdido o bem
que Bracliart almejava com .1 ncia — de pos-
suir aquella crcalttra, que cra todo o seu cn-
levo, e depois a indignação quc experimen-
ta ao sentir-se ferido no seu amor próprio.

N"o 3* aeto, na grande scena com Jcrony-
mo l.e Covain, a mais vibrante da peça, teve-
situações de uma intensidade tal; qtte o pn-
blico pro rompeu cm aonlauios, íatciiÜO-lhc
uma ciithujiastica ovação "e chamando repe-
lidas vezes á scena,

A sen lado, brilhou cfÁtalmcntc a sra. An-
gela Pinio, nas scenas <üo 2* íc!o, qu* fo-
ram desempenhadas c.üii apreciável ardor.

Xão podemos regatear os n.is:os louvores
aos srs. Henrique Aires, qne andou eom
acerto na parte do ftttil Maxiniiliano d'Au-
dei me, nersonagem que fez viver bcllámeti*
te; Ch.iby Pinheiro, que. no Marquei d'Att«
ilcline, niiistrou scr o actor de mírccfmeh-
to que lòdos lhe reconhecem; Carlos Oüvci-
ra, que fez com iliitinccão a parte de Je-
ronymo Le Govain, c as sras. Barbara \¥ol-
ciurl, que fui uma excellente Marqueza
i|'A*.i .cüue. e Zulmira Ramos, uma elegante
c pérfida Graça Rlthérfórd.

O sr. Raphael Marques, ao 1'l.icli, a;tdoti
a conlenip,

Hoje. repete-se a peça c não -*crá dc mais
arajnscliur ao publico <jtie não falte esla
11..ile aa Theatro Ap.llo, para apreciar o
aclarei trabalho do tr. Augoslé R)'a e go-
zar di audição de utna peca vibrante, inter-
pretada cotn arte pe'05 artistas do D. Ame-
Üa, q.e a'.i trabalham, e que formam, ineon-
teslav.-laicnte, o cotijtitvío mais harmonicr»
qoe aqai temot vi_a nestes tòimos annos

Olympio, S. Mello, Aniarante, raiva, ele, con-
seguiram fazer triiunpliar brilhantemente n«
suas interpretações. No final do espectaculo,
Olympio Nogueira, Atizenda c Carlos Vianna
disseram primorosamente uin soneto brasileiro
e Crcinilda de Oliveira recilou uma encanta-
dora despedida cm verso. Então os applausos
explodiram calorosos, sendo chamados tedos os
artistas, a empresa c empregados, que recebe-
ram de fo. .1 11 sala as maiores provas de apre-
ço c carinho.

A companhia parte boje para S. Paulo, onde
debutará amanhã, no Polytlienma.

 O empresário Galhardo pede-nos a
publicnção tia seguinte despedida:"Partindo niiinnh. pnra S. Paulo venho cm
meu nome c dos artistas da companhia tio
tlicnlrti Avenida dc Lisboa, que tenho a honra
de dirigir, testemunhar "a v. ex*. a nossa (tra-
lidão pelns iniiumeras gentilezas recebida,
dc v. ex. c de toda a generosa imprensa desta
capital c pedir-lhe ainda o favor dc tornar ptt-
blico-o meu reconheci mento pela fôrma gentil
c carinhosa porque a nii nha empresa tem sido
recebida, quer pelas cxiuas. familias, quer por
lodo o illustrado povo do Kio de Janeiro. As
nossas duns icmpo.ndns dos theatros Apollo e
Carlos Gomes ficam gravadas iiidelcvelineiitc
110 nosso coração. Rio, .10-5 910."

Foi, hontem, eleita a directoria do
Centro Dramático, dos aluamos da l_;co!a Dra-
snalica.

•A directoria ficou n-ssim eonstititidn: presi-
dente, Francisco Vieira; i° secretario, Alfredo
Guc-dcs tle Mello; 2" -secretario; Luiz Guinia-
rães; 1" tliesouro .-o, Rodolplio Ríguol Filho;
a" .tesoureiro, Ren_to cUv.n; procurador,
Pauln Ramos."A 

d.rectorin, que foi hciiücm .'.esmo eiv.pos-
snda, nomeou ivna conimissão <!c quatro sócios
para c!.!'Í!C..-ur.-!ii uin pequeno regulamento,

para uso <los sócios do Centro.
São sócios do Centro Dramático os seguiu-

tes ali:ntnoâ: Franoisco Viiíirn, Alfredo Guedes
dc Mello, Luiz Ferreira Guimarães, jMqit-i)
Pyro dc .-\tineidn, Torquato «le Araujo Silva,
Lupcrcio de liscobar, Ro.ol.pho Rigticl Filho,
Arine.udo R. dc Paula Ramos, Renato 'lo- Mello
..Ivim. ...if-cdo Pires, Nelson Ramos, Coii_.ii-
tino Pa..-í'.c;o, Cnrlos Mello, Atiasíor Peruam-
buco, João Prasil, Manc.o'1 ilo Sá, Hcnialié l'liito,
Furico Gaaia Coclirane, Amlonio da Silva Mon-
teiro, l.bsscs Marli, s, Frnani Santos, tl. Lydia
llarbosa Lima, \Vig.T,id Fugonio lsciisi-e, Scve-
rino Sampaio, I. ndolphoí Soiiín, José Jovino
Mwrqiics Junior, d. Verônica Galley, Fran-
cisco Barreiro, Fausto Moraes, .\ffonso Ba*
plista, Aií onio Alves Macedo, Henrique Cruz,
Oscar Tavares Go.ucs, Manoel Alfredo Pradc!,
Jardel Gonzaga Boscoli, Rodolplio Souza, José
Ciiiilro dos Saiiilos, José Bonci Francisco José
de Oliveira.

Foram 'enviados «rficios ao iprcfcilo do Dis-
trbto Federal « ao tlircclor da líscob Drama-
lica, coiiMiiunicando-lhcs a fundação do Centro
Dramático, pelos alumnos tln escola.

A octriz Guilliennltia Rocha, pede*nos a publicação do seguinte:
Rín, 30—S—1910"Sr. redaclor (to Con-eii» ií,i MáiiliS — Com 05

rne.» affectuctsçs cünípranfititos, venhò pedir .ir.-i*íallio tias coluimuu do sen jorniil para o i|ac se
tcmie.

Mt J enqo-nte rtiírario *\x r:tinrc;a \\r\- "AruiiiçIpãVi
•ís .1 lnr.it il.i i.iri!?, de antãdiónleni, me dirigi -i...
jorii.r.s imtUNtíO^ ou n:\it* rm «uns edições tlc
lioiitt;)! trataram ilo ca^o, HoftpttnUJ-sò com a stia
bcncvola máíiclra <!c vcr.jnc w:ito arii<t.i( c con*
ía.U.!!!'lo't_o com 11 sou .luiii.-.ro .um iiioiiiciili. era
qne n.o vejo cruelmente olft.alld.

I.i 1.1, por irso, essa UlUllrõ rcalacíSa •:::?

em ««npanhiai Atist gínero. r....

Correio
dos Theatros

KACIOXAKS E ESI'RAXr.KIR.19
A ti*T.p__ttb ijrrKj S____w á<»t «bri kcjt.

ft» ifce-st-j Lrrveo, a r.'fniie *b c^rrx étwvpttt.-- r. ;»__> <• isMt, tm i" tirem* Art
aatiftttttca.-—-—- A ewnsiaüllb ipie. *ataa_»att« «<*..;»
a ünnto, Jísi_íc%.J _n_u4 t_#e * ««Wtt, t»
rt.-m-M-te, t poça ts» qcttir» st ttm. *_-*í_al per-¦.-apat-i «~ .t-_w. t «*í!-a*_ tm eaj» 4<*a_Bojici»k'i»
í*et «* p&ettifrStt.VSçiâsi ftttvttt ii Sm a e
A_ti5su ASssmfcni.

?»*<» .^#«8* a t_s_»sT"_.í» U i*»,ta»*»
O.' Amif-Jt repet* heit- o. i*ca <_r Bení*te__,
l_jda««i« de TJttarta Snenuâ-Ji — Stmtí»,
i-jt Vaatt-oa ai. lio «jf*t.*È_l»-*ã».. -

———~ IToota* a t.t__t_t9t;e /*<»-V—,l^i .1.1».
Aa ripaao. m t «çtscassid» Ae S_4* _á spa-inàsA*
c«t!_j«_i_àa . Vvuibt, r. f'*Ue« tVnWttt.'—• ¦ SC». ;fa,Kr» S. Vt-it-y rtJ^tit-at V«*e

r«j«r,-:ía('aJ» wa IweKtHiiiM i. Aawci*ik»

AVI*» >!» tep^tf TtCttn-Mtt, srs_f*« __. fis^M.A SAU ELEGANTE
}>l4a. tf»rs-_K!».K tMwt* < -íKmmikimra p«M:.»

ísAtíiS |í.it.. t» JM. rir-.». «o«_;{c*t íSSÍ*** *íM|«t«_iW'» :ii-;u*; ifo lata !___*«..
U. dra*. MttK, «na*, ts&tmtr* »rais
«Kf** HtMM *no_.ira-** ** f* «auaH
ttmta qar «llltl, r-mmm

(_u_lnu.. iiiTitlT.lai'1 -W-MÉfenii4MH--
it ptà» hn}4 n&tttr t+xe ^ttsta, 1, iüi**.
ll*a.--*W«*« ttttt.-tttt a TOÍia -

EVA OA - \: - .• \ &. m. :.:«-.*)

——— A 4t»Mi6d» «íi» c«s_|Ntiri»t. ta -\x^trt
At«a*t» At L»*»_, %tMSrrm. •* 0_^*t t_wnr.
*s=&st'fíiaÉS SSSa T^í^jw^r». awwBh!^ss^.i_Sí* 90)^
«k». AUm Atott éiwüttt .le lítót.*?, At <$&rrié£
tteaft*, t_»*_M__s«r»ta _* a t*>" «vjwct!!»-:*ti*

^ wVUt apartut *- .-.* •._<-** títyr-f, r--» <.-*r
ICnmàUu ta CaS»».«, AMtwia. ÍW*» Katittj.
• Cwerr. útijm. Aí»vt>òti, t. !_**_. Viaass»,

tio filCÍ.T.
ll.aia; li not iornaes .Ia manhã uma orla <!o Ü-

lustre .mlor Ú'Os Impunes, ir. Oscar l.opr», ti.i
nanl .«. <x. doclata que "11S0 se tratava dc li-
rat-níc o papel",

1'ara qne íinue cr-si illustrmlá roílorclo e o pn-liücii «citntot do iacio toi qual «e pauon, alll lim
o iiiabsai li.viilj a:ilo-hn;itiMii, ás 1 hqfat da tai.lc.
c:iirc ni-ni e o rr. ila R.Ta, 110 ç*cripta.irio d.i c-n*
prwa tiú "M .i:i;ci|vir.

/'u _e.'.i ~ Tenho que llio falar,
/in — Fale.
Po /'o.ii — O autor da prea, »r. Oscar Lopes,mc Ut vtr qr? não esti í.iti^icít.i coni ,i inierpr»-

tacõi) quc a tenhora dá ao p.ipil... on porquee«tà doente... 011 porqttü esti irixc... n_o jci...
uSo. Sei,,. A kiiIiii,-.i c*ti.'i!.)C!ite ?*•

lin ¦*— Nilo, cultor. K>tou tlc perfeita saut!?.
X.inc.1 n<. sr:iti Uo berã;

/.'u /íe__ — Nesse ea-o... nüo ir!.,, n_o so!explicar...
J'11 -•* Vi«to que o sr. Oscar Lopes nlo fttl

satiaícito com a inicrprttaeâo que dou ao papelolii o tem (_ ntrcteittt-i o pupcl co tr. Pa Rotü),
Pa Rcsit (ncccilmiJo o fiipti) — Tinibcm ,laivo

<I'_fr-Üic ijuc a ilist.iUuiçüi Jos pajv.M» »h_ .thmss
Dnfht, «lr. jr, Tlioiniai I.ope«, n5o i alafinltiva.

.11 — Nesta caro, nSo (_ihw trabalho na tua
CTiprttM. Saudo »»«im, n.io d-.vo r.anii.iuar.

Dit Ite.',, — Nio i raa>o para jc totl.-or, p. 5 eu
Ilw feco da nw*iiia nuntira.

Iiu — Ahi.Ia nüo pre-i-o d; (•^•1!(''a*. O fcnliot»
cmí «UmIo, Qespcçò-mc dc «n.t empttü, ran pre*rim»o de qu; tou lrvlr r«tí íaeti ao esnl-.t.!. caía
d^s jo mar».

/.ai Koíoi — N'30 vi, nlo faca !"•"•. Nâi !!>«
f.1'0 corno er.iprcs.ri*>, (.ilo como »%m'go. A ftnhora
vir f.ijír uma mi fí(t*^r**.

tia — Mi fitíCJi t .iaa ficara, nto (enbor. N-i-»
sou nenhuma ccMir»4atlí\ ma* ícilio o mrn lugar
no Üloa! . . K ts irrnva é que a sta. Lucindi SI-
Mutti tí»nmí itapciü de stspwtntnli&iW» e n5o ttofa
ponlo como a da peca d» tr. 0>csi I.im», Qutroter a meta a^ue ura» actri» potia tlur al.i!c p.p:l.Dts Resa — A .írtíiora tem ra*..» para m.tçuat-
«c... rtat. ..ni^ wt «"¦!.,. c... o atttar.,. pa .«o
ilí c'-am;1 o... si a jrahort aper tu Üi* dali caíra
t« . /vf»"/. Vi m-asar,. . quem *ahe ....

_a — Absoluta.uente. nlo. Iiitau dcaaiiada-
tn. tte "ííe.ilida.

Ds Reta — A W_._r» tem tarân. Jl trunt-ara
* ro«_ia ciia, cia Paris, cim ur.ia friiat.ra aíiTijc.
tTfti aiito-r tttitou um pjprl qot Ihu dera t a «»•
t:c**.;i a ntõA ortrit MíicnhíU.

Ba — Ii«o foi cm Tarit.
Dl _"•*« — A K*it!ia>ra vrja. *»r.lct». flu pr»t.

ei**» dir wma «atúfa^o ao pttW.to,
f,u --¦ r*U tíe f*si nteíma.
Dí Ft*tã — IV-ii orna líccoçi 4s»«. qmíra...rret.

fãiístçt Pu: e Amor, que lioje Vae mais uma
vez, cm ioirie, ne-te fam sooeinema.

Anianlià, serã festejado o segundo centena-
rio, aproveitando a empresa esse dia festivo
para -c.vhibir -o novo film a cores e unia _ ov.t
apothcc-C, que vae ser um successo colossal.

Ciii.ma Theatro—ü iprogratiima deste cinema
compõe-se da3 csgitintes fitas: O bcnifeitor,
lilylio íragico, lil-rei d. Manoel, de Pòftúg .1,
cm Espinho'; O jogador, Fvasão -.iioviiiieiitad.i,
Festival d'0 Século, de Lisboa, dedicado ã in*
faneia: Scherlock Hoilmes c O armário.

Pavilhão Internacional—Sete interessanüssU
mas fiías variadas c dc sraitle successo cine-
matosirapliico .compõem prosx.v.iiin.i, além
de Alga, a mulher itiysteríosa, e outras eãnçb-
netistas.

Ciiieina Paris—As sensaeioiiâcs vistas cxhibi-
das >por esla casa ciiicinalographlva, em suas
sessões, hoj.*, tém o seguinte titulo: A peque-na pastora, A Samaritana, A senhora go_n de
namorar, A bella Carmcn, Ririvinho c llitú 1
Amor c queijo.

Cincinato. ra.plio Snnt'.\nnai—Um assalto a
uma diligencia, lAntor niasico, O .seu ultimo
dollar. A lealdade, Isabel tFAragon; Augtistp c
seu Inirrinlio, O ouro não é H1J0, Porque tanta
pressa, são ..; filas das st__iõca dc hoje, deste
cim_i!_!og_ipho, eoiiitittiindo n;n prosramtnanovo e /io'".>" lintie,

Cinema Palíié—O prográmina que este cine-
ma offcrace aot sem freqüentadores com .1 no-
ta tle iinitiiicc . soirlo iln motlu, é deveras at-
tr;_K_ti: o variado. Consta de: ,\ S.v.n.iritana,
Sob o terror, A pequena pastora, Os liospe-
des do ar, Atnor e queijo, -50 por si bástiiiites
para a garantia, do suõcteos dc suas seSsies,

Citrema Id.vil-O mj-sterio da Conipanbi'
Avenida, O rei (Bd¦__), A pequena lilarqucza,
A consciência, Minha creada í* vagnrosa.

Cinema Odeon—Os !i.-.l-iiantes do ar, Os dois
coKcgas, Sob o lerror, A pequena paslora, À
Samaritana.

Massa de tomate
panhia Manufactora dc Conservas Aliincnti
cias.

— A melhor
a da Com-

^atW -P -> <P _¦ ¦" "' «.—

m SOCIAL
DATAS INTIMAS

Passou lionlom a data natalicia do ims«o querido
companheiro dc trabalho 1'ciiiandu Munia Freire,
.tte taniliem «S o tcloso c iníatigavcl rlicfe 1

Suecursal dos Correios do ltotafo-;o.
lresti'jat!iln esse da foli., ot sius ãuxlll.rct na-

quella rrpaitiç.ío liü-rani Ilie mna tnanifrilaçSo da
carinho, dcmoii-ti.vi,li«, tleiporte; quanto o apre
ciam c ri-conheccni os .rui incrltoj c Incxccdiveli
qualidades como fttitcciortarlo pulillco cumprldoi
tio. .rus deveres,

1'ar. anno. Inale o nr. Arnaldo dc Abreu,
coiiccitiindo gerelito da rasa Vargai.

Poi; ião auspicioso fiir.o, amígoi e camarada*
projectain. fa.cr*llie tignincativa nianife»taçSo.[.qi atiiioj Ih.j,-. a menina Kuili, griciosi(iüiinlia do ilr. I.uir. Rauipt, clinico 110 Ma ;¦( t.--*--- -i,ãMa lioje o anui versai io nalallo'o - «h
seuhorila Zulmira Pereira Vianna, iobrlnhu no
d. liaria Kitgcnla do \'ík..i.. iHrçclóra da litcola
liarão de. M.icaliiili.i., em Inbatíma.\r iiojt? dia ."mnivir--a::ti il\ menina Maria a!r l.ourdo», -.ilhlnha du tr, luialíno da Cotia
Willoto.

¦o-- Complela linje mais um annivenarto na
lalicin al. Jurenilit Cardolo do Sour.a, (-a).u*.i do
sr, Si.ti _*íião 1?. «Ie Sonra, guarda civil.———-Çiíefa Iniji* o .cu nnnlvcrsArlo nataüric
a menina Jurtic. Ntinot da Itocha, aluniiia Jt
CoHrfi o ii.i inimaciiíaila Couccíçiç,Faz annos hoje tl. Pcironilha F. Vielrt
Arp, r-po-a alii nna.ii i'nin**.inl,i*:ro na ripedlçia-
(IcM.i folha, tnlio Mariu At|>.

llst.i bojo cm feia. o l::r do ca«.il Olg»
Pernahdet Salgado c llii.-o Alves Saltaihi, i'j|ilt!;-
llita, pois cotuplilani mait um anno de lell. ma-
liimonio.

Faz snnns li .e d. r.llza Sat.lmlia dii
Cama Bandeira dr Mello, d'cna rnn«orle do cia
nheci.io clinico dr. 1'rocito Bandeira do Jlell'..

Tn_ annos hoje *» ttíltWnO *lo Collr^io uí¦fyli1 do cabiflò lliMin»
•r-?p2laz!a$ Jj ,\t(.ri

Ka
prrt*Mvinictfai.

— Nla tã» tarat aot lom-w:*
o tassíro jxir -jih »tio d» t)«-Jt;o

i'*.R.r« — A tn. j«a nsita t_n ipe rtr cs» »
l.-sa ftt N

prvfir;**". Crr-u fr-M ff* f\tr&Ai> rã.
íi» — TaísScni eu. IV sisi laíit

_. t_r.
B i^raií». íaia a saSsAi ptttiift-. peta T4s-a-

tra MftftWksa!.
•VS*». àia»ír»-il títla-etáSis, frr»9_tt thh trt*

aV-***sáíí 4e ítfa ia-ix^ídirt! \y5,-\^_ilrt íh* *>» R*
jH*»a &_as_Kmartí.

IÍ* o*a ftM í^_**'3i t?»_.__ír7*. ijaarí-,* i/m. aa?«r
r*a esti *tt;_ít>i,_» eím. * mí^_;-v* _k ts-a* «sívt*
latatfütiar itm pnr»_au*-o-_. ákiãie-w a.» «ttt_i *
eif!«3i3f'.3>e a <%*?.. è 9;pc^^*p^>_ ar^.U. -tí»e «í
irtfíttr. i.^ífcíií'*.*» -&L '^erítrví*<i*. eÍ*tíÀ_»-»* í-fííew.
O-tan-l» » aatat __> tpttka a.ra-pr>«e 3» írtída, •
ui se, tratmSat t t.t «tttata » *.-.«« de atoei»

' 
Tu-íSí t*Mt, pttttiM, iíM.*4t»4t rr-^la^tí*» '#$' i_ç iírr»

lati? íy.3.$--K» ríüt' ca»ã'^* •*<Ií,í,sj.._*í^ te */V*»„ $&**
!_ .ÜS2 *^_íl_í_ "J*4* r*,* "!_^fi ^b **_! ! «an* <^ ***!» a ttíru Ar -i*M»_4«. pti» «_3_>
«SNstlt-ftwa; * ma tia tmamn-te jrwt»ÍM!»t** *r I \JT ^-Mita,'«im4> «{'slMMM *'*'- tstuitm Sraí» ~ 

j 
"S*»i_8*i 

* «?.«*.aX a . e«*_oi* btStm«*,¦i*¥tta, tmt.atMma* **_»_%. ».(»> te-1 ^^nTta? tZVTet-iltt. é
c,*, -a,., m* . toató» mÃ» t» **-;*•¦?* » **"«

mu» ifcpas» *» -tift*d.ít!4»í;«. # te*-?. * w* I>n Jíí?»*» | '

^^l™J'^Jl~*JZZXr~,?m^" l\*-Mlf* #¦****»W*t, imÜom-Mttimmt

ÍHfiat, «HM * tí Ja iltéW* ttKax « !-*!!»¦» ** J SffíK SÍ_f_rff_^ _f. 'tí^ • tf*'jtm ttm ttM, j.%»,«tu* >fí_t. tst.T-» «#• * jci*. ™_\£r_, t_TIi.It « * JJ .' 
'**«*"_.. 

w* 
'"•*

t*4*»:f ír-s -_, «a •«: aa» m. to. t-a fÇHSft? ,Hmi/:- !*i iV"/-f :Í' » Jf' *''

«# st . 
"iwii. 

enar"*» tiaittr ttatttv-tii.% _.-« ?*-« i *: tó"41»-- v »**** *. ***>* ,.t 0«*r-

S. To.í, I1.1I0 M.nJtuío,
Mathjrl.i, .'nlrüi ii*:.;([(.¦ i
drea,

———Yat annos Imjr a \n\ •*¦<*. .anlj menltu
iVaüia, filha alo rompia .ler da Inipra-n.a Nacio-
nal Ricardo It. dui Sinto».

__. paz anno, licje o menina» Renato, tiltat-
do sr. LÍM Pançfl dt SUva,,— t.'cm.|_Erta 1i«jc o «it niíncíro aniiiverM-
rio natalicio o Iratcsio No.ll, filho do tr. Adolptl!
Itorçamini, digno c.trivlo do ij* iliíliiita* | _.{{
tia).

Faz cnn-ii Imje o fiel da J* vara cird.
Oirar Hrppelllo dc Mciirxc.).,' ji.«tan_nti: de alcRrlt o th, dc hoj.
rua o lar feü. do «r. luti» Armond, ritamada. .
ra!>a«o iuiicrí .i-.aiia» «I» l.loy-1 llra«ilita. l'tt anuo'
a lia qiieri.la lilli», a «jcr.iil Alie? AtmaMid, r
*l«-m n.*»i_ íaíur.to ot rumpnfiK-niós t atiraçu* -de
ma* ínnura-ra* amt^tnnha*,

*«. *
liAPTI/.lDOS

Ui-.ti.u_ «e hoctím t intf.cttanle V7:a, liüilt»!.;
do iir. }o*t} A^tandtc ("iroe, digno f«octii.«ar:t
d) ritaii .ica da llsnada de l'«n. Cent-íl U.
Pratí.

CM IIS n PRSTA3
CLUB W.M.DIIMAR — Adorável, a noite ,w

pairam, tatíáw, narre* « etrír.áyd^t d* C«tí
\V»!Urn;.r, • %««íMade thit pof extvtltncfa» tíwr
k«!í â rua PruH-ifco Mwi*t_»Ti_

O cVoc.>itf tiuh rropniilonou I »t>3 tttwtt [tltia »sfi t*p-t<-U._(j!.. drikiíwo,
Tis-rroti o(_*a_t_!to Ai afMftia. o ulfnlo da rfisfè

tía doi amarre* do W.ttdMsar, iyst i§m_-ra»
jMiife nal fWça* rfprí vt»ta*Ja«.

l>a lattpitir» l*t»r, re^tttentwHtl « dt_r*<l"
drama^ frm iiíü «fo—* ?*i_• trtt('.tt ffnigtt»! (í* tr
t.0*i««i<_» C*awrk*f,

d_r I^íít*, o q.«, ptli píieseíra rea» asi^focs**
rui <In_rt fíffíe «i.rf<».

A cneol^4a fíatta #ffi_tiví.n f*ía?wa«*i'ai_i »*
atnA^rta - roçai r.'fta-Ht d« _ír»tii_í»eí3fc"» d* djft^fla.
e ru__a j^.^ía Assaa-r1 i?i o £attii fwrrjt»* í^<Sí>i ríí^»
*fM íAfiltçJ.«_, l«*.tvtr*?si-»f .*t«s» ífam4f ¦'WjT&*ií
trtcwt,

K«t>rtiii__. _tí a' atik 'Tfceteta Vím»f» t A'«fí';''-
Víiteart jWí_nr»B» -ii . n_i. «irtíi*»*. ríf.lsa-_. t
tt0iJstr»(»a-.Í4 »ftWia:a» «I» IWÍ ..•*• . !_*.(fc*. O'
*#-_.* ít_.-.fv*|tS'* f**---*9_pí «te \%f Vítt*r*i|, tra» -K-iwaí
í_**'íaí_ <• *r. r^íiaíi,*-j *~*at »»n*«!a a i'?'. .Ri (. ptnft--
rj#ií(*/, -.-fífííKU jí-wifnfwr*,. *. *%~j?. tm #*4a Oíõv
AeT<9<4a Í-» *.%-#•* "T?* . a ^TifT"*t'f*-"í>-

Jí rata, _frw«i»»»« » _*li»?.l_».í**- 4a» _*. JtT»»
Mi.ua!..-». -» tapoina t",t.* ta tt. O. C*!í.*!i.SI I. ít»
e «1 tj».iíí«_l Drauatart * a trm-rttxia « !*M *

üo I.nnns Rebcü» e Ze.

r*r*.-*-.#*- »

«an» t*«__to»¦'.Aseépott, tti k
p I

_s*fe*

s» I

ftàwTtfaluai •¦--. CariSN^-iVuMi
'^^'i&a, Jt r}3>i? j|-*_ ifc'
•K-íaSt a to.-?-.i'4a
!_*».*

À seri* Oaç.fttTstiaa Raei» _RWirM-ta-Hi *
papti tpxt Att ttteaty* * t.__> •» í*_4ts. «, lí».
ítorsíi.. finnfitait, n** W*» »S_ nnpátftti^ia,
«ati«i__» ici»ara Va»** 4a» «ntís». 4a «stiwa.

•Vài*.««vi 8«ekl' ;» w . aernli a ro-'.» •
letlrio» ««fcr« « (*?«. e~ tfte »*st ttsíta ttiaAá,
a*, hk**. -.'»»"-*> a r.-tít;"* t;:w** ;- ...

*,-_a ís Bra_i»--l!Ké a tte^cJEr-fv a

. Al«i» U

«s«_hÍ*. '4r< iwç* |*íwww(í, -ílíí*«3?iia' ^* _sí:3***( #."¦>''-
,%-w.^-la; õfta_»i-t *¦ t&y4%m! §írãf*i ^; M;t"&\í

l\ra*5»*« (V SíH»*fc» *»
•u .1. r1-. 4e <t-"Si«. patatma
a :Wi*lw..*, v*T.f: >.*¦%***¦*

lt
(>*«**«?. #*. a*J
ft»»-». llf-'-* «t-
11«_-kjv-* ãí M'' 

_s __* í <_ «í
« • *

PARTIOIS r, CMâSADAS
_ . Hn»i-.atr.a a ka_ti« ?* Bafei t**,:£*,r

¦ **_»--'* T«w» __**, j-atisé» ca__« !>«»-«* *
..»--*_, ¦$, 1.-- -aí- S*W* t «*•»;"¦*. -IS*, - .*_. t^**>"t
tt itmarat* * ta&8a\ ftt-yrmt l_w**_ _.Sê_a_Sst
fiãlt_MMa Cawaflw. assa». íwatiaár» * •»'*• 'l«*»í
ISnã-í Uetaa*», fi_e_íl» p. V**iK |>_* mw-
tti» Srar/a, Xttaoit Tf-atZzt ta J *•'*» ;<*-j»ÍK

Dento >;; . ernániletj Antaferin» .'..-. ,.i ic_ç_«t.-— . líai.,,coi-;rain«: hotitcarn, no Hotel Ave«
'Mariaiii* I..:ni.lona, Mcnoel Coeilii. Philip» Con.psrmann, Mc-sias d,* Oliveira IIíiircj, d. AlWSUalvao, dr Reynaldõ Pocchat, d. Maria das Do*rc», Paul Kirjt, tenento* lü. Aniarante. dr. Heron,

r { V .eaiflatnie; Fiank Üoodicr, Aili.id,».ui, i\. Tctvij. .Nabuüno José Ferreira José Fon-seca, £_....,(-,_ Leite, dr. Cláudio 1'inillo, II. A.Uias Koiiioro, D. IMiiardo Kamos c l'a.i!o llac!)*oeresür.

ms sas
AliATRlZ DA LAGOA - p_'eÍra*_i nntauliJ, rte junlio, na niatti. da Lagoa, o elnccr_ira«ttodo me2 de Maria, qae (eve seniíre e«ü*!c con-eo.-reucia dc fieis.
Pela manhã, às S horas, hairrá mir«.-i com com*muni-io geral, canlicos e proci;silo, ás 4 horasda tarde, percorrendo ss rua Voluntários, prai-, doUotatoSaS S. Clemente, ati á tnatiir.•ror occisióto da coioação do Nosm Scnhorj,ocçapâra a tribir.ia sãg__la o padre tlr. BeticdiõloMarinho.
No fim, liaverá K-.içóo do S_.i!isiiii:o Sacráai-onto. *

lí_Ã^_í?á'%liDSíNOSSA SI*.ItO_A DA*CONTRIÇÃO UO C.UUUXIIO - Realiia-se nodommgo,5 dc junho próximo, o cncerr.-.mcnto domei de •Mana, na capella de Nosra Senhora d.\(-onceicao do Campinhd, em Cascadura", co::igrande pompa c bri!h:i:iti=nio.
HavcrA, ás 11 horas da manhã. ni!s_t a!c guar*(Mo com pratica ao 1-lvangetho. polo capctlão dvtCj-riaeo Hiélschcr, estando o parte dn coro con*fiada a exma. sra. tl, C.:l:i.i da Silveira Do.'minçiues com o concurso dc distancias nroailoraj.
A s 5 horas da tardei ás vii^n». inct^miraA»;

irão á resiilencia da soa. d. Thcrcsi Mai .ilir,,
irmã íeladora, afim do buscarem a oorõoi (pio tem
que ci.-igir a fronte da Virgem Imâiacntltla c qtfcfoi "offertada pila mesma ;-.;iliüra.

o\o reco!lier-se a procissão haverá o coroãcão de
Nossa Scnliora, sendo cm seg-ii-Ja oitoada a la*
ilaliili.i,

A. irmã provedora prde mais unia vc» a todo.
05. irmãos fiei*-, devotos qsst iiiandcni virgens e
anjos para maior brilhaotfcnió dz coroado.

A pa; to externa acliajSáe-& dcaincntc omamon-
tada de hándèlras. galhaj dctçt, flores e folhagcn».
havendo grande illuniiiiji-üo a g.ir, a álcool c de
lanternas, sondo levantado nm bosque para o mu*
stea do iu" rogiiucnlo de infanteria, gciilllmchtecedida pelo seu connnandante. coronel Foiitótira.

Essa banda tocari das 4 horas d.i tarde, Ãs io
da noile. havendj grande IcilJÕ dí prendai, oíícr*
tadas pelos imúo; c fici> dèvoloí,

.•\ irinS provedora pede a iodos 03 irmãos e
fieis devotos nue tiverem de entregar earlSè»;
donativos t prenda; porá o lelião, taooi-o à rua do
Campiitho n, ijj.

* *
RELIGIOSAS

Un frnpo dc acnífos 4cí cenfiral Francisco M»r-
celUttD tis Sòuiã Aguiar. cx*prcícitp do DUtrlctn
Pcdarai, em còmmcrt.oração ao sau aitnivcrsarío na-
talício c cr.tt acçSç dc cravas peb seu feliz re-
grcs?o :i pat.-ia, manda celebra?, no dia 2 do Junho
próximo, uma missa na egreja ilg S, V.aucl.co de
Paula, is 9 i|a !ioras'd.i manliã,

* *
PAT.T.F.OI.MKXTOS
iScpüHoUsc haníem, uo cèhdtcrlo »le S. Trai»

cisca Xavier, o _r. Hcrnartlõ Cuímaracs, eom fi-i
annõs <Ie cdads, viuva, natural ds Portucãlj cor-
riciro, tendo saldo o feretr,-» de sua resHfôticiítt *
rua Idalina n. 3, is S horas da tnanliü, de
Etontetn»ScpultÒu-ie honteni, ita cemitério dc Silo
Francisco Xavier, o sr, José Cardoso, portnc',-;—.«Io ,30 nnno_. ca^Ailí». Mipvecailo da K. Vrrrn Cf.i*
irai do Hra?il, saindo o ..-.i emtetro do Nocròlcrto
PubtjcOi ás o lioras da nVaitliítt

I*>/-\TTT> 
A O por todo o pr-c», só no Chtc*

\VJHJA iAül 1-aiis Trso'ü.1 de O-.iro, rtia de
S, Pedro, eo.*, cifiina da raa Vaoco da Gama.

Aí?isnon-.«c honlem, ás a horas da larde,
p contraio de coiistriteçSb da estrada de fer-
ro da cidade ile IVinte Nova ao districto de
Bicudos, entre a companhia I.copoKlina e os
srs. Vieira Martins & C.

Vida Acadêmica
r.uri.n.iT* 1: ni; miidicina

Serão rhaniadn. Iiojr:
o" :11111o •— lü.tülngiii — Pratico oral, ás ü i|>

horas — (H mesmos ch.imadns,
4" nnno -- Anatomia paUio.ogic.aj 5s ra hor..1;—*

57. 5f. 50 C (."•
Turma supplementar — Ni. fii. C:, (Í4 é 65»
3" annn medico •-• Pratico oral, ai 11 i|_ liòrai—>

Xí. J«|o a i-i-í.
Turma BUpfilctnenlar X;«. i4s n ts«t.
— —tW convidado a comparecer á rrrrft.it *a

o sr. Anseio Marta IVrrati.
l".\Ct'!,ll.\!)l'l l.lVUi: Hl-I SC1IINCIAS ICUtlÜ*

("AS M SDCIAIIS DO RIO Dii JANRIRO
Reiinc>àc hoje. _s 1 t|á horas dj tardc( a eon*

erCgnçilo (loítn Faculdade.
OlVliliSAS

Rr.itifa-.e liole a reunUo doi alumnos do s"
Bnilq d.i Kaculiliiili* I.ivrr de ScIcílclAÍ JuHdteai Q
Soclaès do Kio de Janeiro,» para proceder \ ciei-
ç5o do paranympho v orador bíftclal da turma,

A reunião ctfcctlt. *ie na Faculdade, à. o limos
d-, tante.

.I!)A ESCOT.a\n
INSTITUTO g .CÜ.VDÃRIÒ FIIMININO

I.le ordem da dinvtura, roímminira-fc á. altif-ii.i^
une oí aulas desle esiabetecimento de ensino fini-
ic'o)i,não, d_« _? 1 íj lioráa da Urde cta dçartte, a
pai tir dc 1 dc J111I10,

JARDIM DA INFÂNCIA
Passou Iiònfcni tnals nm annlvertstlo «la cenlio*'

ilia Cândida Guanabara, A anniver.ailante lei
itvo tle tuna nianlfcslaçio por parir ala» crean;as¦ professoras do Jardim dá llifaocU "l>r. Campos
Saltes", do nnal (' suli directora. An chegar àr|Ucllo
eitabclcctmcnto, 4t ereatiçR. cobrtr3mt*n*n do pru*
hs de raia», Icildò lambem ornado a llta inca.1
d' tniballiai i.ia li..tqutii A" flore» naturtci,'i .feriram íquenai e bailai »Het_ic5el| tait*
d.nil.M, -i galantes menina' Maria Hcncveiiuti»-
tiiit>f."i e -\lavia Alvrs Xavier c o tnttreisaflta
;n.nii:.» Kcnato SÍU'a. 1'oi de um (fftlto encanta*
dor uw bõuiío' monólogo; cantado tom pmtíta ei«k»
.' iljtiir.iliJaile, |itlot nieuiiifi» Paulo de Sotlta,
«Io ajatiuro aiiiios,-c Annita llobtr, dc ilnco au*
nc.

Nninu se a presença de d_.tl. clisilmai renhoras
e gentis srntioitias,' <\\\t ÍOWin ItWÍ ú ünuivet.a*
liante cumprimentai e parabém pela data.

CARROCEIRO FERIDO

Entre o bonde e ¦ carroça
iluinn.lo iimn carroça da Citjj Improvementf,

(iaitav.1 lionieni prln rua dn Cattete, o carr..-
reiro Õoniíngòl de Oliveir.i, quando 01 anj-
lava. rspani.iildíi te flteram com que o vrhí-
tio fosse dc encontro a ti:n bonde clcctrico que
ior -ill palítavá*

O.s accldente, que nlio leve lideres conse*
ufticint, devida) a intervenção dc um eturda*
iiii, milhou Oliveira ilc.ir ferido por divfr-

• tt partes do corpo.
Drpois dc . er .-itra.tr. nn poito central da íi_t*

iitcnci.i, o ferialo rtçolhttt-tc 4 »n*i rrtldeitcía,
i rua HarctUcu n. tl. •

A policia do 6" districto tomoj conltcciaiento
lo facto.

—-v \\\-
"MGA MAItITIMA imiSlI.KIII \^
Mai» ttm numero ilcMc mafiniíico ntaaa-

.inc acaha tlc s-air, contendi) n seguinte stnit*
niario: O novo Knielivelo; A cnr.-igrm e a
.ttrrraj Nosso» deslroyers; Uilrta tlcctro-
thermiea nanai; Almirante Proença: A úot-
«a esíitiadra; feirada dc IVrro de Alcol>. ç_
a Carne."*. ; Co_nrtt.in.tI_i. te João lVnido;
PertoúatidaJcs do dia na luglatcn-a; Marl*
nha ansiroliiniRata; O projrrci--o «aval em
toro,' Tetn oIík-j (vrnot); Pairagen» ma-
.nha; A» induslriai tia pesca; D .onlio da

-cii c da Rticrra; Dildíoirapliia; Kolkíario;
Sport nauiic..,

Este ntintíro 4a 1J<hi, .nc é O JJ. e cor-..
respatulc a mai», traz numeram ««tampa»
fina», eomo <le co»tti<tH., entre cilas aígumat
lindamente colorida».

VIDA 01'EKAKIA
FEDI',. AÇÃO ÕPgRAlUA do nto w,.

AKRIRO—Keo..e-*i'( hoje, tm termie, <_-dí«-.--.a, 4» . Iiora» An timie, x ecmu_i««5 _ ik-sia f: -
ernio*. peJí .c o e««pare<tJsail'!> «le li__ it /1

*ciriri*(te»a
ÕRSTRO 003. ÔfKItVftlOS UAtutoais*

íAS-- ft_5»Ha*-*ií arsitt^JS, í »íc \ttt*hr*, tt»iiâ &-\-
.'¦»i'U*É,a ¦£- r_/3 tiíV'.'t.^ j.íí..»-ris, j^ôO" ite ífataf *f>9
ssjKift.*-?!-» 3*-nn'.op*e-t; p<r'e tr, pai', t, tSriyzt'
ícsavf.ita ií» taAtrt.tt í«B-j»9s«_iui*t. *j<la» eti
ao *»xrkiii *íf ».*A f*t*ífsa<5í4»»

COOPÉ. ,W»VA I10MEK- PO MA» DO=ÍSrADO DA &..HL ,-P« tmíuis tíieí.» it
-»!»»», «»!.a_M ^ae s jrfaasle tecátt^si'. «5*.*»'
íí.» Ít c«a?nr-*iíi'** íl».».?». 4^ Jfer, p^r t-t--.twMKÜt» Ae pt-et .r4*a«í3dfc>, At Otctf Tanta.
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Pelo telegrapho
Incidente da bandeira
VARGÍXITA, 30 — A mocidade vargi-

niiense, repleta de patriotismo, fez liontem
sóleiinç enterro de Éstaniíláll Xi bailo.'. Mais
ilt- três mil pessoas, acoinpanliáâas da banda"Sanla Cruz", percorreram as principaes
nins desta cida;!.-, Declamando delirante-
mente- Rio Branco e Republica Brasileira!
farani daíjíalam diversos oradore?, sen- • r:l", rettraãô cfícctuàla, o seu'_.ru:e;o, pe-do todos calorosamente .applaudidds. diiiüô ti sibiaüidãdà a pimiçãô dos cni-j-orr.tn levantados muitos morras a Ze- ,.„,,,,..ballos c á Republica Argentina. — Alberto
Moraes e l.ttb iiu elm dti.

Comia (?.i Manha

O CENTENÁRIO
ARGENTINO

BUENOS AIRKS, .--'O (RcUrtíádo) —
Realizou-se a gçántle procissão çiviça pro-
movida pela commissão cenlral dos íeste-
joS tjò cçnteiiariò c !,' qual, npçzar do lempo

. chuvoso qne -íiuin, se tiícorpornrain cerca
de fkrtioo pessoas, tia sua q«a-i totalidade
conduzindo pequenas bandeira? nacionãcé.

0 imponente -corlijo sam da Plaza Sau
Martin, depois da inauguração dos iikhui-
iitcntòs ans proeeres da iiulepcíittericidj liar-
rer) e 'Matlieit,-c dissolven-sc na Plaza de
Aiajo,

O presidente da (Republica,, fr. figuerõa
Alcoria, incoçporoti-sc ao prestito; fazendo
um pequeno discurso dc uma das sacadas da
Casa Rosada, sendo acclaíuãdissiino ao ler-
minar,

A chuva que eaitt durante quasi lodo o
dia estragou as festas que se 'realizaram.

i;L/I-:X0S AIRI.-S, si) (Retardado) -
A priiieeza Isabel, acompanhada pela Ftia
comitiva o por numerosas senhoras da mais
nha sociedade, seguiu tio manhã para I.n-
jau, cni visita ao' Santuário.

A língcni foi feita 1111 trem especial, com-
poíio de qttatrp vagões,

N'n Saiilitário pregou p il>Hpci cliileno dc
f.a Serena, mónsciilipr Jara. sobre a influen-
cia da ireligião r.a independência das nações
tml-anièmeaiias.

A princczn c coijiitivn regressaram a esla
capital ás cinco lioras da larde.

IlUI.vN.GS5 AIRES. 30 - Jhaiiguroú-se
com Ioda a solennidade o Congresso Inter-

'naciona) de Hygiétiè, presidindo *, sessão o
ínini-.lro da justiça, sr. Naóii,

0 único Hçlcgado brasileiro; sr. Cleiiienlc
Ferreira, reprcscnlaiite ile S. Paitlo, foi alvo
ile imponente mm jif eslação,

illUENOS AIRKS, 30 — As delegações
niiíliarcs csirangèicas WMtaram ns quartéistio Campo tl,: tMftyo, at-'jiiipair!iatlas pelo mi-'nislro tit Guerra; general Rncetloi e peloi-iiiiimanilante ila primeira divisão, militar,
t-vivral Orlcga.

As ít-iipas ali af|iiar!ell,'itlas fizeram di-
versos exercícios, qüe furam muito apre-
ciados.

I.I MA, 30 -- Rettliüoit-Sc honlem, 41a Ca-
¦¦, thedral, mu sulonne Tc-Druin ent acçSo de

i'iaçni pelo primeiro centenário da indepéii-
delicia argentina.

Assistiram o presidente da Repubiica, dr.
Augusto I,"j;iiia, os ministros, mruílires do

*• '.•"!"' di|i'otuaiicn, alias atitorididji civis e
militares, e grande concò -ivn -i.i popular,

.ps convidados eram éeetifiiilos pelo mi-¦ 'pisira 
da Kepnblira iXrgitiliiin ite.-ia capi-

lai, sr. Garcia Manslllà.
A cerimonia rêlíginaa ioi oífièiatfa peloarcebispo. As lioiwis .-uiW.irc; foram pres-ladásiiior -'.ooo homens de •¦if.mloria e ea-

vallaria, qttc em seguida desfilaram pela ri-
dade, seitilii ãcclnmadissimi-is pela multidão.

Terminada a cçririipntó, gran.!'.1 nlftlihlSo
acompanhou o presidente I,egtiiainti! a.' pa-lacio dn governo, iitcjamando-o eiitlttijiasü-
cnmcnlo.

I)u noile, o si-, 'Garcia MaiwiP.t der. rece-
P<fii> ra Icjiaçáii argentina aos tt! •tnl.iro.s do
corpo diplomático.

¦ (. I.ieticiii A in ."nc 1" 11

PM CONTRA EQUADOR
SANTIAGO. 30 — Os jornaes, eõmniçii-

laudo ns ultimas noticias stilirp-p cptiflictõ
inire o IVrti *e n Ui(iiridt;i-, sáo de Opinião-i|iie a guerra é imilimcuic, 0 tjtic a inter-
vcuftio das potências não dará o resultado
ili sejado,

AeeiTM-euta l,n Mnmiim qm>; pr,r noticias
que recebeu ilç Guriyamijl, sabe que os exer-etlos .peruano e cipiatoi-iano ^,- cticintráini'íti lies ptmtos (lit-er.sos dn fiutiteira nn
ímnc um do otitro, operando-ne a totla a
hora o ei te on tro.' UMA, 30 — NTttlri discurso (|tie. o presi-u iile dn iHepuli.Vn, sr. Augusto Uegiiia,pro-imiiCimt honlem de larde, qtiautlo a tm:!M-

. <iao u ;u\-ii!iii;i\a, nu frçtiie ao palácio tio
menti, di--sc qm. a situação externa eon-

rhltálp, lem commeltido o.; maiores djjali-
nos no interior do Estado.

Uth Pesqueira, violentaram a c=posa c a
filha do promotor público, estuprando a ul-
tinia.

O próprio promotor í-jí violentado,
Ci jui/ de direito telcgKipboit ao governa-

dor do Estado, cómmutucandp o i ergoiihóso
fado.

¦A rapeidáde acadêmica, unanime, la\:ott.

pado-.
Km Timbauba tambem. outra címtiiisíãCS

í) hospÈdàda pela Municipalidade _t,i Hotel
Borges, fc tem parlado dc modo indigna.

RECIl-E, 30 — Lhu negociante d atá pra-
ça siirpiYlwuckti boatern a-c?po(,a em cptlp-
(Iuio amoroso com um creado. nutar.do-o a
tiros de revólver.

A esposa adultera, que lem seis filhos.
fugiu de casa.

Correio dn Matilti"

Sergipe
iCoiiitiiissüo porá angaria)* iõnalèiOs—O novo

l;i:ielr.ieli;—-Yo Currciu ik- Arac.ijíi.
ARACAJi", 30;—Iviroü, lionle-.n. coiülil-tiib

mesta capital; a istaitlnte cnnutiUsão, iiicnnlii-
da de í.ò.íariaf .doiitisii-os pata n conslruçi|âo
do itovr, ítiacliticlo: pre-.ideir.ir honorário; o tie.
Uo.!ri:;v..s Uuria. prtaiíleMc do Kc-tado; presi-

.('.;i'.:e't-ffcctivo, Thr.inaz Cru?! vice¦prcsideiiie,
•o cefòíãp do porto, cajiiíão <le cnrve-.a Mu-.i a -,
1.1,. lòr, Ilcuneró de Oliveira; c liicsõuréiro',
Tti-icira Cliaves.* Alv\t'\JU', .1;..- Cl Carreio dc Aracaju itt-

rEWe; heji, um oatlntsiasíiço f-ilituria!. no 'lüàl
ojlttda a coiiunertu a altitude mantida ;>.-io
IpreíÉdcstí do Ivslailo, i!r. Rodrigues IJoi-ia.
decante es ultiiutB acònteciaienlps píültcos,'i'aiii'.tem o Jornal tle Sergipe, orgío oppo-
ficiíinlCa v. a',!id:t lia |>,v.-,Cii JH'DCM3tólo pelo
govenio i;)ur abuao de diberdátlç de iniprerísa,

iciii crtiiio -de lioje, cetiítSsa nue o dr. Rodri-
íguís Dotia leu prestado vn!icao3 serviços ao
Estado i- é digno da çoiisklcraçlio c da õsllina
do peno Sfi-_,ip:iiin.

Agencia Antcricatia.

Píiá
PAR \'. 30 - O stock da borracha 110

mercado, conhecido hoje, é o seguiiilé.; hor-
racha ilo sertão;-fina, 320 tonelada-: Ser-
hãiiiby, (.1. e caúelio, 104; borracha do Rio
Tapajós; fina, 40 toneladas; Scriiaiiiby, 13.
c emicho, 7; borracha do Alio Xingu: fina,

1 j toneladas; Scruamby; .,. c ennelio, _'.
lv\i-.lem laniheui 107 toneladas de borra-

elia de Tocantins, náo havendo compradu-
res nem vendedores.

¦As colações dc hoje toram as scgtihilès:
of ferias, 12^300 por kilo; para a borracha
fina das [Hias houve compratlorss a io$3uo;
para a Seruaiuliy, a j?íío;); c para a Ser-
tiainby dè Camela, jjjvioo,

(>s vendçtl.Ords in'ostram-se retraídos, ne-
gamlo-se a fazer preços.

1'AlíA', 30 —'Oí vapores chegados nes-
les últimos dias de Mtmáos não trouxeram
lioiracha.

Noticias dali tlhêcpi 1l|e Janto ns cojnprá-
dores como os vendedore.- tlàtiüijllé merca-
do se mostram retraídos.

Tambem o mercado aqui eslá retraído., po-
dçndo-sc cohsidorar paraly/ado.

Ceará
Hxeqttiiis — U.\posicSo de pinlttrà — Veste-

j,'s (!ciiileitt'rns
1;(>RT.\!.-I'X\, 30 — Os estttdanles do

r.,yceti Cearense realizam ua próxima quin-
la-feira sòlennes exéquias por alma d.i seu
collega Xavier de Lima, que morreu afoga-
do ua semana passada.

J'0;;'1\\I,1"/A, 30 -- Tem sido muito con-
corrida a exposição do pintor Attreü 1 de
flíigucircdü. As paizagens allemãs o brasilei-
ras, apresenladas peio artista neste certatUM,
lètn merecido franco.-, elogios do! entendi-
dos.

I-ÜKTALKZA, 30 ~- Os aeadeuiicís de di-
reitn reuniram-se hoje para eleger a com-
missRO central do; festejos de 11 de agosto.

l-'C)RVAI,l',ZA, 30 — Seguiu pata o Rto
,1 tlr. l-rain-i.sco da Cunha Coutinho, enge-
tiheJro do serviço mincralogico c geológico
dn Estado:

l''ÜRT.\l,KZ\, 30 — Telcgrammd rcçc;
lhido do CJigctihciro Aires de Sótuta; que
está cm Qttixadá, diz qtie a altura tragna
do novo açude ê de t;i m.iros c 15 ceiitinu-
tm-, represando tan volume de 44 tnilhOes
tte metros cúbicos.

A china até agora eàidá na bacia hy.dro-
_.".-a|ilti.-a, refere ii momo t.-legranuila, nt-
lillge :t i)i.i niilltinetros.

l'ti|íTAI,l',ZA, 30 — \'ae ser nomeado
guarda da Alfândega desta «capital o sr.
losé Pampletta.

I-ORTAI.IÍXA, 30 — lista iiilerrompidn,
por catlFit tia? cliuvas, o trafego dò (irolon
gnillonlo da linha de Sobral a Ontthciis,
mtttrc as rslaçõcs de Ipti c Ipneiras.

.Voiieias recebidas dali informam que,dc-
vido ás copiosas cliuvas tjtte tem desabado

tutimya n ser grovi-isima, ttpc-ar tia offerla cm Ioda tinitclln KOild; d rio Aearahti Irans«ní b.sladus llnldoj, Bra il c Argentina parn I bordou, occncíoimiulo o arrotnbatncnlu ileitttc 11 b.quador entrasse em negociações, {alguns açudes.
afim de resolver-se pacificamente a qtie.iião I FORTALEZA. 30 — Conquistou o pritlt limites. j meiro premio no ruid tio Tiro CearenseAcerrMitntott o sr .Leciiin que o governo ! liontem realizado, o sr. Tliumaz Rolim Pi-enin a preparado para defender ,1 ítttcgri-l-lho, què fcí o percurso desta cidade ale

'' !': ^"nlorio naeional, o que tárJíi alé ' Porangaba em 53 aniinttps, tendp-sc demo-
iailo ali ,|o e regí-essando em (ii minutos,á ullima hora.

Esta* palavras do «,-. -Leguia furam deli-l;i!'f;ei'".nle ncelatuade., pola inultidtío.
LIMA. 30 — Partiu pura a Kuropa nconmitvtKjanlc do Irnusportc de guerra Iqut-tis-, tviusiaitdo que levoii a ihtísJSo eonfi-clcneiín de obter ,1 retirada dn ealio siibma-1111 ipie amarra a Gt-avnquil, nn Uquatloroírefceendo para tal fim o porto peruanouc Twnilhn.

(Açetteh Americana)

Parahyba
dr, IU

1 éeAl _
a policia e

ycjíior,! ~~ Ot «nut.y- i llistaj, -etetíifif «t-Aiagra aa Aleittciro^-lietoiilhtt

l.ittr.-inte o percurso houve a'iii»itjr lisca-
lização.

O vencedor foi muito felicitado.
Afcncia Americana

5, Paulo
S. PACLO, 30.—lo.itwwiu-se, hoje, tio CÀ-r-'

cl.- f-Vançais, a cxpoiíçflo de quadros de Ben ha
W ^r;n», qtie aprcírnta 4*. telas, algutiiaõ ri-
plotiUhl:?.

C.sttMRceram á. iniauguracáo o coronel Pet»
ii.-.r.án Piei;.», viee.premislsitlc <!o IÍrí'.áão, ett

j «rtcVín: tiita* autoridatlM. fausilia», \ttAÍ*

ü: PAll.O. .to.—ReaV.tou se, Imje, n,i Ca-
pe de siiti<ínt4 Sil* .tXte.Xtn.1. a «t**i de «etww Uia pat alma Jo

.','wi,,,..„. j tieaJeaiifo..lircnno lia ^il.cira. O.tcr.^o a.-li:-lílK.VtnBíV, jiv. ~. Ií«|>«;sti o dr. Knies--j»''¦** ràsileto. nc!»ndo-«e *«lrc ttt j«r«uirtíi'rití""'^- r',8!!,itieiii)"Jn ttti.it UVíirrn. ínnilfct» *it*n oiitoriAitka, «cadcniicos. fainUani utAllYBA, ja, .-. O js,j| «(>mtiii.«t|oiM- ! iorntTjíjiisi t outra* pessoas.i> ^{,vi giivano p.iti apurar a. trspottwliühlâ- '• Tt«iTU>nd,i a ceríimima rclisiosi. botive «nu
^- 

tí*t> s»ev*ioe«>unifcei p.t»»ido* om Alajèn du | fwftir^ no tutotío do dcnüíow acadêmica, noSivtueift^Mfalia de sn.v^nKir t> iiviuento retpe. J cewJttrlo da Cw»^ai;io,
í^iio.. «pi:.-é Ijjfl^otf vo"um(Mí, j :¦ S, PAl'1,'0, 40.--Km SantiH, íeitnndo noii-

U pn>timw!Jp!i, «ftttre culmi, o'*'?* chesada» »«ofti. rffe«u<ia.«í tanrtxiti «isn

edade. c- era cruel ciente Irála'*:, sustenta as
accusaçoes ítítas a seti pae, apelei- deste in-
sistir na ín-.ativn.

PORTO ALEGRI'. 30 — Seguiu para n sul
do Estado, cai serviço J;.. V'edcratSo, o tn-jjor"onenhes de Ahneida, redactor-ehefe da mes-
nu folha.

PORTO AI.í-XRR, 30 — Inaugura-se ama-
nhã aenovã linha dé irens entre esta capital
e a vÜ!a de Gáxlaa, tnn dos principaes cen-
tros produetores de vinhos c fruta» do Kstado.

Para as festas que por esse motivo se rea-
zarão aii foram distribuídos numerosos c(,n-
ritesj constando que; só .desta capital irão
mais dc 300 pessoas. ,

A nova linha será entregue r.n traíego pu-
blico no próximo dia i" ile junho.- POSTO AL1ÍOKK. 30 — Hontem. á larde,
tendo Leopoldo da Sil,a Lima, de ^5 annos,
encontrado sua antiga amasia Olinda Lopes,
tle 2t annos, desfechou-lhe ires tiros de re-
volver, dos <|iiacs dois lhe ccèrtaratn, um no
liombro e outro r.o pnrietal esquerdo. Coíituict-
tido o crime, Leopoldo voltou o revólver cou-
tra si, disparando um tiro que lhe alcançou
a região frontal, lí' (trave oVsiado de. ambos.

O motivo do crime foi Olinda não ter que-
fido Voltar para a companhia do ex-amante,
apezar dos constantes royos deste.

PORTO ALEC.RK, 30—A convite do có;;if/é
de propaganda operaria realizou se honlem,
nesta cidade, um coaiieio destinado a tratar
da greve ds operários da easa Alberto Lins,
sobre a qual já ha dias tclegraphaiii&s.

Picou resolvido no mesmo comício nüú so
sustentar com recursos pecuniários os p rc-
(listar, eomo tambem telegrapliar para Uerbm,
Santos e Rio de Janeiro, relatando a situa-
17.0 dos operários mélallurgicos áuiiti visto a
C'-sa Bine ter eáoommendado »a Europa; por
lelegramina, a vinda ile outros opèrarips;

PORTO ALKORR. 30.—li.' wijsoteKnaute
iittxaela a noticia para ahi transmiti 1 ia cai
teVsr.iiir.iia. d:- que diversos hrisikiros qa-'
doqüi iihlmnj ido visitar a exposição de Cae-
nos Ait-es. S; viram foiçados í
meio 4a idnjsoni, em conseqüência
rcnSoqttca atásudoã r-ov argentino? uos t-."t:s
oitle se -.iTiiiipr.rlava:.! liara aqir.lb e.-..;nt.T.

Tetagi-iaiuavj nqui fcoeclifilca, liojk, acr.ivsn-
tem por eomiileli) essa versão, diicildo tm: cs
exvu.reioiM.iiai canlinuaai íiassinudo an em
nm-íeRa ictkiúilKâaJc. ....

PORTO ALlííníK, 30.—Variiti, Itójü. daqui,
tom deslãao « liuciie-s é\ir.s e S. Paulo, o
depvil.i.lo íedav.1; sr. Evarfsío Amaral.

BRASIL ARGENTINA
POUTO ALEGItE, 30.—Ticlegrcaaiin aqui ra-

ecPdo ;!:¦ L'nif;.!.--y.:aa, it-efire qae a niur.Ld-
palid.-i.lo da cidade iiruguayri de S,-.'!:o, dia a
dótioniiliação .de lir.::-!i! á rua A'r,ipoh>' e a de
IVo Bfitoeo á at;:'i-.i [.'raça da Alfândega.

—O povo de Salto, <Hz n:ab o aliudido te-
iegrcanHia; projectn realiãir çnnítUs nianitóSto-
ções de .-k.:isgr:v.o :i b.vn.k-ira do Urasil, leu-
:!o. hc.Uvm, r.upar^eitlo na jiiciir.a eidade, pre-
gaiios Tebís ipiifcdi-s. msanârosbs cartazes cem cs
dizeres: "VWa o BrasilI", "Viva o bar.io_ do
Rio Brsncò!'" "Viva o senerov. povo brasüei-
ro!" "Abrüxo a A-Atminal", "Morra o jni.-cra-
vel Zvl-allos, íík-itie.isler do lcüegramnia ji. o! 

',

etc.
Diz tinida o rÕfcndo '.elcKramma qi-.e o eon-

iitl sio Urusjiiày, cm Gpniiòlrtl»", cidsiie ¦.-irttcif.i-
na, tístdo -vislx. ¦tir.s imaitiísctnções de ai.v.ravo
ao Brasil, unia bnvlrira ttrttjttoya, pedia ás
atüüt-itii.Jes pai-à tuaudaT iira'.-a.

retroceder no
de. vaias e

Pêiraná
Appdrccimctilo dc notas falsas — Diligencias

das autoridades — .1 instriiceiio publico
CUVAli.V, 30. — Tèm appareeido, aqui e

cm Corumbá, algumas notas falsas, dc 300$, da
decímâ estampa, bem como tle 50^000.

As autoridades pt-òseguem em aeiivas Uiii-
Kcncías jiara rlcscuhrir os rtiaiiuosos. Lendo sl-
do presos já, em Corumbá, dois dos passa-
dores.

tTYAR.V. 30. -- O governo do Kstado. cm-
penbado em dejBllolvcr a in.sti-ucs.-ao publica,
pediu liara S. 1'aul.) dois professores, afim de
estabelecer aqui uma bea escola normal.

Aijencia Americana.

; ¦'» ÇunasAs dr. lluatv ite Üe-n Cnu'.v.o t. a^tttknfe; tto |vr,-ta-4,!cr s{«ieu.il, ijucif:.:\ pfr*:-t i:fnticdif.ta!'!er,t<,
A í>».U:u pa i.íea twiitiHAnahtriiiU naqoel'

I . IffJL
l*AMUVBA. xttf,e-*. Vau 4m fans» espe.

k".i*nsríi( ijoe p,it;wjiit psra « iní-cr-er d»k«.
iii», lio cit!'a'to do IviHfUJo Aowmiil Siiv-sno.

I líiepíitjihw,' m? srKtn!iait,i mwui etn?»*.
:.*h, rórebcftdo foite. it^tAttfA Aa gttqux spic.

>,-«}.'-!,'«• a csie?i-ift.,btiu- tii to.fiA. aliveei
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ií. t»ACU). ja -O tr. V^litànim Utrini,
fe=|ütv.iieR--*o a<i convite ilo Itisjlm^i <:i-;a-si•físii*,' l«J«ç»_»kon <?e l?B4-K&» Aires, dccls-
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Minas Ceraes

A alteragão da taxa cambial
ÜKLLO lfORIZOXTi',, 30— Segundo Se

diz cm rodas jiolttieas, está dividida a ban-
cada mineira a propósito da elevação da
laxa cambial, .V.'cmpanharão ò senador
Francisco Salk-, combatendo a pita, os
deputados Delfim Moreira, Ribeiro Jua-
queira Leite de Casiro, Afranio Mello. Eran-
dò Lauimmier CodófrcdÔ, Álvaro BóteHió,
José Bonifácio, Iltíliorato Alves. Latidülpho
Maiíalhães, Aníero Botelho, Rodolpho l\v-
xão, João Penido, Oarcia Adjueío o João
Lul;: Campos. Acompanharão o senador l!er-
liardo Monteiro, favorável á alta do cambio,
os dcputado.í Sabino ílarróscv, Calogeras,
llneno de Paiva, Henrique Salles, Carneiro
Rezende, Alaor 1'rata, Vianna do Castello.
A.-tulpho Outra. Oliristiáno Urasil, AfJntr
Heruardes, Epaminòndait Üítoni, Qlcgario
Maciel, Ji.-é Hcuin, Sebastião Mascarenhas,
Manoel Fulgencio c Urcssane, E' ignorada
a altitude do deputado Camillo Prates. Os
deputados civilistas ErattçlsCQ Veitça, Pitar-
te Ahicu, Jmsíuo Araujo e Dr.mimws Pen-
na. são contrarieis á elevação da taxa.

Todo ò Estadrt de Minas appliítitk a alli-
tiule do senador l>'.-aneisco Salles o dos depu-
lados que o acompanharão, combatendo a
elevação du cainliio a iíi„ que seria a mina
para os interesses dc sua lavoura c com-
mercio.

Proscguem com actividade os preparativos
para a iirgauizaçãn do contrresso de agricul-
torci, parn tratar de medidas contrarias á
elevação da laxa cambial.

Certúa da Manhã

Rio de Janeiro
1'iagein ú V.nrapn — Palhctnícnlo

PETRO POLIS. 3Q -- Afim de partir
i*t a Europa, cm tratamento de saude,
goaa de licença, desce amanhã par» essa
pitai o dr. Arthur Amies. jnii tle direito 1
ta comarca.

1'KTKOrULlS. 30 — Sepultou-se T,
boje d. Marta Eulslt* de t>t«-cira. esposa
rapitíüsta e vereador da Cartum Mvmio
Pasiur Oliveira.

Ao cirterri) coteparoceram ;o preside
da Cantara, vcread.itHss e Rraude numero
amigos da marido da CNtintía..

Cerra;* ifii Manh,

Wlonumento a d. Pedro lj
IV.TlíCMTlLIS, 3.1. -- -\ r>i-e.m-svifl r»c
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SANGUE
O sangue c a fonte da vnla

e a vida do coração. Delle
depende o bom funcçiona-
mento de todos os órgãos. O
sangue, em sentido figurado,
podér-sc-ii dizer que ó a alma
da carne.

O Remédio do Prof.
Dr. Mauch para o San-
gua tonífic.1-0, restiüie-llio os
elementos esseneiaes & sua
porfeila composição e assiii}
íazoiitio melliorar as coniplei-
ções íraoa?, combate liorpes,
eezomas seccas ou huraitUis,
its empingens, 05 elarthros, ef.
feitos mercuriaes. cura as juis.
Lulas, as sardas, as erysipçkis,
o ozágro, a acue, e.ciíi geral •
lodas ;is impurezas ilo sangue,

O Remédio do Prof-
Dr. Mauch para o Bexi-
ga oura qualquer irritação, a
doença de urinas, a inoonli-

nencia, o calharro, a dòr de pedra e a mucosidade tias urinas. Nas
croanças cura o habilo dc urinar na cama.

O Remédio do Prof. Dr. Mauch para a Prisão do-
Ventre cura esla enfermidade dc uin modo brando, evita o ipâo
cileiio dos purgariles e ao mesmo fcmpò tonilica o organismo.

O Vigorísador do Prof. Dr. Mauch resütuo aos orga-
nismos ileliiülados todo o vigor perdido por aliuso:-, por excessos
settsuacs ou mentaes. Cura a ímpolenrin, as emissOes involuntárias
e tonifica os nervos, rejuvenesce os vellios.

O Ur.guout 1 do Prof. Dr. Mauch para Hemorrhoi-
des tem um effeito garantido e iinmediato. Altiviaas dores, acalma
a irritarão, cura as llémorrlioides internas ou externas,' sanguitio-
lentas ou seccas,. clironicas ou recentes.

O Remcdio do Prof. Dr. Mauch para o Calharro
d o,'especifibo mais apropriado para curar o Culliarrodo Laryngo, a
Angina plmrvngea aguda ou clironica, a Angina lonsilar,(.\mygdalite)
Cularrho da tiarganta o todos os Catliarros das \ias respiralorias.
Qúantlo o Calharro fòr aeompanliado-do losse, se deverá tomai' o dito
remédio alternado com o PARA A TÜK3K. .

O Guia «In StuKlc do Prof. Dr. Mauch (em porluguezo
alicmãd) rcmctlc-se g-rafis.

CONSULTAS médicas, por curta, dirigidas ao? srs.
P. C. Woias & C, caixa postal ;.L'í, Rio do Janeiro, são im-
iiictliitlamcnle c co:i=cicnuiosamenlc rospqiitlidás por metlico lor-
mado; ejeatis."Qtiiisi 

tudos os remédios acima citados só custam 2,$Ò0Q.
Jt vei]dct em iodas as boas pharmacias e drogarias*
Depositários geraes: P. C. Wfeiss & C, 109 rua l ru-

gua\-;in,'i, Kio.

AGUARDENTE
Analjs.iiln pelo

1.MPORTADOIÍ.ES:

DO REINO
I.uliorntoriti \ui-iiiu:il ite Annlyses

IJ. Fesweira St, C»
Praça Tiradontes 87--Tclcpliunc «1IN

Naval de Valparaiso virão a esln capital tia
próxima tjührla-ifeára; afiin de dar a guarda
de lionra ao Congresso, por oecasião dá v/a
abertura sòlciiáe, que sc realiza nesse dia,
ús l-'lioras do dia.

SANTIAGO. 30 — 0 Miuistei-ii.1 da Guçr-
ra estuda o projecto da fundação de um
cáíiípo tle creação dc cavallos destinados cx-
clu.-:iv.i;-,teiilc ao Kxercilo.

SC\N'i'lA.GÜ, 30 — 0 agente de um sjii-
diealo «Irailgèirò ofiereeett a-.Gopiooo li-
liras esterlinas pelos dqiosiios de tiorato de
.«mia em Ciiilcaja.

SANTIAGO, 30 r O elicfe de policia, de
accordo com o ministro do Ínterim-, sr. Sa-
linas. deu severas inslrticções, ao corpo de
policia fcrro-vi.tfia, para vigiar as linhas da
U-M-aiia de Ferro 'rransaudiiia, na secção
chilena, por onde vem o presidente Muntt.

]>:as medidas furam tomadas por moti-
vo de noticiai alannantes que cheearam ao
conhecimento do governo.

SAXTIAGO. 30 — Aetirava-ser n estado
lulin IVrc.r, c£tintado Ci eriptrir

diplomata, esperandò-sé a toda a hora um
dcsenlacc falai.

VALPARAISO. 30 — Por aclo dc hoic,
a Municipalidade resolveu dar o imiiie de
Avenida Arjjtittina ã antiga Avenida das De-
liciils, cm i-niiimemnração do eentenatio da
indepi ndencia dírquelle paiz.

.SANTIACd. 30 — 0 minisiro do Irilc-
rior resolveu dcstiur.-r a quautia de um mi-
ihãp de libras esterlinaà á construcção dc
Imiptlaes nas províncias.

SA\"Tf.\('iO. 30 •— Çprifbrnie foi telegra-
pitado, cònfirma-se tífficialhiçritç qne o em-
prcstitiiO de ;.(iü0.txio lilir.-.; esterlinas, lan-
cado em Londres pela casa Rotsdiilds & t'„
fòi tlò IVpo t£ io;i) c jf.ro dc lies nor ccnlò.

SAXTl.UIÜ, .iu — Preparam-se illlpIXICli-
tes exéquias em Inmetiae.ni aos restos mor-
taes do tlr.. Adulpho Arniaiiet. fallecido lia
dias em ltuetios Aires, num accidente, e cs-
perado aqni tta próxima sexta-feira.,

ÀS çxefluiai serão celebradas na Cadie-
dral. assisliiido o presidente da Republica,
sr. Pedro Monit. de quem o íitiado era sc-
cfctario particular

A morte d,i dr. Adolfo Ármsnet énlutou
as prinei-i.ies famílias desta capital.

SANTIAGO, 30 — A Municipalidade ÇS-
nula a demarcação definitiva dos limites tl.n
la eapital, até agora ignorados, c que tèm
provocado diversas questões com as provin-
cias ci.vumvi/inliaí:'

Poi nomeada p.ira esse fim uma conimis-
são de engenheiros'tiiiiuicipac!.

-une ri -i i;i.ii!j,iii() opep.-iuKptp)^ apupij.ios i:
aaúàtaad fõficptò ms.ui osajii uia)ttot| 'uep.tcf

go pessoal de varieis aiiorchistas conhecidos
da policia.

As autoridades esperam obter de Jorflaii
as revelações precisas para descobrir os au-
lores des recentes áttvntadòs,

França

Bolívia
Chetjiiiii de profeiseres estrangeiros —Pre-

paralkos de feitas -- Os ameiicninstas
— () sr. Clemente Peite**.
h\ PAZ. 30— São cípcradíH aqui breve-

mente dore professores estrangeiros, queft>inar.mi parle no Coligrciso Iutcriacional
dos Airierieanislas. cujos trabalhos termi-
i-arajn ulüinanitaite em Httatos Akts*

Pr,-p,-ira-sc-lhes imponente manifestação.
LA PAZ, .» — R* ttpelntúo na jinixima

n.irta-fcira. nesta capiiai, o sr. Cknuentt-
Ponce, que vem aqui em toksão conínkc-
eial do povenm eijnstpriano, afim dc nego-
dar mna aiüattça offensiva c defensiva en-
tre a Hcilivia c o Mijuader contra o Pcrú.

At/^m-i» Ameriiír.a

eotii

Estados Uiüáos
tttt B!st,-fic?ds — O iitte cik ttt*

ft-rm.itt tt» itóvcrm)
ViASHÍVGTO.V. 30,-0 tiwasi díij *%é*

lautos Utiiiki? em ÇltKf:e?tl* tclcgwphtm aó
!r,ini.str«i úa* Relíçõs-* Estteriorej» rníPratin-;.
ái>d úe qsc as tr.»paj revftfesáctisrjaí, esm-
niaíí(ia*bjí pí'i)'gencrsl tútrdda. áerfoSarãm,
depoi? «lí yètri) eemilsate, ta fftrça* úei ge-
víttKi, aftrwSíSííaiiiií-i&e wííí daííTiijs ba-

A^t-tscii If*n-$*:

,Vu reunido do conselho de ministros -- 0
programnia do govóriú — Um Cheihuittet

O rei Jtirtic da Grécia — I 7ü/<m tle
cttmpriiiwnlos — 0 explorador Diibaly

A travessia do companheiro de Citar-
col.
PARIS. ,;d — Na reunião de hoje do

conselho de niini-lrns ficou resolvido que
o governo apresóliladá á Cintara dos Depu
tados o Sfilt programnia político e admi-
nistrativo, logo que a nicia esliver defini-
tivatnente cOllSlilltida.

PARIS, 30 — Vindo de Londres, chegou
a esta capita; o rei Jorge, da Grécia.

PARIS, 30 — U presidente da Republica
c o 1'rineivie japonez tmshiiui Iroearani lioje
dc nínlí- visiias dp cttinpirímentos.

PARIS, 30 — Chegou boje « esíit capital
o explorador Dubaiy, anligo companheiro
de Cliarcot, que acaba dc í.-ucr uma via-
gem de quinze mil milhas. Dttbnty percor-
rvu e estudou niinuciosaniciltc a ilha dc
Ríerguelcti, ao sul do Oceano Indico, lendo
eomo companheiro um seu irmão e quatro
iiiarinhciros.

Dubaty *aíu dc Dotdogne ba dois annos
e meio num barco tle pesca de cilteoenla c
cinco pjs dc comprimento c nello fc;: a
viagem até Mclbparnc, na Austrália, outle
o ventleii por esíár já rptasi impresiavcl.
Xcssa traicsfia gastou o explorador cerca
de doi annos.

CllElvIlUUC.O, 30 — Utegott 'boje a esta
cidade, de passagem para a capital, o sr.
Ismael Monte», novo ministro plenipoteiicia-
rio da Bolívia junto do governo trance.'.

Inglêifem
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T,ON'DRi;S, 30 — Partiram hoje, de rc-
gresso aos seus Estados, o rei Jorge, dá
Grécia, e o rei tlakou Vil c rainha Maud,
da Nontcga

O rei Jorge V, da Inglaterra, foi á garedespedir-se.
LOXDRKS. 30 - K' hoje ntcría ao ptt-blico a subscripção para o empréstimo da

Municipalidade de Pernambuco, na impor-
tancia de quatrocentas mi! libras esterlinas,
ao juro de 5 *;* c ao typo dc 93 libras e.iter-
lirwi e ;" áiiüitís- •

LOKDRES, 30 — Km Trafalg-r-Square
realizou-se uma manifestaçid. cm qne lo-
m.irani parte dois mil socialista», para pro-testar contra a suppressão da Constituição
da Finlândia j»elo governo dc Petersburgo.

O "drôadnought'' «'3. Paulo"
LONDRES, 30 — <» cntiraçr.do brasileiro

S. Paulo terminou boje as experiências a
que íoi .«fmieltidc», ita presença dc iodos
ns mei:i!'ros da. commísíão narrai. A vcioel-
d^dc ailiugida pelo couraçado «cedeu de
vinte c uni ttòi per bonu

allemanha
A josde do hitpcmdor GttUaermo ¦— Ilm

Paudam — Oj soberanos betai-..!
HERUTM. 3» — Chegaram a esla fcâpiU»

vindos ttt IjOflfíre», 0% seUrt-iutet* W!ga*,
tendo sMo rtcebiiJivi rt» es:aç*.<> pela imper?.
tm Augusta, priarípc herdeiro, ninuBrss t
àlías Mhíftdadcs.

fíERLIM, .» — O nuão Ae ?ande áo
Ímj>ersjíi-'f tiuiíhermr é exalktiie, ,\ fc.
r«lis ^se tem im p»Ik» direito CMitiuéa a
melhor »es»wiáa»eí}íe.

PpTSDAM, Jo — ?ío pslaóí» fe^rial
I rraüiün-sc ai» nnSc uni jati?*r wdia»i> n«
í Swtrtra A>* stSeetMttft* da T?e%t«. O ítutitn-
j.díw Gtttibeftae sio aijistia

^usfria-Hunári*
ÍQ **ffjrad#e frmmtiitt» Je*ti'-~ A".t Bit*»

. ,"*¦- vi »**í4*3?* *sísçaífcAf tí*í iit:*i c^^-tí'*»
VIEXXA, .w — T*k<trai»«sii «fc Si?a-

.jeieo, tw \%ma* sísnKafiam « dM$ad)t SiptJ.
ila. íü*tfe ut* impctmáete Fr»«<ã»? imi t
lík^BSBSwJrsí (fit; te tonsatigdUsfc

Xo iliwr tlfeef-i. <k*i*«hí;*, a t-,a?sjíu db* mikftvsat iii ^leráedrwswwaíí txtmtitpAiiè.
| 

*«rfo . t^m/mestiuaàA étti-Mtvsimtí*: tpctt
jmnR*. mâétmttiii dc pessoas 4e tma**- H
jictaíiítóSes »e>eÍKf:.
['•'Jfwttátosa* «s*a mt iéttttAmmu ttme srs-
jtniixi*» s -ttetisâ*\.Y4» ».;*«»&», » S«j

\ .¦-.*-.r-:t Tí-ç,4i»,sf; ,f«tói** «*t*sa át^jasfest,
I <[ . -. *'xi $8* ». úe.%*. tireeetmàBea tAtt****, t*
j Hirwí.-.Tíra, -tão ht twrsntesa*- «teã«bg *
l ca^gusli 4t tem*, tó. *mm «**»»« *••*%
|t4% e^sevAst, fe>.«wa mtstáijltki ¦.$*>& t%&.

t%t p&p**tít\xít$ *»¦ Amt mnêmhí tééttkt*
Itm.tia* mtki» <«a gr»o4í- ísa.«.5Í*se3Bi

<lo minisiro ila Marinha leve como causa
principal ás dcsinlcJlisrrneia:- existentes cn-
ire cllc c o grão-viiir a propósito .da ;ittes-"
tão da ilha de Creta,

GOXSTANTINOPLA. 30 - O ministro
d:t Marinha, vicè-almiràütc fiálli P.ielú. tie»
a sua demissão.

Itália
Em :'fessi)iá — O rei e a rainha — Os ex-

citrsiõiiislas twccs — Pulado qtte desaba
— .Senador ]'aIolti — Btn Reggio Cala-
bria — Na sessão da Câmara des T?cpu~
iodos — Tremores de fcrí'ti — 0 aviador
Diiioy. ,_,
MF.SSIXA. 30 - O rei Victor Manoel c

a rainha Helena visitaram Rcggio-Cahbria
c em seguida regressaram a esla cidade.

ROMA, 30 — Na sessão de hoje da Ca-
mara dos Deputados, o sr. Castellino com-
memorou o tlr. Roberio Koeh. recentemente
fallecido. lembrando os relevantes serviços
que o grande i-aeíciolõgisla prestou á hu-,
matúdade com as suas assombrosas desço-
berlits. 0 discurso do sr. Castellino foi ca-
brosamenie applaudido por toda a Cantara.

ROMA, 30 —« Em Caían/aro foram sentir
dos hoje vários tremores de lerra. A popu-
lação está alarmai!.'..

ROM.A. 30— O aviador Dnray, que hun-
tem foi victima ile um accidetílc cm Wrona,
eomiutia a cxperimoniar progressivas nte-
Jhoras.

NAPOi.KP. 30 — Hoje. de tarde, dçs-
abou parte tio Palácio Tasüaü-rri, ua rua
Tribunal i, ficando sepitliatlas quatro pessoas.

ROMA. 30 — Falleceu o senador Diogehcs
\"a!ottimbssjjía; Chegaram
de o rei Victor .Manoel c n rainha ilcletia.

i.cgo depois do desembarque a rainha Ile-
lciia saiu dc carruagem a visitar a cidade,
passeando também a pé.

O rei Yicior Maneei foi de automóvel fa-
zer uma excursão pelos arrabnltles.

RO.MA, 30 — Os c-sçuKiomstas turcos
visitaram as fabricas de aço Poaznon,

África do Su!
A utiiSo sul*affiçántt — Qrtjaitiza_\5o do

primeiro gabinete
l-AiMl-TOUX. 30 — O primeiro gabi-

uete mini-terúilda União Sul-íAíricaiia fir
cou inde definitivamente organizado. As
differentes pastas foram assim distrilniidas:

Presidência e Agricultura, general Luiz
Bolha.

Interior e Defesa, Siiuits.
Justiça, IJcrtzog.

.lustrucçáo Publica, Malan.
l'inai;ças, llaii.

Agencia limas

tle comprar cobertores na ('nliricn t oníl-
anvn i» líi-tull — ll. u. da Carioca.

próximo ao JCargo do t\ocio
Iíe. ri-ÍNsliiiii:< I'illin, I rcilini. liexlgn,

proiilnln 1* i-lns. f.tira radical das IijiIi-k-
eclos por processo benigno qtte não itn-
pedo o operado ilo ontrogar^so imineiliata-
mente ís suas occtipanõoa. Una da Asíein-
bioa n. ít'.. Das 3 tis 4-l'f9.

CLUB DE PBÂNOS
da (asa Jloi.tirt

avimda c,i:\imi„ IÜ7
CliiUIU, 110 _ieoüta«jões ia Itt mnr-

eiiS(IS5 ao cuiilliio ilts tr*} i-oin III) noi*-
Iclt.s díiii direito a 11111 pi 111111 rico <1 s
1'lcjcl n. li, Sptiiuia^i-i 11. ii uu Stei»
v/i- 11. ii.

U11I1IV, -UIII |ire«laeúc<< dc XT, mar-
cns IVStii» caiiiliin de IS d.) nun Utll snv-
ti*loN ilãn direilo a um plano intuído
1'li'jel, Mnzui'1, Spniiaii^i-I 011 lnlilcr
umi ('amplioH.

1'csaiu iironticclos íi C..\S.\ MOZAI','1'

0 Resíaur^nt Ouvidor %^\
mais li.iriitu serve a ícih freBneács. Almoço
0.1 Jantar, sem vinho 1$. cnm vinho íí.ioo. 60
caupous, S4$oaa. Kua clc Otrvitlor u. 181, cm
frciite ã Nutre Daino de Paris,

AEMTOHITAS
QilOi-Ciu IVirmas do Intlas ns qiíiiítdadcsile palhas modernas, moilclos n que lia

dr mais modernos -.'!! Assim uniu o todos
os iirtljfns paru conlccçnOj na piipiiliii-CiisaUó Pa*.

Una .Sele di" .Selomtiro I!».'!, iikiiIitiio,
casa «lc :i{>oi-lns. 1'clpplioiic 11. iílll».

0 novo "Ittaclíuelo"

Tupauij
/VftytiA» tt** Hiilfiifim és l*Ieee*eht **¦'*_, ***.*

w AS* mm tmmtm #f*m*mi

mvwm mm *m % mitU tt xrn^m

Ao dí-piir.idii li.:iicli'cin tle Caiilpo», 'secre-
t.irio geral da hjaa Maritinw llr.isilcira e do
Comitê Central para ncc(ttisiçSo do qúnrludrciulttoilgltt Hiníhuelo, foram cnilírevadw as
seiíiiintts i'i,niiiiiuiifticõcs:

, Dò preaideíitó da Cantara dos Dçputatlos do
I''st;nlo Jc Coyns:"Câmara Dopu(ail(is sessltò bnje loinoti co-
nhecimento luteriiicíiio rospcctinis eommistóe»
vosso tctegmmnia patriótica stibserlpcSè eom-
pra drcAdnOtigltl Uiaühuelo. I<!éi ncclamada
riitliiisiasinn. SatíflaçOíS, — Oeta-.io Çoufticio,
presidente."

Do dr. l-VauAeo dc Motaes Corrèaj membro
il.i er^tidc conniiii.ião do Instado do 1'iauliy;"Accusandu reecblmeuto vosso lelegnmtíia,
cm que me couunumcaítes quis fui fítolliitlo
para organizar cnm muros, traliiilho.i propa-
gandn subscriptáo popular itesac l^stralo, afim
adquirir para nossa (tlones.i marinha dc
t-.itrra quarto tlicadiioiiiiíil qtte se denominará
Riachuth, tenho prater eoitniunicarvos qtie
acciito IneuiUbencm me foi confiada, esfor-
çar-mc ci p.-ira desempeuli.il a K::tt«í:icioria-
iiicuie. Snulaçíles alfcetitris!". -- 1'rttnrisco
Corr'c, «ccii-tiiiio ,1o governo."

Do deputado pov S. Paulo, dr. Arnolpho
Aievedo:"Aer.idccciulo Rentilcia participação, tenho
er.itidc praicr nn communlcxir a v. cn. que
inc-.i fraco raa! dedicado conistno cita in'.-i-
rrtttrntc á dtupusieáo Ltría Maritimti, pan ren-
lização patriótico cniprchfiiilimcnlo cotiíiruei.ão
novo Riachuelo, Aífecutosaj íjtidaçõcs — •Ir.
iiixiplia Acéfalo."

Do i* Ki-.tmc Silva Jimior, mcatiiro «li fran-
dc crnnniíião do Kstad» ile Santa C.iilt.iiins;

"Grato dislinceüo fui benratlo fr.rcr parte
Cí,ntmiii»io nesle l>1»de>, angariar airloi «:q»i-
súíio íjuano dnnodtWstitkl \os coHUinmko ten-
vid.-.rei todo.» ot -slcrrçtti dat cmaptimcnlo tA-
lisl lia ftmniliow e patriótico t iiprrittn>lit«en
to, Amiwos»» Kiodnçôc*. — Si.v Jttisijtr, cttpi-
tio io porte, inttTrl«•.",

IW *r, Manoel C'.irv.\'hcír;, dcVirado jfrral
tk Liga lllariliiiia ltraititeira «tn IVríUtubttço:

"Dímiiwttiííino cowjaaiidiDtç 1'trry. sarte-
íos «itficiae* t dtsao» taferiurt* ekjRBte navio
iracfri Cetrloi Ctmtft, j;k»ri«sait>rtit# teneravrl
alata turerfir* peftiai»l«!esn(is. virtude írrtraiw-
(wrsatlo ijatrilf-t dcjipoi^i lxneniírii> emt»it»a-
dor Iwsisilciro Josqniw K,ila»c» e*írí«»ctÍ4Mf»r-
rie, n*laí. r**»ivcrsm IwSUswaM taifa p.itrir.ii>-
mo, ni)o tuctnplo «dUíeantc e-cnoaieate nerÁ
tsr,iw«il» tamicèedt, gaamícSíadtniiSil anS£»tJr*
tsriSiwle Mstí.-iha l»ra»ij«ira, ecfliirlbirir tti^M,
mtt* tetevm», íe*"» w wc* MiI4o, se-aaliMi^»
ttiàckerte, ttr. ilescfl-etes um ás.i «isto xlai¦»**'.»
je tattt*. pnr* o q*e ttt-t.ttttatter lic««C* RS"
verw. futpretiípttíoiMSta tamvtt* «ob tadim tr*
jwisic-j vitía, tlt*» i.npritt.AtstiA eeotfUnslçííi «
*l*r»fSt. p«r* «lai» 4» joití'!^. tim aUtrltttet
mtàm tfciatm* awieís^a, a*ttttm síactnw sppísa.
tm ftttiue t mAtt-f ilittiiSMÁtt j>M*f«l eitmt*
•IÍrtm-|MM*f*(MliMi tertkWt. fetíst^f*:-
Mc:i.y, (Wwiííw*. Así-rg&d* m****

tto *t. Xii.tifm VÍIWJ. ttêtem-thtXe £'Q
Ui-bttie, qw* in..'pabltóa em M.*tsfei»»>--w*, M«na«*

*U*irtn. »r. — téroAM/irel. — AtutUee m*W*
a mou ta ia* **Akkei* * m-tA.-, t-v-yptruM
4í«*r * in»»» eettteif- <***» test* ttm ptkmtute,
(fti-tjiíSsiraíriswíO %**, A UfS-ftósfíítóí í«í«*6«»
»{*> o* .IsâfM. Xt» rahrw tmt yttqmmrf, ii-
eaétct d».*ai Eek** * tvpretttm Ar. *»».U mm
*a ifeses*ta iB*5ti'fe»iar peie.- sus» tktmttti»
tmttmt* * r.-i!rã:**w án^oi'»*** qe* tf/retem'4m#f 

a mem «K-4i»«}ra ím». ;<taí* m» ptr-tmtem
tirtümmte-'-*»'*!:-*''tÊr*»*ioi*çÍ-> fci<-n'f*a 

'Ae

RioíAmeie. T.trtt*t' HA 1A-1A* At it An <eé*
rb%'.r 40 H'eb*ír_ *%& »«IWr* tír» fetWtniwa

% if em tmtemf*r..4*_* •*»«»»« t t -tr: . ¦ *
bem* A» tipt MíiHlfes*- AtpmtttAemm s sa-
paêmfS* 4m rmnèjà r«i->**-r« tmt» mtt pé*-'tmm* 

Art tihA#m * %¦*¦*** Ae sem tó» **>*
t&tf-.ketk-t.sttrte X**]«ttimtt». mr^AtmiU:
sjwtfo* tie rltVAêm «es As»t? * lijífciíJsga».
i,ftrfyit* füt mtyâ rsistkt- **. f*rJ ttte j-rtt ma
tei r-i* «4«*tíí,' p** ttttím tm x-tri -
.it-.»» »*ifeii*;i«íí* At WSfei ds ?.í«s Merjàm**
t *«W«m*ap « rw»ci«vt5 j»s At <$•¦•- r- Ar&s
emmmtm. ét. ütmnr' Jeun^tí 4r te*r.,.* tt-
ttm earttettfmte *m. fs**fen nr*'*e* ''••
¦*»tt**4ei íi» pút. Atni*e *-*¦¦' " K
C*em*it* \m-*mút-4-te»*!* *** * ¦¦-¦¦¦ •
%&_P». tMmf St ^jfjEWfe'**' & *$*¦ ¦ * '"¦¦""** -' ' "* '

prijtítSreem. rfn t«K->»!r» i f.-».¦*-- *,
r&ek* eSiif.r. ttmmmmit, •;••»- - ¦ t t-í.i*
tm * ttpmtttm Ar**ltt p, :y-i eerent.
f •smmrpm&k As tiimt1***S*i. ¦ * * XmxmAiMm. kaaa**.
tSitm* ^W AríW:íí£ttíí': kV»'*-*' f í"Ir*"*!'«N5*?*3rt 4 ******
fr.ir.sl.;. - üítív-Í s 4 5¦ i"-. ií J-. r,ií ri i MS,

OILLMO.EREVMO.
SR, ARCEBISPO DE
GUATEMALA BEM-
DIZOSÍNVENTORES

DA

Emulsão
de Scott

v* y** Mk/

D!t. OOM RICARDO CA9AMOVA
Y SSTAADA

Arcabimo dc CiiaUaala

"Saa Etta. Kevra*. tomou
em verias occatijíei,. nor
pfticripçSo 

'faouliailva,
Mio preparado dí'ír.>na
Airei-ial V exptriMontoil
^ompto «alutare» efírltoi.
Saa. Esa. Revma. b«!MÍ&
a Va». Sna. em jiemo do
Sonho? • deaisja.lho»
niuítat pròaiiondádei."-—
REVDO. JOSE RAMI-
RSZ COLON, Secretitrjo
do Arceblapo. Ci1.1temal.-1,
8 de Agoato ia lOÒf.

TODA n peisiôa extenua»
da, já seja por excesso

dc trabalho physico oa
mental, encontra na
Emahao tie Scott o
agente maia poderoso
para restabelecer as for-
V-as do corpo c o vigor
cerebral, E' o remédio
iiihis efficaz para com-
bater a Tísica, a Anemia,
o Raquitismo, a Escrof uin,
etc, e o Recorte-
tituinte mais
poderoso para re-
cobrar de uma
maneira positiva
a integridade
physica e o vigor
dos centros nervo*
sos.

SCOTT & BOWNE
Chimicot Mova Yotk

Ml Ilf

a

gtiiflcciieia do tii^íio Sdòrado Brasil, Ma-
nhuassii, üiiias. -2i-_ i,)io."

D >r. l'.;3clto:il Segrc-iti, da emprega lima-
trai <Io espectàctilòs e diversífcs, offttsioii no
Comití Central communlciilitlò haver .-miori-
2.-ulo a eollocoção il; c.-irlarcs ili- propitAititiltitio Riachuelo, cm Iikío.". os cst..liclcci,iiciito»
ilciaa êuipresti.

—Acha-se eonstituid.i [,-.'(, comitê eentrnl a
graridCcomittistüb tio Ustído ilo Plduliy, n cn.it»
p.i;tiotisiiio será coiifiado, ireyié l-lsimlo, ,-, suu-
icripçüo nacional para acqltlítéfib do nnurlti
ircadnoiipltt Ritselluclo, (.'om jêdo na eapital,
incumbe-lhe toilos r.s trali.ilhos ile propa-e.inil.i, -.írciiiiarioi ap^r dar titninr ilivulgaçliii
.i nolirc iílc.1 da I.ipi M.iritiina lira si Ir ira. tlr-
vendo, para methoiliror essa tcri-Içb c divitllr
os éncnrffos da tliiíicil larcfa, instituir tnih-
tíomittivsõcs iiüiijicípac-s, ijho sc ciidarfeitofâo (ífl
recolher as nitótas tle cimíriluiiefio 11 suüiarlpçíto
iípcional, provenientes dos auxiliei daí tr.tt-
nieipalidadcj c tini nossoi patrícios, ltaliitait-
tei das cidade, villas e povoaçiica tio interior.
Os iiiciihrus dejía grande conwilssSo, cm 'lhe-
re.rina, são ei (rs.: dr, 1'laeio dc Sotifa Mrtt-
tles, con.ncis I.eoer.dio AK-íl dos Sauitu. Ma-
itn.-i Rayi-.itinilo da Vu*, }i>'*ei Augusto fiosã e
Gil Ma-.ttns Comes Forreira; dr*. Joiê Pires
Rebello/ 1-Y.incijco de Mòises Corria, Arlindo
Kojgutífti c Abditis Kcvcí,

Restaurant Commercial
IVato do dií-CAHXl-IRO A' PiAPQUTAiVA

lírfriçãa a 1 StKIII. ltti.1 Unt?tiiptn iij,
toljr.ttio, i.r.iptina üencr.ii Catnara. I**stii0 irte-
prclicnsivcl.

Discos para gramophonoViuva Alogro, Sorrtiò da. Vtjlsn, lífllatloft,
Cübre-me, Fado l.lré, Coiilasdo l-otlo. Sce-
na iutiitin, repertório l/rriBlloIro iivi tlnnsase. mai.-? BÜO unira» iiitvidnilcs a "S'if*. 1'atil-
liaher * C,, rua d.i Constiitilçito, lí!*, Itio.

Especifico Nascimento itrtin
Cura da tuhcrcttioso. l"ronclii!c e fraquera

pultuonar. pelo especifico Naicitiicnto Pereira,
empresado com cntid»- «ucetMo «oi hoMiítsci
do I i^lici e dr. Í'.-ttís, pelni |ir<ifci*ote< KOU-
W1-: c CARLOS TAVARES.

SerSo íkícndid»* as coimhV„ii do interior, re.
teitado e rtmcttido inimediataoitaic i, rípeel»
(ira. Dose, pura tratamento de tmt mei, roS'.oo,
tis pedido» derarSn tet dirigidos no i.hsrma-
eeatko tXHÍUin DK MULf.O—I'i!,MlMA(:iA
MEClXl—Riu d« CeüicttUivió, i.t. Cmisultaj,
dt 2 is 4 Hera».

Ar-s pobrej, contuilUi L-l-Atlí. 3 Tea

ASSOCIAÇÕES
coífrwKSSo r.f.Hr.tifiKKüi a- »it*MôKiA

HK S.VLUAÍN1ÍA UA CAMA ¦- IMi tmete**a
rKftt"*^, nt> -t*.i*t 3* A» VkJIVfUtttíS tH*t ^ V -<:*fc'IV
cía â& tr.. A*'.^^ Mü.**m4^, * *cm?4 *<*i'Ufíi.rí*

ti* *!$fí',^4Kr*' r tw*4%tr}t-tr^ ant, gttnik- tiiinj*n»»
tltí y.t^iiit^üMii» ¦'¦¦doç mt!'et;*:\r fjiíí ' ¦f^:*i*r~f*)êvt <*.'** '
«wn.iWCaii;!*, jpçí* iNitífcia- <.«i/tfit* d* . ftít,Jr-í,^í.^_i#
«k*¦'•ifítist**-*. íti*T?jfit> Af í*?$£f{*<i££ tmÃi»$t

.A-(«V* S kíjts»^ dâ m\*t$*m* « liwwkfl tUt •tHtiVtstké
%ft A»A*tfti» •Vrttiiflt** *^f*Wt>*j|i4» Wt&m* itínU^ítitt
j^s r.> tpta immm ItiWtfcT.iWj i1i> PôttmrU^ t**v* *t*«»*
í.b*fct«, rt» vtifxk* t(»r* <nüi-i*aiií vft ***&* *ft ft.'-*»»

tkl». iB^^t». Mfíe» 4-tVfts <nfpm**j!-H é» |*»rtft
t.i*l\th*f *tw#I&,- pttt Íífl»> fyr*;<íim*>:%%x i *^*ie>*rji!U-$
ewfvff tjí.-vs'^^^'» éU¦.*t*v*tm^ti* *» t?>a'}t*? >3\-.íí<? i*m-*j3?'-"'. Marijíiín: f **¦-- }¦¦¦;*. r.r.tíw^íw I.Wt- c )'^ípilm
.RJsfcí^^iHi rh *Hh'tr, %.*¦:, 4?í-^-.:^r'*.^ r-H* i ¦it**t*i*
thMHA». tmtmifmAi '* ***• t,f..,;!-. t ¦¦„ (»»»r

t$*t*fi*t* Í8*i^. ***ii'W'*, ¦l}¦'f>'», ix:.l*f-t .*¦*<, .**it.-i a \*iam
tnimt^et }r*tjj*íiií*êíai * ít 
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Serviço especial para o «Correio dá Manhã»
Pe Lisboa

15 de maio.
Situação politica—Exoneração do ministro da

du Justiça—Roatos e co,r,mcntarios—0 caso
do Credito Predial—Fs-roe campanha—Ainda
o caso Hinlon—Mais documentos—Nova pita-
se tia campanha anti-religiosa—Presumida in-
tcrvcnção do Vaticano cm assumptos inter-
nós—O regicidiu—Novos interrogatórios e
pesi/iiixat—As associações secretas—Inaugii-
ração do Congresso Nacional na Sociedade
dc Geograpliia—ai morte do rei Eduardo cm
Lisboa—O novo iví e Portugal—D. Manoel
vae a Londres aos funeraes—As associações
c o luto da Inglaterra—Tremores de terra
O centenário da independência da Argentina
cm Portugal—O rei da Bulgária em Lisboa-O cometa Halley—Pelos theatros—Homena-
mundo commercial com a França—O co-meta Hulley — Pe\us tlicalr )s — Homena
gem n /.acconi ,i0 elegante tlieatro D. Amclia—luritis noticias
O Diário do Governo, de quarta-feira passa-da, publicou os .decretos relativos & saida dosr. .Montenegro do Ministério da Justiça.solução, aliás prevista, cm face 

' 
daEstá

reorganização

oritn.-ii.-3o do sr. MonteiieKro 110 caso do CreMito 1 rcchal. foi motivo dc commentarios dosjornaes oposicionistas, transformados em ,-ifi-adas ni valhas de ponta c mola nara golpearo.goyerno e os dirigentes do partido do qual
Como se Vê,- o sr. Montenegro procedeucom excessivo zelo de consciência, abandonaii-tio ;i pasta da Justiça, e deu um alto exemplotie ¦ moralidade aos politicos deste reino 1A imprensa dá capital foi unanime em enal-tecer este «esto do sr. Montenegro, descobriu-clo-lheiagora qualidades que lionlem encobria

para ser jninialrp da coroa.
Si, pois, os opposiciunistas applaudcm oHonrado procedimento do sr. Montenegro, penat (|ttc as suas aceusações não sejam sempreinspiradas 110 amor pela verdade c pela jus-tiça, dotes absolutamente desconhecidos paraaqueiles que pretendem substituir os actuaesMinisiros.
Pretende-se agora fazer cair o gabinete, pelofado do sr. José I.uciano de Castro ser go-vernador do Danço de Portugal c chefe do

partitlo progressista, a que pertence o actual
presidente dc conselho.

E' ti .intriga do costume...
Os antigos ódios pessoaes c politicos estão

Bemprc em foco, inspirando ess.-.s tremendascampanhas de imprensa e desacreditando tudoo todos.
A pasta da justiça passou a ser dirigida pelo

^conselheiro Rcirão. chefe do gabinete; e pa-rece .jue este perfilhará algumas propostas, queo seu antecessor lenciohava apresentar ao Par-lamento, sendo unia dellas a da
judiciaria.

A salda, pois, do sr. Montenegro, do mi-iiislcrio, não alterou a politica e os planos do
. governo, em face da anorm.ilissima 'situação

que rumos atravessando.
¦ti * *

Mas o caso do Credito Predial continua aser explorado pelas opposições, para se guer-rear o governo, visto que, sendo governadordaquellè banco o sr. José I.uciano dc Castro,
c o minisiro progrcnsita, prctcndc-sc crearin-
coiii|i.-itibilidadei entre os actuaes ministros e
a MitfocSb daquellè banco.

Tudo é aproveitado para progredir, C3sa
campanha; enòdandri a reputação de alguns
homens públicos.

Alguns jornaes radléaes publicariam noti-
cias 6 sensation, tendentes a alarmar a opi-
inau ignorante do paiz e desconhecedora dos
nossos bastidores políticos.

O Mundo descobriu que ó prazo por que foi
permittido ao Credito Predial fazer emissão
de obrigações já terminou.

Acriisa-se, ainda, aquella casa (lc outras ir-
regularidade! dc escripturiiçjlo; aliás, ainda não
provadas.

M.is, da campanha politica, repetimos, pas-sou-se á campanha pessoal.
Amanhã, deve ser intentada uma acção cri-

minai contra as governadores dli Credito Pre-
dial, sendo advogado o dr. Carlos Olavo, de
publica republicana.

Esle e outro assumpto que porventura pos-sa influir na descoberta das irregularidades
apontadas, deve ser tratado ua próxima as-
scmblía geral do Credito Predial, onde tudo
deverá ficar eiclarccido.

* * *
Do caso;" Iliitton, JA ninguém fala.
A cnimuissão dc inquérito continua coni os

MUS'ir.ilmfhos, e parece que lem encontrado
formidável desiiienlidu ás tremendas aecusa-•.'ucs que foram urdidas; para descrédito de al-
gnns esttiditlal e das instituições.

O Mundo publicou, no domingo passado,
unia imva carta, do tr. D. Fernando de Scrpa,
pnra d teu amigo. tr. Antônio Julio Machado,
fala min de negócios.

Coiiiprehendcso que neatc c outros do-
CUmentos, fala se liugungem sincera da ver-
dade, (inno o podem faier, cm cpist^las, dois
nmlg0f, sei que, todavia, posaam servir de
prova ,i qualquer aceusação, feita uos anticos
ministros, Peto contrario, nesta carta venfi-
case que um dos alvejado», o eomlc de Paço
Viclr.i. nai» é homem dc Confiança para os ma-

iiros du sr. Serpa.
ttt At o, forçoso é rotifcMir (ine o ar.

Dt Vv\ runju Scrpa ffcoti cm pcialroai búndt-
Ç6çi in'fat*?. risíO ilcprchewlur sc -\\\c ftbUSft*
v.i «l.i mm miu.ivúu especial dc ajuüanu* de
cl. Carlos, pira (ratar de negócios, a que sem-
pre deveria c_it.tr alheio.

Tndai l.l, nio ('• segredo para ninguém, que
o tr. Feiii.iiidi) Serpa aguarda 01 resultados
da Ciiiiiiiiis!5o de inquérito, para diicr da sua
justiçii- por isto. emendem»* ter dc boa lo-
«íca cqicrar os acouUciuiciiloj, sem nos pro
nuuci,iimos dêfinliíyatlisnte, atí que sejam ou-
vidos o» incriminados,

Com mu a desenvolvendo-se progressivamente
n campanha ittill-rélígiosa.

Tudo, nbioliitamcnte tudo. serve ile_ pretex-
10 á alijar 01 representantes da rellgílo ---
desde o comeu tlc Hj.!cT'até ao simples inti-
dente dc sflcrlitla...

tln põhco, 0 jornal catholico O Ptsrtiiga! pu-
Miciiu iu»» carta dirigida pelo cardeal secreta-
lio dn papa, Mcny dd \ al, ao arcebispo de
llraga, aconselhando O .1 «usnemler o jornal ca-
tlioliro daquella cidade. .-I Iti de Santo Ante-
nio, por publicar dutiHinu* perniciosas A reli-
Ki».i.¦Parn melhor esclarecimento dlrtino* que
nilticlle jiirti.il é Inspirado p.*lt>» (rançlseailM
nu*, ein determinado* pontos, está em atwoluit
denhntmmiia com o peiiMir da uuiotia dos c.i-
thollcoà do pair.

Ora, a imprensa radical pretende transformar
este f.*iiu cm íufts»»tào sim jesuítas, entliori
uio publique uma unica prova neste temido.

li, ptlo visto, ess.1 e.mip.uiiia pretende crenr
foros dr RtMtllt ao governo, incitando este a
intervir nmna CtMIttuda que apenas interessa
i>» Irmicsscanos de llrssa. repretcntailot na im-
preiMM pel* l*«f de Sanlo Anlenio e a revista
Mtnsattsro ,it Ctriiíiti de lems, Itmbem tn-
tliolít.i

0__%l K^St** *,t

Cowo »e vi," «turno* «ra (reuíe de uma in-
ist\eii.,Hk do ttiefr d* Ksreja com o signifi-
1 ul» de «ih . a<heitctK>. ile caracter nietunteu-
te iluH.lajfieti. rom o qual o poder civi! nada
tem.

Ifor.lMr* !r>u»i«lo*í de vur.s quetúo «le ti
t de uwa carta vonuiicia ttm Mivut oifi.
rlaí» )*»»* que nio t imi» hnltt wn ecisa ternie-
lhar.'tc m xemsitt* t*dkae\ .1 l»lit tl« nieüior
.-<*ui?iptt\ «tüicsim o smtrrmi çor olo Intervir
rim »•(» retítirto «Os franf'te-ai«M de Brtga,
iti«e»'«!o tie, ei'.» typo grande. * inslmtjr tine
D UoefOtilc d» impreits* * clisudiiU pai* Kv>-
üuk -- *«'«. *e lewslittre» «tu* t puiVicaçío vi-
iiíd* tri* * üíhoíÍmçíío d« ttvtlMSj^i ie l'r«f»
e t_mt. tt. J«M* irlifít liUtisdiS uie.íiír ente»!«r.'A«*ii«í « í»»çpif«l4tnlí»í»m ot frss-.-iwiiBs*», qne

iJWMs- **;wJlítaonww 4 tV* it S**u
fr»St»««}(» .1 4««»d4 hi-M.'cwsír,n dí re-

1 .Ht.lwuviV* «nt c»8»eSii«t de cSrete.

noiiis csciir
Nu emiai

'Ami

d* K_trc
* * *

Kí* [àia de tnsttWMíi* <_riteí»i*J csciícian
<it'Mih49iw a* Jt»e«Nfta de., nçicnlio

C\'-a»>s c. *t KcvMfne» LiiíMqu;-» lise«í«
;; tas» Ih-«»sj1* oífews^A» p*1!* Bitii,**, moui seíãr
;; Ml» **. C«tí dií «.klft, t <{«« e*i\s. V»t 4tr* cesR»

«**«t»#*, » pelkít 4«*oí**i!_!i m e*M t*».
$*í» ti«ai* tm ttta. de li»»* ia t'«M\i Mar-

-MU. ttt&etcito 4í> tSwttta Pir*!io t.:«íva. ^at
liste» .'ie »-*4 p#M« tíí«?í •_' .'..» «» _<u» « ir.
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"Em todo o auto sobre o regicidio figuram
sempre, como autores do crime, duas únicas
pessoas — Buiça e Costa. O sr. dr. Almeida
Azevedo, porém, está hoje de posse de provas
concludentes de que mais seis pessoas, pelo me-
nos, atiraram sobre a carruagem real, não lhe
sendo possivcl, porém, obter:lhcs 03 nomes.

O dr. Almeida Azevedo continua invesligan-
do c, á hora a que escrevemos, interroga no
seu gabinete o sr. Rodrigues Laranjeira.

E' fora de duvida que o 6r. Benoliel disse ter
a certeza absoluta de que mais de duaB pes-soas desfecharam sobre 'a carruagem real.— Foram presos, como implicados 110 crime
(las associações secretas, mais alguns indivi-
duos, entre os quaes uai tal Antônio Pereira
Cacho.

Aprcseníaram-se voluntariamente, declarando
estarem cnyolvidot neste crime, os seguintes
indivíduos: Antônio Luiz dos Santos, empregn-
lo do commercio; Raul Delgado Carroceiro,
sub-chefe de repartição dos caminhos de ferro,
e Porpliirio Augusto, empregado na Compa-
nhia dos Tabacos.

—No tribunal do 3" districto criminal respon-(leram o trabalhador José Antônio Martins dos
bantos e o empregado uo commercio José Duar-te dos Santos, aceusados de pertencerem a as-
sociaçocs secretits.

Foram condeninados, respectivamente, cm 4•iiczcs dc prisão rorreccion.il e 3 meze3 e meiode egual prisão e nas tustas e sellos do pro-cesso.
* * *

Rcalizou-sc liontem, na Sociedade de Geo-
graphia, pelas q horas e meia. da noite, a ses-são inaugural do Congresso Nacional, tendo osr. Conseglieri Pedroso aberto a sessão em no-me de el-rei.

O illuslre presidente da 
"Associação 

de Geo-
graphia pronunciou um breve discurso, agra-ileccndo a presença de d. Manoel c do principereal, e demonstrando as excessivas vantagens
do Congresso.

Depois de falar o ttner.te Mattos, d. Manoel
agradeceu a antecipação da abertura do Con-
gresso, para a clla poder presidir, antes da sua
partida para Londres, e prestar homenagem âlemoria de Eduardo Vil. Depois de el-rei elo-
giar os trabalhos da conimissão do Congrcs-so, disse ter adoptado para seu lema a pluasedo rei d. Pedro V — ilEu amo os que traba-lham . Enalteceu o patriotismo que a todos de-ve animar e terminou por fazer ardentes vo-tos para que do Congresso Nacional resultemúteis e produetivos trabalhos para a nossa na-tria. . .

Em seguida, o sr. Conseglieri Pedroso, emnome de el-rei, declarou aberto o CongressoNacional.
Cominuaiii as manifestações lutuosas ua ca-

pilai c em lodo o paiz pela morte de Eduar-lo VII.
O Diário do Governo publicou lia dias o sc-

guinte decreto:"Em solcnne testemunho do Meu profundosentimento e de toda a Nação Portuguezã pelo
^Sleciinmto de Sua Majestade Eduardo VII,Rei da Gran-Bretanha e Irlanda. Imperador
das índias. Mcü Augusto c Saudoso Primo,
que Deus haja em Santa Gloria, e comparti-.liando o doloroso sentimento da grandiosaNação, a que nos ligam 03 mais antigos e cs-
treitos vínculos de boa è constante amizade
o álliança: Hei por bem determinar que no
dia do funeral do Mesmo Augusto Senhorfiquem prohibidos os cspectaculos públicos,sejam suspensos o despacho c serviço nas re-
partições e estabcleciiiiontos do Estado ou seus
dependentes, com excepção das estações fiscaes
e dc saude, e sc façam as demonstrações mi-litares c uavaes do estyto em semtfthanles casos.

O Presidente dn Conselho de Ministros e os
...linistros e Secretários dc Estado de todas
as Repartições assim o tenham entendido. Paço,
em 7 de maio de iom. — REI. Erancisco An-
tonio da Veiga lícirão — Francisco Felisberto
Diu» Cosia—lArthur Pinto dc Miranda Monte-
negro — João Soares Cranco — José Malliias
Nunes — João Antônio de Azevedo Coutinho
Fr.igoso de Siqueira — Anionio Eduardo Vil-
laça — iManocl Antônio Moreira Junior."ILi pouco foi receihklo um lelegranmia cln
Lisboa, procedente de Londres, por onde se
verifica que o novo rei «lc Inglaterra está dis-
poslo a com imur as relações <k amizade c cx-
trema sympnttiia para com o nosso paiz.Diz o referido lelegrattuiia:

"Pouco depois da cerimonia da sra proola-mação, o novo rei dc Inglaterra recebeu eni
audiência particular o marquez de Sovenil.
O soberano teve expressões amáveis para Por-
togai, dizendo que seu pae fora sempre um
bom amigo do nosso naiz c que clle está firme-
monto disposto a continuar essas relações."

D. Manuel parte anuiih.1 para Londres, no'"sud express", que sac da estação do Rocio
ás o e 45 minutos da manhã.

A Sociedade de Geograpliia nomeou uiqa
depntação que vae a Londres assistiAaos fu-
tíoraes do rei Eduardo c é coirçposla do cou-
selhciro Joaquim Machado c capitão de fra-
«ata Ilipacio de Brion. devendo ser presidida
pelo sr. Consiglicri Pedroso.

Ao ministro da Guerra apresentou-se lia
pouco uma dcpulação de cavallaria 3, que vae
a Londres representar aquelle regimento nosfuneraes de Eduardo VII. li' composta do co-
ronel, dc um maj-nr e de'11111 capitão.

O ministro inalei cm Lisboa recebeu os
membros das duas casas do Parlamento, queüie foram apresentar as condolências pela morte
do meu soberano.

A rainha d. Aimlia. etn tlgnal de sentimento
pela morte do re! Eduardo, não deu a costu-
mada recepção no palácio das Necessidades.

N,% sessão da Academia Kcal de Sciencias,
ultimamente rcali/.uin, o conde Sabugosa fez
o elogio de Eduardo Vil, e resolveu-ne depois
mandar 11111 ivíegraiiima de perames á Aca-
demia de Sciencias de Londres, bem como
uni officio ao minisiro inglez cm Lisboa.

Na ultima reunião da Associação Cominer-
via!, além do volo dc scntii.unto exarado na
acta pela morte do rei Eduardo, resolveu-te
enviar a Londres unia depiiljção. composta
dò prrsidenle, o sr, l-Vrnandn Anjos, e dc
leis diimloiv*. es» tvptvsriitaçâo uos funeraes.

Resolveu lambem empregar esforços para que
o commercio da capital dê uma demonstração
condigna de sentimento no dia desses funeraes.

A' legação ingleza continua a affluir gran-
le numero dr pessoas 3 inscreverem os seus

nomes no Vegistro, e o mesmo tem acontecido
10 paço das Necessidades.

Na rtunilfl offeclUítla lu dias ns Associa
..-.'i.i tios Adiogados. foi presente a seguinte
iiioçio:

"A Atsociaçüo do» Advogado! acompanha
c faz teu o («czar dc lolas as clattes d.i so-
ciedade pnnuguera. l.iuientan.lo o inesperado
(lesappareciiiirutii do Brande rei que íoi Ediw

tiano de Souza vão dirigir, na próxima época
do inverno, o Gymnasio, explorando aquelle
theatro com a alta comedia, drama c comedia
viva.

—O sr. Fernando Schwalbac_h está escre-
vendo uma peça que -se destiua a tan dos nossos
theatros, intitulada. "Sônia".

—Na tarde dc terça-feira uUhna, euíoutirdii-
do^se no "foyer" do theatro D. Amélia, 03 re-
prcscntamtes ií todos os jornaes dc Lisboa e
grande numero de amigos pessoaos do visconde
de S. Luiz de Braga, íoi dascertrada a lapide
conuriCTiorando a passagem naquclle theatro do
grande actor italiano Ermete Zacconi.

O visconde de S. Luiz de Braga fez umabrilhante allocução, explicando que tendo sidoaberta uma excepção depois do fallecimento do
glorioso artista protuguez João Rosa, visto queas lapides commcmorativas eram até entãodts-
tinidas ás actrizes celebres que têm pa"ssadocomo astros dc primeira grandeza pelo nalcodo D. Ameba, era natural que a seguir a JoãoKosa sc coinmemorasse o genial artista italia-no Zacconi — a quem agradecia ter accedido3-r seu convite para vir, com a sua companhia,
proporcionarem noites sttecessivas dc gozo cs-
ptritual. .

Em seguida, o illustre empresário descer-rou a lapide, que fica coliocada entre as deBartet e Sarah Bcrnhardt.
O grande actor Zacconi agradeceu, profun-(lamente reconhecido, c fembrou que a arteitaliana já ali se encontra largamente represen-

tada. Depois, confessou-se extremamente gra-to por esta manifestação, em nome da Itália, daArte e do seu próprio nome.Hontem, inaugurou-se no theatro D. Ame-ba a temporada de zarzuela, com successo.Estreou-se hontem, 110 salão For, a di-vette Mercedes Blasco.
,T~ J.a.rec,: Que Já não se organiza a compa-nhia dirigida pelo sr. Gomes da Silva, que sedestinava ao Brasil.

Consta que está firmado o contrato entreo actor Alves da Silva e o sr. Gomes da Sil-
va, para uma larga tourtiâe no Brasil.

*' * *'
Eslá sendo construído em Itália um sub-mersivcl para a nossa Marinha.
Pediu a naturalização de portuguez o sr.

Jaynie Cohen, trucido co Brasil.•— Partiram para Bruxellas, onde vão assis-,
tir ao concurso hippico, os srs. Guilherme Fer-
reira Pinto Basto e Virgilio G. da Motta.Foi burlado com um vigésimo viciado
com o prêmio dc 6oo$ooo o sr. Antônio Joa-
quim de Freire, de Oliveira do Hospital, o
qual deu aos burlantes 43$ooo e uma capa áhcspanhola. Depois queixou-se á policia.O ministro da Hespanha offereceu um
jantar intimo á officialidade do deslroycr Pro-scrpiua, que ha pouco esteve no Tejo e seguiu
para Gadiz.

Procedente do Rio de Janeiro, esteve cmLisboa, hospedsulo no Grande Hotel de Ingla-Ifcrra, o antigo senador brasileiro conselheiro
Segismundo Gonçalves.

O sr. Manoel Antônio da Cosia Pereira,
presidente da ,Rcal Sociedade Portuguezã deBeneficência do Rio de Janeiro, foi .agraciado
com o titulo de crtnde da Costa Pereira.Foi adiada para 15 de julho a inaugura-
çao do serviço de perniittação de cartas comvalor declarado, a que nos referimos na sema-na anterior.

Enforcou-se o sr.- Thomaz José RodriguesMaramc, negociante de vinhos.
, 

~r. Tentou suicidar-se da terras.- do elevador
dc Santa Justa, Francisco Gomes, de 23 an-nos, natural de Beja.

O tresloucado, vendando òs olhos, desceu doterraço de um dos prédios da rua do Carmo,
que serve dc passagem ao elevador, pelo canode algcroz, para a varanda do quinto andar, cdali sc dispunha a precipitar-se á rua.

Foi visto pelo-, inquilinos da casa, que oagarraram e distaram a que pozesse termo áexistência.

Po porto

•o Vil. e fa* votos por que ¦
U* juxttçn r tit rr*pí"'tí> A Ifi

cuaiuente dedicava a sua .icçáo,
rapta no reinado de Jórje V.

obra dc ps»,
a qne proti-
seja ininíer-

Na OMtirúpadb <le Mjinadâsféha ultimo, sen-
riu mt esti Pimfpi, \ tarava «lo Atcn\ft.i(>, Alvuo,
AleaeOVM sr Evsira um finrte tiysoor de wrre.

l"in Vianna do Aícmlejo « piipulac*» saiu cW
toa» ras.i-s, ayif o reocio dat eosvarip-K-ncais dc
ír^m^r *\*m tvrra.

Eçual fac-iii oceorreu em Kwra, utide alífinis
Vmlíos fenderam.

NSo h««\f, feUtmuite, d*sírtre» i<etso»es.
t * *

O tíiueOAriw «Ia iml«>et>dei»c___i ar^miiu tM
t«r, na capital, mm bfiatantir tolísinincliõ. gra.
ç«t *at rM,yí>s» ektip^adiw ?»el*!, repiTüKiaa.
Itu d.«|ttr!It pa*t.

A etn ituniíí»t_t;So ««wà-üe d. M-ib.k-1,
i,'* hn c.wvt._t»,l«i pura as««lir ma ft»tc><«
ptív* de*. Garsii» St^tmlame e Utnoti Xtilísrw,
wsp«ü«is-»iHm!c nw«i»tn> e tucretttki Ai lega
<i» «jpté.ítat «a Li^ttoa,

VXtt% uittrioix O Çs«jsít« (infa o túnquetl: e
Xttàtt m Mm*!» tc8MV_hi. Eai »**«, por-m, Ae.
,i, Ma.wj«il *tt etc tuMisstr tm fi*ei3<t d>»
Júluc.rili» VtlJ tm sftait\-%. Mtar rm LWiou _íe-
poit «5o >í<s íS d«> cornsBíe. seiwki r»w titt. .swv
iis-w XtxsmfttxHiii <s b(ittii;.ir;< e bsílt ;j«it dcvUtb
nettí-ttar-s* ne stí« ik

í\sí*cse tjoe' ws«, tsti-osaefív. vl_é;« íjti»»!,.
« rei .fc Hití-ssris-

A tm<u sèeè .-"..« .- o 1 ,.. \ ¦-<-.»rtt ,?»•
saisrm »p-«. |t**o biíísí*, tre» dhm ttt* ttoiètiíí,
<í«n'*»>A>, per ««• ecciMÍ&o, ro»lit.tr-«i; cs tttt-st:-

tVjírsv <• iji*,- hi aa«acf :a-Ííí. p«r *.%> t»**.
tttnx *»»i» e\«*__ite»tM \t. tsrspitisáilmi 4« ittsim-
d»> dt. Cxtaxtteetim íts» * I>ãn$k, «ão tee* «M>

•¦ * «

t\Mtm£ est **xsr,mtt dt -ç» « «p»Je«»e o J»br«
fat-tmts* tm tmmasvai -dft twctt ll___6ey.
¦*>» i«-«f*iv»ts__se!!«e ¦áss»íip««o«»4.. ««_;•»» j_

tè-tyet *, btt-t-th «í*vs i q*t*p**t*t*i)m d* mftifnjam. mie mgtttmttm *mr*

-.«

itt f líiAipiNUítss.
f* >9 {wríit»» mt** ¦!*!__&«¦ 4ut e».
Wsajwr*. t * ¦«•sièsitír» 4«át,
4*e« itstSfW-:,.*otàSSÍ e !?*»<_»«*.

'¦-?%« íítr «ttr* » Sio 4» )**ts»«, ta-¦.l'--ni!-i-;is *çm &tí5*t í**Rí*l »

MtSft «ttíifei * i TTTStTStKil-Mt AJ-
? isftí rtf*rí_íi ^nsf rttttt tm

¦ttt * jjfagpatí líwaaíeit
I -'¦ •'¦''= •? ttspéitttts'., ..,,<-... ¦... t*-.*i&t*l r«9__fiMft

1 - ti -

a V:
r&mf jtf 5-,}-.

i

4*í*í» m «aitKKRanctt paen ea
x*ni*t* fm ta_í«.t}a » %mt*

ftttfitíeit». *sn»3a ttàMpe e». |tnn fr-oàx*- í
vm*.

Q ptq««í* *Orv-s4»*, s*»-*»* __».? j«"H» •«»]'
tVjkv t niie dentai* m* p>**m t*» Uittft tufm i ¦'
rtxttstn »« !*•*?» At 'ínsfáW t jf !?B«i*6jv;itv» tm í
u.vsMãftt. tésém, ítm* À&stim* í*'.Sí^ 4st f^stits*, . -

**• fc*«»rw |i -ie*i_#4* í-x-.:-.-.-.», n*» &* j .(HMStmW ttfm* ^at *4 'tàt^miiiMag.-'
.*» '*¦ .-.« 'if?«,w rV, 5s» fwA» v i-mstox-si i
A, 1 im r.*-í im # «^¦'V^aif' %V| «¥Kifi.;*|; *Mfe^'?íK*Çf*«g£? * 

|v

•&tT*symàtite jt flaea». «i-1
ir*. Xt-.%r-4s SSi* * í

t*atsett'é* ?iii*, 1,
-, fetntok *% S3«» t CV*-

r;.% *;n'. '';**. by$$.rr.ii .

15 dc maio.
A morte do rei Eduardo no norte do' pais O cometa Hallcy. — As fosfis de isr&ò'dosJ-entaiios. — Desastres covi os cairos sleclri-

cas, — A ffilsjnoçim etn acção. — IntenèX)
Fogo poslo f — Exposição de rosas no Pa-
lacio de Clwyslal. — Apprelicnsão de vinhos
do sul. — Outras noticias.
Continuam n'esia cidade c 110 norte do paizas manifestações de sentimento pela morte deEduardo VII, rei de Inglaterra.
No edifício do consulado britânico, á rua daRobolcira, houve ha dias unia numerosa reunião

dc subdltos inglezes. ,-ifim dc resolverem quaesas manifestações aobre o fallecimento do rei
Eduardo.

A essa reunião presidiu o coronel britânico,
Honorius Grant, sendo deliberado enviar aonovo rei um lelegramnu de pezames c Miei-tatido-o pela sua subida ao throno dc Ingla-
terra, fazendo votos por um largo reinado de
paz c prosperidade.

No Centro Commercial do Porío continuara.13 denionstracções de luto pela niorle de
Eduardo Vil.

Na Associação Conunercia! dos Lojistas doPorto hotnc uma rcuniáu, onde o presidenieM referiu com paiawas dc dõr. á morte do reide Inglaterra, propondo para na acla sc con-
signar um voto de profundo sentimento por táo
sensível perda.

Na Real Liga Agraria houve análoga mani-
leMação.

¦Km sumrtu, c»i todas ís asiócI&b&CB válidas
do comniercio, industria c agricultura, houve
manrfesiaçócs de sentimento pela perda do
grande amigo dc Portugal — "Eduardo Vil.

« * *
A proxi.na passagem do cometi Hallcy pelalerra tem sido motivo de susto* pelas classesiiictws itlustradas do norte do vai*.
Felizmente os jorruct portuenses publicamdia a dia grande numero de infonuações. ten-dentes a trãnqüiUitir aqueiles que esperam dar

a alma ao creador no próximo dia 18.
No Porto jú ninguém teme o couieia, nem

tào pouco as suas conseqüências, c cerlo, mas
mis aldeias, onde as informações doi jornaessó com difíiculdadc podem ser espadadas, o
pinico é enorme...

N"_»1kuuu5 feiras os lnr.idorcs desfaitm-ie
do gado por nio va|er a 4iena jiensar mais nos-
lc mundo de lagrimas I

No entanto, repelimos, os ânimos mosir.im-sc
m.iis socegados. graçts a benéfica propagand.-.ú.\ iiotircnsa b geraiim-iitc espera-te a passa-
gem do cometa, próximo da terra, com a
curiosidade próprf* íPeite raro acontecimento.

O dr. Duarte Leite, professor de aiironomia
11.1 Academia Polytechnica, acceJcndo .10 con-
vne que Ibe /oi feito pelo Club Jos Ecniaiios,
realizou autc-honlcsu r. honiem uma inlcnessan-
te (ouferencia no ilniiro Agnia d Ouro àcer-
c.í Jo còtoèta Hallcy.

O rhealro encheu-se rapidamente e muilas
1'essoa* não conseguiram aicati-.-ir hiüie<e pujOUvit o iPusíre conferente.

Este failuii por ,sp«ço dc hora e meia. ie-
aioiijtranda que, cm sua opioiio, u-n .te.e ha
ver o menor receio de «ertgo, porque a ciu-.la
do eiraina nem «.«joer roçar* prf» terra.

h Referiti:«c .io* estioloi astrouo.iiicos desde
Cililvu aos lábios cónteiiiperJacios, especiaí-
niciitc aa crtmcía Hatiey,

Depois de laria cxjilansçio sebr! oomeiis,
ilemonstrou que p.ssinto o Hallcy 4í6 ooO.i»*
l.ik<!r.etro« disiaitte d.« terra. 1 tm, tatldá ^iem

fi*, nÃto j-fm* uotivo pjra |ira;Mlís nfw;*rt?t, poi*
q-.w. etn 1W11 tent »srsvt*»<?« * «aMa do co-
roem « ninjnem. a náo-sef ssm itix^ennnn, leu
p>>r sein«<ttS!_i-,e isco.

• * *
ContifUM a direevio do Ctsú. dot rewiiMM*

a desenvolver a t»i í-asSiteíía netitliue i*ir*.
."'•fdfcjjibir « preject-idoí.íeíícjiít ik íaa&íK.

vVcai in» dixttiütt. jí «íianrSidai. W t r:-.
!tistt4r_a "Feira fria*»", p*ta ¦¦£ q«*ü ji *t
**!i*y_iv¥tí íHtí-fTpiíí?* pwhftjt &e j# í^wití^/éçíôíçit
Uu.to teslc* «s iu_4»wi »xhf«fc»« ^•.'.¦ittfeiBettj <o-
ssa i%tt i i.KposiiV pcJo* Fc*»»»w«.

O »«hb>-k» "Certtnvra de rtif.ltiw pt/númi-".teta «^iWK*' ftt.fatfilisurtió tt'èté. etitetlit ji ia-
s<r>!pi«i ».«»««!«» riavíi»*!- i» .fav> • -irre-
itm*

A 'eemtti'Tmikt> «c_j_»»i**i.>rii <i«t lt*ii_-s* th
i?r» te-tW <ie ímdttr sftmStxtm Ss«t o ceMhk<
«â» * MttK_ha (ht, T*ka»_MÈ>í* OUrf*»*, çs«»
fttttsi' de -vf ;c j t-- «o it..-.-,-

I? c*aaíri« &:pç.c«. cw_j, tutüits» il*.*»;-*.
riskn, dtfft tttüsjtf.tt *f, 0íi',Bt4- ito» VV*»iiit.'«-ttt, sm BttM, irt-roÃ» J_w« iltr. 45s* -

f.i 11 ite: •*<•_»»-.t fat\ •!« ;« ; ?.-f T ttm w
e^tKrèijii* twtiwsfc *' víjj. « aej, *rt*_»íii 4.
(trisr-iXísTi*. ¦ «31 

"l»«M&_S_

¦ty ^»*;**)r-j» *_^éj^»A teji Í5E* K1^?'^ '¦•JmmiV &&**"*¦
Ri iíi.-íi.Jh.i *í»* "•'e- >«<_tV*** d*-.. S mskm dt»-
«SAÍ* íitWiJi.S''^* á«- í-iiatí #ttT(SÍ* _>**{«*, -**•
-'¦*." M «S)ji' 4t* '- ¦ -a t tmdtsn 1 5>:--;-¦¦!
-jsStstKfr 4* íiííüf ilsienHesu

¦ <l it*<wir; rtt, .Xitasíiuíiii ítíW<-;.»f*i.-k#<_». iju
í^ftv* sS? emsetKtav ito íãfflWi t»*4* tt t*ae-tr*
spt. * tif»agtç*. iHUMUHt, yititiáfà.siti-m* $***. *
¦¦¦ ¦ •¦¦¦¦á-T I.U 3.'*JU

Srt ntà*,. •«¦ efe»-'?*«ia l-Aij: é.J*^«S_Bí-. ísw'".V.-S Wrt:««?#í<S.:'e tofíslU t áewjBHS». w **%*"-
tjttt 'mrtiàrmé *st >.*.'. i írti*«ai# ttifüsfcí«t.
» i__ssíi"tri.» * »vs,' ¦?-,»*;<«, .-•3-V.b:* -j#«' 

^'.i**V*

cliesando-se até a recear violências contra os
olectricos. A verdade é que o desastre apenasdeve ser atribuído á imprudência do pequeno.

* * 1 .

Embora a policia empregue inauditos esfor-
ços para reprimir os gatunos apanhados em
flagrante delicto, os inimigos dò-alheio conti-
nuam praticando as suas proezas.

A imprensa diária, na sua .reportagem;, todos
os dias publica numerosos casos de íurto dc
pequenas quantias a diversos, indivíduos.

* *
iMaaifestou-se, ha pouoo; iaçendio ao predion. 6 do largo dos Griilos," haáirtarto pelo sr.

Eduardo de Lima. . - . - Tr
O sinistro consumiu grande quantidade de

aparas de papel, e communiceu-se facilmente ao
telhado do referido predio. -. -. .

Corao'__iiouves_x: suspeita de que o fogo não
fosse casual, a policia fez reaoUier ao oljube
Eduardo Pereira IJjaga o Flràaicisi» Tiwarcs <le
Oliveira, a requisição do itispeotoridás oompa-
nhiaj de seguros. .:''". .- . v

* *
Aottvam-se os.irabalbcrs para a iuslaliação da

exiposição' de rosas, que, 110 próximo dia 23, sc
deve; inaugurar na grande navij do Palácio de
Christal.

-t * *
A direcção da Real Companhia \Hnicola aca-

ba de recJamiar ao coi-crao contra as apprehen-
soes àc cascos de vinho do sul, cm transito
pela linha férrea do Douro, com destino a Bra-
gamça.

Allcga a referida Companhia que o vinho vae
para Iara da legião duriensc e nüo C3tá incurso
nas disposições regul.tau-Mares protectoras das
i-iirhas do Douro.

V *i; SI»

A cordiccida casa A Brasileira tc_iu oblido
grande e justificado exito com as novas mer-
c»s-de caf£ brasileiro, que «caba de lançar «10
mercado;

Como é 'sabido, A Brasileira foi a primeiraoasa montada 110 paiz jiara a collocação «n Por-
mgal do café e outros artigos brasileiros.

—Seguiu para P.nis o dr. iiugeiuo Egas, 
"ad-

vogado em S. Paulo, que ullisumientc realizou
uma interessante conferência ovo Atlianeu Com-
nK-rciaÜ, a que uos referimos na semana passada.

—íío Hotel Nacional, á rua dc Eutrcparodos,
houve principio de incêndio, que foi rápida-
mente localizado.

PROVÍNCIAS
Villa das Taipas (-Silves)--.Appareceu dentro

dum poço <o cadáver de José dos Santos Felicki,
do sitio de Favcllas. Trata-se dum suicídio.

PorValegirc—Cir. indivíduo de nacionalidade
hcspanhola, chanudo \'entura, teniou arrombar
a caixa dae esmolas (pie está coliocada no adro
da egreja. Foi príso.

_ TwiJaes (Sinfcs)—No logar da Costa do
Valle prctcndia-ise arrastar um tronco de casta-
nheiro. quouvlo este se,deslocou, indo ferir
Francisco Cardoso -Mendes, João Couto e o car-
piinoiro Antônio de Sá. O. Gardo.» ficou lem.
estado grave.

Mação—'Rtibentou violento incêndio num bar-
racão,situado .nas trazeiras da fabrica de fia-
ção" dc lã. pert<mccnte ao sr. Pina Falcão, pro-duzindo a i>rejuizo de dois contos dc réis.

Marco de Canavczes—Afogou-se num tanque,
na oceasião em que estava brincando, uma pc-
quçna de 6 «ninos, filha de Joaquim Silva e
Jtistina Vat]ad'aires.

Este facto occoi-r.ui na fregth.zia de Avessa-
.las.

Leiria—lima pequena de uove .1111105, filha
de Mtúocl Jorge, da Carneira, foi atlingida porum carro, ficando em tal estado que falleceu
pouco depois ao incidente.

Arouca—No iroxinio dia 22 rcaüza-se nesta
vJHa o concurso regional dc jj.ulo de raça arou-
queza, para iKrvir de incentivo ao tperfeiçoa--
mento da mesma raça.

O concurso <leve ser muito concorrido.
.Alvaíazcre--0 pj-rotechnico dos Úispos. An-

tonio Luiz Julião, estava trabalhando á 'luz
de iuiu fanterna, quáiulo uma faulln satlou,
indo cauzar unia explosão terrível, O infeliz
ficcn un cstntlo uniMo grave.

Abragão (Pauefieli —Anionio Ferreira, «a-
inanquciro, do logar do Castro, andava 110 sitio
do Canguèdo, na marge:» do Taniejra, a cortar
amieiros, quando uma das arvores caiu á cor-
ft.-!tt.. Tentando agarraJ-a foi attbigido por <mi
foi' e redemoinho, «norrendo afogado.

l-igueira da Castello dc Rodrigo—Rebentou
vioianto ittciendio 110 edifício do Gjniuuisio Club
FigimírensL', receiiteiiicntc construído, sendo rc-
duzido a cinza*.

Povoa de Lanlios.i—Na Creífuezia de Gallcgos
houve imi desastre que custou a vida no po-dreiTo José Maria, empregado na vonstrucção
de mios obras.

Cabeceiras de Babto—Cutsou indignação o
ilocreto extinguindo a escula municipal secunda-
ria. Na sessão caanararia foi resolvido exararna acta o seu protesto e interpor o competem.'
recurso psaa o Ciuprcimo Tribunal.

Piiinbol—^Foi «icoíitrado nas agulhas de Ver-
moit, com a cabeça separada \n2f1a 1 rouco, o ca-daiwir de Mamoel Francisco, que se suppõe *crsulo apanhado desastrosamente por um com-
!x_KO. ,

Este indivíduo entregava-se a bebidas alcooli-
eis.

SounJlas (Coàmbral—Foi morto pelo com-Ixmi) José Loprt Pasolio.ii!, trabalhador, do lo-
gar do MariBufórn do Botão.

Coiilhã—Rtspou-Jeu pelo criiue de liberdade
dc wnptCTea .1 ilsrector do jomail n.icion.Tlist,i
ur. Jose Crespo dc Carvalho, sendo coudcmoa<lo
a 50$ de imdta c nas ousias e sellos do pro-cesso. ">

Agueda—Foi con^leíiuiailo na multa àc 50$ cnas custns e sellos do .procoreo o dirretor do
jdroal * Independência dc -Vgi»eda". i>elo crime
de Uberdaoe de imprensa.

Al farei los—Miri-pu afogado nun pequenopoço de cs<uvaçâo no C.uin>n ti.- Alfarollos,
t.arlos RHieimo da Fon**», ,1c 10 annos dcodade, filho do sr. Franciwo IlilxiVo da Fon-
«¦Ca.
Al«nquer—iSuicidou-se atirando** a mn poço

p pmjwictui-io Vicente Jonec, do locar da La-bnisenu.
Ancião—No loger dc .Vdwrrol, fivguczia del .wsiflorcs, foi encoiitiradti dentro dum poço'uuva peiiucoa do 7 .uuh», Wh.i de Antônio Car-

rapto.
Rezende—Rcsiiomlerain em aiidir-.icxi do ju.ry o coiumcresintr Franciieo Lopes Gmieiroe sua csiiosm. acusados dv queim fraudulenta

1'ur.un awo!vidon.

P"'íf"<?* 
~" A(H»r,vcu. já ivn estado adean-t.ido de decn.".,ih>siçõo, no nu Noàva, o cadáverdo Jovrador Anionio Gonçalves Martins, deS. l-reirn dc Tamel.

Bra»f~Fvii i,-,._»vi.i., agrej;.-^- mn grupode cav.-iHieiros i Cwni_nii«sâ«. do Jiiulcim Club,
ItMVs que os f, stejng baptKstiiy» *_.j,T.m iwilban-ttssim.ii. IVr este mwivo desistiu a direcção doiimmwci* ,-lc ir ao Porto com o propósitocie jicdir .ios_ Fom.vios que íltSüssM o« «et»
projeeiadoa lc*t«jo«.

l'Vmtira de Zczere—Caist 4 um uoço. mor-remio aftiBwta. -iu faJlu do sr. fwi Antônio<Xr Mtà» A wsfeiiz tinha „ ,nmSs de e.i«l,.Alcs<'.iftriliia-~i,\ vHefirfa dó i>tHi?cmo am-
peteiár» sr. José Narttsa d« Obver foi Ss«_d-tj* ptóos gaumos. líiKwiejni-tidt» evtes lei»

Themut—dínUttfon^ Ratlnpm >Limite.rr»x::.imt àc t-iabot. ígitos-jin-Ki ét miej-.-ot
Beiiuonte—O ít«ii it

festa do- Espirito Suntí,
Antanio. cxpíodw. f«aod« .«estrom^ « x «ungem tem «^ t.-^.,, Q ^0^,,^.r^.at>i(iM« ciiiiou Wi«., Ni,, \_<v,t ^„„.írTO
ptawKSL

UuMda—Nfi intattUt At Leu)
Kna* Cm

Brasil, por óbito dei Maria Lopes, moradora
que foi no, logar do Casal Derradeiro, fregue-
tia-de.-FrágofsIla. ' > _ . .
.Idem; na coáiarca. de íelorica" ds Beira, ei-
tando José Augusto Fernandes Paiva, ausente,
no Brasil, por óbito de José Fernandes Paiva,
morador que foi no logar da Carrapiehana. ds
referida comarca. . '

W«ni na Villa Real, citando José Nunes emu her, Diogo Nunes e mulher, J0S0 Nunes emulher, por óbito de Antônio Nunes da Silva,morador ns- freguezia de Guiács.
; Idem, na comarca de Vireu, citando Juliabeüciana da Silva e marido e Adelino Feli-

ciano da Silva, por óbito de Maria José Feli-
ciano e seus pães José Feliciano e mulher,
moradores que foram no logar de Gumlsi.

Idem, na comarca do Porto, citando Pedro
Pereira da Motta e mulher, Joaquim Pereira
da Motta e mulher e Bernardino Pereira da
Motta e mulher, por óbito de Bernardino dos
Santos, moradora que foi no logar da Feiteira,
freguezia de Grijó.

Idem, na comarca de Silves, citando Manoel
Bernardino, jior óbito de Francisco José.Rosa,
morador que foi em Perá.

Idem, na comarca de Faro, citando Manoel
Gago, casado com Antonia Arraya, por óbito
de Manoel Pereira Gago.• Idem, na comarca de Lamego, citando Fran-
cisco Pinto Nobre, por óbito de Antônio Pin-
to, morador que foi no logar e freguezia de
Lalini.

Idem, na mesma comarca, citando Maximia-
no Rebello, ausente, no Rio de Janeiro, por
óbito de José Rebello, morador que foi no
logar da Calçada, freguezia de Cambres.

Idem, na comarca da Povoação, citando José
Vieira Cardoso e mulher, João Vieira Cardoso
c mulher e Manoel Vieira Cardoso, por óbito
de João Vieira Cardoso.

Idem, em Castro Daire, citando Manoel Pe-
reira e mulher e o credor José Duarte Pereira,
por óbito dc Hcnriqueta Pereira, moradora
que foi na freguezia do Cabril.

NECROLOGIA
Falleceram, de 8 a 15 de maio:
Em Lisboa:
D. Maria Isabel do Carmo, d. Maria Josédos Santos, d. Gerlrudes Maria Cardoso, Ma-

na de Lourdes da Silva Mello de Azevedo,
Bernardino Ribeiro de Carvalho. Augusto Ro-
bmi, d. Maria Lepnor Lopes Nunes, d. Anna
Adelaide de Menezes de Alarcão, Eurico dc
Mello Baracho, Manoel Cunha Barros, d. Ma-
ria Corrêa Pinto de Gouvêa, Georgette Ncu-ville dc Vasconcellos, d. Antouio de Castro,
d. Isaura Burgas, d. Maria Claro Belgany, Car-
los Krus, d. Nicolina Elisa Batalha, Eduarda
Augusta de Andrade, Jacintho da Silva Morei-
ra, d. Elvira Alzira Carvalho Mattos, condede Macedo, ministro de Portugal em Ma-
drid; Luiz Augusto de Amorim, d. Rosa dos
Santos Capella, Francisco Quintella de Sá, d.
Fclismina Ephigenia Lopes dos Santos, d. Ame-
lja Mendonça Moinhos e Luiz Moreira.

No Porto:
O capitalista Manoel de Oliveira Maia, d. Ro-

zinda Sellens, d. Margarida Dias de Castro
Azevedo, d. Rosa da Silva Mattos Carvalho,
e d. Tiburciiia Amélia Antunes.

Em Santa Barbara dc Ne\c, a esposa do sr.
Antônio Calçada.

Em Figueira da Fóz, a esposa do commen-
ciante Antônio Pinto Lindotc.

Em Lagos, d. Maria de Carmo Sepulveda.
Em Amarautc, d. Auna Cerqueira Coimbra.
Em Gollegã, Joaquim Menezes e Francisco

Cordeiro.
Em Leça da Palmeira. Raymundo Villaverdc,

proprietário do hotel Estcphama.
.. Lm Braga, d. Joaquina Maria de Oliveira

e d; Julia Vasconcellos Pinto Moura.
Em Paredes, o grumetc da armada, reforma-

do, Pacheco e Silva.
Em Loulé, d. Maria de Brito Botta.
Em Alfarcllas, Francisco da Costa.
Em Vieira de Limeira, o negociante Luiz

Gouveda Junior.
Em Pilar (Celorico de Bastos), José Martinho

Mourão.
•Era Caminha, Manoel João de Mattos. •
Eni Sebadino (Arcos dc Val-de-Vcz), o pro-

prietario Manoel dc Brilo Sanfias.
Em Fáo tEsposendc), a sogra da sr. Ismael

Gonçalves Mcledo.
Em BarcèliinhOs, d. Josepha de Azevedo.
Km Arvellada (Louradas), d. Maria Durães.
Em Gollegã, d. Michaella de Oliveira Dias.
Em Villa do Conde. Antônio Ferreira da

Silva.!
Eni Pilar (Celoui dc Baslo), José Martinho

da Cunha Mourão.
Em Portalcgrc, Jusé Conceição Callado e

d. Luiza Maria Miranda Camillo,
Em Vianna do Alantcjo, Antônio Grave.
Ein Alquetytliin, d. Guillierniina Martins

Taveiro.
Em Pinheiro de Loures, d. Constância
Gaiâu. _

Em Manccllos .(AmarBiUc), rev. José Victo-
rino Pinto de Carvalho.

Em Valpassos, Manoel Joaquim Pereira.
1 tloüo Plzarro

Terra e Mar 4
— -mrmr ~t

EXERCITO
Com o genertl Bormann estiveram hontem 05

f^fíí? .pídr0 p»u|o> Mtrciano de Mtgalhies eos* Cbristino; mtrechaet Jardim e Ctrdmo Ju-mor; senador Nery, deputado Aurélio Amorime outras pessoas.' . Seri nomeado preparador do gabinete dePhysica e ehimica, da divisío de artillioria o sr.remando Riviére.
. ' . : '.Serão transferidos na arma de artilheria:aa bateria dc obuzeiros da __• brigada estratégicapara o j» regimento, o i» tenente fnnocencio RosaOe üueiroz, e deste resimento para aquella bate-ria. o ofíicial de egual patente Abrcliiio 1'iulo Ban-

Com a revisão das promoç3es feitas em agosto
de 1908, trabalho este que esti. em elaboração pelacommissio de promoções, é bem possivcl que re-«rta ao quadro da a, ma a que pertence o capi-
tio Sebastião Dias Toledo, reformado compulso-
riamente em dezembro do mesmo anno.

Segundo estatística organizada .por offi-ciaes, coni a revisão das promoções, a artilheriaoara tres majores por merecimento, e a infanteriaum tenente coronel e 12 majores.
. ~—7Q ""Jor Feliciano Lobo Vianna, comman-rtante do 1° grupo de artilheria do 1° regimentoíez hontem um passeio militar cem a fricção auecommanda. ^

Somos, por principio, avessos ao processo en-grossativo tão em moda, mas, manda a iusUçaque digamos que a apresentação do 1» grupo causougeralmente admiração, pda impéccaye correcçSoe limpeza em todo o material e p__«ealI O conjunto daquellas baterias era de um aspectoagradável ç grandioso, iw(quanto, de ha muito,rt no? havíamos habituado a ver a arttllieria cmüccadencia, quanto a limpeza e correccão.
Partiu liontem para Sergipe, almi de ini-ciar os serviços dc que foi incumbido, o majorIvo do Prado Monte rires da Franca.S. s., como jâ' dissemos, está encarregado dc

ço.iigir dados, documentes c outros papeis oueinteressem a historia militar.
Ao seu embarque, que fui muito concorrido,coiiiivireei-ram os representantes do ministro daOucrra, do chefe do Estado-Maior do Exercito ede outras autoridades.

,.-_ l'".ram nomeados para o Grande EstadoMaior: adjunto, o capitão Odilio Iia_-t ar Kan-(tnlptio de Mello, e auxiliar, o i« tenente Hera-dito- da Cunha.
_—? Beneral Itormanh', d vista das iníorma-coes dadas, pena iu que o Sociedade de Tirodc lorto Alegre organize mn batalhão dedores. caça-

excursão um enfermeii

—AO Departamento da Guerra foi enviadoo projecto organizado pela divisão de saude, tra-tando dt creação da Escola de Veterinária c, bemassim, as instrucções que deverão regee a mesmaescola.
Por designação da 6» divisão, partiu hon-tem fiara Tejos de Caldas, afim de attender a umofíicial nuü ali sc acha passando mal, o majormedico dr. Breno Iiraulio Muniz.

Acompanha*!) ríésto
para o auxiliar.

Teve licença para prestar serviços gra-tintos, no Hospital Central do Exercito, o 50 an-insta de medicina Pety Guimarães.¦ ¦ .-.Foi designado para r.crvir como auxiti.11do archivo do Ministério da Guerra o 3» officialIioniuisos Ki.nuo Junior.-Mandou-se'sei vir addido ao 13» regimentodç cavalaria o 1» tenente do :« regimento J0S0Manuel liarbosa.
———O Ministério da Fazenda solicitou do sencral Bormann providencias no sentido de lhe se-rem1 entregues os próprios existentes no morrode banto Antônio c oecupados por praças e fami-lias de militares.

capital, o coronel da arnn de infanteria loaqunn Balthazar dt Silveira.
,;„'2Í". 'referencias — Por iV.a chefia: do con-
para o 3» reg^ne^to da mesma arms oi musico.Lwvigildo itayoel do Nascmien ,. jo-é MrkZl

;. 3, j , ,.tl'?""tatl> lu" aquelle oontiuaeilte
á^t^A J.uI'° 5^ J? BrW. Joio cumm£,

t 3'1? "a"c,t0 « Américo PauU da Silva,inçiurto — E mcluido no 8« pelotão de enge.
?}"™,V' «"'«F»'? *Mi° «o S dc infantefSManoíl A„P1S|0 de Azevedo Falcão, dan-b-se-IN:mnecessária passagens de cuja impo: tancia imtatmhzara os cofres pubhooi na í6nua da lei.1 ransferçncia sem effeito — Pica ,^-m eitisio atrm.»fercnca do i» targenlo MUÚluchsc loão Diut-arnc:ro. conforme p.ihlicou o boletim ni itio de
,*!.," *orrCTtt'', T- J»* Christino ritsk.-iro Bit.tencourt, general de brigada."

? *>?

MARINHA

OÜÍ^^ t._,Efa"_ia N"»' ^0 T«'l«" <!«

delida0 
*° tt!":m': Soa,Il<:u« obteve Ires uicies

Paulo l-raiicisco de Oliveiraenlermaria de Marinha de" m&èrmmlft itc\tltrj-çhvt Keüx Rodrigues, da mesma onfci.íariT.
r~ „ V eonlra-mestre de a- classe Thoniaz Hi
- at p er"i Pf*!,,!,-.u. nmw ** ísuonéire. na aí-oln lioíissional dc Tlnàtmtirm. .,..,.1,

Uruguay: etapa.

artificie òesiiitiKld á
ns (hapeS-t de Sanlo

reíer!^U cüneií»

(ttt ííatTit.ii o(jj« riheiro
ttottnSiXt-m qçue te trata itç

EDITOS
SísicioKe.

^.tada.

i*9*PasSUcul^t, B9 OCtrto-

,.'*;*"**""> «ditte» pett oiustría ,k- Arm 4e
V7e v'"- p'*ttlt> Maaitl Luiz refrir* M*.
it»s Ijk« _..->..;_. t tttníhtf; A!ení*4Te Asa-
S*«ô Mael5s4fl, M« íaseates, nè.feüg ptraMitmevcia áo -inveatifie. ef?-«i*£.»tígi.w:, wrr•"•tf &>. Kn^oMw Laít «*rt*_t-a. BWr*_Jfet
V*T*j*t* o» J.-nrasj!i» de S. Vsr.ò--

Meta; ts* me»»* ee-sarrA «íssáa Ams-roíoAut*», a.-j^tttit;- tm Br«>lt, p.sr i*iif0 ^ jj^,-<sm,Jiiíttim,_i*ti*it, »»«_ji<k«'<iw f*i »<¦ itsmt4-i KSsío. xrtfmtét dt Sfyukmx.
lama. .sta «»**•«. (ttrstt-rh. ¦ejtta.táti ¦ Minuta1. »«*t lisst&m, joi» Yt-ttit*., }<«r tiàm- it-fúia

**_**<* rttt-rx. mtm4ra ^eK t.â p* ',>j-« i*
j^^faswa ít Lstucfa. ;j--n _ii;;mm*.nsttmttèi & Ct'i?írfí'ir'7;.t_iãi»"'Mr'
mm% wttmt- frita*, tmetcst, m %***&, ve*
fawaeit» nh MtsttmmSn (UtsotW*.:* Sífer*.-
t*s>, tt*?*.-. ttm Asm* mm Sta»», 4» h&tas.làf.iMwx, btitanãit 4* Ct-Msut,- 

'

,,*«. tftsmma 4» 80<m&-»M»Í^3piti
, rtb£TW* t Serafis. 0.?''t*B. ísitífíiA, s*
.-Uw*«á. ** Sti. ftt tàim 4r: $mi*t ftwCü^m,
í.-^jí*.-* timt ftii.se* fiétat M-tm*m-

?&*£, st* tetsm-tttt' éa ítj^i-,.- lugsij?}* \)ttm*Sa\Tt.:n,t.' rtíjje, » •-- < .

VICTIMA EE ÜM SKUW)
Tx^lnta dins ua Dotonoiio —

Um podido do "liuboas-
oorpus"

Ko dia jo <lo uicz passado, foi preso, a
liordo dc um navio chegado ao nosso portu,
tun homem de naciònalidadç alltatiS, accti^a-
do de ^cr autor dc quebra íratidulnita, em
seu. paiz.

As autoridades policiaes, cm companliia
de uni funecionario tio consulado da Alie-
manha, eííectitarain a prisão do mesmo iti-
duidtto, na persuasão dc sor clle Hcrmatm
Mcycr, o autor <lu fallencia.

Ao ser preso, eü-e' declarou ser o seu
nome l'*ricí\rich Wcndcl, c não .ser Her-
manai Meyer, atfirmando poder provar a
sua identidade.

Foram todo.-, «irrdos atxs >cus reclamos,
sendo elle cmííin remettido para a Casa dc
Detenção, de onde >ò deveria sair para sc-
guir para a Allemanha.

Toüiido assim em sua liberdade, sem sa-
!)6r pronunciar nma palavra cm portuguez,
adiou que o único recurso dc que poderia
lauçnir mão era escrever uma carta ao con-
sul de «cn paiz, explicando o equivoco dc que
tinha sido victima.

Nessa carta, elle af firmava ter, na mala
que lhe fora appreheadida pela policia, a
sua correspondência c sua roupa, marcada
com as respectivas iniciaes, como também o
seu passaporte.

A rcsposla que obteve foi que nada po-
ckria ser feito, porquanto sua identidade já
sc achava provada e era elle o próprio Her-
rujim Meyer.

Desanimado de conseguir a sua liberdade,
pediu áo ilr. Luiz Franco a sua intervenção
profissional

Esse advogado dirigiu-se ao consulado al-
lemão, onde pediu cxplicaçfcs «obre o caso.
obtendo a simples resposta dc que o con-
luladô não prestava informaçOes a tercei-
ros!

O dr. kit* Franco resolveu então impe-
trar uma urdem de Itabeas-csirpns ao dr.
Katd Mirtiní. juir federal da 1" vara, que
imntediatantó'2it<*i>ediu informações ao chefe
di policia, pedindo para apurar a 1 t-racidade
dai :tll(!gaçõeí do paciente.

A repartirá,» da policia informou ?,o jni*
federai ter sklo encontrada na mala do de
rido grande qiuuutditde dc corresptitidencia
dirigida a Friedrích Wettdel. como tambtui
p seu passaporte, que vttu deixar fora tJe
duvida ttão *cr rlle Hermana Mejer, Ira-
tando-w, pois, dc um lamentável equivoco

A* vista de laeí es*iarecinteótoü. í pro-
vaveí que airiacha. oa depois seja concedida
u (írd«ii de habcM-e.srpxn trrifmrad* tm
filo: de friedrieh \\endcl

Arraçoamenlo — Alto
i$Sjr: c extraordinários, $8j4.——^"Astuarde a oruauiiação do Departamento(Ia Justiça, liara reclamai-' — foi o despacho dado
pelo ministro iia Guerra 110 requerimento do dr.Ávila (.areia l'ircs, auditor de guerra da o" re
gião.

A bordo do Avon, l esjwrado àuunliií, o
coronel lialliigr.y, dt missão tranceis, que ?c acha
em S. Paulo.

Esse official seri recebido no cies Pharoux,
01.de.sa ichain á sua dispusiçáo a lancha Oainr,.de Nc:embro e o automóvel do jjèücrtl Hor-
inann.

O capitio lltellita Verner, njudtnte dc ordens
do ministro da Guerra, devera condueil-o i secre-
taria da Guerra, onde o aguarda o general José
IknuitHno Jiormnn.

Transferiu sua residência imra a ma Ma-
rcchal Machado Bittencourt u. 40, na tsta^fio do
Riaehuelo, o general Uormann, raUiistro da
Guerra.

1;' possível (pie, uu praxin-.o periodo dasmanobras, o 57» de caçador»», du conluiando dotenente coronel Julio Ccsar Gomes da Silva, mar)che, conjuntamente rom o n« iciinitnto dc cavai-laria, cnv coinUilci sitmtl.nlos, nas cercanias vtacidade de Jagiuirão, Kio Grande do Sul."™ Será nomeado auxiliar da liivis-lo de allillioria o major do quadro suppleimmar dcjstarma Marcai Figueira lecenlemenic vindu do luida Republica,
-O inlübtrjQ da-,,,,, - Guerra reconheceu a di-vida do I.loyd Urtilleiro, na liuporttuola de...

pat.wjfjjo, reltllvt á diffcrença entre t moeda
papel c uniu, de diversas contas ji recebidas.H"i P«sto i disposição do Ministério da\ lação. alim de servir cumo |iagador do emitiu-
BenU- da secçãu do norte, da comiuissáo de linhastelcgrapliicas de Matlo Gios^i ao Aniajoiias, o1" tenente Polydoro Rodrigues Coelho.—r-^—loi trausfciido do 1." resimento de arti-lheria para o 8" batalhão da mama arma, o 1°lenente José Pompéu Nmu-s Palrão.

. O in-rçicclor perniaiicnle iía 2" região mi-hlar, no Para. (oi lutar ndo a ftee_r. quanio an.tes. n» nbras du edifício do quartel-general di
quella iritpecclo; no local do íiltlgo quartel do
4" batalhão de atiillieria, i piaça Saldanha Ma-'

P;«^n.e com o grio 4 -\iTS*m uTcSSS^

Ata doas 
° B"!"" £"NU C3s: " dis,in<"''vo j!c«

MtrisTVVi?,\7 P01" scnlí"«l *> Supremo Tribunal.limiar de 18 <lo corrente, vistos o.i autos, ete.!¦ o. cominnada _a do c.nscliio de guerra, a que
_h l_T,'v,i'i 2 ií" í^o ..-ajOrqUato dc Oliveira, sol.todo do I aialbao Naval da 4" companhia 1,. „,,asoisado do crime .de deserção, a seis mera depriaa .0:11 Irabalho, çun.o incurso no pio mínimod? art.g,, ,,;, do Codi(M IVaal .Militar, oom .1 cir-i.mis anciã aiteniiante do artigo Sf, pcuagrapho i-,uo citado IcHligo, sem a_ígravanlcs. Seja computado
,: -L*" '! !íT,K> "' W?*0 I'-"".-miva. — Suprem»trtni.-.a! Mil.tar, 18 de maio de 10,0, ~V ..("
u.'f> Ft' ít TttteinJualtr. Carlos Battnio]Mentes de Moraes, 1-, Salles, L. Medeiros: Ü. deAirfçhellas Gamo, Josi Kovats d.- Stuia Carvàlhe

loust lios de giK-rra — llevcm minir-,* iu Au-ditona ytrtl da_ Marinha: «o dia .1 do mez «ro.«mo vuiilouro, as 11 hor.15 da manhã, o .\.:w']tiodc gn-í-r:.i a que responde oa soldados do ltat.illijo•Viva! Antônio Amaro da Silva e Modesto Manoelluves, tio q-i.il e prcèdente o capitão de oorteta1 mio i.oiics de Mendonça c são juiicj: can tão-tenente medico dr. José Francisco do Soiits l.c-mosi i" tenentes: Anionio Barbosa Moreira Mar-im.s.cwiimiss.irio Juvenal Jardim c pngeiihelroj nia-rhniistas.-Augusto Pcrnandei -Martins c CindoliüioKodrigiies Rasteiro, devendo comparecer os rcoí|í nn dia 4, as mesmas horas; aquelle ,1 que res-'_"''• m° "«'llibeiro nttlontl dc .•« clas.se loãoJosc Martms, do qual è presidente o capitão decorveta l.iluardo Orlando Ferreira e «ão iuiiwicipuao-tcneiite èiKhlielw m.iehmiat» Em*«to te-racho Gemes da Silva: 1"' tentatei) Arthur Ponte»l'e:reira c conimifsario Pranciíco Roberto ltarrcto;-•" tenentes: eommissart.i André Gaudie l.ey c en-
gcnhciro ultoMnltta José Kmiü.iiio do Carmo de-vendo comparecer o réu, «1 curador 1» tenenteanluttlano Roberto dc I.rm.,. htsa e as testemunhaimarinheiro! naclonaes: Manuel di Santa Cru», Ma.noel t,ul» dt Silvi e Joaaiilm Rodrlguel da Silva,O '.initorme de hoje cos".

« * *
FÒHÇA 1'OUCUI

Superior dc dia. capitão í-abia.

,.

Dia ao quartel generalInsule capitão Joaquim Bri.

legfi-

regi-

CIIOQUC DE VEHICOLOS
Cliocaram-sc- lionlem, ua av<ni«,a &»!vta-

dor de Sá,, ys doát eamioíiáeí güadíis pel&itarm-tiroí }'táo Alfffrio c Ma*w*l <bs S«.t-
tas ll*rb*eo.

,liSiiit» r««tie-faBi «asíur-ú** kxrtt. petoctKfttx i.tkpSi de níct$sca.fo* pela A.ssílí«a»
cia ic*QÍb«rani!.je ás rcstKcttra.t r«í(íç*e*í_l».

A"
E3>n*RE ETLt ES

«5e Saato Aiilf.iruí». rrs-idew Vrrtitwn;
SS-ra í iimmti ¥tixM.iiQa di* .Cbasus..

9«*«il, per iwotev*. íbjü, ot -A»»

-,• »»..-:• AfeM

tii%v? M- ¦ ¦¦>-:

¦ - - V

k em&$e» za )t:n,i\ •*,
Vrtti »*_*

<k »S3wiSsi»

?«j vr .

_r*ía ssías^ lurtç eíntóts»di c stubxtfts jor
.A Uri w wV'! «Mn a (tt*ts>a ds ]«>íkia, <}«. às i3tc»cwí -tr.-} ç* ^inric-ta.

A*I" R * »1» K Sa.\ r>c*
O ianfafâk:. sx i^.fttSi a*."v:^í«í Stacle».

ex fta í?í«|i*sy!8Ks„ a h. ís*^-ih» 4* S-,»«st.'qsa i«sát«ií cwnsfwsii x%t Awstetaeí* t tt-•tí»Tet(M'ne <k_paH't mvk r«ide»ca..

Imjuerito requerido

Xlfmtat. * !
síssví f=tew,i«ífc
» : -tit ís*. pitt; ws* jenx

i *i*»ssísri

ri nho.
Par.i oerorier i. dttpétll com essas obras, foi

posta ti disposição da Uelrgatia 1'iscal naquclle
Hsladu t quantia de -toiooojooo.

1'orain (ranafericlça p| i»' Unòittcij Ma-nçvl Vitime de Carvalho, (lo 5;" pata o ií* re-
gimento; nhn.K.i Ivnimacho dc Araujo. desle |ora((¦lucile; 1'rnh.iscu Ji,.»quiiii Pereira, ita s» pira a2' companhia de metralhadora»; Anionio deAraujo l.ius, dc»tr (hm :,q.icl!e; Gaúsrio l'"cni»i!,lesda Silva, do tf* pata « ,1" regimento; lUut
IMwtley Cabral Vcllm. desle |«ra aquelle; José
Jnvcjtc» ile Ulnit, do R; regimtnto para c ;;« decaçadores. (

No dia 10 Jo corrente falleceu na ilb«
de Paqiioti, on.le >e achava, casualmente, o major
refornitdo J.wé I.ouroiço dl Silva M,lai'(er, aju..U.nie archuijta do listid<.«iaiot do l-.nerr.itu.

 Fi» («uio á disposição dó inspector d.i
5" região Pernambuco, o i" lenente intendente
Joaq.uin Alve» Cavalcanti.

—' -" Teve otdeid ik apfcaèiíUr*M ao Drjur-
timento tia ducíTa, nfun <le KCot_ber<lê » iéü.xirpo, o 2° lericatc Anginto Foilr." lluiiaiiianie Si.Foram mandados setvic rm tim ,|o«
corpos da 1* brigada c*trat.'gic». |»r .1 meie», o
capilão du Q" rrgiinenlo Uc xilaueria, Ameiico dc
cMtreu l.ima: c no st" de caçadores, por tg-iul
Usapà. ° jB Icn^nlí- m tnoèfflO icgicntnto BenignoHJLfquca uopca P<!%acáiManil»Hi^*e inclihr na \*y\o àa Coràtloòl.Ia Palria. Iicamlo «em otfeito a Mg baixa, o cabo
Francisco Manoel de Mme-ifa,——^— ¥<h indeferido o n<iiierimpnttt tlí> a* it-
nrrite Unia Cailoi de Moraei. pedindo ttiflCMMnM¦ic nftía».

*—-— Korani cia>ííficat!i>* «o
aitillifrjj o§ t*" (tiK^ntc* Ju*é í
l.ima

gcmcnlr, ,|t
Kciu KfHjritfnrfi

fTeira,
KmoIi

ma e Washington Ilarf»»» Rodrlgiiiet P¦•¦—"--* Í?o*am trancada* ü* mitríc-lait
.le Arliltieria, do* asplrutitrs João Cmilhrrme lie.
r.-m Pa/ e Joio Aiig.Bln da Silvn Lisboa.|»aí-a KfvifMB n* cwmntwAíi dk Unhas
lelegisph-ra, foram |_o«(t,« i ditptttlriv do MíniMr
rio ck* \'iaí*o, o i* tenenu Arnaldo *le Sotiaa reta
le ArKjraar e o tlptrmle Ph-lomeno de A«i>
Hr.-nw!io.
9 t* t«jcnU Arnaitfa At S:i.)« r»cç de And.-i-V
t * aspirante niilomeao íW A**ti Unntllo.

mrnfoi peío minisiro 4» Gtterrtj
II. An_br_»int dt AUneida. Ntniir — Kimurir* j

láqanjaç&O da .Ürida 4% anna *Ít 19^, ptjt ex-ftftíííle

)a do» Opertrio» iti fniío — JíJt ha q;t-ra vittt da inísRuuçlU 4» Arteaal dt

Mcihco dc dia, capitão d.-. Pinto Vieira.-Medico de promptidão, capilão dr. Goulart,
Interno de dia, alterei honorário Mcnescal.¦Musica de parada e promptidão, a domento.
Koiida aos tlieatros, « la.ifate Maltas,

rroraptidão do inerncli„>, um offícíal Ao
mentit.

Houdaiii com o superior A* dia, dois ..t-i._l.i_-. eil inferiores do rcgimcuio de cjvallarla.
Rondam as nus do Núncio, Urgente e Sãa

Jorge, um official e iim iufrrlor do regimento de(.-avaliaria.
C.uaidas da Anioitiraçao. Moeda, The.wuro eiVu'\\.\ de ÇahvçraaOj íiuntru üfívi'!»** do i° retrt*mento e do quartel genertl, um Interior da mesmorçrâncnto.
iV dis|K)..iç5u do official df dll, tun inferior doi* reftmento*
P.iqucln ao quartel general, um cometei™ dò t"

rêffvwuito*
O reginieiilo de etvalltlla di 50 praças proraptSem j^ Iioras ccwn um CflflitSb e um SUbaftírilO, o

policianieniti do cosliuru e o mais que lor pedido,O 1° regimento ik iuf.,:ileiia dá a guarnição e
50 praças |ironi|,tas en .'4 liorti com 11:11 o.untmm-
uantç »!e ci>iit(>nuhia.

O 3U irpimonio de infoiiierÍA dá a condaccio d?
preso», to praças |«ra o Catiuietc de lilenlificaçã.,,
ilu.t^ ordonançaà paia a A**:*!cncu do )'•• - -al.
du.is p.iti o quartel general e oi r.xtra;irdi:iatio«
l*d:dos e 1 iwlir-se,-••-—— Uniforme, 5*.

* *
çqnpò iik uoMiiMiitos

Kstadi) nuior, IlftUftl Cíon/íga.
^fMtiptiiUü, alíerèa Piribeifo e Kniestu,
Uanobru do refialro, tmtuie (.Umolro.
R«nd_B aoa theatros, ca^itto Saura.
Medico de dia. dr. t.itboa.
Pliafmaeeiitíeo de dia, aliciei IlcrmUilo. Uniforme, ffCoc.vjnatidanle da g-.iaida, .-« türgenlo cMarct-

Iía no.
livferiin dr dia, furríe! Ferri.
Keforço, ;" a&r_génto Nogurira.
Ibonda externa, __*' sjrgçn!. PeMtíã « Ale-

*.mdre.
* * t

GUAKDA OlVlt
ScfTÍÇO para hoje:
l)ia á K(|c Central, íí*«l Antônio A*s Ajwedu

Carvalho; iaml,i geral, finitei Mario Cru e Mu
rrira Mais; imuta aa» tíjiatrcw e cinema*, l.v-il
Amvedo Carvalho; pabnu lia garerno, li«ci! .tose
d'Avfla Junior.

"¦-—¦¦'• Umforurc, t*.
Fíiram eomdoi ao dr. cheia ¦!« policia, im pnrde liua* c tim brvtche tlt .lielj] atttftf^llÀ, CatOOn*

tiad_>» ca !'»l»re-TI'.e_,trí (.elo. ru>nU« n«. t74
0 .Vlfi. C um otiiiíj ttiitche «>r mM»t amareik», en>
r.rtitrsw^* nw mterUíi da raiei* du I.apa, |wla
KU.Kila ll. 90».-^—— A(M delegado* Jj 4*. 5" e ti" di^rulo»
polielaea fonam etitregue^ vim nxso, ttmtemfc» r«r-
Ím ile twítlní» e sola1», erirontrarfi» em *iiandeft»? i
n» rua da ConM'tni<;fcu. \*rU tà&rúi n. 199; um
livro tia Ifirrrtuiia IW-rai da Sattda ViiÍiIiía, ni'
«trtirado tia (iaictw Ciurriio, t«l> aiurdi n. jRj,
e quatto rrcdm* da S^tzieJau? MaritruiKi 17 de
Mat^i, Cficontradoa na rua lladdoík i,<fl*a, j»^Kj
g'.iaid,-irt«tvi n, ;S. * *
lit;.\ni»A NAtMOXAI,

Drtalíte de ífrvitj.o pjtti hoje:
Tiomptídío no quartel ií?!ietil

il-j s Santo* CAUrWro.
l'Mt.i.-a maioí, tim uíííciat dt)

infantaria.
Auriliar, Alfr^d*; Vicflle de Campoí.
O a* e in* hattlhSem de infaiueria dão tl t,c

dnu?n;a* para o quartel g*íir:al.—— Unlfuínte, ij*.

'-:,-

tm

' 'iTV^i

eapliãa AUreít

lf» lalaltiSo ile

Tr>m

fmdi
C\r<

Astái
Garrf

Mant>*t CírMeÍPa titJÍKHd —• A_fJiatde qfie n
<"t>ftffptW Jf«f*«íal r«*plra o a^^umpío;

r*<»wi*lveii Wbytr 4 C. ^'¦AfB»>4f*a on^víta-ií-
? ftt ,

Afanóní Péfttr» dt Oiiv«Í!í, tto* ttttiíttt -—¦ ta-
átttTrtma.

_.—»___. 0 o»r*ae* .^«íoola Sena df Otuetrt
o*/rrit:*tt^4i'^« tk> á* 'ttgitrW-t^- Af fca**iU'>a, &w
«í-ie cm P^Ati tfííma, rr-rr**«yji m Cur-tv&ji. tj*
jtAÍ+ d-f fttr&t? na^uelH *wí*4* o '^yaiiei, 4*% Bfe¥4¦type* Pfiíí<4r*S4* j**t* a •¦¦%***,>*. tr^r^miiay.

-*—*"-•»- O «r»íí>< E4<rtíi4í*» íje Oftrma I.ksta. ^».-
e,*!?w«í»í4*'ra ^fruamiímír « 1* ftiCMttewt*. ft*»*-
?íní»*í a i\Há£h>¦*$*** M p^ewie.

mm*-**™.-IfJ^etna <ia açj*»^t^»*'ílí d* ÕMf/a:

W*m**:Àj**í!WKtüç£e* ***** .*jJ*W«Rl»r!tiJiHNí tt*t «i* c# 4*-í>rwímiff> a #*íir !>?«riwmM* «« «<r#-aí»i** •ff»*-
*^-$e**)*. *iMMÍim< \v^*sÇí4it,¦¦&_•. fv_atfií«* A****-*** A*.

tmtjtafatrt *. f lr-fall Sritifis* HiTtxtlrt- tattKl
Csjfií'». fe >» tttivnSTlti 4» e|«*t*fii. pnr ttt
tmsms sW» E#*A» ibltfei Orwpfc ti* SWl

a*. 4m ¦t*%^nm. fa t* aS0X*è**a ttâ »*-«#*õWfc * <*•
fm^km 4* **iw $* íjfciaftítiwi i*í#»4ii./ 4* Ac**« d-

úatt fi -* türtiets** *t«aX:*t*.*i itttr. tlrptrtrmmí»
ltmtt.att pMttisr* (*rÍ#M. t». f«J t fl... *! hljt
èít.*A-> t ir n- t&t.Htlt****.

&tt 0_n:f:**tT.AÍ Í»SCÍV,«I»-'¦•¦¦) *'¦• 4a <*: -VffStè,*., ¦ « . í* *¦
&m$*' é*f v* tfÊfr^t*m*»t éê aaftíUrrk A»***»*». €«-¦
éttiíhrtti. t4is th 4«íí?l*r _*t trtnrm}m ii nÃMMt

. *t **.. ie^tôtt^ p-t-t Ô««e*c3t3 4ç *i ti* áaífrfatí*.-
í-nféfr'"'* ¦¦%?¦*!'¦ ^«-.í^V t<.r!*si%i *-\ *!__*£«* . í'MS 5r.

t'i'«k*« *f !í<*5lteU C««M»t 4a lümtt&ti, t»m$.lKi*sS
p*x4k,

M**e\&i>- tw-^e mpéfaSfy a V« tâft aa^ku" «a tt*
Vicüifl** tt. tmté-t''-**, *' X* «.ejatí* it tf ttítmmal
->• «lígfSií-ir'*! ?h-p"->'.,t* ít- &»>» S%,tt*f4t, mt/r

T--i^f««w_ii. «í tpar *•** tSt*%*<, êa ^ttíXti,
fSm»-'^. «9* 1 í* ?*&£& í%?1t » 4r% Íi*, * 't* J^çSftT*^
tr.*;Jr.r. i:°*^t IjS^S t!*r'^và& -fW**- |«ift^í ié 4* í-*-¦tmmfsa ¦tl-» i#*--*>*MeM tm** * ¦¦¦imtssT-tifrãv. i-t-in'.-
ta ** ¦>»*»'43» -à> mttma, soam. * »»i__4» ttnía' mM<mtf^*m. $&& mts^t-^tf sfótâmvç^"pjam» ¦ Itenftf* i a., |:í» 1i/mar%ÍH. j

í*tr_%fm (f* f% «mmii tm*. ü tttpt' \
I W K»«n «M«.*,í J>• ¦*» Sanais».* nlm \nmuatitH- .t»s*_aé_,. ¦£ *' •
KjttTtVé» tjFrl-i&ii. I

PRINCIPIO DE1NCEND10
Dcti-s-e lioiiiem, pfla:'| líianltS, na falir»*

de café uiarcâ Um, ile Bernardino Mar
í|ue«, á rua Madiído Coelhci n tiú, a ex-
plo«lo Je uni dyiumo c coníeíjueutt ju(nd';
pio de íticcmiio, que foi esliníio a tialde»
<lc acua.

O Corpo dc Boirtl/ííiíís ccimparf«u, roa.i
tiío fttiKfiimou.

Oí prejuiros do dono Jo caíé.^i
toriíocw.

A polícia da p* diíiricti
d.i tKCOrrido,

ti.: iClfTii »da

m .f*»tt J»«ríi k * re£6t?-?é6,

}':-}¦ •;<» ,-«,-íí.'c-â hesita ** ''T'~"',
_dÊ__mmf#—_n .ti 

: 
rtrm 

"liiBfci/- **^* IVfc,*_':*=« -4UWfffr A^BS«

''«tíí*iV_lt -tr tr.-t.*fk*^***m^,-x
í«Jf«,.. .;-,_ti,í,..> Xtf-r.tm*-*s %***mn. eiim. o * .«rfe***!. » -^mat-eh,- um•¦ -í-t^ «»w« i>h>i il iwvt • .

Wt^KS.,... , j^j- a, .&t Ofrt;i~lrm ?<'*,'» «» C1 tigKmtmm - ftSssw. tu <S« tf. *»

RECLAMAÇÕES
' POLICIA E rRÊÍEltURA

Vtxiemtitn 01 fiiwadatet do Urj» da t":i-
f«<a eliauiar a aurnçáu di.» iatfiriiSadí*
trwnpcsentfj jára uin gn,M de fe4ít«Sumv
itlSdíft qtie, oe víotto e gi.iurr» a itriíiallo,
ttvaai » berrar, dc*de nutriu até * ttòfatt
cns®, tfa Iog.tr itamieí!* Ufg»>, irrii..::4.i i»»
mrtrudsivtt líaü até « d**cíjití»'

Qae ttStf) itntitstt %tig(ètttosm t ¦•'¦ stsXftitt.
lem, utim })<<» ijw «./J.-Í, epi j -<.•. •. dii -?•>»
dt ckijisíe, *tiniittt'-t? %ii'-:íit r-i_i! ttiíí t-oo*
Dttxa íi mx^t,-._• o b/nt ejaar 4ot
t&titietft i fiT.i mbÚK) iBtttaStkiíVtl
ss.tgt'v»ltití,il.

»* ottà *iv?a* ¦» q^eat d.i <Kr4t*.
E. f. CEStMl- ÍX) BRASit

O* -piWiiSpíriSi* értt «teto»*. i/wHiW»
}.«roi"_s!«íím- H/jine « e*iW dt 1* rte.x**,miti. 15. a. i_i«, 01 j* <f.d4a wawjrçji w>>,akata dt tdaf.w 0 ttKnm, tstt.sj e«HH4f**->¦ - ¦•.' dutestslistiiitfrei.

A irsmW.ifMt^o ttxfB^&t. tsx-tttt útn suiitzu tatu,-*, mtmt -«4«wsk, j-ftísi 4* tnt««u sav sri*MK.

au
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í^-m^ttt |-^'*!^M*. * ¦*wi_i* *<^_..:-. i--...t ^-V-V^
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' CORREIO ©A MANHÃ — Terça-feira. 31 de Maio «e 1910
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Pl!!pf-P*f-Pil

Cura efficaz e rápida da

ijwjjjyjijwiBBijg
(ANTIGA OU RECEIMTE) — PELAS «

VELAS DE BERTHAUD
Asvollis moiliclnacfi dè BcrÚiaud representam o meio mais

fácil, pratico e commodo no tratamento desla tão terrível
quanlo incommotla molcstia.

Na Go.iorrh._a, antiga ou recente, o tratamento por meio de
qualquer uma das velas abaixo indicadas é racional e
nenhum outro lho é superior.

As vclus iiifilicliiii.-s ile iiei-thnud não têm os inconvenientes
das injccçôes, cujas conseqüências desagradáveis são tfio
conhecidas e sabidas.

As velas commuinenle usadas são as seguintes :
Sulfato de zinzo Alumnol lodoformio Airol
Nitrato de prata Protdrcol Tannino Oi-iodoformio

Para applicugão vide prospecto que acompanha
cada tubo. •___

A' VENDA ARAUJO FREITAS & O.

RUA DOS OURIVES 114-RIO

tulio César de Magalhães. . . 3.950 "
-¦lüherme Vogeler ., 2.050 "

Serafim Guedes. . ... •_. -.- 2.045 "
Castro Vianna. . ..;_,-.,»». 2.020 "
Oscar Motta. . . . .• »¦ ., •_• ¦* 1.999 "

! 'oaquira Jacarandá. , . w »: . .. 1.099 ."
i lunibertQ Pinto, . •_• .• .¦ .• ;., .- 1.090 *

1'henor Silva. .- . . -.• .-. . ••• 1.085
Saiu Guede3. . '. . . . *,*. ¦*-. :.- ¦. 1.050
\. Vaz *. r ••• ¦•» 1.045 „'.eminiano de Almeida. . •«• •• ¦«¦ 1.000 n
Villiena Torres .¦ ••• -.- ¦»¦ 95o n
l.-.aquim Teixeira. . . w •• t 4* 5°o -
iloràto Valente. . . . .¦ v. -•• »¦ 45o n
)_waldo Novaes ¦< . ¦•¦ 45° .

1. P. de Paula Aguiar. *,*. ¦*¦ . »¦ 400 ()
loão Franco •• • v 400 f|
'eres Machado -•¦ 400

Delamare Paiva. . .- v. <r •_> •«• ¦*• 200 \m
''o.lo.pbo A- Souza ....... ji ipo n
\scanio Possas, . .¦ v v t * 150
losé Tavares. . . .¦ -. -t ¦. *.* *.- ¦**. 100 n
Mberto Barbosa. .• . .- » ¦*• ¦* mo n
Jõãò Serpa  :•¦ ¦*• *•¦ :*¦¦ :*, m'*, 55
\.ntonio Pereira. . . . v rr *¦ . 55 __
Olegario Ribeiro. . ¦•¦¦ • •¦ ••• * 5o
Mberto Duarte. .... .- •¦ 5° ()
losé de Araujo Gid. ..*¦¦«.' v. 50
loão José de Alcântara. . . ••¦ ••¦ 30 fj
Draga Netto •¦ * •* 2a „
Pranklin P. da Fonseca. .• » 20 fc
'oão Lessa «¦-«¦ ¦*, '5
Herculano C. de Uma. . •• ¦„ ¦* is .;
1, Castello Branco. ...-.*¦ 10 n
'.eopoldino Lobo. ....... I0 „
'ii-iquim Ferreira (Bocacio). -.- to n

V. briel Luz »' I0 ,,
orge Costa •' 5•VISOS

A começar do dia 8 dc junho, vindouro, em
1-antc, serão abertas as sepulturas- ns. 712
U, 332, 33.1« 338, dc adultos; <: ns. 421 t
1.1, de creançaa; no cemitério da Campo

',1-andc, cujos prazos se acham extinctos.
>Jo cemitério de Santa Cruz, a co-'r-car 

da mesma data, serão abertas as sepul-
¦fràs ns. 1.654 a 1.6(39. de adultos, o ns. 2.000

liiMilÉ
í.015, dc creanças.

ITENÇAO
Visitem a phototrraphia

'Minerva", com .0

HA111TAÇ0ES 13ARATAS
Na época acluail, os governos bc:u orienta-

do» e principalmente aquelles que nasceram do
povo e rt-ociain o grande peso de can.-ciencia,
procuram 'Ur á expansão econômica dc seus
p.iiies mu c.ii-acli-r »/erf-oito e solido de f.icil
coticorrctieíii c accei/íiliilnladc. >

Para isso, niio hesitam om decretar leis,
sabiamente osmèrrlhãdaa, embora com' aperta-
dissima òbnclsão, reiiitontcs a determinar o
iii.ixiiiio, até que ponto devem ir as cxigtanr.ias
ii.i ofíi-rla ou do ci-pital, ou mesmo do nego-
chnlc.

Paizes ha, como a Inglaterra, cru que o livre
ramliio, 011 por o não ¦ii-o.<ccio..'smo á proibi-•ção nacional é ef-ic-icissimo; porque, havendo
i facilidade de entrada, circulação e liticnlaile
-.le venda c consumo dos produetos estrangeiros
—os próprios ilo paiz não se deixam vi-ncer e
procuram por todos os meios rechaissar o ini-
imÍKo, o que não c difficiJ e sempre possiyel.
Ora, a prujiria l,.i lá sc eiioarregn de prohibir
os nioriopptlM, lis terríveis íni.rt-r, nãu dircçla-
iiu-jile il, til.ir.ido; mas por meios de uma re-
pressão calma, cohibitiva e perfeitamente equi-
1,-il'iva. Ora, entre os proprietários nacionaes
Irava-se a grande luta commercial, cada qual
niais appari-llia.lo, mais ilcxtro, mais hábil,
mais iiitelllguntc, mais senhor dos Intricados
lliystcriòs de ügrildar, dc atlrair, de fazer a
fiwua, dc i:oni|iiis(ar posições; cada uni mais
inventor, dc uia para dia tunis aperfeiçoador,
iiioclilie.iilor, mais firme uo apuro. Dado o ge-
nio '..xclusivisia,individualista do inglez—é liou
de notar qne iic aouiina (1« esforços, que de
trabalho não gasta ullc l>ara tirar o lucro de
lamas f.-ulig.is, onde a par dc seu caracter
ainda ha o grande inimigo das vizinhanças,
•K-rnprc rctluctor c sempre cheio dt- novi-
il.ules.

Pois lMNll.l-.5se povo bate c rebate o recorri
da evolução coií.nicrciel, e tanto vaie a stia pu-
lança i-oiuiiicrcial que, .1 méi.ia de suas cola-
ções diárias Kirna-sc o fiel da balança do
c.niibio universal,

Mas, o inglez não perde tempo; não é super-
fluo, não (az barulho, lim sc tratando dc ten-
cer—é batalhar, muis batalhar de verdade, tr.i-
b.illiando, descobrindo, inventando.

Ta be or 1101 to Ite—é o li-iinnia. Dc maneira
qtk- á vista dc tnl eonlinseiicia. nascida da
própria essência dtíisa colleciivididc liuin.i-
11.1, lão elieia dc caracter, duma Índole fenil '*
.•iv.iiilaj.-id.iiiicntc i'iiipreiiondi.-dor.i, os benefi-
cios coiiucqtletitoa ri-sitli.ini c expraiaiu-sc no
M.io Att mnsua -individiial, no receiso da fami-
lia nacional.

l-.'s. porque o ingl"'. anda bem vestido, liem
CAlçftijo, c-ninü p.iss.i liciu—cuiifini, tem a hy-
gi» nc, i> socego e o conforto ,iss<-gurados...
c »'«in pouco dinheiro;

Com uma ri-ml.i mensal de dez libras esler-
tinas ou cento e cincoenta mil réis cn nossa
moeda, o inglez goz.i como uni lord, passa
como um nababo. -Si inu familia, a vida não
lhe pesa.

liem vemos que, a colônia ingleza c:.i nr.-_o
paiz t uma dns menores.

t) inglez coitIO o iiorie-aincricano 11.lt> c.ni-
gni 11 rSnl.tim, como iiiuil.is outra*» r.tçi» dc
pino.

ücraluveiiic, n ing:le/ só emigra par.i onde
t,iii n plclln CCitvzn de que não vae perder
tempo o tr.ik.J-ho, ou \t\c pftMftr neccsíWndd
u próprio jtfoí-urno possuÍb<lo o mosmo teu*
pci-.iiuoiilo »¦ ilesejanilo inantiT ncs».is peque-
llits i-ieiittialidaiUs .1 inflttcuci.1 altiva e nobre
informa <le iiKirleh-a honeita ¦• cniiveqienix', de
ferina clara c fr.uii-.i, onde seus compaino-
las podem «'iiioniiur .iR.ir.illio coitipeusadof c
seguro. Que dentro os Ingk-xcs haja quem mal
ílOaM falar de tal oririuação ailiiunisirativ.l,
Comprclicndo-so; mn-snio porque para os malr»
otHiiniUis de nossa um i-aln-ça setnpre proctir.v-
mo» ou mu lesta de f*ffi) uu inna tie«ctilpa,

.riiitror:» e»í.irr.ii>.ii_,i—e urr_cii!í, ile cxirciii.»
itecctuiilnde, Mas h verdade é <i que fica; a
«íffdo tln goienio -foi a mais plausível possi-

M.»s, na Inglaterra, j,i ludo vae ficando
.dil» t RastO, já ii eoneorrelKia iiicihiHlici

r piesidida coftl nolirei.i por princípios lilv-
rar», jA sr tornou uso t por fsso iwvda 111,11»
tem .1 ser renovado, ,1 llta ser O que actual-
u-*.i\'.e s<- <1A COltl o» lords, que nada mais r
'In ntU! niiM |'h-i*-< (,it»ll .i.i |^>'tttica íio p.iís, íi
1 •« bl-cr.i' . \cneir«ii, O prnieceionismo já c»t,i
r«i;t!irU-»-idu, si 0* c»<ii«crv.iili»r»-!».<i profecclÒOtí-mo »? «ctthor \\.\ prK,!. imiU o arr.mc.ir.i Jo
«poi» ik século», niin ninguém sc mt-ttera em
MM d« i,nir(i,(t'ii«,(,, como te. cosium.i iliier,
dr fôrnia que tudo r«.\ frito pelo povo e
p.»ra «ui própria f<-!ii*.,|.iih'

Couqfirndi ,1 índole uixlcí.i com a nos».», o
rewltíiilo é inu verdadeiro ilt»iar.i;c. nSo resta
duvidíi; ma» 1» t1 porque o queremos Nós po
(UwtOH tiniuf t»Oi« o** t*o«s íx*tm»)í>5 Nào nns
ti,',i».i nu) "iiiiportarnto» o que lunnrr ile
nirlhur c ¦export.iirtn»» « que tivermos de me-
ihor "

Niol rijo uni ficava mal. porque *e h.nís
At otieütr a um it«iiluilo bom, quanto nun
ni.*» lo-»«c ile evita uniidadr jà nlicmos tjiie
ivira im» luti.» o le.iiiMNurteiUi», »'ujo ni>»<o
4' »|i,i!iictr.iliti<_nie oppolto ao • traípcromiriito
brthiniiico.

Qoft o que! A que»iSo ê toda de quírer, dc
«stilfaçío, »le iftlimc^âo, dr vontade.

O facto do brasileiro ." tfe* jar í*)ttr tottilA,
ttor si ji i ic» stanJc p»»«o dunto .110 caminho
»lo t_om earactír.

Si inirx,rt*iwp»isas e e.ip»>m*_*Sii.» o nac
hom. **<! At iiwittar. naniriluiriii** o s©»w e o
,»inoe proptio mv^aiul '»pj»ui««xn helti«s»<n»
nwhitiHHa ao .\viipc!i,lor tiirati^ifi», tulii.j
»* <l«.m*_»v<»!»t^«?»ti

Ma «So ; n_io «iau» dr*_* apathta ineüitui-
• ">» f ateu-.r__o_141loM.Jq Iwi+.irf.ato e ji }•*

»* .. ,x |»o!>;»<a e il*« d*_*cu«.»4íi-.*¦•: '-("iu,... bomKitticas e tujn,*s_Sf.H;e «te-
Vivi*!, mm» '''*'"

l\*)v âqw» i tXpltstxAD P«ÍO (*S1WBÍ»i«l
uv-J^, ísmntwío * .m4>i. t itotí» «ida..a
*fcs»«o «>KfoH»\ a iw*»a bbtr»t_i»!t »».!« iui
*i*4*ès mrtvr»Mn*i; »iat, m»r<*a»irias, rvtquf' >»«»«i o» po«»n% hk»*»)!- Ma«, tk- tas*, »i«
»tV.» »» r*iru;«Mro» ,-, e»»}p.^|i»». ;-.,.; -: a^j,
S^if» taft» mw »«r»st»4u« mi* rariüi»»; poi»'"s-oi. 1 tv»<vt.» |Mra (,|i-.-.ir_,'. * stjnl» »
ríívi prtt. <»nrr»sv *u iu»»aic.f.»i. eitiju.i 8U
í".!»'r*t. K»» t»_vl»
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iW«<p-*.«« m*tb*t*t, «_v»Jf_»__.j» t ttfitat H<*a
•Mt*.
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Minas Geraes, da Prefeitura de Uello Hori-^
zonle que está vendendo lotes dc termo por
5S000I

Quem não Icria, não 5$, mas 50$. para com-
prar um lote de terreno o construil-o 110
fim do algum tempo?!..-.

Pois .1 Prefeitura de Rello Horizonte ven-
dendo lotes de terreno por 5$, dá o prazo de
um anno para a con-ilrucção dos mesmos, dis-
pensando muitas exigências para o commum
dos coiiitructores, e ainda encinando água, cs-
goto e outras regalias de bj-gieiie! P.ello
exemplo que a nossa portentosa Prefeitura po-
deria imitar para ao menos dar ivma prova dc
que cogita da felicidade dos 700 mil iminki.pes,
onerados e arqueaodos com o 'peso de tanta
extorsã-o, não só por -parte ds gananciosos e
mercantis negociantes como lambem dc suas
reiiilenle.s, impeiline-itcs c insoffreavcis lucu-
brhções de vauipirosl

O decreto acenando osse bello gesto do go-
verno municipal de Bello Horizonte, tem o
esplenrioroso numero --.819, de 6 deste mez, e
oxalá que não muito longe esfeja o dia em que
daqui mesmo tenhamos a ditosa disposição de
estampar o numero do decreto de nossa Pre-
feita a respeito egual I — Dc...
D. 1'RAA'CISCA N. DU MAGALHÃES

Ma egreja do Andarahy-Grandc, reza-se, ho-

je, ás 9 boras da manhã, uma missa por alma
da inditosa senhora d. Francisca Nobrega dc
Magalhães, esposa do dr. Honorio Pinto Pc-
reira de M-.-il.iacs, secretário dti Companhia
Cantareira e Vi ção Fluminense, o .prosidenfe
do Club Thalin, missa essa mandada rezar pelos
amadores do corpo seenico c sócios do mesmo
olub.
DR. FR0.VT1X m

Os moradores da rua da Republica, nesla lo-
calidadc, pedem-nos para lembrar ao dr. Segu-
rado mandar offecfuar .uli uma limpeza geral.

Pedem-nos os mesmos para cli__nva;ruios a at-
tençáo tias ai-tònt-ides das Obras Publica»,
quanto ao fornecimento dágua, que é feito tte
um modo original.

Cada proprietário manda construir um ra
mal para sua propriedade (quando tom di-
nheiro para cs*: fim).

'Usporanios proi-idrnc.as das ;iit:orídados com-
petentes, em 1101110 dos proprietários c liibitan
tes de Dr. Frontin, afim de melhorar o forno
cimento dágua.
RÍBÀÍ.TÂS E GAMiilARRAS

CIKOO SPINP.LLI-A excellente troupc di
rígida pelo sr. Affonso Spinclü festejai hoje.
110 confortável circo do boulevaird S. Christo
vSo. o meio centenário <ía popular revista-
7,'ik.<! piga...

Serão apresentados novos traliai-hos polo.
principaes artistas. Corrêa, o impagável e qui
rido cômico, que uos faz rir a bandeiras des
pregadas, apresentará boje uma agradável ..ur-
presa cômica.

Lc-anaua. Vignit, a graciosa artista que
tantos suecessos tem alcançado, cantará, ateu
rie direito "canna duce", um triolet—A reforma

Desempenharão os diflcrcnies papeis Pach.
»-o. l-"íriiii.iio. Ciinliin.i e Heiijainiti dc Oli
veira; Conohitn, Ull Cardona, Augusta, F.p!i>-
geiii.i, Vlctoriil, Oscnr, Ivo, Caetano c o Kau
mer. que dará sonc no pae tte familia c outr.'.-
papeis ,1 seu cargo.

Cloifidc e Pinio Filho mais unia vez rece
berilo calorosos applausos tio duetto— A mada
me ;/.. COClititro 1" o lltiniila fiscal, cgiialmcnti
Vivon.t e Pcry Filho, no siintt',1 e imiai.iv.

Vae ser uma noite de encanto, boje, no circo
Spinclü.

O festival c nn homenageai á Associação di
Imprensa c .10 colclga dc iuipretisa D-- Wilton
Morgado.

Vide o aiimiiicio
CONCURSO ÜS AMADORES DRAMAricos

Attcndcndo ao pedido que nos fizeram al
giins cavalheiros, resolvemos abrir uni ri-n,i
mia, * conieçiirdc hoje, até 10 dc junho,
afim de saber: iiual 11 ,1 m.i.í.i»,t mais estudiosa
e qual o n"iii./.'r "1,11; tslniiosot...

Aos primeiros vencedores daremos como
prêmio Uma medalha de ouro.

Para responder, basti cortar 0 coufoi, abaixo
e rnviar o mesmo para o encarregado do'con
curso do Ccrreio ia Manha, rua do Ouvidor
n ló.v

OOUPON

O portador deste coupon tem o" aba-
timento de 10 °\* em uma dúzia dç re-
tratos, na photographia 

"Minerva , dc
Gusmão & Magalhães, á rua Sete do
Setembro ti. 174-

31 — 5 — 910.
Correio ila Manhã.

Concurso de Amadores Dramáticos
Qual a amadora mais

tstudiosa?.

a«rr«l« ia Maaht

COUPON

cciiciiiso de Amadores Draiuato
Qual o amador mais

estudioso?.

«arraia la Haakl

W-ISO . ....
Toda a correspondência deve ser dirigida

para a redacção do Correio da Manhã, rua do

Ouvidor n. 162, á Djalma Leile dc Castro.
MEYER
Escrevem-nos: ,"Sr redactor—Peço chmmar a attenção ilo

sr prefoito para mandar o sr. engenheiro do
dist-ricto do Meyer verificar*o estado lastima-
vel da ponte existente á rua Pedro Alvares Ui-
bral. 110 Caelianrby, que está em ruína, preci-
san<Ío icr siibütátuida por outra.

A referida ponte, sr. redactor, esta cm peai;
mo estado, impedindo o transito dos nioradorcs

Agradece a publicação o vosso creado e o'in-
*';\AÒ—Ferreira Junior."

PREFEITURA
A aclriz Gui.hermina Rocha foi hontem

apresentar ao prefeito o seu protesto sobre o
incidente Da Rosa. Sua cx., depois dc ouvil-a
attcntnmente, pronietteu providenciar.

Uma commissão rie moradores e pro-
prletarios tie Cattmib" foi pedir hontem ao
dr. Serzedello Corrêa que providenciasse
solire alguns melhoramentos necessários
aquelle populoso bairro, falando cm nome da
commissão o dr. Coelho Lisboa.

O prefeito determinou que a inaiigu-
ração da escola modelo "Azevedo Junior ,
em Cascadura, tivesse logar nos primeiros
dias do mez próximo.O director dc itiütritcção fez hontem
as seguintes designações dc adi tintas: Etir
genia Vieira Machado, para a 8* escola fe-
miiiina do 40 districto; Julieta Pereira Bas-
tos; para a 7* feminina do U°, e Haydea
Favilla Nune.. para a 2' feminina do 5°-

O director de obras municipaes vae
mandar construir «-efugios arborizados 110
largo dc Ca.uiriby e melhorar o calçamento
do mesmo largo.

O minislro da Guerra, em oftteio dt-
rwfidò ao prefeito.•'romintinicoit que fica a
disposição da Prefeitura o predio e o ter-
reno da rua General Canabarro. necessários
ao alargamento c cmbellczamcnto da Quinta
ria Boa Vista.

:.f,Central do BrãsT
O delicado conde de .'r,>nlin, estamos can.adts

de dizer, tem feito uma administração tomlennai
vel, tal é a maneira escandalosa por que desbarata
¦1 sua renda para favorecer aos «eus protegidos
e de seus patrScs.

I-V necessário que o ííficil nas rendas se tome
.-on.ideravcl, afim dc que o arrendamento que o
•ilrjordinjrio conde prepara tom a poderosa conl-
.i.iiiliia niRleia seja justificado.

lí < para tsso que o escriptorio. central, em
-anta Cruz, tem, além dos engenheiros do estalo-
iiuicr do conde, uni pessoal extraordinário, per
ibendo fantásticas diárias, conforme o gráo de

liroteCÇSo, mais ou meno» elevado, de que goza
.1 .fiincci.nario que delle faz parte; pessoal esse

com atçtptiò limito pequena, apenas tem
descer no

sò o podia

Carlos de Oliveira, em Bangu: Teimo Santos, em
Heraiillo; Antônio Leal de Souza, em Bsgé, c
Mario Ferreira Ramos, em Santíssimo.Regressaram aos seus logartis 03 confe-
rentes: Armando de Alcântara e Francisco Xa-
vier, iia Marítima; Ivan Moraes, na Central, e
Adolpho Fernandes Leão, em Alfredo "Maia.

Tiveram ordem de servir nas estaçõ_s
abaixo designadas os seguintes praticantes: Eu-
clydcs Cama, em Palmyra; Jorge Nolding, em
Ouro Freto, c Cláudio Pestana Gavinho, em Ria-
chuelo.

Regressaram aos seus logares, nas esta-
ç5es de Lafayctte e Sitio; os telcgraphistas facin-
tho e Oscar Santos.

¦ Ouvimos, que vae ler suspenso cu de-
mittido uni agente de estaçáo do interior.

Por que seri ?,
 Pt lo antigo regulamento desta _ ferro-via

03 antigos empregados que tivessem mais de 10
annos cie bons.serviços tinham, como estimulo,,os
seus nomes gravados nas novas machinas adquiri-
das o-.i em algumas paradas.

O actual director não tera posto em exeouçao
aquella disposição regulamentar, pois ha nomes de
antigos funcoionarios. que ainda n5o figuram em
parte alguma da Estrada c para isto basta men-
cionar os. sepruintes: capitão Mano?! Josc de OH-
veira Catta Preta, antigo .hesourçlro, com 5_rviços
de campanha: Arthur Carvalho da Silva, antigo
fiel (hoje fallecido); João Eitanislau Pereira de
Andrade, pagador (ji fallecido); capitão Alcxan-
dre Borges do Couto, ajudante de pagador (apo-
sentado); capitão José Militio de Sant'Anna, antigo
chefe de trem e muitos outroa.

Apezar do3 nomes que aerma citamos não figu-
rarem. figuram actualmente outros de funocioriarjos
mais modernos, como por exemplo: Rffàrtfb de Ah
biiquerque, existindo tamlwni duas machinas oom a
mesma denominação Dr. Paitto Frontin.

B' assim; o mérito só c reconhecido nos que se
agaçham! sem necessidade, representando papeis de
requintada subserviência...

Aquelles que o têm de facto, mas que não repre-
sentam o ignóbil papel são d«9prezadoá.

AGRICULTURA
O Ur. Aquila Miranda, secretario do minis-

tro da Agricultura, visitou, hontem, em nome
l-aqucllc titular, o' almirante Alexandrino de

Alencar, que se acha enfermo.
Ao seu cóiilega da Guerra, solicitou o rm-

nistro da Agricultura a designação' de um
profissional, íuneciotario daquelle ministério,
para assistir, no dia 4 de Junho próximo, h 1
Irora ila. tarde, na secretaria da. Agricultura.
i abertura dos envoUucros refererites is inven-
;ões do dr. Cornado tlacssen, de "um proce»-
.0 aperfeiçoado para o fabrico de pol\x>ra de
pouca f_.mai-.-i". c, oiri>ortuiiamcntc, dar parecer
a respoito.

Na ala esquerda da estação das barcas, em
Mictlieroy, vae ser iristallado o serviço de rer
.-cnseainento do Estado do Rio.

Ao diroctor da Escola de .'.preíidizcs Ar-
•.ifices de Bailo H-orizonlc, declarou o ministro
da Agricultura ter approva*do a indicação que
fez da prc.fes.ora do curso primário, dp profes-
sor de desenho e im-stre das officinas da rc-
ferida escola, dcveiulo, porém, enviar para
approvação os respectivos contratos.

Foi approvada a uivisão que o director ge-
ràl dc c.itatistica fez dos listados da B_.l.ia
c Santa Cotliarina, em secções, para o serviço
Io rccenseaiitento.

Ao direclor dc estatística commuiii-cou-.se
ter o Ministério dti Faz<-nda posto i sua di-spo-
sição, para o serviço de recenseamento, o nio-
bMfnrio que, se acha guardado na repartição de
Bstatisítca Cònuncrcial, e constante da relação
rt-meitida.

•O director da Escola de Aprendizes Aniíi-
ces de Bello Horizonte, foi autorizado a fa-
zer a reforma de que necessita o edificio do
referido esínixlecimento, correndo, porém, a
despesa por oonta c dentro dti quota distribui-
da para as despesas dc adaptação.

Estiveram, hontem, no Ministério da-Agri-
cultura, os senadores Bernardino de Souza
Monteiro, e Cândido de Abreu, deputados José
Lobo e Alberto Sarmento, generaes VcspaUano
Albuquerque e Souza Aguiar, dr. Alfredo Va-
rella, Oliveira Lima, Buarque Nazure-vh, Ma-
chado da Silva, José Pinheiro e Manoel Vai-
ladão.

.* O ministro da Agricultura, despachou,
hontem, os seguintes requerimentos:

Manoel Bcrirardes, dr. Julio da Costa Ca-
brail, José de Lima Carneiro da Silva—Scllem
o requerimento.

Bismark Pelsche, Reitor Gas Lamp Compa-
ny, Attila rie Faria e João Corrêa; João Fran-
cisco Corrêa & C, Henry Pca-rce—Comparen-
çam na di-recroria geral, para pagar o sello e
,1 1* .innuiriadc da rM-tente.

Fredorick Turncr Bello e Hardy Bell—Ver-
ram para o vernáculo o documento apresentado
cm inglez

Thomas Whelcss—Traduza a procuração.
H. Goldschniidt—Tradura o reconhecimento

da firma.
José de Figueiredo Va9Conoo]tos— Complete

o sello da petiçio. »
Buschniann * C, J Marin & C—Deferido.
*¦ Do cons_»l do Brasil em Gênova, o mi-

nts.ro da Agricultura recebeu çoimmunicaçãodc ter-lhe sido enviadas duas caixas contendo
iMcoinas preventivas contra a cholera dos ani-
mães. .

Os veteriuarios do Ministério da Agricul-
tura, dr. Charles Couretir e Armando Rocha,
que se achavam cm Curityba, tclegmpharam
ao titular daquella pasta, dizendo que seguiam
para Ponta Crosoa, onde reina a febre aphto6a

O Ministério da Agricultum recebeu com-
numicacão de estar grassando em Porto Novo
do Cunha uma epizootia ainda mal detenni-
nada.

Sabemos que o mnistro dn Agricultura
pretende contratar veterinários para attender

ás exigências do sen-iço dè prophylaxia.O ministro da Agricultura «cientificou ao
seii coílega das Relações Exteriores não ser
possiveJ ao governo attender ao convite que
lhe fez o da Suécia, para o Brasil se repre-
sentar no 111 Congresso Geolt^ico Internado-
nal. c 2* Conferência Agrogcologico, que se
reunirão cm StocWolino. de 18 a 25 dc agosto
do corrente anno

O Ministério da Agricultura enviou pelo
Cordillérc as amostras que pediu o consid ..e
ral do Bra«il em Paris, para attender i solioi-
tnção do sr Gastão Dcvintux. conjuntamente
com 12 toros -"c marWra em duplicata, para
serem offerccidos a aiguma grande fabrica" de
papel e definitivamente experimentada na fabri-
cação desse produeto
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que.
.orno trabalho  assignar o ponto <
u-eni da. 11 e jo da maiiliã, quando
'azer I» 1 hora» da tarde.

K, como es»e, «io todos os actos do endeoiailo

.onde dc Fronlin, todos justificativos do maior

attentado que se esti capciosamciite forgicando —

11 arieiutaiiiinto da nai.a mai» importante ferro-

.ia, « com elle a miséria e a fome do lar da

lunllcs que. diiiaiiie lotigoi annos, ali empenharam
> seu eítorío e ga»urani a maior parte da sua

vida.
Temera mti?ti«í«r. ..

Anir liontem. foi o seguinte o movimento
da eMa.Jo Mariiini.il importaçSo de mercadoria»
e car»ào, dn líítrida e de paniculire?, 544 000
VIU»»; e-qwrta.lo 'W mer.-adnriaii diversa», nunerlo,
milho (_•!( MCCDI, pí-andu ií ..'_ Ulòl) e café Ui
arr.-». com .- ost MCOarti i-Jjf.iÍJ kit"»-

A Stada do cate ffi de 8.80J sacras, pesando
i}ü cii6 kilo*.

O rí-ndititiito do» ilfsp.ii-hn« p«SO» e a pajtar.
no dia .ntfiior. foi Jc í':6o8$4oo.

Xa-ii.tüa mema d«ta. loi o »e(tuinte o movi-
mrnio dj .«ucli. df S. I»iojo: in«»rtac.\o de mer.
rati-iria*. raiteriie* e («icoiiimenda» 17-'5.1 kilo»;
eXp-MtttJd de mrrra.toria.. materiaes, carne» m-
t\*r* t -rnrommíntUs (74 ?(•> -kiloi.

A rendi ilo dn anieror lei dí i.inl'00.
Pila director iU KsITada íoum despa-

thádoi M ifmtntfl fí-jiicrim-ente»:
Atraio dr \'«Mvnc.l)o» » C. — _Pccl>rcm o fim

pAta que fi-Mrtn a cefliííSo;
Atfl-fdn Alexandre Kmliigues — CsttifiquMe o

Atraro ,!a SUva — Dite ti»tâ do proceste lo
rtxiíwrmte;

AKon-o Ferrtir» — Ml tii rrai» necetfidide
*{**¦ ^fttpiàúttí nume-fitiot.

AalMlM d« Souza Cistro — Ajuirvie opronii-
nidad-e;

Atriro ffrreira — Re«tilua te, mediante re-
ti-be; ,

Antttn» ditir** dl Silva — A' ti«la dí» »n-
fo5i»i>cí<«, nlo ti** d'"'io ao oue f«n>er:

Antônio Üi«» Mirandella — C»rtifi_i'jese o qwe

tV-ur Franco -• IV-firio», t«r rqnidn-ie:
Ca-tsno F. Martin» — Siro. cfl»i*» rratiíanlí

intrnno iat t*'e|r»f*o, cenfomit mform»<ii» d» I*
dMÃfej .. ,. ....

!*».*« t- Carr*»tli.*' — Me»t.»nte tttiUi da in-
ffrrwjid,». i»»*»ta» « • d» »,»«»l«; .

tVtet I. á» Stl*» -- Beq«»»lra ai» »int«r<> da
Yi*5-k-. »>«» tttt, rvn«t»r .» r.'.-_3i •*- rrr-ai-rrnle
b« «x-7*tU*j a *;ur 64 «,rff"> » C&WÍW Aa MíttKtí-
,,m ,i* ViitJe. b- 1. At IJ Ar tine'** de i»t*>;

trr-lff *.T«*_j« — S«i» HlMiiiaWii» t*r «Nto1-

¦**-m*e* A da Re<"_4 — _*.*, '¦«•í* A* Info-rrru-
cl* dhi s* 4ivWli». mk* tm <t_r*tt«!

»V-»{ji»r» • Fe.Tti.* — Cífl»f«Ji*M o <i»e
c*r«*4ar. . - . ¦ * , _,» mf-rt* r»i_>-;i «t» Sdr» — Aiaía ile ti»» *
rsít» *¦» *M rtvttt*.

»«•-¦« r p IJnM ictí-t — Phxww #» »»v--
4o «-_« * \:.t~—.**if! 4* r* *****;

V»»*»n_- Ffa-na - A' t* Ari»** |-»-a r'.*-*

CW»* 4» A53K-A» C-t»a — tW/r»**. A* J*" d»

iy« *i*tvt*.Tt A* V*«» — Arttfit «tomttmr

•Vfai ttmttàm ** A3»***4« — S*t» *t*m$4>:
Kít »»»_!«<!»_»*: .

tri«?wa AStitt*. F«+»im t t**rm — At* *«'•¦
«(«, mt* t*tttt4t*t _^

TV *•* *¦ i*m*trt *tnm*t*r. Uf>* »«*1 i**T,>»
ÇliiaiJiiiHT. llilftfit — V* *tr*?4* **** *, Ht*-
UAlJSC.l leitUtl «tl . ¦,

A «srau — *i4******, «?*' •*****« *» ¦**•
mam* m t* *tí»»*-!

x m.-~* — Sm, mm tttmt» ** taUtmAtj**
J^ m* ,££-( ti *

mm. Aa Wii-iilmll 4* V»^_b ttt!*m t*ti!*mt
t* m-revm e****** 4* ttrrmmmmtm. **** ******

imtlHét Met* t* Oewsr*. ««ISsS» ** s**
t*m***i tf<im, ^ Mmt. nãm «rn** ** tt*.
• I**. «í-lí ? ».*»»?"•* mm .íTi Zm. » i* *tttie •_, k*K *»•*»-«*«•»*:
vã* r**** * C-, *«&i*i ». t*K »•***•*..

r r f»«m* * r&kt. **T**t m «**% t***mam
íi,-*»»^» C«***-> • c. «***«_» •*. t*** «f»**
Ygpm t**i * <C~ •»**• * •**¦ »'«•o***-»"

r-i»» ttm*4*&* •***«* .«*. —~v •*"¦
tmm « e-aãn «• Pws»*-*»- fr** «\ ?»**«-
rr btew J*mt O- S****-*. «« »*»*«-**-

ALFÂNDEGA
Ksla rep.irtii.io arrecadou hontem a quai tia

de i34i6jSíaj.., sendo íj6:-I5;$6»7 em ouio e
(pRuSoJooo cm n%pcl.

De i a 30 do corrente teran arrecadades
«5.14:61 J$i4o.

Ivm egual periodo do anno tindo foram arrecada-
do»-5 8o8.4ji$954. sendo a difícrenoa, para mai».
no corrente anno, de ;. 6:ii.j$iS6.

O inipector Immnlo^ou hontem as leguin-
tes ilco.sâes da commissáo Át tarifas:

Horra Stotti & C — Coufklerantio como "amo**
tra** sem valor" a» trrs t -i.-.íuius apresentadas.

Arp >k C. — Classificando no art. ,7y o tecido
cuja am->*tr.i foi apresentada.

Ferreira Pusarello a C. — Considerando bem
i_f-.-i>_i_*h,iií.i a mercadoria, como trança de lã, n&o
csju-cificatb, da taxa dc 6) por kito

Sl. Wrlliícti a C — Con.iderando como cha-
péo» de atgodio, enteilado», e arbitrando o va.
lor dc «$40-0 por um chapeo.

Jul-.o Bcrto Cirio — Con-viderando que âs ca-
«' 'T.i* foram bem despachadas como para "den
ti.ia* •

Manoel FrancUco de ttrito — Considerando
como bolsa de couro, de mio, da taxa de j$ i«r
kilo.

Costa MourSo i Martins, pedindo restituição
dc direitos pa|0> a maior — Informe k a* se-
ceio.

!To;e, ao mei-v-dia, havrri IcilSo dc ner*
-a lnri.it abandonadas no armarem de consumo.

Ileipachos da inípectoria:
RepresentacSo do evripturario t..noh>fi d. Itri

to, íuihrr a mercadoria importada por ]<né Soa'
re* Pinheiro Junior — !ntime*«t o tnfractor para.
no prazo de 15 dias, apresentar tua defesa.

Oliveira Valle * C, pedindo para aparar a
res '.....;¦.¦..-_-.._•• da tatta encontrada em duas cai*
Úti rtndas pek- rapor allemlo Bahia t descarne-
fadas pira o arn«em 11 — Verifica-se deste
P-r-aX-euo terem 01 dois rolumea ns* s.oio e %.^**,
drícarrefado.'» c-om pé$«U eienore» aue ot maoi*
fr«u<l<«. nio aprt»tnt»ndo. um deites, rntiuio»
externos de rioiaçio, e no outro*, notando-se *•¦
srtac, boct-tc^Ki»*»». «pie. namr»lmínte, escapa-
ram ao fiara, .fiado -da desrari». Em t»e« condi
çdrt, n£o defendo o ciim>fu*j*_iie do rapar, K-
nmoa dfWÍS** *io The*ouro. ser responuibilizado
«I* falta reríík-ada. rte« tio pw»co o fiel do
5-i ii-* tta *Tv'tOt r--;-r foram a*. *'_'.. ii.i-¦**»> volu-
i-v* :.•:.- ¦^•ríii-**** 

pela ce_mmii4Ío de atirtaa> com
M üir^miM pc*»*8* oa descarga — Fonauk-se o ir-s-
.---¦'¦'.*. de ttceotáo -tmVtà o ccrtifí.-ado,

Vtflra Xaxkr Dtttt|l — TVferiUo.
I ¦¦;¦*•¦ t*\*ttt*\i^.k\' — t>çfcrid*>.
Xoitoo Mrfm« * C_ |>«H»il< i _:.<» ea trrica

dí tc*;pv5n«a*'-'iiUÒ> — rkferiiio.
C«n«*_ihi!* C»»__!-¦-¦¦,-¦¦ « Xa»ffi^o, Idera —
litm ';

CtmtAakik Fiat Liit. pr4*4í> rrWvatin da PU**
»» n*t !_w Ini »s^i«a f«!o nsolertnit íysarm Ae
M ;.,,': • — P.rwsí» a de^«ill_> t-ÍMB I MttH
4e i *%'-9 de e-tí4r*4.*e**'te__,

fOatmmt******* jf naiAtitr A* tmitA* SMiia.
•ác »Ti* * ttpet nà^tmkétf c*>> »9rr#e*M*<a A»>
tamMit» i'i --» Ae Xtrzrtk — D»í* • t****iã*t**tl
A» ¦-:¦•¦-¦

KHmm nrftei-*. ttttt», t*im4» »r5rrK__» 4t tt
mi-marr» — l«f#fr_>* a j» *ee&*.

>.*.;.. ttimt t C_ -<r4_)iu__9 •<¦"».: Ot
tèammmma ~ !»»(«»-, a <* ««iti*.

t^aMBarto» PI*)» • C. sm-Amée rr«*-_»l» it íe**
ame** — ;¦¦•..¦ a i" mmH*.

Tt+i F«*er. f*t**&mòii rtleríÇÜa *%* »f»urs*-
f»r»« — l»_*_<r»a« a »« <r.<*£_».

S«r»r!«*í As»»»*-»' ¦*" attttt* 4e )lt*|i*w *.-
O»»-» trtt*< fri»** Imita At 4»«>*» -»»-» »
otutàtt mtt m-?«ít*» — EwafkM t Ww». -
tt. t-ai» $«»"r*.

$. ' 1. tOtt% VT-tist (lemt*»t. MW*» Ut*—
Uàmm * 1* *t?tM

Va; -att extiaeSt * »acri»_4« {* Wtm
* uri*» it f_fy***s tVtírn, ittrtvmas ** tte»***
ía .Uía«*í«» *! t*J.**r,*t*í, tm nt;**» tit r*>
giwesí* *i*~ *»*» «á* *•*¦**'* *** ¦*•*** * ••WWhrti
SElfÜlMHh |<*iS» »«_«<*.«» i*_a s-rta ». ts.1*
fit «-_.•» *'X;*<»- . . *

A* j" »»,__.-. pktz 
'aSatcmat. 1** r*"*t*

*m, mimmttãimttit 4* r»*ía Ml*»li ía CwsW
*¦ çne, íiarr-i* a «Waít*-» 4* *»s** tmXamétt
r-nn* «cante te iwaMi Ai*t» tm ij *• »w
tmm tmtmttsm* tra, tptiamt * tmkti mm *****

—-lT*rf-r*aa. «"-f"i-*6a M «* wosi*, * *****
£—*m>*m tm t**t*S****tm tAm.**.i„ .» »««l*_t4!Mi
Wm_Ú*tmmWÍ> i i-, watt b*»j1a Arte***, t^etiam 4»

PESSOAS VELHAS1
As pessoas velhas obtêm um grande beneficio tomando um bom

tônico paia o sangue e os nervos. A essas pessoas recommendamos
como eficazes as Pilulas Rosadas do Dr. Williams para ajudal-as a
passar descansadamente os annos da velhice.

Ao chegar a certa idade, todo mundo precisa de alguma cousa
que ajude a natureza para evitar as enfermidades. Ninguém é velho
demais para gozar de saúde, e ninguém deve dar-se por vencido.
As Pilulas Rosadas do Dr. Williams têm feito bem a muitas pes-
soas de idade e suas propriedades tonico-fortificantes raras vezes
deixam de dar-lhes mais alguns annos de vida.

O Dlmo. Sr, Capitão João A. Pereira de Vasconcelhos, de 67 annos de edade. residente
no Natal (Rio Grande do Norte) Praça do Bom Jesus."Posso recommendar com segurança as Pílulas do Dr. Williams como remédio soberano
para o sangue e os nervos. Durante muitos mezes estive gravemente doente com uma
grande Debilidade Geral. Tinha má digestão, muito somno e sentia-me sem animo nem
energia para cousa alguma. Remédio algum me dava allivio. Principiou a minha cura
quando tomei as Pilulas Rosadas do Dr, Williams, tão recommendadas para fortalecer o
sangue e os nervos, Oito frascos foram sufficientcs para meu completo restablecimento.
Como não me resta duvida sobre a effícacia d'estas pilulas, é com prazer que rccommcndo
as mesmas ao publico."

Reproducção exacta em ta-
manho reduzido de um pacote
aberto e fechado das Pilulas
Rosadas do Dr. Williams.
Cuidado com a.: imitações e
substitutos. Níodcceítem pilulas
"rosadas" sem o nome do
DR. WILLIAMS.

Pilulas Rosadas
do Dr. Williams

não são purgativas. Operam sobre o sangue, renovando-o e fortifi-
cando assim o systema nervoso. Não contêm ingredientealgum nocivo.
Vendem-se em todas as Boticas do Brazil e do mundo inteiro.

__w__*
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CMta.*.

Soutlianmpton, consignado a IC. L. llarrison, ao
ir. A. Cockranê; *

n. 559, da barca ingleza Arirorsan, procedente
de Cardiff, consignada a Wilson Sons & C, ao
sr. Hermes;

n. 560, .do »-apor inglez Tapajós, procedente de
Nova York, consignado ao Lloyd brasileiro, «o
sr. Bernardino •rvalho.Restituic&cs despachadas hontem:

Deferidas: Empresa Esperança Marítima, _J43$i7o;
Alberto de Almeida & C, _4i$8jj; Phílipp Ilal-
lenbach a C, ,lgj2; Gonçalves Amarante & C,
71 $61 g; Manoel Pinto de Lima, as$.i;6; Fernan-
dez a Alvarez, íttjlà; Costa Pereira a C, k*>t*t*,l6j
idem. i66$668; Alberto José dc Medeiros, 118Í670;
Edmundo Machado, 17)826; Joio Reynaldo Cou-
tinlip * C, i8o$5sj. Guimarães Pinto a C„ AtijB;
Alves & C. 236)860; Louis Hermanny & C,
58J8.-4; Kmilio Kahn, 36)107; Gonçalves Carneiro
a C, 9$9oj. Umelrio Marciano a C, .15)686;
Josi de Oliveira Santos, 4i); Bcllingrodt &

Balros & C, 62)378, e

Satisfaçam • divida de revisão: Prefeitura de
Bello Horizonte t Braga Carneiro » C.

Indeferidos: oito (8) rerjuerimentos dc de posi-
toj dc Serafim AIvv* Ribeiro.

Meyer, 17)410; Rodrigues
Oitoni a Silva, 11)318.

¦m*>+SP*mmm

CORREIOS&TELEGRAPHOS
CORREIOS — Foi deferido o requerimento do

contador dos Correios do Pari, em que pede a aua
aposentadoria.

—— A' directoria geral foi communicadn pelo
ministro da Viação, que o Tril111n.1l de Conta»
julgou sufficientes e idôneas as fianças prestada»
pelo» seguinte, funecionarios: d. Firralna At Al-
meidi NfirgalliSes e Souza, agente do Correio em
Santa Isabel do Rio Preto; d. Maria da Gloria
Argollo Whatclejr, agente do Correio em Piedade,
d Josephina l*erreirtnha, agente do Correio em
Ipanema, e Luiz Augusto de Mattos, agente do
Correio na Parahyba do Sul.

TELEGRAPHOS - O dr. Luiz Van Erven
designou o telegraphista de *.' classe Augusto Go-
dolpliim Bandeira, para «erv»r como dirigente do»
apparolho» __iim_cf, na eatacão de Porto Alegre e
telegraphista de 3' classe Américo Brnntilla, para
servir provisorifnk-nte como manipulante principal
do» mesmos apparelho» da referida estação.

—— Foram cassadas a-s licenças concedidas
ao» telegrapliiíla» de 4' classe Açoslinho Cujaly e
Guilherme Antônio Freire de Andrade Junior.

 Deveri xr demittido o telegraphista de
4' classe Alarico Nunes Pacheco.

MALA DE RR9POSTA8
Constante leitor, Vista Alegre.— Nenhuma

indicação autoriza o boato que por ahi cor-
re, netn a modificação pôde ter logar sinão
quando fôr votada a lei do orçamento para
o próximo exercício.

¦ ¦ *****ammmmyff->^S^t^i^***m*m¦¦¦ ¦ ¦¦ .-.¦ 1

A OARXK
Ko matadouro de Santa Cruz foram abatido»

hontem: 469 rezes, to vitellas 44 caroeiios e ;¦
porcos.

Foram rejeitados 5 t|S rei*» e am porco.
A matança foi frita para os scfuínt-M m». :

Durisch tt C. 49 rezes e 4 porcos; Jo»é Paeheco
dc Aguiar. 6$ rezes e |4 porcos; Manoel Car-
do«o Machado, aa rcre»; Ed|ard Azevedo. j6 re
r.«: Cândido f_. dr Meílo, 55 rezes c 10 porrns,
Alexandre V. Sobrinho, 35 reze» e 4 vitella»,
José Felix a C, a rezes; M. S*!.»-cl.a Thomar.
7a reze» e 3 porco»; A. Pires ft C, _6 reze».
Matto» Lopes a C, 16 rezes; Frand»co Wir»
Goulart, 6» reze» e 8 pnreo» • Augurtn M. da Mot
Ia, 1 vitellas e 4 porcos; Miguel Ma«i a C. 3
porcos; Santo» Fontes f» C., za carneiros e 9 por
ca», t. Luiz Carauyrann, 11 vitellas e «a carnei
ros.

Vigoraram 01 seguinte» preço» no Enlrepo»to
de 8 Dioto: bo»inc«. )»6,*i e $400: carneiros.
tJSoo; porco», ilooo e )8oo, e rilclli». )8k> e
$500.

i-erão abatida» hoje 4aí retex. «endi: 4o d.
Durisch i C. ll de Manoel Ca.do»o Mwlado.
<t 'le Cândido de Mello, ,*z rte M«n.»el Sitieira
thnmaz. M de Aleundre V. SoIltfaOt», -. de
Waltos Lo|>e» a C. í> de Pr-inc»«cn V. Omitart,
-, de Edzard Arerrdo, J7 de V Pires «Ce
»J de JcW Pacheco dr Acu-ar.

> 35 
61 
21! 

» tím). 7 
Emp de 1909, too 189 a..
Est de Minas, 6 
Emp. Municipal, (1906) 486 a.

150a
(Lb. 20), 120 

Emp. da Nictlieruy, 3 
fi anco.»:

Brasil, 11! 
Commercial, 50 

Companhias:
M de S Jeronymo, 2 S40 a..806 a-(v|c30dlas), WO 
Sapucatiy, 32ía
Docas da Bahia, 550 50a . 

Ma
Loterias Nacionaes, 600 a.. •.

¦ 200a . -. i,
. \M 

Terras e ColonlsaçSo, 1-500:
1947 ,

Saneamento do Bio, 100a...
Debentures 1

Bota fogo (tee 1, 100 
Mercado Municipal, 100 a...

Ateará -.
Ap geraes (5 |.), I 

:0!7I
:022l

COMMERCIO
Rio. 31 de raaio de içto.

ÒáMlUO
VSo houve alteração ns» lutai cffkim df

ij 13.16 e 16 A, ***** Londres
urm,f— •» mercado abri» co-n o Banco 00

Brzxit neanío a 16 d, nai condições ante
ricre» t o* Uncoi n-tranteiro*-. » 1$ 7,t A.
cos-. a!c*i-*n prato, íontio-jarüfa o 001 rt» ptpt,
«...ido a K Ji'J* A'. * temitiont a 15 jtljzd

Ô esfriado f«l»oa ru«ttit*4« * * tmWimtti*
foi rf«*alaf

O rttot o"ned»l A* ttMi Mt»rl!a* foi A* titm
* l'.v.*«

l»ll »ç*«
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Pan» • •- ..-..«•'
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Nor»-Y0l*lí. 
:.»'..» * Portai.. -.-••
(MMM 4* P" *sr" •**>"• **> *«
T»j»tnil4i .. ******?,. -
Rs»»*-* Ait*« .****•¦
tummttem *•¦ •¦

af-Ot»
li '.->:¦¦'¦ * 1
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M*m *

mv> *
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OFFERTAS
Apólices;

Geme* de '• »••¦ «' 1
Kmp. de 1903 I
Emp 1897 
Eitip.de 190»
Estado de Minas titl
E. do B. Santo (6 '\.\. -

. (7 •*.) 8801,
Estado do nio, 4'/ 871

(6 ;.)¦ nom «oi
Rmp. Municipal Ml.

» nom 19H
(190*1) 1591

» nom • .- 1WI
. 11909)  .
t (I 30) SSO)

nom. 4
Emp dc Nictheroy...'. 19D)nom... ... 

tltbt nluttl 1
Carris Urbanos (2001).., 9C6I» 100) 
j Boiaiiico tm

1 nom fldi •
<?|S)

Ordem ita Penitencia. .. ;?»«
Cantareira 207»
S. Pedro de AlcanUra.. -
Brasil Industrial -
Indmtrlal Mineira 20.|
M dc cotiitruccôes -
Botafogo, • -
America Fabril US)
I>oc"«de Santos...... ... :-"'l
Carioca ?0S«
Candflnrla -

da Penitencia ,.' fJii
Conflinça I
Fabril Paulistana Mil> (nom ) -
Corcovado —
M Fluminense WI
S Felix Ml
T e Cirrii.iKO.-u ril.
O. Caimelitana .., ftíl
Magéense —
Santo Aelxo IW»
Mercado Municipal 1'. 1
Hodrit.-i.es rlC 2Ú_*
Emp. do Commeroio ... -

Atcitl At liancei:
Braail ?)ll
Commercial ?'»->.
Co-nmerctr) lll)
Lar f do Commercio.... U_i
Nacional -

Cnrm de ftrrp.
i. Botânico 110»

Sllradat il {tttt: ,
V e. Mina» -iih
M.ilf S, Jar fiv.TlO Itltti;
Norte do Braiil l*»l
V. sapucaby *?l

Sttarat:
Conílanc* ~
Prexidente —
A Ftumtnenie ...- —
Br.il! »*

.UdUodOS Propríetarioe A
í l.lojd Amfflíano **
| In ^mniindor» ....,¦• —
j lmei**«t»'_e •-. »•« _
1 Yartar.iiaa • *> •• **

rttftti
Atluac» - . - . '-'•'• -JM
MMMHtaM -. IW
B-it»f>rn ............ -
Kf »• 1 l»'?a«í*"*l ...... VM
Yrtt$<e**rr, tfidailrtal ... !T»I
Ampricn Futifil -
F»í»ra P»íililUJsâ . ..... 1141
MMMJM Mttmt* .-,... -
Marítfl»». H*_4

I M FlaillMimil. ........ -
Çinoei ... .m -

;S lim anal .. .• «-.«*.. 1*»
IÇmmm ,..._«.-_..... -
\tmimtct:-.*........... 7&*
\% Vtrleo 4i AKastaiâ. IR»
\Qutrmttm •— *"•

fj. •: Ji*»:
:- !«cti ttt &»_.;«• .,.«.«.'
I • ROÍ» . . *¦¦¦*¦-*¦ ******%* WI&
{t»w<-»* o* n»tt* tmm
I l**ttf*_l» itttWWMtl»» liffl*»
I Caetar»'»-» . .......... HM

fiiMiDuraia eno *.**¦ ¦-.— *****
¥•••»ii Vttv.itm) ..- <*»
CUArm* l***ií*ti*. ,,.*.. —
al <j_r rmemp-vt',/** ...
Gtmumkt** kiuz —
IttÂ _»viriít__«..., IM
Mr»*» tommmmm -
fmmt * . -1 •:¦*»< - hk*
»*» *í t <_»r*B»í**í_» —

mm » 5 xr d» f-»'e-.f<5!t «_•
iatu»» tamtstma*rt**i

: »•. . £*¦ i-n.. W tO* WI

1:023»
1:024»
1:02*.*
1:000)
1:008»
1:012»

MO»
1891
188(500
2831
1931

199)500
97)

221
2II5O0
231
801
391500
401
401500
2.Í.500
2«l
25)
SI250
81500

08)

211)
192)

1:021»

e.
1:025)
1:02*1»
1:019»
1:0101

8*191
710»
879$

86I5C0
410)

1B9i

I88S501.
1881
I5T)
2751
mi
Mil

MEIIOADO DB OAFB!
As vendas de i.ibbado, para a exponaçío,

foram avaliadas em 6,000 saccas, c as d,i sc*
mana passada cm 21.000, oontra entradas
19.648, c embarques 39,581 saccas.

Não obstante os compradores continuarem
retraídos, liontem o mercado abriu com os
vendedores firmes, na base dc 6$7oo, por nr-
rob.i, pelo typo 7, tendo regulado, no movi-
mento realizado, essa cotação.

Para a cxportaçío, a procura continuou sem
animaçilo e os exportadores conservaram so
ainda eni posição dc espccUtiva, Nas venda»
conhecidas, A tarde, vigorou a base dc 6)700,
por arroba] pelo lypo 7$, fechando o mercado
calmo

Entraram 2.171 saccas por barra a dentro.
Pela Estrada de Ferro, ntí As a lioras, não

liouve entradas.
Em Jundialiy pis.ar.im g.600 sacc.is, para

Santos.
No sabbado, o mercado do Iln.rc fechou

com as cotaçCes inalteradas; " <le Hamburgo,
com baixa de tU pcfcnnlg, e o dc Londres,
inalterado.

Honlem, as Bolsas do Havre e Hamburgo,
abriram inalteradas, e n de Londres, com b.ii-
xa de ii|in d.

Entradas pela Companhia Sapuc.iliy:
Queijos 259 canudos, toucinho 6 jíca», carne

dc porco 1 volume.
COTAÇÕES

lypo  -. .. —
» —
> 8 -

Entradas nos (11-ir ti c 79 c 28:
B nc K.Central
CaliúiaROiii
H 11111(1.111'i*0

6)900
CI70D
GiMVl
013oii

lotai: kiiogra.
• aaccaB

Desde o rtia i:
F.slrtitla de Forro
Cabotagem
Uurra uuntro

SOU
160»
2141
2)1»
212)
221)
2061
2001
2C6)

iiifll
21.1)
2101
}•)!»Í0M

Ú-*Wl

Jf«i
2031

Totali Itilogr*,
saccas

Media 'li.ii 11, saccas
üesde o dn 1 de julho 

Em egual período de I90t :
E. do F. Central. 
Cabolaíem
liana (l<mtro

Total 1 Kilogra
naccas

Média diária, saccas .
! riiiiiai'|i,---, no dia tr

Destlnoai
F.stad"« Unidos
Kuropa 

: Uio di Prata 
Cabotagem 

lotai
Dendê 1 do me».' Km egual período de 190-9 
Desde o dia 1 ilo julho

MOVIMENTO
I.» -.n 11 .. «o dia 21

I Embarquei no dia íí 
HM
22«l
Í-DÍI

19C»
; • 1
wi

1191
W)IO0

li.*:lnu
IMI

2661

tos»
221

ftil

«)
Jtil
UU
Ml

ãí
Mlm

r:*i
f*»i*tn
mi
7111"_*<

Itit

rmtm
|t»»
ti-*
ton

t*;t
ai
»»

MH
ÜMHN
Rt ..
V»*___
tt*mmt
tmst

71»
SM

Entradas, no» dlil í' e í»
Existência no dia W.,,

ÍSÍ.ICS
11.7'^

1SV.0-.(I" 
ÍÜ 970

6.39»

2.491.112
417.812

2.6*! 1.52.
"Í~5(.1.7«

92.CÍS
3.19!

3.J20.3OI

2 (Cl.JíJ
?i9 J93

1 810.313

11*3 Õ94
7»,052

2.914

CTÕ
7 0

t ,i0
U0

t. !. *0
|I_.UI
1,1111

1*1 777

U3 Í77
5.W0~m~m
4.3JÍ

"15 
«56

Filiinril'. Arnujri X f — llua Munici»
pai !4H; rotiii.,l««nri(.« dv* rafe—Itio.

*>. Mrndri .*. < . aa» «tom fn^i" ., •
Tendo n-vi deipedid» neiu data o r.s.M tx*

cnifregado Cario» de Ponra Martini, admínil-
Irtdot da cim »n»:n«. * rui do Senido ». 59,
ptfvtnimei aoi nono» lr_fiiezf» nue ts!o aiía-
mitnoi a rfiponiabiüda ie de qualqaer cobrança
par elle cffeciuida rui noaie da nona firma

Rio At Jaaiiro. >*, it maio dt leio
5 Mtxtti * C

", MKHOAOOHIAB
F.f.tiiAi ptíi E de V L<oj»o!<1ir>
Farinha d< n-anduSf-- i»} «*«*t, Mot llf

dilsH, ttt')3,t> *ji Aiii.1 .».-.».> ajj dií«. (arae
dt poita ja «'õliKprt, i*»».i»*!i. ijlitii

Saída» 4-íl tf»p'r.»if*, li<» «_»M,»dn
- Kirialu df miaifttt* t Cji imn. »ir** »ii
d>ta« ff.ji*, i.t«f in**, zr.iíb». tia iitoi, _»•
BlM 1 nt cii**., ttrst At pílrro 40 tí/uns»»,
»i»»lia 11 e.-!«ínt«»

KJf*mAfl,-Í8 POB ÓAUOtAOI M
Sao t»

A.ittiÁ I ÂS* tkiitrtjtttikt torOhtTitkk*
$.«í* «tattoi. tt**ti'r>:*, iró p.pai, *ít**. »*,
P*»ii

Cal,.-» íe «mtttmt* 45 tt***!****»»** turiM i»í-
*ktt n tmtficki, tit* 1 <»,**. ttttn* i: *i*•todl» J««« »»£<»»

FerriMsi a ttír**, Ia*» t e».e*p*í«*
0»rr»las uj-n í% caí taa
llttrl «l*.t* lll iM.rtCM. »lí e }?| 4* Wlf»

.ht**, t "tkir.* t 3 f*sgT>_U4«i
Maltsr»: ura-lríri» 4t Arttrttt ***%i*4**

m ptçat, f*r*txci.tttt 4t ^tttts ity tA&sftAutk
cara tlnul 1 jí* *i»»ítitsA, itiktmi ir f i&a
He»»J

Úita ét. «M4<» tt **.$&!** *; iattttkk
t*tmtit>J!r** * tthi*A*> ttit* A* .t»»*?*^*

» ctStt. •.tttit* 1 «***

stntat
Safei. . ,
ttnit»ttat*,•Haiti,*.. . ¦

Street
tt*1*

¦tm*
ls4

1. tt*

T*!** itim

t*t»k. ..t.mtt ttmt** tttm

"...*.. ..,*..* PPPBjp|^PISyrw>.T-: v^^ . m/,f..^M*mm ¦ -tstt.juríit^i: J..-I2*
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l2__âÉEI<r'l_Á 3ttANÍI Üc ífàti
MilRITIHAS

VAPORES A ENTRA .

Jjí Portos do norte. Brasil, **"

Junho i
r Porlo.'. rio rn', llaptica.'
i Rio ila Praia, .Ivou,
i Saniosj Dyron,
i Rio da rra;.., Cordova.
2 Rio d.i Prata, Cir/. Vilauo.
_i Portes do norle, /Vii. * '
2 ,-antOE, Habsbv.rtj. ,
_ Hamburgo e c__s., CcrcaaJó,

Porios iio norle, _m.
Rio da Prata, llarcelona.
Portos do sul, Vltiriani-pclii
Havre c 0SC3-, Anual:,
Mova Yorl- o eses., Vasari.
(tio da Praia, Ca/i Verde-,

;¦ IlanibiirRÒ o eses., K, /•'. Ait/just.
v. Portos dn norte, Olinda.
8 Uverpãól c esçs., Orotiso.
i'. (.'nllán c eses.. Orlepn.

. Rio (Ia Prata. Uliíbriu.
,s Porlo*. ."do norii-, Olinda: _ .
m Portos do norte, J?io ri*.' Janeiro.
,i Santos, Sanlos.

vaí-íjRES A SAIR
i Penm.lntco e 'esc.., Ilaiteitttt,

, t Portos dd nort.t. Cosas.
,i '•'loriano-ioiis, i.l.n:

Junho:
i Gênova c esc?., Conloia.
t Soulliüinplon c eses., Avtni.
i Portos do sul, ltapuc".
i Santos c oscs., Garcia,
i lliimlitirí-O-c eses.. Cap Verde. "•
i Rio da .Pral, -K. -/•'. lAiigiist.

_ Rio-da Prata e eses., Jtipiiar.
¦_ Uin ila Praia c es.-s., C-arcovado.
:: llamliiirfio r fH'-,. llíllisblirg.
_i -Santos e ParanaRiiá, iilinjny.
j Aracaju c eses., Mnrupy.
j Mova Yotl: c eses., Ilyrau.
2 flaiiiliurRo e eses.. Ctip htlaito,
,1 Amarração c eses., Kaki'.
-I Portes .'.o sul, ílnpne;1.
.1 (Icnova eeses., IJorcdtona.
5 -I.iiKima e esc?., Mayriiil:.
i, 1 _i*ii.._ il» nort», Artiçuly.
. Santos, (íurcin.
7 Rio .la Prata, A'. /*'. Hllffiisl.

'' '-'ruo c eses,, Cap. Verti-'
áí Calláo c rsrs., Orousa.

; lavérpoül e e_cs., Olinda.
:j Ocnova c eses-, Umbria.
a, Portos .lo norte, Vul».
., ltio tia Prata c esc-,, Vloriánopólis.
„ Portos do líorte, Uanliquéira,

ui CaraveHas c cac.., Itapeijiinm.
ia, HnniburKO e eses., Sanlos.

llr.Di • '11'" •' I ' — GótlsiUtdrio.
riin-da Aiíaiulotra n, 83; mod, reaidonciá;
ri;'. t*' riini i , 5..mod

Ilr. Jlliçiiel Kiiiiipjiiii-Mnlui.ll.iii Aa pollo
e svplilll.i, diis Ul da manlií. iislil'. da
tanto, ilua do ltOBnrlo Ho, aifthjò 10oa

UUKKIÍlO-àlÍBlíi repartição «xpediru inalai)
(lUlos . .iimnte. paquetes;•Hoje;

Coyiir., para Victoria o mais porlo." do onrta;,
recebendo Impícssos aié ás 6 lioras ilu manliã,
carta ..pára u interior aié ás 6 i;_, idem com
parle duplo aié ás 7.

Iiuncnut, para liahia, Maceió c Recife, rc-
coliendo Impressos.até ab meio-dia. cartas para
o interior até ás i_i(_ da tarde, iilcm com
porte iluplo aié A 1 c objectos para registrar
nte ás 11 -ila inanliã.

Amanhã:
.-U-pn, para listados do norle, -S. Vicenle c

l'urnpa, via .Isboã, recebendo Impressos até
ás !. horas da nioiilíü, earias para o interior
nlé ás 8 ik, idem com porte iluplo aié ús o e
i.wjcclos para registrar aló ás 6 da tarde dc
hoje.

Itttpney, para 6, KvaiicUco e Rin Grande do
Sul, rccüiondo iiUpreSSO-f aié á< R horas da
inanbUi canas para 11 inleriov ali- ás 8 i|j. iileiil
cóni pnrte -duplo nlé ás o e objedos parará-
v.ÍKtr.-.r aié iih IO da larde ila» lir.je. ^

lliilitui, para Santos, Paraná e Kio Oraiúlc
dn Sid, vcceliendii imprcsíl-S até ái io lioras
.ln uiaiiliã, rarlas para o inlfiiiu- nlii ás lp i|a,
ideni com porte dnpln au* 11» ll c objçctos para
reittslrar aié ús o.

('orddlfd, para l.n.. Palmas c Gôliovtí, rure-
li .«itln impressos ale ás o lior.is da inaiihá, car-
lis para o exterior aié As 10 c. objectos par,'.
1'a'liisiriir nté ás 6 d.i lavdo dc lioje.

LOTERIAS
NACIOX.U,

Utv.iin.0 tUi-» tircini ¦-» dan. 177—ÍSB-lo»
Ini.i iln Capital I''tulur.il, exir.iliidi em :il
tia inalo dn p.uo-liã' extruaç. p.

i'itn,'.iuis nu ir.tii .0 uio ,\ wo.om
•ns.i..., 10:oi)i|$o0o íiv.ui....
Sl'130.,,. 2!0Õt_SÕW l^fiil ....
•.'H0T"i.... 1;00 SffXi SKMJM.-...
:t..;í;sti.... M_<í00ii B3ÍKJ.0.....
II7ÍK>.... i'1"l$000 iíva....
i',.n dOOífCO '.i.ivi.í;...,
.p.t,iT  SonjtKX) 31151;.1,- 701_! ÍÍ0.SQ00

rüniiios m: 100$OÕÕ
tSO. 315.1 ÜttW 42flá 011.1 Í2398

HWJ 17Ü1S I.Tii. -'!,".;iíi'. U.VI''.! -.'T7P1
aJ_«r,l 'WtíSl IIOSll 10397 83J7D 31713

31530 nniü

2006000
ÜQOIQOO
íjibaSood
gÒDIÕOO
aontoflo
!Í0Ü,_tOO
ÜúuSCOO

Ai'i'ii(ixiMH'òf:.i
55Ji_ o M._

,11038 o nnno
ÜSUt-1 0 üWJt)..

__..laN..S
ri3-*i a ttaon

31 .ll a 8I3Í0
•."¦(iíi ll "t-i-l

OttKTUaSAS
moi a Mio

:,\m it 8HÕ0
2.001 11 2S7t-t>

SOOgOOO
UOOfOOÓ
lÚOfOOO

aosjco
.'lyin
íõsoop

OsWO
íiíini .)
-SOti)

Todos Oi números lermlnaUos 0111 81 tflm
Wüo.Totloa 08 nntnrros termliiados 0111 I tôm
S$, excopuiandi. nc os inrmlnado.i eni Sli

u fHcal d.) govorno, major fiinchco de
,\nH.

O illrec.or-rreiiderite, Alberto Sard/M d<i
ItllltíC..,

O tUmalofitu*UteiUo, Dr. Hiíonlo úhjnttio
d.i.i í-iiiitot l'ii*es, vlee-pre .denle.
mmWÊmWm^mmmWÊÊÊÊÊ,

SECÇÃO Lr\rRE
Pnrtliln

K,:;*íi.' nn vapor "Aragon" 1*0:11 de-nino a
í'«;i«4al e mr» preandé atiiiiio sr. Adelina Hor-
a* Remlm c ini» tfana. íaniiltít, iliano ooitt.
iterciaete »i'e*ta prat»! ilcn-j..4l»e Iftlía xi.«-
stni e K« aoUío

J. b. lt.
(t-»3-Ste.

4100

I olerlii de 8. 1'aulo
Chatnnmoa n aitençío publica parn os

injpottanies planas da tutoria do listado de
Ss l*a.Uo, ctijos tilttiiites sa eaconlram 4
vcjida eni todas ns localidades,

¦.!,. ..ui»«.<»..« «i_p •!-. de aííianlii.
I<>'«an$uitii. rirt I d* jtmlU-.

Cr .nu. c cxir?.or.U«3tla l&Urlafàra S-Jo
fedro.

100 Hoaiuoo. em VS d.• Imili.»
O. pr.c«_ dfs lílhetes r.vtl»»*»»»' — -Hr>&

lf_$«_j9Õv),

l .«l-l I.l Jl 1 il'l.l. l.u i,«

líNNAS ti K5PltRfe\S
1" *i-»s<t5>» futttt «ittfMi fapdt-i* aiwi-' At. «Ks*. t utotfM prt'-.wd*'ti*«s4. "$«»$,

mísl, icel, $«>f. ¦»«$- e .'»í, ti j _r»w }"««•* i*»
«Kt.**, '

l.r-itij,-». I. Urrloü PtátrUBi
KXtUMÜfAel \ M&têt.

oíwndk Lonati \ »\\»\ s, ioão
em í«ort»i»<!t. I»»_ « si d« j:inhi\

*t «ftHtJÍ I«m»*«m»«S' t' fStttfal t*»:«_•**(.
3» «.'•rtei.ia «»•! «xi-. pr« .e d _ íoielir»» cem
dfl. lt» «_ 3 WlttOi % W.

.«_»i.mi tí.Tar»'. r*n\ o saií».
I*ríml> «mW lb- -*•-»»>-* fettiffttntA nsil

llfeta» «*. *ritn»«í .-•*• íWMí. 4 6-ttnt{ítti tm
ll im d.ffr.iíifii'.

I ,.i_ .'« r»_*#al
A $íé*Í&A* N _•--*»'.; !r AipN*?t«rí ,ÍJ_»-

ItM* ¦*«. t*w» *¦*'•¦•¦ ! "*» -»•!.» »**•* i*
tttttt»:. Qtftfat 1 -r- ' ¦" ¦ '.' * _í.'JiA_.

COW «ÇÀO NEGRO
•R>KtWt9t »W«ía_*5-» M I -..it-ir»

•*
SUC.ÍX80 s . r : «

-OAQttlm«m *w-s.f-ia'-» i*H* »\»«a.Rí*»
m*mt»t»»*i»<***W*. »k«_i_i -W 1*5mfcaiwif-i
Sana tv«»«tf*í.i_*fojí*'.; r-w* o te***-
rtw^iw.

Salve, 31-S-910!
Qno em companhia de seu ido-

lutratlo espo-so o iiuorldlssima
familia possn a oxma. sra.

D. Olga Salgado
commemornr ninda por muito temfio,
o dia do sou anniversario natalicio,
quo hojo passa c por cujo motivo lhe
apresentam delirantes quanta raspei-
tosa3 saud.ieôes, o sempro pot" ontro
rhyrlndes de" felicidades, risos o llores
—éis os sinceros votos do

Pomingos niiinino
Avui.ixo Mbsqçita

..Joaqt-íji PEiinrrtA.

INDICADOR
ADVOGADOS

AMAlilO DA S1I.VA. -- Rua üraguayana
11 it, Eobradò.

D!-,'. Al.KXANDI.E liURÀWKDIKO DK MOU;
KA — Advoga nciie furo e 110 do Nici!i.r;,y.
Kscriptorio . .1 raa da Alí.-.ndi-ia n, ,|-', c,
cm Nic.iuroy, á rna Visconde de Urugllày;
n. 158.

DR. S1IA'A COUIiRA.—Advorinilo—R. Pri-
n-.ciro d(í:3-ilJtÇo, 31, c 'residência, rn Ria-
cíiuôlp, 355.

Di;;-' i,ia,_o vT'íri.o..n rir.nn ,. Ar.rn .no
CARLOS I.D. -A-MAI.IO DA SI1.VA — Rua

ÜfUgunyaiia 11. n, tuluatio.

DIí. Al.Vnl.ü ilOUl.AltT VSS. DCrStElRA•»•¦
Quitanda n. 5K, -das - -.,* 4 horas da tarde;

DIí. S. DR SOlK_\ UANTA.*., aJvetiaido —
Knã Urtigttàyana n. it.

DR. CASTRO NUNES, .-.rlvc.iulo --Rosa-io,
ij.l — Dc 1 i.i 5 c das 4 ás ;3.

Hl.-.I.Sro l'l\"i'0 CUKI.Ild. -Ailvo»ailn :*,*...
liiiUi'tcipio_ de Páilu.l c Itaòcára—listado do
Rio. »

Dl.. ULYSSE5 iiUAN.'1AO — TsBcriptorio,
1" de Mar',*o u. 4. Ucsidcilcia, Conde dc Irá-
já 11. .. l-

DR. PARRDS r.\MPr.l.l.O 15 SOLICITA-
DOR CAI.LIUPK DK MATTOl'. — Qui-
tand.i, ¦;¦--¦

DR. l.VAI.I.STO OU .U;)I:AL.5 -- Praça Ti-
radettlos tf, S7.

FVIEDIC03

DR. ANTÔNIO PACHECO. — IMotüallils
kroucla•) pulmonares. Cons.: Ourives, 86, an-
lito, de 1 ás .-). ¦iieíid : l.spo, '221.

TltÂTÀMUNTÒ TIÍl.A I-l.lCCTItICIIi.\Hi; DAS
..KH.I.STIAS lí.M O.RIt-Vr.V Diagnostico ç riu.-'tiíxrapln.t 

ptlaa douuqat. ¦ internas »ç tio., ostos,
IjcIos raiçs X. Tratamunte Üo icãncrti o «ias licmòr*
rtioÍde$, sem dor c trni oiVoraçAo. Ur. Toledo
Doiijtvprlh, Avc.v.iti i.Vntri*U.i. '87.

MEDICO HOM-!.. 'PATII.V—DR. Nl-RVAI.
DK OOUVIÍA.—Cons.: ruas da (.miai-da,
104, c llospicio, 311, ás tenras, nulhltis c
sabbados; das li ás ti. l.:s.: Avenida Goi.ic.
l'rcire, 7.

DR. AI.I.Kl.TO SAKEXIA. — Medicina ò ci-
rur^-ia cm gcr.il, cpecialir.eiHe moléstias do
cor.wfio, pulmões r. appíirelho clT^cstivo, sy-
plillls e vias urinaiia», pintos, nioleslias das
senhoras c creaiiuas. Cpnsitítprio, jiràçaTiradentes, n, 1" amlar, ilais ro ís 13, Rcca»
dos, por escripto, nn pliarmacia c droyar!..
Situas, (le A. Unas & C.

MOI.KSTIA!* DAS OREAMÇAS, DA 1'l'LI.Ii
li 8YI .IIIJS — Dn. Moncoiivo — Ksptcia-
li_;:. Cò.ilsKltorio; run Ua Cr.rioca n. C tino-
demo), ás. 1 horas da tarde.

DR, BANDEIRA RODRIGUES. — Medicina
c eifiiii.i.. cm ncral; molciltas dar. senhora .
partos. Chamados a _|uálf|libr hora. Consn!»
tas: residência, avenida Central 11, 5, so-
brado, dns 4 tja tis 5.1 ja da tarde; rua dos
InvaliJos, 66, d:*.s 10 ás 11 c t!r.s 3 ás 41
ri..* Camctitii
I^irgái i.'i. das i-'_3;| á 1 i'-a: rin do lios

DR. .1. II l',0\'Ç.*\l,\'KS -- Molesli.-.s das
creançns o internas, '-'...lamento curativo (lá
líyilrôplsia e liydrocellé. G-ms^rua da Qui-
landa 34.

DR, JOAOn.M MA'Í'1'O: .—- Operador. —Tia-
tiitnentii medico c cirurjiico de moleslias de
senhoras (inovo, ovarios c mineicoi), das
vias uvinaiia.. lurdlia, ,po«ata, bexi;?a c
rins), lieniias, liydtoçolis, titulares do5 s.:io_.
6 do .Ti..r<\ operaçòti cin geral. Kua Tri-
niciro dè Marco n. 10, de 1-' ás 3 lioras.

DR. HENRIQUE DE SA' - • Clinica medico-
cirurcica. Kna ViüCOndo do Rio 1'ra.ico ti. ]l,
sobrado (Laboratório Piiarmacctitico de Om-
«..¦Io), Consultas da. a as 4, Grátis ,.es po-
Irtí.

O DR, CÂNDIDO DR ANDRADE. ePçriidor
c paru iro, espíclallíla cn niobstus das
senhoras, reside cm Voltjniarlós, sai, onde
dá consultas dc 1 lis ;t, íu «eetmdãs, tnt.ir-
las e sr!:tas-fciras.--_cni lanlucin coxsti,-
Tonto ú rua da Asseniliiõa, 31, novo, das _
ús 4, ás t-Rjas. ipiimas e -.ti/bados.

STINO & C—Avenida Mar.-.!-».! Piorbno
h. S5, [nlportadorca de materiaes para inttal-
lnóts electrica?. l':'.carrc;(am-_e dc toda a
clas3c de inst,>ll.ii;õjs Motorea anirricnnlJ
e im;!_:.s. General Ulectiic 60 e W.itltin-
ghome, ío.

DOC UílíA KRMKLINDA .- DOUTOR AL-
PERTO DE SA.—Mo!"3tias.i!.n senhoras e
dai creancas, c partos.—Praia da Lapa, 46,
da. 3 ás 4.

DR, I.l IZ Di. MARCOS. - • V.irto3, molrsti.s
de scnhiiras c opcrüçOes. Cura radical d--
tumores (ibrosoi licniorrh.it!:co« c das llc-
moriiiioias titcriius, sem a laparotlioipia e
sem a raspagem. Tralamcnio especial d.i
diabetes. Consultório, rua 1'rttgiuy.ina, 105,
«lan t^ il 1 her.i« Resi leiu-i.i, rua As Ai-
(.-'íVqa lt; too (2" an-.lír -

DR. SA 1'I.KIRK—Múlestiaj ile senhor-s c
parto , cons.: UtUItl .yana -*5, J lior.u res.:
|'"írucíi.i de Mello 43.».

DR. 1U-RICO I,i:\IO.. — Ksp.-. moléstias d:
naraaiu.i, uirii. otivldoae bocea. —- Itua da
Carioca, jo (moderno); dc 1 As $ daürJe-

DR. 'MAS30N DA FONSI-C\ — r.irtos. mo»
Icsllrs das «,-iibora* c onnaí:õc». Comii-torio,
vVvenida Central n. ;;t, t" andar., _»» ; àt
4 liora". Kcfiilrneia, nu d_s Lairanjfiui 110

DR. l.l'l_ RAMOS-Cen«n!torio, ma Di»«
d.\ Cni.- t< i.\., snjjfai jy..T)aj 0. íi ti ho
r.»«: rrsiiletteia. riid l.uiv.iai M»ver J-'

DT.. IIÍENR1QUK ROXO — AtrttttBtt de
cli«ie.i tia Kaculáad. de Medkioa — V.ipt-
cialitt.» eni molcitiis n-.ens.ic_ c nítrosa?.
ItoHettetá â rua Voluntários da Patri.i
n. têi: eotiwltstio à ns.i da AUemtíia
n. $S, «li» 4 4» S liera?. tta* IMÓHttat, qu,-r
t.tí e »M.t.»s-i«iía» No cwtititisrio t ra<
livrarias AUe». BtigrUt c U*.etamett ka
& tntnda o sea 1'vra ltr-!eni*t Htslees' r|

.Aar«.'.«.!«

DR. A. COSTAM...T-D-- llnijtiul fa XI:«rl.
ettfdi»,--Clinica -B-dEs»_Jn_j!«ea.—ta«p<í!,iti-
dáde, Rsoíestia»*das v:asi»r«»at|*«. Rcenkr.cij,
rua da Clerta ». SSi _4wmíiãfi&. nu lim».
Koayana r». jx d« ,t às 5 beit* da urde.

DR. ilERMINÍO I.lt,\t_ ~Í.Wiix> . {•.nei.—
Espít-iilííUJf, SKilfKia ilsi .í«Jt_rw.—Cv..«.•¦¦
nu fa Ctns» 11. 64i ta-, riu £»». CjurAaily
». 4 <Tijt_c»\,

MASSAGENS KUCfktC.VS. ^.^IS»___s8_i
eara 4 bt!!«n « utile, p>r tnaxt. Birreat.
áipldüaid» pci.'. Af-i-h-cii-i _I U*_M4 de
Ktaeci; xVtt^ffit Ae l^ií ücti-itixi. íeàft At
Ae»il«»ia Ar H_t»i*i de I*»ri«—-thta S«e it
S«_«_-e. tr?. di» it A* j teri-» ita rxnle

Mt. PSi.r,vo _,.>to.i~-lv<<'*.f -'¦- t_a_i«_li *.
M^Sc^»t i* Um it jí«_ii. — t -..'••¦ ¦ ' • a; («-¦t)klí-_iíeKr»»' í«ftí»t_^Ít^^,»£»S' * «iftiílrWT 'ti.TSSEy.fe •¦*
tuimmiitmn, rta Sr_ 4» StUMÉilt a. t»*)'-P»
* te--s* tt* »!•¦_>.» í 1 - ' . iv'.-

m\ KVa.SISTA t>E SJV" P£í_OT«. —
Ptaluiii miKia. fan ««Siew* t tmt*-u:
fatie* t mpMci-ati*. Tt*0 tiatUwm*. t*
(t* iMit°>. fa s S» j kt*** tt-xiefamt, Jfaa.

DR. FARIA CASTRO, medico * operador c;par--
teiro; especialista: em febres, 'molcstias de.
íenhoras, creancas, estomajo, ir.leiiiuos. puí-
mões, etc. Altrnde a chamados a -luaiqtstr
liora do dia e da -tioite. "Rcsídcitcia c cônsul-
torio á rua de Catumby 11. £3. P.io de-Ja-
neiro. 'Tcleolior.c 

3.CÓ3.
DR. ANT.OKIO ATilAY DE. medico ae opera-

dor. :_spccialidadc: imjtcslias tic-s oliios c dos
órgãos geniro-nrinaTios. Rua X^itguaj-atia
n. 168, sobrado, das 10 ás ia c das 4 ás 6.
Chamados a (itialinler hora.

DR. HENRIQUE .DUQUE —- Assi.tetue At
clinica propcdcitlica na Faculdade do Rio.¦Consultas, Hospício 11. 47, da3 2 ás 4. Resi»
dencia. tua Evarislo aa Veiga n. r'67.

DR. DANIEL DK ALMEIDA —Partos, moles-
tias das senhoras ts operações. Cura radical
das licrnias. Ruas da Altandtsa n. -ji-c Earani
n. -.

DR. GUEDES DE MELLO — Especialista cm
molcstias Aí. olUos, ouvidos, rariz c gar»
iranía. C.at-.s. nu do Carmo 11. 45, das 2 ás 5.

DIí. CARLOS NOVAES EILHO—Especialista
dc moléstias da urethra, bexii;:i, próstata,
riiií:, com longa pr.iiiea dp Ilospitai RecUitr,
de Paris.•-Consuitcrio: rua Gonçalves Dias*n. o. De 1 ás ..

DU. ALFREDO 1CGVDIO—medico e opera-
dor. Vias r.r:ii_.._.; e moléstias das creancas.
Consuhorio. ru.-. (lê Catumby 11. .6.'!, (ias y ás
11 da maiiliâ; e Senador Euzebio n. 57, das
i-' ás : da tarde Residência, rua de Ca-
tumby tt. f-7.

PUARMACTA "E T3ROGARIA F. GATA —
Completosortimentode droRas.productos chi»
micos c pharmaceutices, sacção de horaceopa»
thia, rua Ccncral Pedra n. 133.

MODAS.
para homenSjS-irthorase creancas

A LA MAISOJí ROUGE, fazendas, modas, ar-'
marinho c cocfeccões para senhoras. A. Pinto
Ribeiro. Tíua do Theatro n 37.

JOIA8,
relógios e objectos de arte

ARTHUIt&ED. LU VV— Sucessores de Le»ry
Irmãos í: C. rua do Ouvidor n. 109, sobrado.
Compradores de diayiame cm bruto e lapi-
dado.

LUIZ REZENDE & C, Joálheiros, Rua rto Ou-
vidor ns. Si c qo c rua dos Ourives n. 60.

PATEIC .PIIILIPPE & C. elirononiriro Gon-
dolo. O melhor dos relcRic.. vendido 110;
presiacoits Au 10 francos, itua da Quitanda
n. 73-

JOALFÜvRIA E RELO.IOAI.TA — Ur.^io Ro-
cha 'i; C. — Compram ouro, prata e podrai
finas. Concertam toda c cuaiquér joia, —
Kua Rodrigo Silva, 40. .1-1IÍ2.» rua dos Ou-
rives, perto da ata Sole do Scíèuibrõ.

CKA', CERA E SERIENTES

DR. V,'I..t..XKCi; r.i.VCIIADO — hlóléstiús Aa
pc:,.: csyp.i.iis — Hua Primeiro dc Marco
n.P—Só attcnJe ae., doentes dessas esj.g-
cialidades.

DI!. LIXO TKIXEIIIA - ¦ Espcckiisía cm mo-
IcMias das creancas. Consultas: das 10 ás 12,
na pharmacia Silva Araujo. tua -D, Anna
Kíryn. :;6 A; residência, rua Vhllcíc Qua-tro At Maio 11. 4S Ü.

MORPIILA — A lepra nervosa maculo nnes-
thefica, nã., adeanrada, cura-se iitiasi sem-
pre, tv.iài.-aliuenic; a tuhorosa. inuilàs vezes,
pelo .processo do dr. Lara. Informações e
iitttsftdc; iie imuitas de' suas curas, á rua
Sete de Setembro ti. li-*.

D... LAS CASAS DOS SANTOS -- Mertico
pela Universidade dc lltrüm — Trata por'Seu melhodo ii. perturbações nervosas, espe-

¦ clalriiont. eibctilicri, nciiraslhenia r. hystfria:
moléstias da pelle c pulmonares.—Rua Nova
do Qui-idor 7, de 1 á. 3 horas.

ROBERTO I1U55ZÜNE fi C. fabrica de cha-
péos de sol. Importação e exportação. Uua
da Carioca n. a.

CIRURGIÕES DENTISTAS
DR. HILVINO MATTOS — Consulus .- r.p».

rações uas 7 horas da manhã á3 5 da tarde,
todos os-dia. na rua Uruguuyana n. j. canto
da rua ala Ca»ioca.

DR, ADOLPHO HAI...O. .\.--G..i.:»k.o den-
t"f,!.'.~-Diplomado pela Faculdade de Me-
dicina flo Rio ile Janeiro, cx-assistentc,
por concurso, de clinica odontqipgica do
hospital tia Misericórdia c do instituto de
Protecçào o Assistência á Infância.—Kua da
Untguqj.ana 11, 85; res., Barão do SèrtOrio
pico. 273, das a ás 3 (ia 1
ti. 66.

O ¦CIRURGIÃO-DENTISTA JOAO BAP.TIS.»
TA SAI.KM V GAUÇAO RIBEIRO, mudou
sctl gUbinerc para ti rua Gonçalves Dias
11. 7Í, sobrado, onde é encontrado, ás seguiv
das, (tíiáriás e sextas-feiras, de 1 ás 5 da
larde, contimiando, uos outros dias, cm sua
residência, á ruá da Luz, 36,—Rio Com-
prido.

DENTISTA - - Armando dc Caslro, cirurgião'dentista, especialista cm dentes artificineo c
triibfDlios a ouro -- Consultas c operações
das 7 ás f. 1!.. t.iide, aos domingos nlé ás 2
lioras —• Prata Tiradentes tx. o., (moderno);

MEaVÉR—Rua Imperial ti. 23..--K. Dczcnne,
cirurüiãi.) dcniiala. formado na llclgica c no
Brasil, com 20 tamios de pratica.

Pharmacias homooopathlcas
PAMrlUl-0_ C, rua «Ia Asscniuie.. n. 43 —

l.kdics, cm tinturas, glóbulos c tnb|ettc3, sc-
gundo 11 Piiarinaçopla Americana, gozando
da confiança dos drs. Licinlo Cardoso, Saiur-
nino Cardoso, c Augusto HcrnaetM

I i O RT UI.AMA. c.">r, especial de i.ir.ic:ia.ur,i.
Flores, sementes novas, /erragci,í, utensílios
e aceessorios para jiiáiiiagiai, iivickhqíi,
Carneiro Leão t C, s-,iccc£sores. üua do
Ouvidor n. 77.

Companhia Jfaciona! de Seguros
Jí/tutuos Contra fogo •-

RUA DA QUIT.WDA-08
Co^ifrirra.c os .ir!.-: 17 e to des Bstatuios,

convidamos os srs, ..ssociados a s; reunirem cm
assentblca geral ordinária 110 escriptorio supra
indicado, á 1 hora da tarde do dia 10 de ju-idio Jirosimó, afiai de tomarem conhecimento
des contas e do relatório da directoria, con-
cernentes ao atino social de 'tnon, bem como
ilb paic-ccr (jue a respeito cmittht a coitimtssãj
de exame «lc contas, tlocumcnto.s esses gue-ü'.sdc .i.i poderão ser í-íamiilatlos u.i sede da
Compaíibia, das 10 ãs 3 :|2 Jioras dc todos os
dia? méis.

Rio 'dc 
Janeiro. -4 de maio tle 1910.—11. C.

l.cii:' Teixeira; direcior; ílfistidcs Jl/.'.'J £.'.1
Silva, gircnle.

irmandade de Jf. S. da Con-
ceicão e S. Sacrcmjento do
engenho Jfovo

MESA CONJUNTA
De or.t.-m do Irmão Provedor, eonvido to-

dos 03 irmãos desta Irmandade a reunirem
cm Mesa Conjunta, no Çensisiorio da raâtíi.,
t. ..-.iihâ. 31 x\ix -correuíe. ús 71Í2 lioras da
nèicc, para nuvire«i a leitura do relatório,
c áproccdereai á eleição da nova administra;

Secretaria cia Irmatidadc, 30 dc maio dc
1910. — O 1" secretario, Mario Icijariie.

.>•.?•

FUMOS
BENTO SÍI.VA a C..^ granilc fabrica de ei-

garros e fumos do Globo. Importação c ex-
I-or-iç.-O. Sortimento ooraplcio Uo <iuc cor.»
cerne á cliarataria. Rua do Ouvidor u. tat,
Eiiiaes: Ruas dos Ourives 11. i6,j c Primeiro
dc Março n. 70.

CIGARROS PRAZERES; Ll.V Yi_,A, cigarro,
especiacs em to^o; os vareios. Deposito iic.ji,
rua Vi. comi.- do Rio lliaiico n. 2,1, Lima & C.

Jjeiw. Xoj.'. i^edenipção
De ordem do V<.n.-. convido 03 OOIir.'.

(Insta Iia.n.'. Oííi.*. n assistirem 110 ilia 1
ii.' 'jnnh.-i do rorrenii» r.nii-i, n.i Ii.tc.s do
casiümo, ú sessão de alài^ão -para nova,
ntlifilhistrnçao pnra o iinnó maç,'. i.—on»—
:-.—'.ili.— _.)!_• (í'i Ràclià l.opes, T3.a. Sec.

DIVERSOS

KÜNSEOA SK1XAS. a primeira ..iliric* A*
malas prçniiaÜn ern toSas i s (-xposigòeT. de
Paris, vienna é Urasil. Rua Gonçiaves Dias
n. 4 .

VICTORIA STOI.... aritiga;'._ica« Alv,.o Mo-
gucira, importauores tio \Ti1hi33, cemsérvas,
licores e comesliveis, Ayrrs dc Souza ii C-
Rua do Ouvidor ti. 7-. anli-o 46,

PIAN"'."-;*-, veudtthirSe; alügaí__.5s, ai* _a;n ..v, ren»
ccriapi-se c corapraihVsc de üòkí autures;ive.i.
dcm..e e concertam _a chapeos de sol. Su.i
Mar•.-. 11 Plòrlaiio, 71, ia casa Lyra.

EX'I Eil.\.-\'lO HEItitES, para nisnittoJi e r.v.'-
ninas. Cursos: infantil,-primário, médio i
scctimlario, rim Sele dc Sctenibro us. ot c 03.
¦'• f .'fl tthiiarc.

i.iVK-urA .-
itfinico? i <u
jam r.-

T(- Ct viines e ac-•
13.. .<»o -¦-.'
'¦'•Iltl. 

11 ij,
V.U

DECLARAÇÕES

«flllf
iôtesií.-''

_5Í/_S_f5'__»S:,^5-_

.Ciub dos J)emccraticos
Su.\tn»rciiri, « tUvjuttlio tln 10IO.

—Assemliléa (jopiil oriliiir.ric.
Onlcin do dia : 1-rç. lação do conlas tia

conunissao do ('.iriiaval.
Interesses sociaes.

'/.. I,. i.loroirn,
.Senrelario

Conffressotíos proprietários
Sf;!_* — UUA DO CARMO X. 07

¦Exrr.Dxi:.'."-.!:, iuas cs ,\'s 3
Alis srs. pivpfietárros de 'prexVes em geral.
Para completar-ss o livro dc '"Réòistro",

" 1 a iilforitttiçúes, abcüíi por esta so.
para se coulieccr os inipótltuacs in-

e fiadoreã Ac casas nesta capital, no
da cias..» Beral dos srs. ;proprie_ario5

e prédios, peile-sc com niigenciá aos nies-no..
sr.^ (|t'..' venham á secretaria -tia sociedade,
afim dc d.irem o.', nomes dos que, nestes illti-
mes annos, lêm sido i:np,.nluacs nos pPígaiuiin-
tQ3 cu ii.findiírcm ç\io^ •¦• .ormaçõos ;i respiuto
r.a secretaria.

O Còt.jrcsío (ém sempr.». tias hora. do sen
es-pediente. dois advogados, para aitcilücr a
quaesquer consultas sólirc nitcstõe. prediacs.

desuniu-,
cicdiid*.'
(Iiiiliiio.
inicre
,1

Drii]cti}Bade cie Jf. S- da Concei-
ção da Çavea

Da» .lidem do Exmo. Revo."Provedor Mbilse»
iilur Pàüliliò Pctra, convidamos aos nosso» ca-,
ri.nimos irmãos para assistirem com sr.as insi-
cni.is. as ceremonias do eiicerrameiüo do tucz
de íjurla, hoje, ás 7 horas dn noite. Ç bem 03
sim á iodos os íicis c devotos d.i Virgem Se-
nhora Xossa. — K. Peixoto Giiiuiarfics, Sc-
crcíario.

4".o

OPEITOfiALDEGUãCQ
DOMOGRANDEdoSUL

DE.L.ÜOfipiíHA
E'INFALÍVEL
NAS TOSSES,
ZfíONCHirSS,
INFLUENZA.
ASTHlWj.
E'exüluma

Menrs-VEGE-
TAL.

W;pR£ÇO __^IV^^tL

•wr- i\H_^^_^\. nm*
¦íUíriúA --I í -^ .*¦• il l> I __5íi3M-___s
^___-_t j >*iWsÊ r "ftk ^^P

üf/l /Ãlwm 1 À ?W_%!^

rt."/Éi\ JL I (<<=a. .1&£-i /-4§»-n y /*^mm^*%^0^m^>i*
tmkdi^^^^J^wEi'.',! i..****' .-*_¦;•'».

Sociedade Beneficente Romena-
genj a José da Cruz

•Si'.'! .:. l.i.'A JARDIM BOT-ANICO X. .jS.1

díspctiícntc das 7 ás 9 :horas d.i noilc
2* envocação

Dc sülcnfc «.ouvido os s.r=.
llíl'(;.L

ilcm .1
c:o» «ifites a compa tecerem á f" nssciViBten pc
r.i! or.iiinria qite .c ic.ilizaiá noilia .: de junl-o
i= 7 lioras d.i noite, — ordem do di.. — lei-
•ura dp relatório presidencial; balanço ...cim! c
uícicão ila cetttiriissSo fis*:3..

P.io, .11 de Maio de lho. - - O r eteretanp,
Pedro de Azeredo-Coulinho.

.OJ!

DROGARIA

MATOS
M»W SALDANHAmm a, pía&.CÍÍ

çup. tosse amigo meu!
»; como es!"a_ Uó fraco!Fazecoaioeu...,

Tome GUACO.'

_^,wjau\

_•'•»__

LOTERIA BE S. PAULO
Carantidapclo Governo tio lístntb

E'X'1 m :\<- OÕ Ei3
A -n _ 111111 ~t -:_____E_ A in a al 1 ;*i

20:ÒOOSOOO
lr*<Hl '.'íilOO

Scrfunda-feircfj 6 de junho

40:00O$00O
llor llÇllOi»

. Jevça-feirct, 28 de junho
Grande e extraordinária loteria

Pai-u S. JPoclro

A_ssu_a»]__agsB_RBMin.

* I I
wttmm -»w__r3 i

Hor _»$0OO
l!lUielüs:'i venda c:n toda. as emas loto-

iris ri . Kstndn
mu i i «*_____•

B:buoihbca do CORÜEIO DA MANÍ1Â

MOLÉSTIAS WO. n-UIftKS.—Vr. sMhS_8
Fit»íi»*«R,—ASÍ«-'.*_at. J". fa t kt t

DR, UIS MOR!»_^5<tHN----*t__- t tr tí*»-
t»*» fa inalijiwi1) -.it. -" .i S«c fa t*-
tsafaetx. •;*- *«*«*»». -fa _*_tffs_íw_- ii l
it i _**__•; «»___«*»_ '-lfc»r*w* «fc MM»

EV_. CU«:t»ít> Ot SOt _*.. U*STE"»-Í_?t-*I
* swSwsta» im mfa* Jt?r_i»iasM»»i'«sí__«, aé-J
temem H. -fa metmUt -Çmmiieitm*, $m* *_ ]S:.-:-»»r*__i »i* .£»#«»!. -fa V'._q_ar>-M-. »»**J
¦j| fa . V-rn»'iT_ínr.i.li»i*s«, l«9_ x*4 , |
ti:>«fa_au_. :.;__.

trieii». mi. Ile nlítns fccllstlo» c feições con-
v.ilíionada., gttc coni os br,n;os rateitiça-
doi itisit espasmo supremo e as mãi>s cn-
crespadas pela agonia apertava desc>pe-
ra^anietttc aquelle pedaço de madeira.

Penteríãt.^-o na 
'jangada.

Kstíi morto? perguntou o mais novo
tJt» pôbct».N_o!. . . K.i.i eô d*iniaiad«! disse
ex otitrü. que eitav-ii LilrUtiado ao nnr e
ao que tá .ucoider,

K .tccresceiiíott:
-— E" a e?ti' «Ic-aiuio. que, SuMen.Iollw.

n rcspirav-iò- iniped:'! qne a agúa o sufi'»-
c.ts. c, que o infeliz ilètfii o nâo ler ntorrt-
üo afagado.

* V, \taz-se .. da* a Fartuno,—-porqnc era
_'.;€,— _« rtiiilatíoi qn.* Si èstvatn era ;av*s
(.Tflí e qi» é!te sábia pela cxi^ericncia.

O líOíiuin r.ão si eugaitára. Extetin.-tlo
.fwrlf. cansado, o itifclií yrincipí linha íks-*
iwtiâdo o as agitas do' hiena ki-tram lha
o corpo tiwne. Mas aqiwii _t ív-irojjc iui-
{V4dÍra«o tk ítear anph)rxiado, e-taeramei.»
Jc cot»» no inoateti:o eai que jpor um tí-
íáui úa ina vositatk. sítüíiiha a respira-
tj3o qoasKÍo cahira na abertura «5a al*;affio;
tk Elacs»I.

C-oui nin pMQ iasii-vct-vo c, nor àkm\
diier. aobnuattcc, píúíaress agarrar-sc a
«Vetai cedia.

Sc «io t»'.«_*t á náíi ftípwa «l*iecti*»
-Íh_t4__te,,ti»rna ft» fe***e» iattonua.

ilas xk TtJpcaU' ss tt___ «ro«ítá__iáa.i
'titaraírariai ipor reilafrc r vaia 

'¦çraatle.

_j_r stm-.is, ai» Aet-zsxrt^téctts tuant sua-
«ai-íart.T. a iiw ja!.¦;•. -a owífpíKla entre
»»«hs* iwugwt da T_e_a. *

Os 
'fc-àraçíts __|«xtatiR»ft... «prtama e

m_eàra.. 
'O aeo Kstítóuldmwst-ítós»,;

,_! »co t&fam riâakc» «ântiwk a Tonsa-
<k s«!_.sq_ISa_3. -, A s_áWS-0íta¦¦«&».
t H-l**» á ruatr-. _

¦O» !>«»«_» «Ia ia»|t_a, ftüattlja •ft-kt.
xiri.. cansa ct ¦•»«. tsmisêma â íèfesi..
dr » tDTp» hsf&sméi _>> ftte_fí..

i"_->i-_ --c r.%í,--» !-*: .7»- «.-c» íi* eík
*.»3»t__S_ a sl Ã çraCTsçssô cw t_w_s»s__
o iía_a ikàa sí«fo jrraááí c Mi tâo -era
teçar «in _fl_BW, èi «tn Í\mÊ&.** cau.
\.Aa oc 5&> teqge.

Jtena* esmttftn * _<_&? 4 ti, F-sri"*.
ela l_iiwaw»'Se, _dt3t-sia cs rcáb •*&*-
ta aJ_asn_ab», à> *je**i '=» -V-* «a" •"-»

C da.» rtrcum-t.iHCia.
diepulo.

Qs ocscârrcgadorcs
ctiriesi.lade. A janga-i
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cm quc tiiiba a!t

EDITAES
Ministério dã Fazenda

DIRECTORIA V/J TATRIMOaIO
De crdcni do sr. dícKtqr tb Êattímoaio'"•

Nacional, csui ãbcrla còndprcencia píililicapara õ arrentlaitieiiío do rerviço dc cxtfac-.
ção r venda de areia* tttamtãitítSIS -f sislcites
em terrenrá dc iiiarinliaj ila União, e naiTic-ma directoria se reccb.rai, dcr.íro-do.pra—
zo dc jo úhi, propostas para o uiesiüo arren-damc.v.o mediante ás seguintes .candicõí-..» ..¦ i". o íerviço t'a fídràcÇâo das areias ser.V'intcrattp ko prazo tle dois inezes; cantado..da data- em qne íòr e:iircg;:c no coritrataBte
!--''-\ fi'ov,.ao, uu seu rçprcsoiiante, a pian-In do-ncrrr-.w pelo qua. deverá começar at-i-er _a mesma çxtciwçgio, passando reciboda referida platiia, obrigaiido-sc o governoa eíiTrcgar ao çòntrãtaiitc livres, tlescntbarii .
cada. c dtniarcado», á medida.xpic furem sc
fazendo as dciiiarcaçõcs, os -terrenos .c as
plautá? í.-j-.ctivas. nos qnaes se 'encontrem
arei.i.-- líioiiaziücas cm abundância;

2*., si iio;pr.._._ e nas .conilicõ.-s menciona-
das na clatiiuia anicccJintc uno der o ceu-
traíanio cpmeççi ao serviço do cxtiaccão
dessas areias^ cailucará o respcclivci conl.rr.-
cio', iuüepiindeníe dc ífttcrpejlaçãa judicia-ria. [fcrdíitdo o coiUrãtmité, cm favor do
itticsottro, a caução nue -fi;:er nos lermos da
ch'.',.ti.i lf;

3 . fj conlratanre oiiripa-sp a paj;ar ade-n-
tadamente ao Tbcsottro uma .quaiitia furai
por ..if.ci.nia de nseia .bruta -e pur lüiiclada
ds areia beneficiada n.itc préttaidér ç^p-iriat,'A-lciii tlisõò pagará seniéstrdlniçKtc a iltííe-
róttifá enlre ntjucila imporliuiaia c a t\e ojo
solire o' proço da venda das mesmas areias;
!'i|*a!ÍJ;tmlt!-sc as conlas com o governo até:
sei- «iia? .depois tle 'íir.do cada -sen.rsire, á
vista dns facltiKiSf.tle vendo legoliaãtlas ;pc'.0i
consitltido btaai-ciw) (Jo -logar, isób ijiana dc
inuttn dc a X--10? por dia qne exceda dos
seis dias acima estipulados para essa liiiuiila-
cão r.tc o prazo dc de,. tlia<. iiu-ltisirc os '.icis.j
findos oa gitaes, mo sc.iílo paga c-sn pcr-|
csitageiii. ficam Kcsctúüfdo o contrato/
pipnáci parn a Ihiriitiiição (dc que tKita esta
cl.-.ti.-iila poílcrá ser prprogado até ítmliáT"
incUtsivc os .sei» acima estipulados; si o Ca-,:i-
tratanlc provar a inipbssibilitladc material
de fazel-a dentro dos sei. dias acima desi-
Pkuíú. . Ko caso dc sei- feita nò Brasil a
venda das areias servirão para o calculo da
pçrccnlagcin as contas iíe vçtiihs íorneci-|
cl.--- por quttesquor agentes ou .oIiííiIhs dos
lánçaineiitos nos livros da cscripliir-Kç-Tio do.
vendedor ott compradores. Os semestres .1;
aue esfa claU-itla sc refere termiriarão sem-'
pre cm 50 de junho c 31 de dezembro.

-I*. Ak-ii üa pcrccntagctn .stabeíecidn r.a
cliitistila anterior, ò couiralauto sc obriga
tia, que o cotitratiuitç c obrigado a apre-
cônsul brasileiro, devitlanicrile aiilhentica-
cada pelo nio.-iiKi cónsttl do lugar tia ven-
na por cada uni por cento de óx-ydo dc lho-
riiim (|itc exceder dc seis por cento cm cada
tonelada tk areias brutas,

5*, Kão serão consideratlas ttrèias liçtrc'!-
ciadas a< t|t',c forem siuipIc.llieiUe lavai!.'...
'¦/ii tralaila- por machinas separado.a? ele-
ctrd-magueticas.

ti'. A pnrccniagcm do oxydo de iliariuni
¦ia» areias será verificada por •aiialvios fti-
las por.chimico jurariientadp, nomcãdii pel»
cônsul brasileiro, dcvidãinçlijc autltciuicada
nelo incsnío cônsul iio logar da venda, que

contratante é obrigado a apresentar sobre
cada carrciraniciilo iia oceasião ila litpjidaçâq
de contas tio semestre vcqçutò.

y*;0 cóiltralántc regulará a cxpr.rlacãi.
Ias areia, por fôrma a iiSo ttclcrniinaT a
•laixa-do pr:çoVdolliis np mercado. .0 fiovcr--to terá o tlireilo de ninniliif suspeiulcr a
¦'xportação ioda.; as vezes que julgar exces-
iivo o .clorÀ' exislcutc nn Europa.

8*.0 valor niiiiimo pelo qual o contratai.»
<i se obriga a vender a tonelada de areias'inuas será llc — vinte e cinco libras c»!er-"iiias. c o ile egual (pi.utliilailc de areias bc-
'oficiadas será tk — noventa e. ctnçodtbrits,
\siim, si o preço de areias mencionadas'•.'.lixar dos valores acima estipulados, o-con-
'¦ruiantc ?c obriga a [Murar n pcreenlagem .cs-
abtílecida na clausura >?"• sobre tatts valores,'sio é, sobre vinte c cinco libra,-*, por mne-'atlã üe areia lirula e ;noventa e cinco libr.ü
ia? tonrlatla de areia beneficiada.

o*. A importância dn percciilagcin* Pobre
venila das areias. m.ia.iaziti_at põtlcirá ser

¦»àj5'á no Tbcsoiiro Nacional, ua delegacia
tio 111c _i!i Tlks0i.ro, cm Londres, ou nas
lidegacia; fiscaes qtte forem indicadas, 1 m' aurò, .111 moctbi pnjic!, pelei cambio do dia,
ficando o afioveruo coni o ilircito tk cie

de. íííécluado o

tuna libra c.:',cr!í
tibrigado a reco-

à cofres federaes,
a iiti.iía destinada

látisTiteram .he a
i delles «leseta o

Mrno até ao silio em que nqüclk rio se
.inça no Rhcno. ik que ti, como sc sabe,

mn dos principaes afiinentcs,
V. dtçois, com a t,.is..'rcí;i.o qir.*' tè;n sem-

pre os'i.-t.Viii." cem í»s íciis twiíoi que
foftrem. iutctrogarani o tiomcr.i a quem
tiulta salvo." *
i U jvriiictpe, d-.Hci.inao occtiltar ò seu
nome e a sna quakdaík que *<• pápdiaãi
cre3r-lhc obsiacidos, ç vemlo que falara
cr.ni*lioincns qne não eram daquelia terra,
rwptmdcti qne era tm; pescador tk Eran-
«•'íorj qne linha caid. ã r.pra par as»so.„

— Diató!' «li«-. t> poia«-, Hcsíc caso
ttíitixcnwio pam mtitio JortR. tio
íí&» A ct_T.'iitc é rajr*
dcrríiisit-t'''1 du i'-"--'-

•!i.'r .a espécie xr.i que
paia meuto,
1 pagar ao govínió mai

*iü .0 couirauiiite .íica
lher 'hllcantoitantçnlc ai
mi prestações ficmcítraes
\ fincatisaçãò do seu contraiu c que fór unia
vez fixada pelo initiisteri.i da í.'ir.cttd,i, sob
nena dc, .»i assim nào o fizer, «cr a ntcsnía
r|t:.:.;a retirada da* ciiitçio dc que traia a
•l.iitsiiia rá*.

ifi) cftrtlr.itaiSlc re?|Knisa5iil'/l..-sc pela
conservação, cm bom eslado. tk Iodas m
bemfcítõrU . machímsntos c accessnrio . que
encontrar nos terrenos iknwrcados nu nel»
'„»- estabelecer pára o serviço tk ckíracção,
iranspOrlc. beiKÍieiiimculo das,areias mona-
/.'nicas, os quaes. findo, rescindido 011 con-
siderado cadiico a coultíiio. Ticarão per-
toncendo nr. govcriio, wm direito n haver
iiidemnizaçâo aigtiiiin dn pane dn mesmo
governo, n cuja propriedade passarão na-
qitaÜc CSWdo; t si no mesmo não -se ncoa-
rem 

* 
_ si o cotilraianíe i.ão (iitl>'cr nssiin con-

•tcrvar-os 011 ciiírcgal-os. ò.govorno fará por-rnrta do iiic-ni.*. coiitraviitile ns obrai ou
-jiiiecrlos dc qu.» carriícrnii ós dilos U*:n,
"(•tirando da c.im;iio a importância «ree _a-
-ia.
*i_í":0 coalratanlc depositará noi círtr*.

Do Tlicstmv,. a quantia dc ..óipoo? cm df-
t-.b."ira, sem juryr, mt cm apólices tk tt<7t-.9

^Diti-i'.*-i üa 
"UniSo, «tòp smká dr ratiçfe

iati fie! execução üo «iitlracto, e ij*" per-
krá _n (avnr do 'ríieMiiro, no caü' de ra»
ilwciiiade on rcscisiiti do iiicshk» catitrata.
I';nJa a vez qur fòr a õtitcad d.--íaV,"la tk
b»pt«'tr.nria atiSiradü cm -rietiuk át* c-sMralo
rut a ttteítòa .ínieptitd.. __> |rra»» d. & lc
!.*, 'c-ttlailsn *ia data «k fl«!ii"_*ac'«''' q;** ...«•

fòr feita para Ailtétte lim prk froverno, íób
r/.-cá de multa dc fJOOOf, e, no «1=0 dc nao

. .«{«risas * in_grar a casçáo Rara n-s*
cindido o cotsíf. .a.

.0 coiursiantí* tk sujeitará cm taíls ás

Brasil, «itrartdo o gos-crao ¦julg_rr»iijíioi.unoí
caia- í;..!:a_jca .para preparar ihoriimi e . ii..-os'.crivados de areia mòiiazitíííi. As p-opir,-
l,\s deverão ser áprcscutàdãs cm canas fc-
c!iad_. ne-la directoria, até ús 2 boras da
tarde do dia 27 òc junho próximo futuro.

Cada propo-la deverá Vir :tc?nipr,a.:bada
do ccnií;cado dc deposito r.os cofres do
Tiiçsottro d,a quantia il-e io.i_od?. que jà vier-'1
terá para os cofres dh tJiiião. caso o propo-
neme preferido deixe de nssignar o coutra-
to dentro üas 4S horas que se 

".cg. liretn á
ptibücição do despacho aceeiuuido sua pro-
pojta.

,Stlb»Sir_cloria '1 echnica do Patrimônio
ívaèioüiil, aS üe maio de loto— Clirisiim do
Valle, sub-direct-.ir.

Supremo 'fribunal Pederal
KDiT.M

De ordem <k cxr.io. sr- presidente do Su»
premo Tribuiu.' Federal, faço publico, nos
termos do ari. I&( üo RcgimciUo lulerno
do Triluna!. que, acliiaido-sc vago o cargo
de juij ícterti! na secção tio Eslado do ..Es-
pinto Santo, jclo íalkcimçntp do bacharel
José Cliiiijtco-do lilspirili. Santo, fica mar-
cado, a contar üe lioje, o prazo üe ."o üias,
para serem apresentadas mt .SecreUiria deste
Tribunal as pciiçôcs dos candidalos ao mes»
ind cargo, devidamente instruídas, com do-
ctuuéntos que comprovem seus serviços e
habilitações, c nomeadamente as co«iliçfics
de idoneidade moral, exigidos pelo ari. 14
üo decreto ai. S-i!-. Üc u ü. ouiubro üe ifipó,
c ari. r, paragrapbp unieo, üa ki :i. J.'i de
novembro üe r^tij.

.Secretaria ílo S..premo Tribubal l''ede,-al,
.*S ac maio de 1010.—-••_)¦ secretario, Cúriet
iixirliiis des Sanlos -fiunmi.

Mtnistcfio da Guerra
ni'',r.\k'i'AMi*:\To da

ADiaTKlSTRAÇÃO
ianches •a-.Mhv-ntrirhlf.s a lijAlçr-, jata ser-

*,"'is"t' fluvial 1:0 Áiiiasotuts
Dc ordens tlò sr. coronel chefe do Dc-

p:*.rtanieii',o, faço puiilivo nue at'.coiuini .ão
de compras recebe propostas 110 (lia ..o de
novembro, para o focncciinchte de duas lan-
cuas paia o serviço fluvial, dc accordo com
íi especificação abaixo:

Dimensões:
Coinpriuieiitó lotáh ,,,,,-.
Coniprinicuto entre peipettdiculares
llwa
Pobliíl
Calado cm orilcni üe serviço

Casco — Dc aço Stcirien .-Mitrtli

*>i moo
.'10,11150

..moo
1,11120
0 111,-0

dc pri-
ijalva-meira qualidade, .coni a taçe exterior

iiizatln.
As dimctisõra do malerial emprega Uo obe-

ilcccrão ás prescripçôes do I.loyü Ingkz e
Allenuio.

Machina — Çonippund, caldeira para lc-
nha.

Velociil.uie tuiltiliia, nove nó- niariliinos a
i.S.i^ tu.

Dois coiivews. O superior çobcrlo por uni
tokio de madeira coiti a face c.lcriiii ga-
raiüiü.i contra lis íagillha- ila t-baniiiié, (3s
süppòrlcs üo toldo ba .áiitc solitkas para
stiilentar rides;

Hauco; iHlcraes. Este conve." seta acces-
_ivet por tinas escada . R'nl;'. tic Innc c ca-
liina liara o meslre da lancha, com cama,
banco, mesa, cadeira, nrni.irio e lâmpada.

K-i primcii'.. conve/, o inferior, uni salão
eom uie.»a, armários, duas lâmpadas c as-
sctttos laieraes, yuc sc iransfornum cni

_i< ciitna.-
A' ré uma latrina com lavniorio.
Ainda á ré uma cozinha geral.
Eni redor dp convez correrá uma horda

fiiba com altura tle 0,11150. O lasco será
dividido cm ciimpariiiiicnio. estanques.

llolinclcSj r.r.coras currenles, cabo', lan-
Icrna--, salva-viila . 'bandeiras, fcrriiiiiciHa üc
iiiachinisia c fegnista.

As hineluis serão enlrcguc" 110 porlo de
Mftlláòs, eompktíiiiu-iuc promplas para na-
vogar, onde serão cxaiuin. .Ias c aceeilas.

As pessoas que prcicmleri 111 concorrer
rícvaráo prévianicnte r.prcçeniar sua babili-
lação nesle Deparlamcuto ale o dia a8, ás

.-• boras ü:i tarde c fazer a caução (le
1 ;ooo?poõ tia 'Direcu-ria üc Coiiltlliiliüadè,
liicdiaiito rcqiiislçiki 3. Depari.iinenlo. As•¦¦a.tlO-fns sâo cm ibiplicala, sellailn a 1* via,
devendo cíinlcr a tlçaáráçâ. dc siijèit_r-sc o
pvoponciile a todas ns üiipc-:,ii:õc_ cni vigor, .

1 is proponente» deverão comparecer pes-
soalmciitç ou fazer-se representar legal»
nienle tia occa-itSn da ãbsrittra tlí-.s propôs-
ias, icmlo motivo dã exclusão a inobservan-
cia das disposições vigciuci ou dt» prcscriplo
«o presente cdiial,

4" Divido, i6 üc nisio dc ipto. — ]acc,ites
Ouriqite, coronel cliefe.

Recebedoria do Districto Fc-
dcral

r,-mins (Vagiiti
Dc orihni dir ... direcior faço ptíblicB

qne dtiraitíc o meü de jtittlit., a partir do/
dia i" ate 30 tio mesmo nicz, te procederá
nesla repartição, á cobrança, á boca do cofre,
üas l.txns de coiisitmo ü» patinas d'ajua.:

r cansa dt*
IU atttt». e _
a vctoridat-ccot sa j.!Hya;!_ atiuott t»

tiurivcJ.
!_f«irtt-tt_o _tal fK>4;."i ccv**l;ar a íxta sk»

jjrix Eslava «fvMknttraçnl** .'oit^c <k p«-
ajáadi: imrcrüli.aijiaix-iiaríi-*-- ***«-» •_•»»•-
cf«r _ ratas la!.K»»ê«. . •' *ttBaç__sa#o« «e
cac."*.'****-.'.". ffo_«t» <Ja f-aflc uiass «a-
parti-ile iio ¦exercit-j qsc a«a_{iava nas
ts»an»."i*s do Khcso.

\\trh o pcrtíral ao íáíía dos ;a«sní«t-
iaKH-s qne *e iktban. «5a«k> ita ve .peta sla
cnla-te naperalt-MíarcJiarMít.- í»i.rac Erâíi-
cFort... e »*e *«».' »» ifSfe-IJ^O'.

¦ Os »»^«3i_entt!_ tseram írastar-tite

Ctejísr,**» m l-fecm m 5_á®!_is_*
altenJ-» * 0®?®' •» íM-»»»--» crs -^to*»
.&cam cr*:» 'sm. áte^nrwBtate» psra
a -*fcirJ«via para ea c-aaí «k tjaTfg-a-íáí»
itáCíkw» a fít_ ik q-*te c-i í«r««*tcí rdfa
íh£ 

'9&mm*%*m a stíoi. A javgiàijxüçi«rs-
ie » •®..**a,*tsi*. ttsstpt* tk FfiBícfeí? *'•_»
tfMfiti •*£«"•**< rat» tra«W'''-

Bettoeòn c. ta-ca Aeusptsià*. S*s ;p»r
viUgüs «__* 4. flOC*. ¦*%£ _*t_a*T mt t»*»
tm^mésm,B_st*___«. jàm AlkaawSta i_o_»
íg..c «Sar a «cate. Bfif^S -h _ta.-i*ic
St_»Sr__H. c 4r. _F*._í_ás.' ¦'

&SfeTra c_ss'___*- ¦ *í 'tsMet w*c;i*f £***
^xe et srtas*'»» «twíes, «_t«sfc jt»*tmr
1 listo 4b. ___üm Himíkítt!.*,' 

.^';aBâ''íaa__ --Estes Str^nr. 'Jí aio

Os eíte-contribuintes qitc iicisarcni tie
ctuar o pag.ttv.ci.ló no prazo acima ni;;;c;iik,
incorrerão na liuiila He 10 *j'.

Rccciicdcrria ü«. Districto l-vtlrral, 2C de
maio tk .(tio.' — Ucrinnuo tíugetiía Tava-
res, siib-üireclor itílcriiio.

I.V
lí!

£-• r.i

íkirès jã C-H-íõtc* ow fluc vorcn. a
r proa-tiüi-íiaiía*. dt. k qae t-5o ¦ftíifwkm

*>< «lirriíw aàjttinilo». pctptmêcr.útt t^mf/rt.
neraste o íóro liraíílfíro e tk*. ía capailal, (jtw
ê f» eonirato. quataã-r q«e rejí a tm
!_acia.:«i.»liiUi:k. r titúgatídiíHtti a ter tim rc»
p.*_í<istsiflt- ?-* paít. t essi |»sucrti
eré-rt goalipisf tiíaiáai,

.14 _ "«i© ctw!«íai«_ trrá -«>;.Br**
aJuacsç»»* d<k m^r}i"m rèlati»,.';.» ae
íeia em Htsp.isa prirtuanK-Jüi r -mt
rr5ps»_rat!__ c U
«ks .pfescrip!»^
a .««a 4e ffSt»
CiJlSlBÍ-íl íO gtA
t_r«t_i.-.»!íJ K>
tijaila a _•! qí»5

. TÂÍ> O Vlttt,
tr» ttc iSí-k- 

'dc

Miitistcilo tln Guerra
d)*:pa!<t.-vmi.xto t>\

administração
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LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sair:
_p, A-x-mr * rg i.lnha rdgülàr do Norle, sairá hojo, 31 do corrente, ás 10 horas
\j,\j\.i\fjs da manha pu.a os portos do Norte, atú Manáos.

P. 
ll i i Unha rápida do norte), sairá no dia 0 da junho, ás . horas da tardo,

t\ ll,-V para 03 porto3 do norte adi Manáos.
tt T r» iT-Ii** 11 Sairá no dia 2dn junho, á 1 hora da tarda, para 09 portos do

•9 IJ 111 li-11. íiul.nté liuenos Aires.
i_ • .1/s. Tnnniim Linha Americana. Sairá no dia 10 do lunho, ás
lilO UC «¦lclll«--ll M horas dá tarde, tocando nos portos do Nono.

Passagens, cargas, encommendas, ú Avenida Central., 4 o C

^*€^Mt:^^^é^^0^s'.
Socieíá Italiana dl Na.iáa?ione

Navigazione Generale Italiana
La Veloee -Itália

Lloyd Italiano
Saiiliis |iara ti l.«iro|».i

rniinovA  ¦" '!o J""'10
IIMI.IUA 8 «1° »
AHOIÍNTINA 12-o **
imiiNClPIÜSSAMAFALDA.. 21 do »
UIIASII.K 2G do »

GARANTIA
985

Estrela do Destina
Foi sorteado o sócio

axr. 227

nTRANQUILLIDADE II

Saldas |i.'«»'i» •> Hio d" Venta
VIlir.iMA  25do junho
SAV01A  '-7 do junho
UU vmtouio  20 de junho

O rápido c miiEiiIflcn p.-i«H!«*li*

CORDOVA
sairá no dia \- do junho, pnra. gbnova (_i1.cta111.11t..)

O i:i|iiills«.iino [>:i«|ii«-tc;

O Nascente da Sorte

040

UMBRIA
«Adirá no dia S ile "tm'10, 

para
Barcelona e Gênova

O F.SPM.NDIDO' PAQURTE

ARGENTINA
Bairá no (ila 13 do Junho, pnra

Barcelona e Gênova
IninanilcH dn Iimi: dosdo frs. I.lloo

•I.V ll «mo. «
«'iiiiiiir.itrs du I ¦ clnfesc: desde f»'s. (Ion

•lil tt**. Liuni.
I iiiiini-.ilrs il«» ?• olns«,<*: desde frs. So»

•ii' r«t. ii*..".
:i «'Ihshi* rr». nio, I».*;, «oo o ai.*;.

Mais o Inijiosti) fiKio.al relativo us passa-
gens do ciiua classe. -

Pnra pnssnKoni oitinis informações:

.Ií. Flii, MART1NELLI & C.
29 Rua Primeiro de Kar.ii, 29 ,Saques - Cambio

Constracções e
reconstrücções de prédios

Fabrica do mármores artiflnlaes, pre*miada na Kxposição. Nacional do 15)03.
cavimontaçíliis, venezianas, mosnlcos,
terraços, ornamontaçOcs externas e in-
ternas, l.evniitam-so projectos a orça»
mentos.
Reconetrucções de prédios

pago* em prestações ou alu-
guela.
Serviços por empreitada ou administração

A. MORAES
€scriptor!o t officinas

285, Rua General Câmara,285
rr____T3PIIO>í_3 3 150

Sociedade Mutua de Pecúlio e Garantia do Capital
Sede: S. PA U LO - RUA JOSÉ' BONIFÁCIO 11-A

Capital social: soo.ooo sooo. Deposito bo .touro Federal: 20o:ooo$ooo
Autorizada a rnneolonar na Republica polo-j Decretos ns. 7.B48

e 7.808 e Carta Pato ate n. 36. Opera em seguros dc vida
por mutualldade e de machlnlsjnoM agrícolas e serrarias.
Prêmios do Obrigações da Sociedade cm sorteios semestraes dc

1 A BO CONTOS DB 1.-3X3 Si A S9 ASHOS
Esta classe dc sesçiiros a premio unico dc 1:800^000, garanto ura

pecúlio dc 30:000 #, e da direito ainda aos seguintes prêmios:
O premios de remissão de qualquer pagamento futuro dc quotas; *•
O premios dc 10:000{*, em dinheiro .1 vista;
6 premios de 30.000,»/, cm dinheiro á vista. _
Este plano tom tido grando accei tação do publico achando-sõ ja a serio

muito augniciitada. ____
SEGÍjitO DI_ 20 P.vG.VlIBNTOS - 31 A 57 ANNOS

A sóric deste seguro compõo-sc*2.000 mutualistas do 5 a 100 contos dc
róis, pagando todos os mutuaiislas inscripçóes annuaes, o que poderá ser
feito atii mensalmente. As quotas por fallccimcnto de qualquer mutualista
correspondem á importância do seu seguro, nâo pagando o mutualista sobre-
vivente senão a quota que receberia do mutualista Tallecido. Esse plano dc
seguros é um dos mais importantes desta Sociedade, que garanto premios
na razão dc 20 0(0 sobre o pecúlio segurado, do obrigação da ¦Sociedade.

Todos os mutualistas desto plano ou seus herdeiros tem direito aos
sorteios dc obrigação da Sociedade.

Um seguro de I0ü:000j} custa para o candidato atú .iO annos dc edude,
1:350,-" por anno..

Um seguro de lOUiOOOjJ custa para o candidato dc íl a 50 annos cio
edado, 2:000$ por anno.

Um seguro do tOOlOOOjjf custa para o candidato dc 51 a 57 annos do edade,
3:0'00jÕ00:

Esses pagamentos podem ser feitos cm prestações annuaes, semestraes,
trimestraes ou mensaes, ou dc uma só vez, com o abatimento dc 10 0_0 o dc
remissão dc quotas.

SEGURO VITALilCIO
Para os candidulos dc maior edade, de 58 a 08 annos:
Pecúlio de 50:000# em séries de 200 mutuaiislas.
Este plano dá direito a dois premios semestraes dc 50:000$, além dc

dois premios de obrigação da Sociedade, de 5:000^000.
A inscripção para esta súric é dc 2:500,«_f annuaes.
Para quaesquer informações com o coronel Manoel Corr„a dc Mello,

representante geral da Trnnqiiillidatlc, em o seu escriptorio á
29 - Rua Sete do Setembro - 29

CAPITAL. FEDERAL
bo-.n porSò com seis Ja*

ALUGA-SE 
uma- casa, par 43$, sala e quarto,carta de fiança, tem bons comniodos; informa-se

na nia da Estação n. 1, D. Clara. 39.S

ALUGAM-SE 
uma grande e magnífica saia etaiar...«de frente, casa dc íaniilia; na ruauo Lavradio a, 145. 30.5

ALUGA-SE, por 170$, a casa nova da rua Vis*
conde de Sanla Izabel n. 63, com duas salas,ti cs quartos, cozinha, banheiro, etc; trata-se namesma rua n. 73. 3919

l I,UOA*SU a.ca-a da rua Soura Franco 11. |0,
_í\!iií)(1*t*.io, cóm quatro nu&rto-s c mais ttcpcnitcn-
ciis, ícutio uma pequena ohftêáraj a elure está nn
il, uo, .içniiiíiii-, Villa Izabel. 3885

AII,UC,.YM-S''' 
a mocas dc tratamento, ilnls

ijliarlbs dc frcnle, r um co-.n mobília c prasfio,
1111 casa d= uma senhora' só; na rua Joaquim
Silva 11. 8, l.apa. 33-'?

lia_i.iii,i--iii!tüiBris_aiiiiiclie Dampü.-
ÉíiiiGllclialt

sbiiviçò coMiiiNAno rov ,v
Hainburg-Amorika "Linlo

Entro Hrm-btir0o-_3_*usil
o o !Rio cia JPrata

SAÍDAS PAUA-- A BÜlVÒhA
Servi;» i'ii|iiili»

CAÍ' VlÍ,\NO 2d(!
CAP Vlílllll'' ".' «
CAP AIICONA 13 «
COIICOVADO ¦"•> "
ll. I*AILIM' .7 «

o i>nr_uóto

CAP VfLi.R0
líflliornili) iiii iu.) du Prntn, no dia S ilo

jiiiili»), au 1 uo mesmo dia ao muio-dia.
para
I.ímIioii, Vigo, Soiilliiimplnm

lti)iil«i_,iii> ««, lliiiiilMir«'o
l'1'oi'ii iiii phssfijfànii om :)¦ olnsso paral-nvtliuàl o vlffp lOíiSOOO o intílB '1 Impusto

fouoftll, incluiu.Ki vinho do mosa o con-
tliii'.;.*!!! poM biiidi), similii o einliunnio nu
ríuiii .los Mlnolros, no dia .! ilo junho *'i*> 10
horas A i inntttul.

Si'i'»|,'o lllll'1'lliriliili Iii
*s.'\o l'\il.t> ,'7do maio
lii:i..'.li \.N(i 27 « ..
IIAIlSllUlia '.'do junho
8ANTOS 10 .. «
PI-ll.N WIIUiO in . «
ri;iiiui'ui,is  80 « •

Parn paí5a_ohs o mais Inforrnaçõòs '-oni
08 tltfdlHüS

Theodor Wille & C.
7-) AvcuUla Coiitrnl 7)

¦__¦¦¦________¦_____¦

At,UM»\-SK 
um liDin côíniriodo d. frente, cn

ca.a dc familia; inínmia-se nl ma Cirrüa
lliitia ii. 85, lnja, Cnltctc, 3«JJ

l IjUGArSIÍ um lioni ,ipor_i»lo para rapazes ou
i"\*'..?;il d. tratamento, mobilado ou não, có*\\
pciilúo dc primeira finícin, fèlitld «Mtl.i tmi, a íoo$,
casa ilo familia pequena dc tratar.icuta; na rua
ilo Cattete n. -¦¦;;, sobrado. 3SJ0

\I,I,'('..\M-Slv 
bons eoiimíodos para moços sol-

tclroã ou moças quò trabalhem fora; na .ita do
l.czciidç 11. ''"J4

A|I,UUA*SE 
a ea*a da rua Itaplrti' n. :;C,

nõntp çxcètlcntc c lioas accomtnoUaçfíçs, jirc.'>
niOulço; trata-H. dcfroriic n. J59. 37O0

\l,l.'("..\MSi; 
il *is quartos rinf.irtaveis, com on

sem mobilia. Dá-se jicng-o; na rua do Cam-
pitllio 11. (),), Oascailur... 37-7

VI,IK'.AM*SK 
casinhas rcfofinãdss dc novo, a

40$ e a 5;.$, Muda da Tijuca, rua üaribali!»
avçnída Cnüelro, 3489

VI.l.T..\M-S15 
um roniinoilo c um escriptario;

ua rim do Ouvidor n. 08, sobra do. 3500

VI.UC.VSI', 
na rua Gonzaga lla*tos n. ,!;, .1

rasa III; as chaves r.táo na casa JI c trata-se
ua rua (.'on.lc dc lluiufiiu n. ?,-.. jj?.|

\!,1*GA-SIC 
nm magnífico quarto com luz clc*

cinca, ser.v.ço, etc, para um ou doía cavallic!*
io» ic*|iritiivci«, casa nova c tirreo razoável; na
rua il.i Ciin.ítiliiiíão II, 55, íobrailo, .1114

\IiUÇ'.À*Slv 
uma casa, por 4j'> iiiensaci; trata-se

na rüa do Pinto n. 100, 3163

Vr,l*ÇA_r-Sl') 
— Vcnilçni.e n .íoo réi», "bínlios

Aí mar em casa"; ua ma de ri. Pedro n, 4.',
Silva Comca fi C, 155a

VI.I'i',.\SIC 
uma pequena c linda sala dc frente,

bem mobilada, cm casa confortável dc fa»
milia citrangílra; na rua da Callctc 11. 91, «o-
brado. 4014

\t.|*CA*_l' 
um I10111 sotau; na praça Tiradcutr»

11. .-o, moderno, nnll.o kí. 40"

Vir,l'(*.%\-SIC 
um lwm quarto com dua» Jánellas.

.ni ca*a de família, n rniuzcl síriiis; na rua
Sete dc Sctütiibro n. .'ji, sobraib. 400?

\ I.rC.V SK lihl Umíi pi-dlo, na rua D, Anna
-l.\V-y 11. 610, niotle,rno, estação do lllaclllielo,
com cinco qnarl.is, dimi laias, coíinlta, Üispcnsa
tingir, baiiliiiii., iiuiiiial, etc; t.-tasu no mesmo,
djs 9 iis I «Ia tilde. Jd!»s

\l.l'i.A 
SK uma sala, entrada indeprndciite, ao

1.-. I., irm cozinha, quintal, iiuiit.» agita para
i-..i*id «,-m filhos; na ma l\.t.» llj.t.i» 11. in.

aNNUNCIOS
nODA DA FORTUNA

i'1'.nvvi iioNinvi
AriUi». 4*^1 tinira
Minlumi),.„.,,„. í-7l P-ohm
His**.. ,. «35 C.»hr.-*>alu»ails>.......... Caíra

A CARIDADE
SsXl«i!aJ« lJír\ííl*.-«rtU

P# ».*s*írl» tm* „ ;i.n jt 4$. ,t,,)n;M_
l.s*»>»i rs-aii-Sis i»«.-.io laMrlMa «¦¦>?> ¦» n.ApWi oor» acsooo

N 896 GOüjOOO
Appk». 007 25SOOO

soo
Empresa Industrial Mineira

Socitd.rde anonyma
F.'i aptVí.Mi',-.».».*» hoj»»: un. tn<ínu>-

NUidamtjoc & Acua ipsiíiraiiosoíio
N 7tíl

m— 

VjLnRO

Socied*:de anonyma
F**'4 ,if!».fmjnl- "•-. .\-,5 »»4fi-#;?tí-r*

fu».s m it mirm 44 mt*

i UV.AM-SI*. p--r .imi*, os dois lõbrndos da rua
íVlajlor 11, _(., cmn bons quarto», Jardim e Jínd-»
vIíUj ai chaveí c*tAi> no pavii-.Mit» inferior, ôullfl
>c iiit.iriua c 110 arntaitm do canto da rua da
Lapa. 3ü!> 1

VI.rC.ASI-' 
um boni commodo, com priisüo, em

im*.» dc familia; na ma do Citttte n. j;o, 117-
lua lu. ,lo«>a

\U'('..\ 
Sl", um liom tscrlçtorlo 110 1° nndár ilo

iircdio Hl 11 da tua Urit
ts.U.i ie no •'..*:.*..¦. uijiuy.ina, húo da

11*7

I.tT.ASK, em «-asa ilr família, um bor.i quarís;
lua ma de S. Januário 11. 15J. J.I41

\-LÚCiV-SB a ca«a di tua D. 'uUa n. .-, ave-
-Tinida, CídVde Nova, cou» '.smIoj os ptrtr.icrs;
i*»* Hiives acli.u» *c iu \cuda, na nicsnu rua mt-
mero (m, aliisnl nó$QÓÓ« j8>9

\l.l'('.AM-»ÀU 
sal.» e qiUMo de frente, em casa

•is f.ituíHa, entr,i*U iinlopCit*hntí} na r-u M*oat{
i\leirc II. iij, anti-0 ij, Itm pfi*siin>-i í rua do
Riaeliue!.-.

VItllCA*Sl. 
«m cornai í-.i.\ *»i\ cau tíe íamüia.

t uma »cn*.'ota ou daa*, qúQ luba.iic íõri; n*
Ü Mjna José 11. 05. ,!*>«

VI 
l(".AM SK exccllentes cmnitiol*)»; na rua

A i»U Alígre lt. ti'. CatiHnlijr. jjS4

VI.fr. 
\M SI*. p**r looj, essas parti pe-iirnis fj-

*\i*li.i», na a»<-.»i.U tia rua Dr. Sl-éiel n, ttjAl
;S. i ':vf*>-j\íiO; a* chav.fJ t_o<*atf»m-rt na ca« .

e ii><a*M na ma r.-ti.icuo de Mlrto n. fo, 1*
andar, 93(2

V}.riíAM»Sl", 
cc*n» oa »«« í-asiíi. Junta* cu r,J«*.

.[..is n«iattk^ «m cita de far.iilU sir*a; na nn
V.tirlí 11, ft, «.*ia.l*. ».<»

t l.r»V\--SK «*» <*** »»»* i-r-yici- fantíi!*; na
àVrua Xci-jf l'ii»ltci»o 1». ;; *» «!mvt» olio 8»

9* *«l

li ',l"C«A-SK a casa ,!i »ve.-ti.l» Noea A-KrM-1 I1T.
»l:u nta U, Alan» Xery r»._ *t. par »wl mo»
ut*. %\\it**%% (ítta* «aí** fiattls *^p<.n*lcíKi»»; tia-
use n» Bísvscto __ nu l>. Am»» X;r*f n. »4.

Vl.-C.A-SK 
ei-u t***. e» Vil!»

,.;» IVteíil-írtiil-sf Itilm a. f,»
Vil!» ile Lo-Hn:

í*>5»

VUV-VSK 
c*»« c»«» «1« . taMn-lU, *A a useíis

_i!|,-,r-\ om X***** «itwil* f«íf*_.» * j>i,-»»a4í» et
•?. *nt«.vU i-^-t^cftá-cc-ií* * t>4.**» A*» ía-m-

******

ottl ***(•»

., »»!«•.(_ i"i _
.df») tt* ia* Vi*s»!»dí *l* r»r»r>-t*»i n.

A I.UGA-SK a casa da rua .José de Alencar nu*
-Jjnicra 21), tem dois quartos, ea!a, co-inh- e
grande quintal, preço ;o$; a caave esti na mesma
rua n. 35. 391S

A I.UGAM-SK sala e quarta dc frente, em casa
__.de pequena (aniilia-, na
mero 49, moderno.

na rua do Mattos.» nu*
39SJ

ALUGAM-SE 
uma sala e um quarto, em um

_Ítão, cm casa ús familia, a um catai sem
tilliús. í>-ü-oa_ seriai; na rua iJr. Mesquita Junior
11. f, antiga travessa da Saudade. 39$5

A I.UGA-SK, em casa de famijii, um bam com*
__.ui.ido. com ou sem pensüo; na rua do 1'asselo
n. 110, largo da I.apa.. 3975

A l.UGA-SR uma boa saiinlia para escriptorio ot»
--.consultório, aluguel 50$; na rua da Assembléa,
esquina da da Misericórdia 11. •'¦ 3973

ALUGAM-SK 
bons escriptorio?, no 1» andar do

predio dj largo da Carioca n.< 17, por cima
do Café da Ordem. 3977

A I.UGA-SK um liorn e arejado quarto
jL-Lpt*!;..*»"), a doi. 011 trt-3 moços si.rÍos, cm

com
LpeiiíãD, a iloii ou trea moços sírios, cm casa

de familia; tia rua da Assembléa 11. 11.
andar, 3970

A I.UGA-SK o sobrado da avenida Mem de, S-
___i. 11,1, com boas acconimodacòcs par.» familia;
:.á cíiaVéà é-t3o no n. ti3. pharmacia Alberto e
para tratar na rua do Ouvidor n. 55, cbsrularia.

AI.UGAM-SK 
uma sal.» e um quarto de frente,

para pc-soas decentes; na travessa do Com*
mercio 11. C, perto do largo do Paço. 4oa5

A!

AI.CG.VSK 
um bom quarto, era rasa limpa, on»

Sra-.idc nultital, para um casal, «-a.*a tirrca; na
rua Goaicl Cãniclro n. 3-, antiga di Co*ta. ,iij'.

AI,I'GA-SK 
uma caia para pequena íaniilia; na

rua Senador 1'jitado 11. 114 c trata-5* 110 nu*
mero 116»

\I,L'C,A-F'K, 
cm casa de nm casal sem fillio*,

.-nctaile de unia ca;a, a outro casul rim fil',10»,
Scililo s*ila, quarto o cozinha, ."Rua cj.ti fartura,
preço 30J; na rua Itamaraty 11. u-A, Casca'*
dura, 4074

VIMJOA-SK, 
na ma Nossa Senbora de Copa*

cabana, cm casa de família distineta. dois ma»
gnificos quartos com banhos de mar no fundo do
predio, a senhoras de respeito 011 a casal sem filho-.-.;
informa-se, por favor, na rua Criiguayaua nu-
mero 11 ò. •l0?1

Alt.UCA-SK, 
na rua dc S. Pedro 11. 300, (•.miina

.Tobias Marreto, nma poria própria para liillictes
dc loteria ou conceito d'.* calçado; trata-se na
mesma. •I10*'

A 
I.UGA-SK á rua Bénjamin Cinuant 11. 141,
Gloria, cm casa de família de tratamento, ii-t»

bom quarto, com pensão. 4007

A J.UG.VS1Í a nova c boa casa da rua Padre
__.íMiguclino n. 51, Catumby, tem quatro dot*
mitoiios com Jánellas, duas salas, grajidc área co*
lierta, banheiro, filtro para água, cozinha c bom
quintal. *.o6i

AIMJGA-SK, 
a pequena familia que não tenh»

creanças, a casa da rua Conde de Leopoldina,
antiga Pau Kerro, cai S. Cliristovão, por 130$, ou
vcudes.e por 9:500$; trata-se na villa dc S. I.aiaro
11. 13, no Arsenal dc Guerra do Caju', e a chave
esti na venda junto, -loCo

AI.UGA-SK 
a casa da rua I.eoncio de Albu*

querque n. 74 (antiga travessa das Mangueiras)
Saude; para ver das 10 is 11 e tratí-sc na
mesma. *tclS-'

A.I.UGASK a loja do predio da ladeira da
_-_..('.loria n, 106, preço iooJ; inforniaçòcs na
mesma ladeira ll, 96, sobrado. 4077

AI.UGA-SK, 
por 130$ mensaes, o predio n. 199,

antigo, da rua Onerai Caldwcll; trativiê Há rua
Sete dc Setembro lí. .13, das 3 I [- ás 5 horas da
tarde, cpcriplorio n, 4. 4078

ALUGA-SK 
a confortável cisa da rua de Santa

Alexandrina n. 110, por iSo$f tem lioa. ttecom*
modaçflcs, jardim, quintal, etc; as chaves estão
na mesma rua u. no. 4087

Af.lT.A-SK 
barato, um

nellus; na tua» Ur. 3
rovão.

Maciel n. 50 S. Chrls,
4069

A I.C.AMiSK quartos c talas de frente paia o
Abar, e cida,!.», de 33?, 40$ c 35Í; 'l:> 1-i'lcira
dc João Ilonii-.i -i. 4j, 4103

A I.UGAM-SK a 30?, e 35$. cozinlie rás, amas
__.scceas, cípcira», lavadeiras, eiifoauuaikiiMS, iue-
ninos c meninas; na rua General Câmara n, 124,
sobrado, fundos. I11'

AII.CGASR 
lin» quarto, a um casal esm filho»,

na Chácara da '•'lorcsta, grupo S, casa n. 13.
avenida Central. •Id0

AI.UGA-SK 
um quarto, por .;$; un rua (.encral

Calilivcll 11. i.-o; outro 11a rua do Ki-.cl.-clo nu-
mero 333. -t1-'**

AI,UC.A-SU, 
cm ca=a de familia, um grande"quarto, com quatro jánellas, a ca*.i! se-.n (.lhos

ou senhoras sóllcirasj na rua Ja Alfândega nu*
mero et.-, sobrado. 4'10

AI.UGA-SK 
a casa da praia do Caju' n. 1G9,

com banhos á porta; trata-se na rua bcnlior
dos Passos 11. 1», i" andar. 4»ia

Al.UGAM-SK 
sala dc frente c bons eiiniuoilos,

cin casa de familia; na rua do Cattete 11. 83,
moderno, 1» ond.-.r. Ãj3!

r.UGA-SK a casal sem filhos um bom conimodo,
.ixn ca?a de familia séria: na rua I). Cecília
iii, casa n. 6, Rio Comprido.. 40-19

PUKCISA-PK 
de um quarto mobilado, pequeno,

até 40$ooo, perto da avenida Central, que sirva
para moço áo commercio, 11. B., no cscriníorlo
deste jornal. 4037

1-RKCISA-SK 
dc uma cozinheira; na rua da As*

. scmbléa 11. 68, moderno, 2" andar.

1)RKCISA-SK 
de uma lioa cozinheira, paga:se

bem, pôde dormir 110 aluguel; na rua Arcliias
Cordeiro 11. 19», estação do Meycr. 40:1
¦QRIíClSA-SI? (lc uma lioa eo*inheir.i; r.a rua
1. da Assembléa ri. 68, 2" andar.

ÍJiHKCIS.V-SK 
de uma empregada para cozinhar,

. lavar c passar roupa a ferio, para casa de um
casal de filhos, sem creanças. Prcfcrc-se unia
pessoa de meia edade; na rua llarccllos 11. 61, at-e*
nilc Maria Mercedes, S. Christovão.

IJjUKCíS.VSK 
de agentes nesta capital c nos P!s-

tati03; informações e cÒntÜÇÕCS na "Intnna-
cional", Piéhiges Vitalícias c Habitações Populares;
na rtvc-nida Central 113. 169 e 171.

PI-'IX'ISA-SK 
que v. s. inscreva-se nos torneios

«!'.¦! Expàsiçió; Sete de Setembro nu*
mero 193. Marca, registrada.

"DKKCISA-S!* de uni pequeno para srrviços de
X um consultório dc dentista; na rua Dezenove
d: 1'cvr.rciro li'; 178. 39.17

I>UKCISA-SK 
de boas corilinliciras e saieiras; na

rüa Chile 11. 33( motlerno, casa de mine.
Siéva. 3042

IJiKKCISA-SK de uma coziábeira para o trivial
J e outros pcqitciros icrviços; trata*íc na nu Zc-
ferino n. 90, Todos oa Santos. 393»

PRKCISA-SK 
de unia menina de 10 a ii annos,

para ca[a, paga-se 10$; na rua do Cunha liar*
bosa n. .?_. -t0*!2

}>UKCISASK 
de uma menina dc 10 a 13 anno»,

. para tomar conta de unia creança; na rua de
S. Pedro n. 313. AiAo

. I,UGA-SK uma casa, na villa Idalina; rua dc
LCatiiinby n. 5-. A'i3

AI.UGA-SB 
unia sala dc Ircnte itrbbdada, com

ou sem pensão, .1 cavalheiro nu casal, cm casa
de familia de respeito; na rua do Cattete 11. 9'.
sobrado. i'*X\

AI.UGA-SI'* 
um ma.iiifico quarto, a moço do

'commercio; na rua de S, redro 11, 84, mo*
demo, sobrado. AW>

AI.UGAM-SK 
duas Partas, por ?.$ mensaes, para

pequeno negocio; na rua dos Ourives 11. 73.
moderno, loja; trata-ss ha mesma. A'33
»*«"¦ ' " ' -¦—--¦— '

AH.ÜGA-SB 
uru comaibilo. com entrada inde-

pcndeiitc, a moços solteiros ou .1 casal sem
filhos; na rua Silva Jardim n. 15, 1" andar.

AI.UGA-SK, 
com pens-o, a dois moços rcspci-

taveis. mn excellente commodo dc frente, nu
casa de familia, sendo ind«*pcnlenle e com todas
as coiumoilidadcs; na prjça des-Governadores jl; lt,
encontro das avenidas Mem de Si c. Gome)
Freire. 1040
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RIO TRIÜMPHAL GLDB
73, RÜA DO OUVIDOR, 73

Â\
tém

O innls mitigo (lul» ili» rniiuns» ni-sla Cn|iltnl. oiilror.i >• rua Sete tio
Sclombro ri; 5i depois Travessa do s. Francisco do Paula, o hoj*" r*i«« do Ou-
viilor n. 73.

Os novos clubs a organizai em são exclusivamente para roupas sob medida
a prestações do «Sooo. Oula club 100 sócios eni 30 semanas ou sorteios. Oa
sorteados no 10', 20- u 30- sorteios terüo direito a - ten.os do roupas.

Os números sorteados hojo foram: • * .... r»
.... .o

30. Chib saiu o ri.
81*. 

''¦'¦•" ¦-:-«:¦'*''» 11.
32- . . » n.
33 » . . ii.
3'»' » » • ll.

33' Club saiu o 
70 30- » • ..ii

100 37' » > «li
•13

ÍOO
87 I

Os numeros unia vez sortomlos, mio entrarão mais nos seguintes sorteios
allin do quo outros sojain tauibein sortoados.

Aôeoitam-so novos assinantes para o OS' club, quo prinelpia no dia 0 do
mez próximo futuro.—llio. 30 A» main do 1'JIO. ADJUCTO l'"EHIU"lllA

JRKCIsASK de uma perfeita -o*inli.*ira para
familia de tratamc.ito; lia rua do Riachuelò nu*

iro oj. 4°.l!)

1)1-'KCISA-SK que v. s. inscreva-iè nos torneios
d'.d BxpoiicSo; -etc de Setembro nu*

mero 195. Marca rreislrada.
*0!tl'CIS.VSK de uma creada para arruinadeira
X par.» cisa Ae pequena familia; na rua llanibliia
11. 2.1, <\Mt* seja dc bom compoiLiuicnto. 302S

PreeXsn-nt* 
do r<»rpiiili«»lrns porfciins,

Tr.ivcs«in do Thcnlr», 11. íl, mino. Bor*
ges. por cima d» llulcl Muiigine.

PKKCISA-SIÍ 
de alumnos de francei pratico,

mei in5. Kegls ds Ia Colomliiére, 113, rua
Sete de Setembro, loja, das 3 ás 6. 37S3J
¦f>I!KC.lSA-SK de uai official dc fogões; na rua
Ã dn Gamboa 11. 115, antico. 4t'9

1>Rr,CISA-SK de uma crc.-.d.i ou de uma pequena
A para um casa' sem filhos; na rua de Catuml.y
11. 4.1. A»73
*OL**'XlSA'SI* 11K! "*"• »• InsçríW-M no.» torneios

dVI fíxpósiçfio; Sctfi *1c Setembro mi*
mero 195. Marca regillMda,

*OR!"CISA*Sl. de lur.tr.ubres; na rua do I,a-
L vradio n. 103. 40.7

TOIilíClSA-SK de uma ama secea; na rua liam*
Ã bina n. óo, moderno, Botafogo. 4062

1)RI-:CISA-SK de uma boa co/inheira; para tratar
Ã na rua S. Salvador n. .1--, Cattete.

ÍJRKCISA-SK 
dc uma eaitinhrira que s.-ja limpa,

. pava ca-i dc pequena familia; na rua Salc-ado
Zenha d.. 83. .W57

iriCCISA-S'* que v. I. iíisi.rrv..-ic noí toni_io8
d'.'l Exposição; Sete ,1c Setembro nu*
mero 105. Marca registrada.

1>RKCISA-SK 
dc nina eoiinlieir.i, que lave at*

grmna roupa para pequena fãm!)ia e -iue tturnia
110 aluguel; na rua da Quitanda n. 51, =<\ so-
brado. Sino

\*'U"N1>KM-SK 
duas casa»( entre Pr. Frontin e

Piétfáue, próximo n«r.» hiMldés <\.\ l!*tr,ii!.i Kcal;
trataie 110 KiiRrnho dc Dentro, na rua Dr, llias
da Cnu 11. 817. .to»7

\rivN'l)K-SK 
uma caixa de feiro para agia. te-

BÚttrulo 10,000 litros; Uifortna*ic w nu Itòtlo
rtc 0.4 n. iGij, canto da rua llmi.!.;<-.'. I.obo. JU7

\^l.NDl-M-Slv duas hoàs usas. ao pxíiit_.?í_i i\\
% nu íwidhô Reis; traU**«tt na rtia líarfo Ac

n»á 11. ií.'i, cinto iU ma Iladd^tk I.ob.*». das i»
k* 4 !io*a.» d.i tarde» 4.14B

soo Micitfit MoRrin-COIlBRI, 0 BOBO DO REI

liavia corrente r\ara levar a jatigada .10
6eii tlcitino.

Os l-.miKiis eram obrigados a leva! a
A sirga. Era liem custoso aquelle anda-
metito ,1 twfda d'agtta, puxando com uma
corda a pesada iiia.«a íluetuante.

l) príncipe não podia mostrar a sua
fjrati.ião aos seus salvadores siaão aju-
<latido-c-> 110 trabalho.

Atadigondo-íe com elle?, co».' o b.or.i-
br.» nurguaío p<-la corda^ ia dc>ca'ço c
vcsir«lo só oòtn alguns farrapos cem o
jiriiieipe* da Totcana.

Foi numa dtv.as paragenis, qttaml»>, si-
kiieioio, fsiava pcmamlo cm voltar f-ara
FranciVirt, para o [»c da sua noiva e dos
*en<. compaiilKÍroí de armas, que Fortu*
nio ssiabc una no.icia que o ctKbcu dc ai*
gria.

Ti;i'u---e espalhado c»">mo mil raiúllio
ce {«IvcTa ptla A!kn*_nha.

O put.ha.io dc france-cs «.«^rc quem
s-t caear:»:<;.iv,im r.a J-.isícigafíe OS odisis
Kvniiifik-os o judeu tiniu p.xb'1.» *air
dali Caval-java «ma «xtnr.a nu::-!o bo-
nita â frífití ilsijys-lles heroe», que ba-
tum sai.l) s*os e salvo, «ia *.sa louca c
gls>ri.»*a «npec-sa.

Tíula-jc rtu_tdj ao rt?sto <ío ua estt-
cilo fanacci.

Maria dc S-n-Remo a íxvt «dita dVli-
cada <• i-_ei!, escapara ao faror ls.*«o:ii-
í»L.. Para Fon-mio tufo dcwpfarccia
<i-»*an:. sjcsu vcniurjt istc*çn;ra*la c qae
parevía am ciiagrc.—-sm or_lagrt! deviiío
á cs-raifcm e à lub_tid_(k »k F_aían «
•Íoi íítts s-ATia-oifi.Kirof.

Cot.» idi hmmç**x**à wnce.*-orci araria.
\_w pat* o i«*-»ri_r ôo pais, js pc_M»Í a
d-fatsn psmcsKÚ a.aaltria ders-u ordem
f<ara a íccar, p»*l«3*. carwe» «5a nterHter, ati
_o We-wr. I\-,xv s kt.wa ás í- dtiecr ««•
tio rc j.> ;«:::-» <k í'-..-c.--, -o HiiT do
K«?e.

Eíí«t- «ia<rsno favorcíla }>«ícii_»«ái-' te «3* ji~»íiící_* éo priaci*».' 
Kátfwcm «.ria *--*•.; ét s*«*»-__cíír.<a!«

tn mta&ttafa'4» t«*íW- ^¦»arr*-í*mãt3*r. o
asmkts fc**?»-»**» «ia Tmèt-sx. E drjK»*.
«_*»«_«> «sa í»»í**5ss<a, cnsa.* et_st» «íe tu-
v*fj5t<*»»s*» *saii;k!Ga«. »sK***0eni«*i*i «-*-* •***«***»
*mi-*it*'-t» «.a* itn-s* jkira ^-âSçfi-r ***«!-*
ffaac-a. Pk__í «ti* a Pitri* para _!r»r-s-;-*r
• jí-. -i-ss.isi» jfck-, a «i-xa zia m -kil-t

tantos annos. Ao pó delia havia dc cuco;)-
trar certamente Maria dc Sau-Rcino, por
que a nobre c pura menina não çiodia ler
deixado de ir rctitgiar-sc cm casa tia ma-
driifba.

Esla.* idéas felizes c consoladorai am-
paravam o principc Encantador no meio
das fadigas c das demoras daquella via-
gem intcriiiiiiav-I nos caes que ligam o
Rht-no ao Wescr.

Os descarregadores, a queu; cllc tinha
dito que era uni pescador dc Francíorf,
mo5tranan*$« admirados por ver que cite
não queria voltar para a sua terra.

-• Ora! dií-se cüe com mrta indifferen-
ça fiagi*la, não estou aqui tão bem, como
nas águas do Mc»? E JJ-poK por cansa
da guerra que rnipr-lirectii toda a gcn*r,
a pesea c tun mister pcnlido. CJnatulo che-
gar a Bre n.cn, liei ver fc me mr UO a l»or.
iio k* -O) navio- como niarir.beiro. Coube-
ço alguma coisa disío: tenho for»;a c «au-
dc; e, se Deis quiicr, hei ganhar uni bo-
Cido dc pão 1

Oi dcxarrcgaíiorc-í deram-lhe rsíão.
TinJisic; encontrado ncllc um bom compa-
-.beiro, cttcrgicc", nebusto, c «jue níã r<«ia-
va «kaníc do trabalho.

_*-ja:'rt».> chegaram ao fin.* da viagem,
"* acon-efimciiC'- tinham an_bd_ mais
dcprri>a dí> q\w 3 jansadA (bentiü!*; qae
Imra o Itcrdcíro «ia Toscana ç a sua íor-
te:.a cara di-síinfss d-d*conlt<íi«}os.

A Kr_*,v<"a tKtxta \kf»rw~u', o «cfrit»-.
60 rei voiiava |jara a sua (erra, c-bcíto
»if r.i«i»r<tf. <d*fj»>ii». dc tír obrijasb o kaiur
iíicr.úo a assignar r.;.:\ pas. •.k-Msjrcij.
pari o -¦ '¦: .", , > da*, armas ? w-cw»*.

Sc F<m,un«o ja cio únita, dtmtt-tt do tf.
•nritr, beliiccsw ** tniíwssiâKa, viti-ts dt
batalha e *•*«&_* d< gí&ría, «tta ç*r »s»
iedtü mc-.is-s r*o -£»r.i«câtt»ardealc :¦:*'..:> et
i__*ie;c»s da íer__._ íiiiai, do &-taot jarr?_l
t mtrtx

t»f*ik-a_iit»r', af^4T»r_Uí_s_-*e-ll*t 4<Â* -
ct_»»í_*c_l«*»* m ca-M-ito.

Era pêia*. «ar*** *Q*-*B*,*> t*tt*kAl,y*t
m*^*\mttmtst epse a Jiaríusa «fvo *k ama
Iwrtc eeni í ét <r%v,% risia >s.r*3*«l-i_.

E, 4e -mus, a tmtí, r.aepeik i**t*r*o *Skm
tais» & Bnra-Ra, -"«ates. aario lc r*ft*fa-
rara ptri te hsrt «k t*3a fata mm -tchta
_t*lficet

A* ietsjríí « tCT-Hrtíi ittsaeSrlLxtmita^ *•
tâsst tAfiti^o «5» «bi. -f_wri e j«t ia»

? M»"í-
"'Ji **

.-.-:¦:¦: i::'. ; 
¦ 
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ACTOS FUNEBKES
José Teixeira de Magalhães

Leite

tC.irlo3 

Teixeira do Mdg_'li5;s Lei'.«
-_ seus iniiãos (nuscrites), sobrinlios e
latgenia <ic Castro Kretz mandam ecle-
brar uma màsa dc ->** dia, por alma do

ren irmão, tio e padrinho JOSÍ"' TK1XUIRA;
OE MAa-VLlI.VES LKlTt-*. na ej-reja dc São
Francisco de Paula, hoje, terc.a feira, jtás 9 horas, c agra-decísn o e-ampaive:n:cntr> das
pessoa. Je sua'-'mi_ade. 4016

Carolina Lussnc ile Carvalho
(PRorassoPvA ruBi.ia\)

tThp-inri.t 

I.uss.-.c dc Cirralho Pcvror,
seu c*»-po.-_ VrediTÍco Pcrrer c filhos*
Jixio L,us-*ac de Carvalho e sua t-pos;»
Aretiçth de Oliveira Car\-.i.'lio, c Viris-

sitiso Antônio do I.i.T.a, r,r,Tad«.-ee*.n a todas as
pessoas o.ite sc dignaniu aaompsuluir os -vslos
morlac.í dc sua pr«s_da irmã, cunhada, lia c
ainifia CAROLINA tUSSAC L>!í OAU\"A-
LHO. e dc novo «3 contiibni para .i-M-tircu
i missa de j* dia, que será cclebrailaí hoje,
iciea-tcita, 31 do correntv, ás 9 horas, na erre-
ja da Cruz dos Militares. 

^'üi-

oulfsi di» uso do
Rhiiiu trcosola-
da o verei* de-
pois 11 enormo
ilifl'i'ii-11,;n , pois
ello dii nm bello
appcllle e pcodiit

m cnt-nrili» cm
pouco teuipo

A* dores do pel.
lo, fnl In de som*
ito, o cnnfasso,

cedem loj-o,
dando nui respl*
rar fncll e dispo*
«.leão para Indo.

GOTTAS
VIRTUOSAS
UI.HOIIRIIOIDAS

Utero, ovarioe,
urinas, perdas do
sangue, maios do
intestino.
Adoplada*

no Kxcro.llnft

VliNOK-SIÍ 
nin guarda-vcslidos, i"ir 41?; 11J riu

Joaquim Silva n. m, casa n. 2. 3841

VlyNDI5-Sl5 
um csccllfiite fiilno, perfeito, do

c-hlirc BhiÚuicr, |wr prceo módico, aa 1'i-iio
de Ouro, acreditada caia ,dc confiança; lia 34
anhoi <Io Cuimar5cs, n mais barateira; 4:3, rua
ilo Ki.ichuclo, antigo -.49.

D. Maria Vnz
Ernesto V.iz c füho-s eonviii.im ns pes-

soas dc sua ainiz.-i.le a .issi-Uiic.il ii ntiss.i
de jü" dia do p.-issuneino il_ «ia querida
esposa e mãe, d. ^!.^R1A VAZ, qu- feita

iv/.-.da na cape-á dc N. S. dc I.onrdes, Villa
Isiihel, air.anliã, quarla-fira, i° dc junho, ás o
horas. 4P*>+

i
Leopoldina Lentos Rnposo

Antônio Albano Ríipoào còmmunica, n
seus parentes c «imi-jos o fatlccimv.-nto «d.-
íiia idolatrada esposa (PITOTA); «cu
enterro sairá amanhã, ás 8 ij» da jiiii-

tihã, da ru.t do Aqucducto li. 57 -para o cenite*
rio de S. João Baptista. .(06.-,

f
CAUTELAS

DO
MONTE DE S0CC0RR0

Cdraprairi-se por bom preço ; na travos.»
da llarreira, ü.

ATilOXliBXfSR 
dii.is casa», entre Or. íronUa <•

1'Ied-Uc, i>i-xiim. aos bondes di üsltada J.i-.il;
lli.is
'¦15IÍ

I"
traU-íe «o hiiRcnlio du Uciitro, na rua il
da Cruz it; S17.

Ciííll
Sete

Tt^IiNÜlíM-SI*. línvi^s .1 çrcstaç5é_* ^i^¦l!*l.^n.*í**«^
direito a sorteio*-; A V,\p<f\iç'ny;

dc Scti uibrit, 195.

VI*Nni;-Slv 
uma enllccçã,. d'0 .1/.!/.';*, cònlendo

400 numero.1*, preço roÇ; carta üi* m\ A.
Hastos, Imprensa Nacloiial, <|oS(i

\_r[vN,nií.s*l**, por*i8;oot-$, uma caw no principioda rua dc 8. UrailcljOO Xavier; lra:a*__ \\\
rua Gonçalves Diaâ n. 8í. sobrado, cjii o líiíto.

VlíNDlí-íSK 
uma especial fnjcndi, própria para

criai*, tendo lainlu-m superiores terras dc cnl-
tura e muitas ma ti as, com í.ú .1 nia ftlqutlrés
KCOnietricoSt distante 10 W|on\ctròs mai,* «:i menos
u» iinntulinlo esl-çSo da Cohtrsil. Tem casa e
moinho, mas cm mão e.«ta<lo, carecendo de reparo?,
preço i<í contosi InfòntiaçflcJ! cbni *•* ttt* CorrJJò,
a ru.t Camerino n. 5-, M, C-icIU, d ma Ura-
gnavana n. 144 o Cullliot >*.• Umliigucs, r.-n K«.•cmL*, listado do Itio. 4o8»

T_TKN*IJ1Í.M-SK niovcti a preçi.içrtc» semanaes com
ttireito a sorteio-.; ,*t Bxposíçifi}; Srlc

(lü Siti-nililu

AriINUlC-Si", 
barato, pára liquidar, 01 melhore*

lote» .]«. terreno, csiitcntes cm Inhaúma, com
tiòmles c treni aa lado; tiata*se directamente ec.n
Pinto, .'1 rüa dò Ouvidor n, os, «i-brad», dai 12 á. 3.

VKNMilvM-SI' 
duas i-itrincs snpoiioros; Avenida

Passos n. os, Ca*a da Cotia. «Íoo

VlíXDJ-IM-SIi 
bicyclct.is, machinas dc coftura,

maiiciiiiii» parn linmcns «* senhoras, .rainiiio
plioiif», discos, artigos para COltiirclrás e hntltaa
outras miudezas, Caia Verde; ma llãddòçk I.i'"»
ti. 1J9. "t-"-0

VB.VIlKM.Si: 
dois lotes tio terreno; na rua 1'er-

reira S.-iii|i.iio, 11X36, entre o» u«. 10 e _u,11X15, defronte ao li.iir.-c3o ti. 1. bondes dc Cas.
cadin-a, entre 'Kncãntado e Piedade. Vcndé*ie;
lamlii.iii, uni bani lote de terreno, liinpn c prumto
.1 edifiear, 11X5,1, 11.1 rua TómpSdn Piore», imito
ao 11. 30, Meyei-; trata-lè na tua de á. 1'r'lrn

nioder.io, com o Pinho. •S.,S

VKXDIvSl' 
uma Importante pronriisladc cmn

deu Casas de moradia e dois Ri.inilcs nredio» de
conítiuccão moderna, para nrgocio, sendo 11111 d-
«••a-uiii.t de rua, tendo grande lerreno dc frente
de uma c outra rua, para construir muitos predio».
eoni bondes a Ioda a hora; inforin.vse na raa ilo
Coltctc n. 34S, i.-t ma de Catumby ll, 43, rendo
9:000$ flnhuaçsi livro do- impostos, por contraio.

VKXIJI! 
Sl; unia di.ictr.i com bom jiünur, c jar-

iliiu, a ca*a tom io ipiarlo*. tret txih*, mtilto
terreno; tratado nã iu*. do-* Aiidra.la.. n, 8^, loja.

^rl'^'^l'^[•SI•• 
lotes de terreno, a «ooS e soo), .

com nXCoj trata-te na rua uos Andfhdaa nxt*w
mero S,(. loja. 4oy«j

^^K^*^I. 
Sl'. uma caía, cm tlòtafòfOi por 3\

conlos, c rende «50$ inciisae»; tiala-.c na rua
,ljs Andradas n. 81, loja, ^bÇâ

\7"IÍND!' 
SK, 11» Cid.ule Nova, iiinj ea»a eo-u dois

nuattos. dita» salas, graiulc .piLital, o pirdin ó
novo, ii
di-.i,i.ii.

eço m conto)
Si, luja.

trata-ic na ma «Joí An*
¦v,;i

^rl',^'lll•:•SI•; 
uma cliae.nj, cn» S. OrSstovV,

jjOinar c Jardim,; tem quatro fpiaitoi, -lua*» talas,
grando terreno; ti.ita-se ua rua do» AndridíU nu-
nino íj, laja. 4ii)*l
"irKNDIiil-Hl! movei» a preitaitles icnlinacs co

direito o to.telè-i) ,1 ErposicAo; St
de Setembro, 195.

om
te

Vl;N*I>l!-SIC 
uma casa, na estação do RíiC-ií(c1õf

p.ir 1.-) contos. oiiti«> por il con;«.**; trata-se
na rua do.» An,Irada» n. ft-, lnja. •tniT

um Rilárda*
suariia-toupa; ua

rua de Sant'íVh«a n. ni, casa lú» -íogí
\riiJitDt5M-Sl'* 

uma miiliili.» aintri.iea; uu» c
vestidas e ni^ cailcírai; vim gttafd4*foui

VIvNDR-SH, 
por 7 roulo». o prédio da rua l.illl

de Vasconcellos 11. 17, cm ti-nte .'. e»t*e.lo .lo
t-O'

7. eni
.íiiíenho Novo, tem trr» q,uart,-i*, ilu.-.s sa'.a«, grande
,|iii>it,il, assobradado eom sra,lil c portão dc_ íerro;
uata-.-e 11a rua Camerino n. 37, :om o sr, C.ru:a,

Justa gratidão
!!!:r.c. sr. plitirmaceiiticci JoAo iu S-.t-ci Siiicira

Pelotas (H;o Grande ilo Sul)
V,' com imi-níi,1") prascí O-1* escrrvo a v. *.

communlcando o faeto cxtr.13r.liu.11io de ml*
ulia cura, &cm a ntcuòir dieta, de diversos in*
còmraodos íyptiilitkos, rcatltada çraças no
VOJESO preparado BWsit *£ NÒQtt*.'ta, Saíiti.
Careta ..' Gltatete, ave do qual usei tllgutvs vi-
dro«, ji lendo, «cm resultado al-UUi, msdo
outros mttlícamchtós.

O <iiic aqui c-iponJio ó a btpres*5o da ver»
da-le, mnio provo com ts tCstfltftttnltal .'.Uai*.'.»
assi|ttia.l.is. nio íc;o istas linha» comi m:i;>
<!»*• liíoiija a v. s., c-nm, comi) prova dc mi*
nha Justa, «ratidão.

lt..;o a v. «. publicar este aliciado, que
f:.;o a bem da tiuminldaite follre.loii, o,ue
multai veirs padéCC por nüo cn^untiar ir.n
amigo que acontetbe, uu f"»' "^n i-r lm,í
f«-ti_ inspitacão.

(1 que poHO rstantlr £ que o li'/.rir- Je
.ViipufiM. SAiii, Cttiba e G*tf*t* protlur nf.ll-
mos rc«uli-i(li>s em lixbs as i-oleillsl dc fundo
typliilitico. ci!,.;','l..;:-, finalmente.

Cidade da Kio Pardo (Kstado de Mina» Oe»
rac»>, J5 d-* julho de i9o>*. — Frattitti de
Perito e .V.iYo, aitisla. — Testcnmiilias; loti
ihri,ii,tuo ia Siliein, prufi;«'ir puhhrj —
i'.ni/i-«» /Tonai Vtrtira, negoviailtc. (I i.-mí»
rsconhectdat).

VliNDlv-SII, 
por .;(or.$, 11» liii-anlido, doi» ch.i.

lets. cnm grande trrrmo nrborluado; iaforuia"-
tn rua ilo Rà$aríp n. 115, luja, 4091

VliNDlvSli. 
pnr Stonol, no Kngnili» líovi), um

predio ap:i!;icr'. tilo._ novo, com jarüim; infor-
ma-ie tu :iu do lio-aiij ti, n;, l'-ja. -408*

^**ltNI)I^SIí; 
por 4.'}oo?, r-"> <l» csiacUo de

S. Dingo; úqü prcalóf, f,ne rendem 160$ men*
Informá-sc ha nu du Ku*.aiio u. loi

\*i''«'l)|-;si;, 
por 5:500?, nn Digenho d.* Dentro.

im predio oc-np-vlo pir nfg.i-ri**», rcid** i_o?
mensaci; infornu*tc na rua do RosaHo n. ns»
loja. 40S1

A^P.\Hi:SIi, 
por utei)*., em S. Cbri*lín.1.>. um

barracj,) nevo; itiformj-»a nt rui do Hoíai!--»
n. 115, loja. At,'-,

\n;xr.»i: 
.-slí, hiralo, um bom plano frsn.«; fl*

rua do líòsp!cld n. ;(.;¦, sobrwo, jfundo**

VI:M»i:.MSI: 
(nove;» li presUtSes .einacif» eom

.llicit.* a lortcloi; A tttptiiçlil 8"-
de Selcinbio, 195.

VKNl)l-*!:i; 
lirití rnactiina nhotograptilt» • jXjf.

cun as pr;paro« ne.*«*atio«, i (rtípria paia.tmailot; ni rui Ut. Maciel it. 10;, S, Cnr»*-

\n',X!H". 
SI', nma tortffaiíl- de ali. 4-..U «lois

mvialio», que í.-ivi! pa.» motur cIcc-.iíid: na
i.ii do ditei.- a. 19b, iw$<mn. 410'

Vende *e ras beis
desta ci_„•!.'.

t dr

VC.N'i)i: 
Slv nm hüri »ii>*>. próximo i llítra Aa

Pirahy, Itm t.oa f»-a de mor-dia. cont qntio
alqueires dí Ifrta pft>(.tia, eon muita» paneira»,
r*li*. bananal e outras íruU», ttm «It-on» atwwli
e rtea>-io. <¦ um» tarroça. é logar bonito e laiiilat»!,
preço 5:500$: l.-atjíf 0.1 ítilwwase pir ama, A
roa èo Cariuo n. l*. C-(í Citu-fl. on o t*.
Mor,

VE-Xl-r,**! 
SU u-i par « Unltrna. par* c*"ra

e dois pairt it enallitíras en» Han» OMsnj
00 tUivUraid Vinle e Oilo «I» SiiemH.-o n. 15'*

\TXDKS!'. 
c*r«s hm chácara bca t<!ntal» A*

•Cttott* Itactilera». tem!» a mesn.s li caii»
de e». M. 12, 14, a*. * >í. medirula eiti j»
ratlr»» slí ínr.l; par IJ» li* t\-.ttiiitt% l.-alrn- IU
•*nc*tmar c^m -U^mur-tí-a Ksío» jVttt9» m\j*\tt*\*\» !**-.'
H'A* »i. ii, Mad.iidra. W'7

^FB^*Dl-;M•Sn 
Ute» At t*rr_Mi, X nn *»la:*-|i»l-

par*.,-«03a li-òi _j» SwriJi» nl frs.itti l!tt_-»«
_i -a.-íma ca» »». S. )V*t

^*'|¦.,»TICM 
SK as pr-sprie-adr. >Xi>'x* * .Mt*»*»

i»i» o sr, ííg-aeirr.lsj. i ri* é* Ai(_e.iiif»
a. s»o t* __fí_r. «1 1< i haíaí!
llie^til, lis»A» !_-•_(¦"*'* á nu Or. Atífca, C*t»

Ãtnrv>, Toden «* Saaí**., rt
»l:w(**f. l*ooi pr<di«». r*» Uci» i* Ca»s-t«iJ. narf

y^oi^ytttíif, k us da tAt.e&i-it., ts» *». 
ÇiiX*

ttcnmt. tfttíe, i mt. As 5. C*sriitss «o, «ant» t»
Xtrsp* *» t***ó*- ......

ti:tt»t$, -w» t**i}o* »»»•"»• ***'*. i -»t > i«i»*t si»
SjwU l«J*«-l. .« .

l*l-»-sJt.|. *Xtà* prti*** WW««íV * ts»-» timtta***
4e S»aa ItsW. ..,._..,

tirrrttKt, 4Át ps»**» *t*n%x ts* 11*1» «s» Tr-sejl,
Wvat ( . .BRÜJ.Qii.jt -

4J':>»»st, ."-rets»* itm U»*-**t* *? A******, >S
p#? ?« miirtrt -.

ii<*s*i**t, ttrtta» k <*» .*Jt*m** rt»i5-, tt fui
ffê M tsfi&k**.

-í •?*.•. i-is»fcs» Xm*» 'ntU-i. k ru Cr»'.'-I vt*''
•í-Pí*^. 41 mr*tt'Sre*- ç*w 4*:,

t:s«ef, X*tm tt**. i »ca E», it»!W XttVpJÍÍ, Tt*
*_}UL 1* tm p. ;

O »rtr*<l|-_t» feí*.» _*ti«s» et» çsitueíf ********
'tt.»l*í*P«I* ¥*&*

\*r\\*r**r. 
_tu fifii* **** e~»»i« *-» ******' *jtt,-ttí*t*. t* «a--. t»»s>e» ***. *» "** -¦¦¦"'

C. Ifii*T. t**t *»i: fia ttt * ttsttt s-t Cvm S>.r~
ttereat, i t*a 4* li**i*«t m. »í|. *»í*

\*>i*3rrji?tT--f'**. 
XtiTUn, tr*a ******* *» ¥)nrr. *****

¦fSfohf,-''--!*'.;¦ §*(** T4t t t*¥U* **%-* rf*S»*.«c ÇiíkM*
*. «sV S*í»>*-» »**» í!r-«»-S-#.. t**t

\n_**tO_l!-*S 
*tx ti&tn*.. *z-t*ií #**« ét ':<**.

' *-M **ík pr.T t;i. **** atam s» *** _*«-*!¦•***

\r*m*mMtBt 
*'r*M*t*>* 4* ***** t* VítSw» •

" riirt-ff-T" -I fass-tt". -ta»*!»*. Awí»», »»tf**>J"<*rft».-'-rr3r*; ;-**tet«v *'**'*%*''* * #-Í-W4 méfgSffi 't-t' 'ttè *P

Vt',NDl'*SI!i 
por 5i60.it. uma ea«» era UuUfoto;

íúioooT", uma a rua do Rlas-uido; iSiíotií,
uma ii lua Pcr.íra <k- C.iqurira; s£.i*.o»4. «m»
ii'a:iJ.* casa, em Vüla [/-Irtl; lati ít «4 t»a' nçjil*.* Dia» n. tf, «obrado, eom o Ufiin.

\ri'/SHK-Si:, 
na ma Impírial, trutio tio J.ftjfr,

u.n gmpo d: dali casai »s»obi»tiad»»( canitrn-
eçüi mode-f.iâ, quâií floias e Iiíií^Us: t.,st**-*« rlí*
rerta-nt-rtte toai o pr/íprielarío, na roetaj itu nu-
*n.-f.i ifo. .»«1-S_-

Arr.NDfí-Sl-; 
ntnlti» tri cont», ami rarratia!.*

íTot-, cem uma hrHrtça aasUalaílte paia ntsidsf
fnuas e tírilataí; para viu e Kit** <i» ui I.i-
ciada Ua.lmta n. o-.»., eíliçlo Ilr. F,«ot»a. 4I0»

Vondcnvso títrreno.'. casas era tllverso*.
louares a íaii-m-se lij-fnílhocas.

Uma cní.i com 1h>„s ncom-
,| •(!< W ls|> krwidftç&tói lerulo o lírreno

Urii* (Uli pomifina. lfln<l.-i o
tetranr) *a**tS0. Tcí-v. jia

1,1.. 
W kw» i:su;'i.> dn Aird.iit., tui»..11\ n.ff*i orbtó d.*. Cenii»J.

4.||<U|k_ 
Optimb trfS'i*» j---ni.'c**" *****) p,,r;l S/*r <».|j(!,:íifií., nn 1'raíi
Pormoria. Trai- sc. cam o
gqnhor l.uix CosU, rua do
ll.r»|'lfi - IU-

\rr>XDEM-Si; 
U.trrm* "» Aa**»***,» t ei»

Krt lo*»m; tttta-te *»**» iMi* tw»; u
A* II -,;•-. ¦> B. lil.

TTENÍDEJI-S*- r-ícifim tose* it tf-r;ai»*,
?* CM jití-íta^s*»»;» « - titta. tat-n tt5fi»{rt-

ttjtrtt At prritç.» t itr6axirat.\ütt, o.» «»*.tli»
íe Apchitu. E, V. CíTiral: UM» *e t*"j xa***
M loj-rr. fs-tn r, jr. Lsííí Ct«tsi, At é»4i!*í»í>fa
i. •ro»r;*»'fi*T«*

Xrr.Vtír.-iílt 
*,»-__>. «ta r*1*^ *$?>* *aswi(í"í«*" 

nttt t. tm-ss-s*. «trArtiX rs}* *—**!**** t*****
te* ra» ti *• ir. C*f»!.a»i», /- tttcAm A tu
.rta •».¦*» ifpM**f*w*vn9
P»-*K f:rí» würnt.
*X***kr*.

*m t**V'*t
#í*.fi_j,í:

- 
********* 

¦

\*f3*t*!*£ 
&*T, j*** »t^«*j*t#. fcti* fn¦**f»f***í*j» t >%•%.:'$

¦-¦»**•* ?¦¦**-'¦.*--•¦_.->¦•„ •'*' {¦¦-*•..:*. ¦ -#*» *v.*í»'.* M f"t<_SV.
ta em JU*_>ri ít»**»» «i. ttX, km*. OtttM.

PrMi-.*.**: 
* tatmiSi ». ?,«*), fa MM ».. •%***

tjatÊeá % C

\rts**ptt»sti 
*i r.-y*» ******* * '¦¦*:>

t í» t•**>«»*« «•"•< t•(-.,-• í». i rs*
f»«nS».(* *,•*#*.
»{r*#-}. «wfsfe» i ttt <".» Pt.ef.si»*-,-.», „» f-r4í_i 4»

il_rí#(-á»»*'. -•?*«-> *Amt\i*lt*.

*í»_ ;*******»%*,
ti:o**A, *f*4%* > i«4**-* 4* tjtfsmtttsa, :'" i*

ttWVt*%. **&****¦*¦'¦

íit*tp*<*, tt*\**t -» (et*?*** *** Pt-:*¦'•¦>'¦ ti"--'*
S»v*ts*iü;, $t*tt}r%m^:* * * ¦ -

Ot»*m\\' ****» ta*** fi¦¦A<%¦¦>, * :s*.ék *.-t '
-• tim*» "_**•»__•»-:"

j* S-«l» tUtAtrt ****** *mSAt*;* JtttMm. **** EJf.»
* %-UHttm*. li;»*.» ttvctmt*.'' '

-- ---t í-*--í'v * f-» «t» .A*******'*»., mr* «WS.
ífci ,«*.-l*-*.

*tst**4t ****, i m* f****** *Tt**, t*.it*it »-;-*«*
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CORREIO DA MANHI — *Terçâ-feira. 31 de Maio de 1910
C1A.S.VM 

ESTOS — Preparara -se o» papas, no
7civíl c rcligi-a-y, pnr :r>$, «n *.) horas * «em

«ertidOes; 11.1 nm General Camaia ti. 114. *>'
LraJo, íumloi. 4*13

CIAIlTAS 
ds flaJH!», liaratn, para casai, contralm

/é emprego', firmas registradas; na rua General
Ca mofa " • '-i* *òbrado( 'fiwvtfos. 4116

1>l-;XSAO,-.le 
ra.ia dc família, acceitani-se pen-

Btonistãs de mçza c manda a domicilia, dão-Bc
nhlifits av'jlaa=. pnr preço razoável; na rua da
Carioca n. 53, 1* andar. 413*

ít^i&á.-i m a KMI
ui a *ü»í _\

Oa». S53n5íio Mattos
Primeiro Grando Prêmio

NA
Exposição Nacional de 1908
Extracçao <)e dentes, sem tlrtr, a.... 5S"00
Limpeza da dentes  55000
Dentaduras dc vulcanite, cada ilcn-
te.VÜ  5ÍOO0

ObtiirneOesds dentes, de5$, a...... 7ÍOO0
Heni.-s a piv/.t, a...  155O00
Coroas deotirOj de 20S-ft  30JO0O
Concertos em deutadurns, feitos

am r> Itarns, por mnis quebradas
Q.dereilünsas que estejam, ficando
como noviís e garantidas por
muito tempo, cada .concerto, a.... 10W00
Os dentais Irabaliios .teiitarins sáo njus-

tnclòs prôvlamèhto, por preços sem cnn-
peténcia e no aloance do todos, no cônsul-
torio clrtirgtco-doniario do

DRSILVINO MATTOS
Clrurglító-ponUsta

Laureado isorá o 1° promio da séoçâp de
ctrtttíftà-deritiirla na Crimdê Rxposlpftò Ar-
tístl.-o-liiilusuinl do 1'JOO, coniiprrotite, em
1003 im Districto Kedon.l, A Rxposlçüo Pre-
pârtitorlu ila IJnivdrá.-il Nórte-Amoricnhii
proiniado rom medalhas na.lSxtniortlinà-
na IJ\|)oslf4o Uiilversíl-lntèrnaoiiinal ile
J004, 0111 S." Luiz, nos Kstiidbs Ubidõs da
Aiiieriòii d.i Ntirti;,—o:n 1903, pela .Scicnti-
fira Assocláçíló Astronômica do Tranço,
ghiardOtldO 

'mm n IVIm.-Iro liruiiilr Vm-
¦lll» 11:1 1'iirli-nliisn lr.posição iVaoloniil
ile IIHIS o c..111 meiliilnn do ouro iiii I'x-'posição Internacional do Hyglono, de 1909,

O.s senr. trul.aliws sáo perfeitos e garan-
lidos por multo tempo.

Consultas o operafôqs, dns 7 horas da
manliít ás j da tarde,'todos o.s dias íl
3--IIUA DA UKUÜUAYANA-3

Anligo n. I
ESfUTtTha <la imiíi daOarlooa

i:m i-t.i:n'it: ao largo da carioca
Telophone ri, 1355 313

ARADOS

rS\fk1tü_\mm'(m\ ' nfr'

• 'r''*^í^i^*:r^wmvM^

Cultivadores, sriiioad.ires de Iodos 01
.saslriiitis c pura lodus as ciilliu-as

Ciruntle sortimento moderno mo aleanee
de t|uali|ucr agricultor

ARENS"& C.
80-A VEXID V lEATU AI.-SO

Rio dc.Iaiiciro

SI - RIM »» COH1F.RCIO — SI
S'. 1'aiilo

3B&~

MMAUTIIA 
— Ciirtomnhts scirntiíir. t lé <i.ia

. Ünltas ilns mios; na rua Moiíics c Valle nu-
mrffl st, I,ai>a. 4122

Tecido Ideal
Cortes com!) metros para vestidos, cores

chies o modernos
r>$5on ! 11

SÓ quem vendo 6Vi Ao 1'iinaiso dns Ando-
ili.lins, Avenida PllSSOS 109.

Í'J:ir.\WM'A(.*I.\ 
— 1);Vsw nome 6a uectita-^e gr-

reiiclu] InfitnJiittçftea na Drogaria Pacheco, á ni.i
diií AntJrailai u. 95. 41 rj

fllHS fi-'-* M f\ Pnra creanças, unica
¦ftfl i-i lí ^V <-'IS11 csi.eeíal; nn rua
tti* L. 6>a Sele de Setembro 100
SsSsaSam Saga Paraíso dascroatiças

ACÇAO 
HNTIMÍ .-VM.HX1S. qüe estava annun.

ci.ivln nara ,11 tle miío. faca transferida parai
n ultima Wtcfis ilr ? mi Ij * dc iqiu.

MOVEIS
Ven cm-se barato na oflici>ia c deposita

liiào pis ouno
(.amas di> casados, escuras ou cia-

ns, da :i"S  50SQQ0
Dllàs .le stillciro, òscurtts ou clarns,

de .'Cia  45SO0O
l.av .1 .ri., cnn poilra ti '.,%  0OS000"li.Ileltos, osctiros OU claros, de

100$ ii  18ÒS0Õ0
CommnilnsOROttrns ou clarns, r.5S a GjSOU
Ouiirdn vestidos, osouros ou ela-

ros. 00Í  1Í0I0M
Cn¦ii-d,i«pratos, claros ou oscuròs,

lios  13OS0O0
Gtmrdãdtniçnf r.o*  60^.00
M..s-.s ei is íi-hkC".»  70SOOO
Cndeirtisdo cnnolln, 12  75SIKP!
Ciuielrtis inisiriíii-as  110*0 11
CiutotniS da balanço  WjJOOO
(Irtipos do 8|iln,'0 peças  l-tosnop
firupii)» d» sul i, QSlIlfados  1S0S0"1'
Qrupo.*) de sul t, luistrliicos  i;.^!!"'
Colchões du 41  Í2S0IH)
ttnVIiilni d» iirliin. IS? a ,. S0SQO0
lii.rmiiiiri s, escures ou claro, 5

peças. a*WJst  f.. . WSíW
Qr..ndi' .i'ii'i|inoi>.|.i de di.fiiitt.irios, mol.i-

lias .le iialn do visitas, ínpelès, iippnrolhnii
de l.nleile. Toda a llOSsn la/i-mla í nova p
do boti qiinlltliidu « nAo so vendo tuna «»<•!
sa por Diiira e llfto so dií—«tinha mas nca
bnu-se«. K'ver pnra orír. no amigo do povo— lina ,|.. inii.Kia HO, antlgo8S'Ã| oui freiiln
«>) latg,. do liocio. 3.011

KÍOSQUE TRIUlVaPHO DA SORTE
VictoriaII! 5381 Victoria !!!

!16:0OO$OOO:
itiiucto inteiro da Liòterla Focloral"

roube a victoria nestn encarnienda luta no invencível n arrojado Kio.-.que 7'rium-
pho da Sorte, n. 111, sito á rua V: de Março, em frente a cnsa de cambio.

nue lutou peito a neiio com.o inimigo e protegido pelo lctòsque n, 81, sito a rua
da Misericórdia, esquina da Assomblén—Ganharam distanotailos

IV. Et.—O nosso íornocoilor é a Casa GuiiTiarrios
Itio, ÍO de maio de 1910. J), jf. J{. J$ragH

A ESSÊNCIA PASSOS
julgada por eminentes médicos clínicos

«Rctinc todas as condições dc um bom depuralivo — Dr. J. J. Azevedo
Lima. o—Rio. .

«Um cxcellonlo depuralivo anli-rlieumatico e ao mesmo tempo lonico
reconsliluinlc— /)/•• A: Caeiano da Siloa.»—Kio. _, •

iiQrandcmculc elficax, principalmente nas moléstias adynamicas dc
fundo svpliililico — Ur. Affonso Cavalcanti:»—Rio.

«Soberana na syphilis, no rheumatismo e na ulcera — Dr. Manoel I'. dc
Olheira.i— Campos. ¦ ,

(.Sempre cfíicaz na syplillis c no rheumatismo — Dr. Josc O. Lz-eda,
mnjnr-moilico do Exército."

«O mnis rebelde rheumatismo, que resistiu a lodo o tratámenle, cede
eomo por encanto a sou uso — Dr. J. A. Silva Moiirahy «—Campos.

(Conüiuia).
firí Ars'NOS do tri ump lios admiráveis

Representantes:
Freire Guimarães St

JpSMOIM 
— Knnclinda - Adelaiile dc Souza,

llachnntlo-5j ibcnte e vivando em extrema po-
breza. pede á.i pelsoás caridosa*, pela Paixão e
Uorte ile' Nosw Senhor Jesus Christo, uma es-
t.ola, e |.or alma dos sc.u pareiiteí; roga-se o
favor do entregar nesta redac.56, iiue bb|eqiiiasa.
n-.rntf se |.re-'ará a icccbat qiulilúer quantia.

Drogas b pro duotoa phar-
maooutiooa

Dl LKnlTIMlDlDR
KSQ I «E0IÇ/.0 QANiNTIDOS

GRANADO S C. .
Rua Pr inuirq df Março. \h

MQUtSfTt* PWKCS CORRIHTISrr T il • 1 s :•'

Í1M 
, »c:iii.>r.t, viuva, com 6.) nnnoi, i]'t,\-i ccg3,

i pedo ROS liom caraçúci lim obuío pir.j s\\\
ÍÜbliiteilclÃi O Çofreiú da Munhâ rrcebe iLul-jurr
r-itioi, liara .1 vcihtiilia Àjnáticiaá

Jvu nn <S, 4SS00 or»s — Elegnntis-
ssimoí siipat03 de lona,
aboli nados e nom botòos,
puro sonliora. Avenida

l*n.-5io5 1» ,\, casa Guiomar (a que tem utn
macaco na porta).

DK. BARBOSA GOMES
evita a gravidez em ce.toa casos por processo
eepiro sem dòr e sen operação, bem tomo cura
radicalmente tinhs as moléstias nterinas e das
vias urina rias; Coníaltono, rua Uruguayana nu-
mero 105. das 4 á* s horas. Preços au alcance de
todos. Aceeita chamados para qualquer ponto, rt-
eidencia, rua Augusta n. i, Meyer. 3813

CARTOMANTR 
d; Sergipe, trabalho licito, das

.0 horas da manhã ás S da noite; na rua da Al-
[antlega 11. 1:4, esquina da rua Uruguayana.

Superiores sapatos de
verniz com fivela para
sonliora. — Avenida Pas-
sos 120 A, casa Guiomar

a que tem um macaco na porta).
rMRATA*SIC por meio dà ICtOttCía hypnoííca quat*
JLqurr moléstia, ou vícios por mais adiantados

que estejam; carta? no escriptorio de=ta folha, com
as incises A. M. N. 40.11

DK. 
A.V.VII1AI, VAUGES — ^pltilitrnflie —

Tratamento garantido da syphiiis. adquirida c
hereditária. Kcj. c consultório; rua do I.avradio
II. 36, de 1 1.. is 3 h. e das 7 ás 9 li. da noite.

cAltlMItOS baratos, «6 na fabrica da rua Sete
de Setembro- n. 59, papelaria. 2072

1y.\l*l\U 
marcado com monogramma. caíx.i com

. cnveloppcs dc 1$, para cima, sú na typographia
da rua Srte de Setembro n. 59. J072

rf]| rnn HorzeRiiins Condor de he-
zerro pnra collegio, do 26

lll Ia 'i:!' olir-1 (ll! durav-lo
(/UUU eterna o do iinpormeabi-

lidado absoluta. Avenida Pousos 120 A, casa
Guiomar (a que tem um macaco ú porta).

MOXOCRAMMAS 
para maresr roupa a a$, 3$

e 4$, tò na fabiíca da rua Sete de Setembro
n, so, p.tpclaría. 3072

Para curar sarnas e comi
òhõòs', empipens, pnnnos,caspa, tlarthros, brotoe-
j;i9, pcjtoitias, clc. Podo
ser usado oin banhos
iri.f.u-s ou tio toi-
loliü, do pioforen- /«v^cia nos sa boné- j»'kS*y.
tos nrômutlcus X' mÃ-

S$S WF 06 drs
**.$/ dó s Pio dc

Souza atteü-
a-v ,n'n a 8Ua °ri:ca-

Çi v/ ol* com oBtimo re-
>ar<$ir sultado. — Vonde-se'.WJjT // ,i,is Iwaa pliarmacias,Cl» fl o drügnrlas, Uep. L'ru-

? // guayànn 37 a Andradas 95
lir.ig . Pacheco — Caticto 5.

üm líOUO- Dúzia 10$f;00.
rrmiiriaaMMi

"iRAXnii LIQUIDAÇÃO por motivo dr obras,
Tdc artitos de tiapelaria; na rua Setc dc Selem,

ro n. 59. =072

*v*mm Wm

Magnolia
i' i —i

i ÍMPOTHNCtA 
— Cura-se com «a garrafas de

catuibo, remédio -vegetal, vindo do st.-tio do
>.iri; encontrai n.i rua do Propósito n. i3.

bvlti faíll c üjirs.livl, fiara <en!i,n»a. Xler-
rua de Santj Ânuro u. 93,. mo*

41.14
curín fifwfi
ilr.no. fal

DEHT1STA. lir. (1. dc KiiMicl-
rédo, ospíotalista

k>tn íittrnc,-t'"..>.s com-
plelainsmo som

dflr o oiiiiM.' Irabaliios garantlilcig; sys-
tema nmeri.-at •!, preço» inodlcns e 001
prtstaçdes, dns s .la iminha aa n da nólto,rua tio iloíplcio, !.'.l. canto dd avsnldo Pat.-
80».

¦»<;.> ib drflrtrb And'ff,' á rua .Sete df Se-
t\ n, pthaíw»* k Cathédral

R OIU' \S de lirlm JA im.lhiuln, parallP-
mansí raptiáès e meninoa; A' I.a

Ville de Pariu, rua dos Ourives n. 3'>. an-
tico JT. esquina da rua do Hosplolo, t.ílo-
pliono 1331.

DENTISTA-
rto o residência,
1- andar.

/«linda Abreu, ci-
rurglío dentista, Cll-
nica do senhoras e
creanças. Consulto-
da Assembléa ri. 89,

¦ 26'í.i

MI>kl'IllC'A 
— C.ira« com aa pílulas 11. .ge-

ucmua Sòini Valente, eocootni<«« na phar-
nada Lacerda, tã***% de ioo pílula^ jo$, livre de

Mina-". j.j,'j

1>l;S"MAl> 
t.i'la e vsri.ifla. em rua ile (amlia,

,4 45$ jwr wt1*, aviitw» ,\ %&>*, ílutt^n »tt jantar.
cie, v m!;. í iliwõ; i:;í«aia se ua iua t,aii de
Cafl^i «, H, 411M

Soiiupljtiío Indú vii!eiite-?>r,;V;:
a-rta l».ln '.ii.-a j.i •lill.iili- - O professor l>Haçô, thdjtnthi d,,i |n.i.v»tA.i, unido «órrido
ts* pi ineiji i's í-ül.iiH*-' do mimdo.,Nev\ -\ ork,
Londres, Pari*, Iteitim, Madrid, Lisboa
IVSIn», Tokio. etc , sun.uiiida a r-sita Imiti.
dli*p«l« itf poderosa t^rça para tistct dimi-
mur í* n»c#isldi»l*s e sotfrtmentos da
vida, BUáiiieutartd • oh haverei, venes diffl.
cnlilfid»!! « iditt.nuil..», d«nrpi;iH inysteri. s

Mfired.ví. quer Intimo*, noer et,tnmrr.
chie.*, sei)íliW4>*«e f«U* ItnmedUtamenii
toda a tia-atUM ijíib cumprir e ««-v-eiut
RUiis prí-se.riH-rik'? H.irtien-., têaboras on
Eínlioritnü. Prescreve pt-juceu pnxllttbisas
para todo* <i* lurommiKki* da* Mnliora*.
a«viiJi a ur.uídei i.u tai 6ewje#üw. intlutudo
para o Mn $>ario, «viu n» dofiís, fai

uras Ml-» *teip!esi imf**K-ào út$ mios
' -t. a Wttiencb ir* nnida* ré-«mlrn«
iiiii*s.i-isem, i>u\. lial-»tn«iHo espertai, de
lioret fc.M.ne**, ciMílmealo», prtóao de ven-
tre, i:njK»ii'in'(a1 impnreti do jfâl^çti»; e
c»r» m4l<-j»t «I» rhrutaa.alKmaa P latraaolW
o.* sas i .tie» ...-.;. 11 oi prvtandot aa*
tUdO. cai i»MI<'Bia .... ,-a,:- sa-gasrm, seado
Httí **- ¦ MJiái grâtt*. K' enruatrado no*
dia* utp«t, itt 1 ã* \ \stsns* da l.ií\!*i * dA*
6 ia a» lw'** «ia Bote», é ma Delphtn.
ti. 13 — lt. sa?;^".>. *lsetul*«d;i tm «j-
ira* t«S«* » lambem » «MfK.inltiw pattí-
c«Uws* \s*tüét» 5'-*r eari.v. — AWW iv %-iüí*.
iw«r.*í***o.* ellettií'* q«* tslio t*s«ndo* m
m*mvUlw*wi r*f«»*»*««. «Ua* rirtuiles- po-
wnMM fKttiam fe^>c» t*i« »* phâs*« da
vitti Ai r»*íuí!», laUnlndt» i>«<«m»mwm««
wm • rst&diJiaá* ? P!Xíi|Wfít,W «Kv 4*r *e
nç-'!'«>i->l ma* dtv-é m «Mir saTá r*ia»'***f-s'l|»
MifflMHW t»l»r qiw esiuas- m> rrincipi.» «ía
IUM — vu rn4<wUK>.' — O tt»i lMt-.ar.so VH
ttk pn^ánat it nm, tvtti» c-Hii-t am *ta
tt\y, ;-}»• a «sliieut i* tom* SWMiHH • KWt»
t'-t;;»!o * wpf» ptsSwyft ItWiíSítíffel WS BRIS.*
*V. I> lt*i A(foa*«> \ ü ».' íT >.*-íí *flW i rn**-
íSfrlt-T it »HstrK *# '...» ¦ >• 1 !«*à#efalâ o

Hr 5*í«í=«« ea** nünésM *» «íeice* a
jur** iKKHMràn «-I*1i»Imm"*~ ?«}¦» íeítwiíãir-
ti* *mr-tieí*-ét$xt** paUat,** aw** fttít, *
ita*. <**j"at it*iy,t— í tf»!'àii*wíi.5e (fíRlfc*íáâ»«

O melhor preparado p ira rtmaclsr o ro-
jiiveiH-.iM' a nitis A' venda em todas as
Casas <!.- perfumarias.

Il.-|.i>sllii Ciion HiTiniauiiy

Moirsri.vs n\ rr.t.i.K. svruti.is, r.ri:.
—IO? Mt.Vt>t"S TWAliKt-, «MàítetU* da

fsnte (4ft(«1 a»ao! *J> profe^wr Ctaibiu?, dtríctflí
,io Itattàstl in tÃtitatt*. Sttiiat valtlio dilin.iiva.
í.e«tí «» «ea e<r(i|ttorla, atitude ij a»a doeatea

,'.x tas r*p«cíalíJjtle. Bua Ui.ií-.uj-a 11, 111, .ui
¦iui k»ra.

n 1 *$W0 e riJ/W - Surnrinrcs
sapatos pretos 0 amarei-

i los pira senhora, Avenida
Passos 120 A, casa Oui.i-

mar (i >iue tem um macaco X porta).

IJl SAMüEtj UOITMANN- t, C, — Trave--a
I.i. di Ko«rÍo íí. ij — l'r;dru-*e ft caateüi
n. tá* SÔ?, ,!<"í:a «m.

CURA
,,.,,,.,.,," Binprítrado com ?s me-
1>I l 1 tllv thoreâ lèsultftdos nas mo-

DK ie~.ti.is ilq Mundo, r*t»-
JURUBEBA ¦»< <K». f»"« .le apaieUlr.
¦ ¦ 1 ¦ 1 I liull.-r>l(.i-.. i-io

O* dr? Irincisi*" Duu. Lourenço da
GttòbA e Caeiano da Sslv.i ait«siam a sua
efllcula cnm opUotiÃ resultados; Depósito
— pltarmirla Moura Drartl. rua t'ru,rti> a-
na;ir t)r,*>iraria Mlva « ilraaado, iua oa
A*»«mtiii,i i. e Cattete 5.

•.radical da t-^.las as mole*-
tias dos ovarios, utero, va-
Bina,o vias OUflnaritlS. Por

processo especial; evita a gravldet nos dt-' versos casos em que a mulher nào p"d«trais ler filhos.rsteprocessoe seguro e ca-m-
pletamenie inofensivo a saude. as «enhoras
Uterals fat conceber sendo possível. Prata
das moléstias de '-.aracler siphyíliic-x. Nüo
confuü.i,mi ct^m outras quo nada f.-uem.
Cônsul a* so a senhoras durante o di i; das
iOís li.cruis as p,ihres,rccet>cem penido,Mme. J.íephlna llua,.l> t.avnvdio ti iti.
cnsa XN, tem graude trepa.ieira na frer.te.

'"MICCURSO de T*»a»ii ~ P,-eptr»iine ean*
L.'Jiiva; aa «i M*cfc»dto vVit* a. ua. j»«4

Sr 

. ¦ Ul Kl Q« IR - Perde

m íi'i?m «ji;«r - l\<rque o flUOKK.VIO
ta? Wour ÓÕtwS «-;:iííHoi, impede a sua
ijítéda, !.u vir «asa barba lorie t «Mia e
Uí de».»ppar*.*ar oaipleUmente • eaSM *
H«ae*q?tei parasita* da caNHfa e d» hirí-a.
NumewtíVe. caos ait euns «m p*s*0*i «»»•
Rbnetitai *Ji> a prava da ítta eWs.aetv .V
veiida pa? 1h\»s ptjirmacia», dropurias d**-
tíii t-AvU * da Kstulo « oa deposito a#ral
i>ra.^.-,i. <.it(...., roa Pfi.-wtix» «1« MSlfO
ST ssstlíO ? - «IU DB l.VMitttvX.

•*f\MF un a.tno, sínia limara, c>. da n
if)»*..i, fíMwH^ c*n«frtam«s íoiau j"»r pte-
foi nem c.tatprttdte», Cwipraaiv liriíkinieinarn,
e prata p?b* mii* ilu** t*t«»>»; çr:!**» « ^tà**t>
%d ferie ií?»j, Küa S«?i Jr S.NMfmpr» 5J„

Moléstias
DO

ÜTEEO

yÇ\ OraBite; yarieilaiie \
Jllumiqcsçâo esplendida

Acabamos de receber nm çraude sorthnento delâmpadas LUSOL. cam-réo incandescente, de po-Jerosa fo'ça illuimnaiivs. A sua lüz (de xzorela-) c tio brilhante .-.u; hentólfti outra íc llie
pode comparar, r a dèíMja que faz è insàgnifl-cante, pou náo -)a-;dç eo.rcis pqr hora. obtrado-fe
por este pr;.;n nui.i luz superior a todas £9 outrasate hoje conhec.d.i-. c a unica que com enormevantagem pódc s-..l.,tit..ir as illuniiiuçòcs das pc-.penas cidades e rillas da interior. Infocniaçõese tendas por atac.i.lo i a varejo na

QASA I1ULLIER
Gonçalves Vianna & C3

Itun Oiinosilves Dins*28
Teleph. 1.151 End. (elegi-. P.I.LI.IKU

1 ESCRIPTORIO — Aluga-se, para artvoijados e
l/medico3, no i* antbr do predio do largo d.i

Carioca n. j;, ror cjsna do Café d.i Ordem. 3078

Naualhae mechanicas «AZAC.com 10liavclllld» lâminas 1,$; ns melhores o
mais modernas; ,|-elo correio, li>j™i'0; na
ruado IluspiciO, 6* eC6, Casa Saldanha.

Pld.O 
AMOR DIÍ CHRISTO — Itellcldatlè òui-

lon, viuvn, ha dois annos no fundo dc uma
cama e sem recursos," vem cm nome da Sigr&da
r.TÍxüo e ^forte de Nosso Senhor Jesus Christo,
pedir aos bons co."açõí:s e ás almas caridosas, uma•rsmola pára alivio do pu'. sofrimento, que o bom
Heus a todos recompensará e?« acto dc caridade.
As esmolas pôdem rer cntreyues ne:ta rtducção,
iu â rua Valença n. 48.

Pnn/lae.As melhores e mais duráveis,
| ui.uas enconii-am-so na CASA SAL-
D \NIIA ; pregos ao alcance de todas, des-
do 2_J a 2.'iSi)lK); ii rua do Hospicio Dí e GO,

PORTUGUEZ 
c trancei — Knsino pratico das

duas Hngnas; ensino pratico da lingua fran-
ccza nelo inetltodo Uertiür. F-reçòs muito módicos;
rna uo Iíosn:cio n. 192.

meias elasficas ir wm ins'
na rua db Ilosi.icio Gl o Gi

clozas.superlor-.e;

UUO 
A NA Alves de Castro, vmva de Delfim

Antônio de Harros, faüccido em 15 de Julho de
1908, tuberculoso, tem quatro filhos menores, to-
dos daentes do» figado, e no dia 13 do corrente
niez teve um parto dc doia filhos (casal); acha-se
em extrema pobreza, sem o menor recurso. Iv*V
por favor, residindo a' rua Oito de Setembro
n. 9. Meyer. goj

GonorH^èas^if^n*1;.
dienmento rucomthphdndo peln cjtjsso me-
dien, como o unico capuz do curtir, sem
estragar o estômago. Pepositnrios: tlruz-
11 &C. ruado Hospício n. 14i.

MADUUKZA 
— Prepara.n-íc alumnoa para a nia.

tricula, cm qualqtwr escola superior; na rua do
Kosario n. 172, i° nndar. 2113

|r. mauricio Kanitz %ttnlldor o partoiro, especialmento cm mo-
lestias veneroas o das vias urinaritis,

cura garantida da syplillis por procossoespeciul aindidor. Rx-iisslstente dos pro-fessores Hocamarsky, llona, Kirscliler,
com clinica hospitalar de Vtonn.i, Iluda-
pest, i'ola( Hospital da Armada), Uer-
1111; consultas das Iii tis 4 ; na rua Geno-
ral Câmara n. 101.

(^ARTOBS 
de visita, eenlo a$, hem impressos;

^na rua dos Ourlvc? n. S, casa lli1dcliran.lt.

chioiilc-us t- reemite*
— Cura radical pelos
processos do dr. Jnâo
.litro». Itua do ilospi*

cio 35. lias 9 is 11 o da 1 ás 4.
Qflnorr

Restaurações
DR. JOSE' MENDES, cirurgião dentista, cjpe-

fitallsta cm restaurações a ouro, crystal ou tsmnl-
te. Preços módicos. Uua Sele de Setembro n. aol,
ésí)ttina cia Praça Tiradentes.

SAltÀÜ 
Mágico cura radicalmente os patiaós da

prènhez c as impareJtas do sangue, o fétido
horrível dos sovaeos e dentre oí dedos dos i>és..
Um i$5oo. Rua Sete de Setembro n. 8if Prt*
muiro uc Março ll, il. Uruguayana 139. Inva-
lidos 91 c Ilorpictu 1S.

IZotalina Granado

\ Desinfectante energi-
co, igual nps similares
estrangeiro» e 30 */¦>

mais barato.

jZotaiina Granado

r

^

Ai 
aatm.ii ítuiiii.i*a* — 1» inuocente )<>ao, ceno

r mudo, Citando a uiáo a'a almas puras e
lattt&i, implffriõdo tinta ç«n»ol.i prío a-nor de Nosso
Senhor Jcaua Christo, reside a tiave;sa On.-.e de
Mtlo n. 8, Cidade Nova, para onde poderão en-
via. qualiuer ubolo a tjle destinado. O ciíriptorio
desla folha presta-st llitibeiu a receber qualquercoUi <iut Jlie destinem. Dem ou recompensara*.

GONOHRHEAS -Chronicas e
——^———»* f.'.-.'HU'S.

Cura-se infallivolmentc cm G dias com
a iiijerfãu do -

Df», BETTENCOURT

especialista dns vias urinarías.
Dep. - RÜA 1- Dli MAUÇO 12.

Granado «Sr O. J
Í{.M.\ esmola —. l*t l*. na tnáíl angustiosa neces-
Ciidade 'nara a manutenção de seus nur; filhi-

nhais um oL-.)!o ioi cc"»tfòes que cxnhccem o dc>-
espero da* «rm reeur«os. üaeiram, por feror.
tndençar a este eUriplarln a" »'..ra Culta,

Irriádderes " ^""'' c-imP!el"!'' '- ¦ ¦
11,'SpiU.. lil eu'..

tubo e pipo; na rua do

\ S ereanças lavadas com Sl.f*> Magipo, fíe*in
XXgurdaa e «adiai, um .J.íjo. Oranadu * C.

ESHãffll
Cana FAYARO, BLATN * C", iii i^m-la.

UM Siculo oc Cxiro
O m/ííj hars-.w t n mau ej?J'*<tí p^tni rttt&r •

IrriUKOe» ,1o Polto, ConatlpSíÕe». DJrej
Ill'.»iuii.'.tlsmo:>.I.-.imkana 1 ¦-.".'. '•' Cl .,.,-.s
rog-w>rwnwl»c»e;raeaCIU0í.C:wfi5tf»aitt0
¦MS bi ':nuilt ui il 1 „.v» \sx».

Q wT*in Ma_E;.çá> evita a quMn s^* cÃctkM e ts
iíi^w iftlfrlfll. um tSlÕèi DfVtficia Herríni.

ÍJISMOOAS 
— A víi.ra R.ta ferreira, «r!itnda.M

Jtc*.t:tji dííeaíe e virt^ajo t?i feirem» p-^brex*,
pele 4< f"»,M» txrüatat, p^la Taiaí» t Merte
de Sn>— S«th»r Jeaeai Chi<«M. nma rsanala e, |B»i
k*asa Jos seu* pj.cTírs t4fi o fi»er 4e wtreitat
M redjç^lo d^ C*rrri# 4a H**&&>* (pà^-^sáftSfSS;
«t-seile, »e preilarl * rre;thtr ^-jaV.a« ^«arilia,
\ pvfe:s reit-a teii ?ç anstH te e43'tr.

I^ttSlU 
èt KM 4s S, CVr<t«Í» *. >*\. -rm

tmt* msi-*. j»&» «fe it ttt». ttim »'» Iktfca
ií fíSxfef ma \tfit i* ««Shn*», i;ni*At*«t »

*%&*>& 44$. 
'¦i^^f." ffl*^â**. &* ta^*«sA. è Nii *e**a.

Pcq

TrAtamenlo das mn-'.esti iS iii utero p<*l'>— llr. M .... it'.. dr
\t*rmi — \f ••¦!:--.- *ii
Msteniid.\de do Rs<*
de Ja: eivo e «íMCia-,
Usti dt moléstias d* jMiaíiora*. Ostisulias * jcitralifíi* uterlm-1.1 o '
seu coj-.auiwriji: a te- jr.tiia Central n. ISA. \

Chuwadoi tta so»;
Boa lUftji?»s d* •:

Abmte» n. llt.

CALLOS
Com spplic^So d» remedio de R. S. Pimo

íka-je livre dts*» fljtgtüo. Voide se n*
Garrafa Gra-vír. Wa da Unurtayina ío.

ã\n*pt*v*. Vt->--ki*-*t * Utttm-at **» Ot-t-ft*.
t f<*ií ,fo hmpam. t » team **m ««aefetijae; va
t-ta Sm»-.- **« fa«*« ». *;. jiw-j

uena Uvoura vt, MttMMJIa -
i;*.*ijir»<*j

\: -¦¦ \». tii j-t«:t> a» a»?-
at tr-x-.tri.tirx* it um*)* « marcMRgt*.

I tXfSUI *•»«, Uv-ta Janta*. <w« *m tatu*
i\J* été mom*. irta* t a** iw.J» MM
*$#**, **** para • a««M«.l» »«wí*rt» ét mm
*&*¦ -.-.-.-.-.' r '* Í íííTiale p*Mm* am* t»

COMlIlRIIEt
chronica c ree«?n!<!, caninsé ir.fviiü-
velmoníe era G úiw com a lujo-
crAo do l>r. Betteneonrt) «-
pecialisía ilas vías ur.nariaa. [>e-
posüo rua Primeiro da .Março 14.
Gf9D%(k>& C

Loterias da Capital Federal
Fxtracções publicas, aob a fiscalização do governo federal ás8 1[9 o aos sabbados áa 3 horas.á rua Visconde de Itaborahy 45

Sabbado. 4 cie jvixih.o
1-3-tit-

HOJE HOJE
1G0—217

20:OOOSOOO I 50:000>OGO
rou is«oi» rou 3$*oo

Grande e extraordinária loteria para S. João
155-4'

A realizar-se em 23 e 24 de junho - Em 3 SOr-teios.
Ia sorteio

100:000^000
2* sorteio

ioo:ooo^ooo
3- sorteio

200:ooosooo
Prctio do ljilliote inteiro com direito aos 3 sorteios
Os bilhetes já so acham á venda 8SOOO-
Os pedidos de bilhetes do interior devem sor dirigidos nos agonies geraos —

NA7.AHHTH A C, rui Nftvii do Ouvidor n. IV (antigo 10); nesta capital, acompanhados
de mnis 500 réis para .> porto do Correio. Corros|ion.ioncia ii Companhia de Loterias
Nacionaes do Brasil—Caixa n. 41, tui Primeiro do Marçon.83—Hio de Janeiro.

AGUA SULFATADA {VlARAViLHOSfl 9
0 SOBERANO DOS REMÉDIOS PARA OS OLHOS

laalüolain pelo Niítimcíjücj L, KOSO.fHA. mum uli Oirtturií dt mu
Pillica do mi dt linelro,

Unico premiado na Exposição Nacional de 1908
V icu.iíçíli-.áj a todoi cujo trabalho é de racesaiv.i appllca^üo di

. vista, assim ja .jCTlptores, revúores. tynoErapho», Rrav.idorts, ao» mitcitudam etc, em quem a «Ilta vai faltando; podem readqultil-a rom usa
deste preclulD especifico. As nesioat que viajam nas Estradas de Ferro de-vem trtCtl-c, porque cuva depressa li ínll.imiiinçfle» piodutldas pelo pó e ocarvJ.i. As senhoras e senhoritas devem tel-o cm seua toiletles, pois nelle
ttm um grande auxiliar, poderoso e discreto para tornar os olhos bellos
Tira a vermilhldilo dos olhos c patpcbrasTorna os olhos claros
Torna os olhos lirilhanlea
Cura lacrlmc.amcnto
Cura as purgações chronicas
Cura os olhos congestlgiúoadoC
Cura (erida nu., olhos
Cura a comlcb9o dos olhoi
Cura a fraqueza da vi?ta
Restaura os olhos pisa,losFortalece olhos cançados, ,n-lí0ra-8i
Cura caapa nas palpebrasCura as ulceras doi olhos
Cura granulaç/Qes nas palpebraiCura as dores ncvralg(cai dos olho*
Tira a« mati.:H|s dos olhos
Cura as doenças dos olhos dis crianç,!!
Tin bllltdes doi alhos
Cura purgaçflis pi.rulenlaaCura o trícuonbt
Cura a d!tllcu!da<le e.n finar objectos bilihintei« a luz Intensa.

E' o verdadeiro restaurador da vista; peMoIs que usavam nctilni oi
Um atiandonado apo? o mo dcsle mitogroso remédio. Todos o devem ter emsuas casas, nâo sò como preservativo, mas como temedio seguro psra todasas InlccfUca o doen .ns de ullios.

Venit-tt tm («dai ai Drogaria* t Pharmacia* ia Rrattl.

ANTES DE USAI!

DEPOIS DE USAI)

Bíl vist.T, a quem
n&o tem

Doposlto Drogaria Mattos, rua Sete de Setembro 81.

PÍLULAS de caferana
ABREU SOBRINHO

CURAM
Sezôes-Maleitas

Febres palustros
Iutermittenies

Nevrnlrpn»
Muito cuidado oom as falsifloações o imitações

Únicos dcposilarios, Hrnsunçn Cid & C—ruu do Hospicio O.

f ¦ ¦*- 5555 J\l!^LiM»'r^'JrTt'r",'^J''^!rrr'^B'^'*?w'*^^y"t.^ i — «*-*>*^—"-*¦

Antifils o-,l receníns, rnllim-ro dn lio\l_{ i, llnrp» lirnnraí,
curam se rndlcalmenio om poucos dins coni o Xnropo ú as pi-lula» io Hnllco I rrni_;liiiis:iH tíllICOS moiltoatiionlos i|tlrt pelo COmpOSiçÜO

Iniiocento o reconhecido olfuio podam ser empregados nem o ineiiur receio,
Vendein-so nn pliannacia llllAOANTINA. Umguayanu, 105 o otn todas pharma-cias o drogarias.

As sonhoras o senhores de tratamento qno estimai» o* seuscebelloii quo qiieimm«^terminar MMSpãg, o quotram combatera calVkJe, do vem som perda do lempo mnrn i.rr.iinia-.onir<» puramente lr..ilgem» o omposto somente de veg.eUoí, A Urnáuada vigor nos cabellos por multo Iracos qje estejam e os torna encaiitrtd...ros.
A (ÍIIAU.-VA toiiiIp ic n.is prlnolpaca canas dc nnnarliibo,

rias )>jinv<!ri.gii.'l.'ia p linrbi-nrla«
DEPÓSITOS—Na Iti.i Arnuio FróttiwiA C, ruídos Onrivet» nnnudc» .v i'nivn. r«n de s, Pedro n. ri -Em S. Paulo, 11». nel *I.m sanloj, >ti>iioi|ibo -,i i.ui uario, [,raya d.i Hepublica.

1.1,,,1,1.. |.l iflMI.I-

lll, e. I..I.ÍO} Fei»
C, Uri;., da fcu —

LOTERIAS
DA

CANDELÁRIA
AVSNIDA GHTML M. 59

DEPOIS DE amanhA
Ia extracçao

pelo systema tle
Urnas e Espheras

em que só jogam a.000 bilhe-tes.

ej

Bilhete inteiro 21 §000
com o sello

Dá-se vantajosa com-
missão aos pedidos de
mais de ÍOOSOOO.

X. fí. — Eiií viiimlc ili» lol, ns promios siijii-i-ini-ivs n 200$000 loi-iíÒ
o ilosi-oitto de, r> -|.

Os pedidos devem ser
dirigidos ao sr. José Fer-
nandes Pereira, á

AVENIDA CENTRAI 59
caixa no coititElò is - 1.éi.eph; í.sis

No I.aliuiiinri» linrlerlnln^lro il . la-
i-iililinli- de Hcdk-lliitilu laj.lial IVili-ral
ficou provado que o GoNOl. e o inifco ro-
modio quo som épr ciiiislico nein irrUtin-
lc. ninla o _t'i-rnirii cnusailiir ilas ilocn-
Vas vo 11 rn-as t-,\\ ut„ iiiinnln, tornando-
P,' nssim I.MAl.I.ll Kl. i.i cura riiplilii ilia
gonqrrhcn a*.uiln s- i-li.niiii-a, tias tilcc-
ra» i- di- (iiiIiin as ilocnças vi-iioi-ctiN,

Supprlme ii dor, niio nmnclia a roupa •evita oomplloaçíes,
PolaS suas proprlodados bnctortcldns o

regeiiarndoras .. üONOIi é o ospoollico dao
doenças das sonhoras | lloi-en lu-imcass
loiicoi-i'lii:a. iiictrlto o ilomals dootiçns do
utorò.ò d.i v.iijiua).

Vidra  »SOOt>
Mrlii »litro  tlStlO»

PiUS CiliGàSiil tJHüfJ
l,'m., nrn1.1.1.1, ocllaiKJo.Jt dcn.ic h:i .inn,)j, «

<ot}ioisitjititatla di fAbailiar, com,) prora rnm nt*l.-j.t.i.lo ntwlicj, c co-,., (l,.aa fatiar.*. rst.m.l.i uma
lul.orculosa c não podendo ual.illur, t um ter
rntioi |>3r.i susle.iftir-tf t ,',* swss dnu filha,, pa»laiuto a5 maiores Mttsasltladiis. vem \ht Uio pedifis pessoas c.iJÍilo*,ii e hi aliuas liciiíai-eJAí, paetr mftcs tie famltin, por amot dc seus itüioi e por..l...;i ,1- leu parir.ilra r prl.. Sj.m.vI.i 1'alxSo i
Mnitc «lt Nosso Senhor Jtaiii Chrlsld, uma umoli
jura o st-it Itistento c p.ua allivt.ir oi snn snífii.
(uetilôs c tlr nuas íilttai, pois que Ucin .1 tõdòi
Jirá rcconípcnt». — Riu Sc:.l.„r d- Mnliiuiiiliu»' jli.,inlig« :í. primeira c.im. lu.i.Jr rte Ciiltllnliy- luplru*. Kita círtiloM reilacçlo preíta*ié a re«.1-1 lola e qualquer tsiuulj i-.>... «it 3citlno"c».
ri doso.

Casa
Aluga ie 11111.1 boa rasa, mm entrada ,io I.-i.li,

coni bondes á porta, <- iirosi.no no noro jardim
publico, á rii,< D lliliiina n. 135 (Pabrlca dai
Cliittis.. Trt.ta-s* .1 riu Cun.ic dc liom fim
n. ,104. ,|..)So

Um pharmaceutico
Oifcrete-ie pnra dar o nome; rua dn Hos-

picio n .- 4.076

Leilão ds penhores
Em 10 dejunho

ROCHA & FARRULA
179, t\):ia Setc 5c Sc/ctrjbro, 179

Anilho 17;l

Avisam aos srs. mutuários quo po-
lom reformar pu rostíitUir suascáu-
elns ali ú vospcríi dn h-ilíto.

Casa
TraipaiM-ie nma, bem mcbil.id.i, prnpr!»

para pequena família dc tratamento. lnl<.nna-
võia, í rua dn C.iitcte, 181. sobrado. 4 "70

Âluga-se
a «ala da frente c quarto, do aobrado .1»
pr.i(,a Tirailenirü n jg, para conauíterio mc-
(iieo, dentUfd, r*íT3piono do oonimíe^ci ou
íuciftl.uk bçncíícfiiiej u tratar^ na mp#ma.

InlIiMMiza
Gi-lpplii* — e ,i melhor medicamentai

alternado cora a Itronchlftl*, nua curar
itillnpiiz.is, didhUO.1, toíso*, tiroticliltís,
etc. Cua rápida o sem didu.

Vett,i.'.)in ua» pliarinacias de Adolplio
VasooncellOí,

3!) — Itua Itntrenhn dn rie.-itrn — Filial.
M — Itua i!..n \'.dijfitarioi da 1'nirla —

Filial.
i — fina Aswií Carriofro— Pitial.
i'7 - Itua da gtiiUmia ~ i:w Malfiz.

"TRIDIGESTIVO CRUZ"
V,úa romèdlò, approvado pel.i Directoria O.-r.-ii do Sãudo Pdblica, 6 o mellior paro curar m doenças do estômago r liiteçtinos,
B' indispensável ás pessoas (raças, aos yclhos, ctu todas n* casas dcfamilia pnra curar de prompto as Indigeslõcs e qualquer indÍS|)03Íçáo doestômago.
Rua do Uvrámehto 72, Phxnnacia Grüt* Praça doOer>í>raI Osório Ol.

Hua do Hospício 9. Rio dle Janeiro-Em S. Põaíó. rua Direita,:«.
Vidro ÜS500

ESPIEI!OS DA flBROOiE
IURC<% KtftlsriuuA "t:\nviiiv

emci.sao. cvrs.ui.As dr *:yro«F;Noi. * olko i»f. capivara simples h
CUEOSOTADASTDR "Mi:!i|.iI\OSCO\tKí>", iio <» BtllW*» !»td««»*lt»flt»« ittta*W*m*
TlBratCULOSB. 8«ns eífeiu* *»a rnunurtlMisoi nas BROJfCHfTR.s ullsnM«;AS K
WeOAS. ASTHMA. ANKWIA, IMCAUIUSMO, W.sUKlTKS e ÂiW \l,\T»-»MO. fe-
**«-wjtnu* .!<> ht.er ::s.i it* s me-Jicamerstós e í> dia* d*j)',-t* oHtttattia » «ti-
gacato de r-üo e a voiu òi% forcai tterdbUt.

labrlc. t- i|«|>OHilo KUA DA ALFÂNDEGA N. 812 cem tn<ima aa
| In>4% |.liarai.u-...N « drojjfiri>ia.

ÇuLIgria Modelo
Ifârlo A ( i.n.i,-. mn oílto ftabitittdj».

umi, em ^repirar ».itfíi|D«f ftrrí.rrfna car-
jnte, prrvme at» rnçitiarrl puiil.io, pura a-<m.rrir9<io e pfrfrf^So tt» ttsoar**. ««valfeüi,

TiasíuBai dí hsrhtits), nlfaiate. t Ittntisfitta
Ir ciiMrjíí. offariua it círocrrw 'ftKtsí.o. t
iimce m-i * fatirifa i\-trit\it.tt*t pttttt irt.fkijl
eu *pp.»rr;b» árútttptiifli p^ra tatttgit <j«»l»
\\s>tt dífflfmavJo its ct.rí>i liinwtM..

RKA IXÍS ANÍ>RAt>Aâ », íi

Centro Esotérico "íú??h h &if
\ Vnio* qo« *..iifrem tt* moleaUiM satí*

ga* .<« f«i**#UM. e»t« Clífi l lUf dnviani ll-vrf-ilf. íjiiífjin-r f/iirtiniiç-V.» -hum rF'»tt»
títiíne.jpaiice >.u üU^jiíIh., tivliijaml.) ih*. »<
n,.- --* ie tssrnt-t*. tn-,.t' an, tv.elscuía
cánído Orreio ll i.*'< i ¦-. .-¦ <!-,. e.lsd»,
n»h!eiM-ia * t/«ta«i ** m'nf tr> ,¦:/»% ¦ <,|«r# n
er.í*rm»-l«de, JuetU #«ii-j de Loireit. ;««r»f«i- -*!a.
maaama-u .¦> ««aaaaw^wwa— m—*..>—,m...-<- ¦

%tt4iefi tt,itfMh*i\.essris pt*üe.\ Am hs**
puni d* V-i.a-« Vieniiv trst» Htm n\*rn*
JJ4o»» c-í*lf* d ¦ Cl ¦' . *. ; \fyf* Htass eautBKHittiaUm ^r!'í ¦ i'*ía; .\ M.,4ê-, ttvil» n ft*----'Vi tta*, stnsuitir,'jttenJíí. pjsitosts w, íi*ii,.,* 'A,fit* fitmattn, d« 1.4*1, ¥*¦$*«JT p**ims,a* pt*>tiiéç?bu, «iátijlt i «f*ít*.

9arti?i|M -4'«* » *a'W* ífp*ni.5!«4* wt» m\ j A r~f\t'\ t_**ê*M v-tetas* e jnnr»;.
«niiaíHrt«f*.i***ts4««iti:à.i.«*if».parj-|!.»*--. V Ul II IIwmn^rt»a<*í a?-.'w1441 *-ti*-t*mt («ttJvKtBS Íf\lffl.«*R5í.» **«,?'* >n' 

I I tt--e AVMMt\-'Í*M-vt5.t\.»•«* az&aàxwa. fei» W» reia«wr4- MU JU aããs Goi^ax {• *n ttat*r»f. \ wm hhh ih» fatiai

(ttMt,XXÍ 
itt- tamta ***' Oa*** Imtmta, it *«*

..XatÃw.aa, «?f.«*S»**»a » |««t*ieiMM|ii *•* ***¦
iíí» IR*»»» y*«ía« «. tf ****

Ua-.tt.s .-..-.ruv f*r* d^fc^r^£.Í5J»5r*' ******"'' ¦* *• afct^ c,St
í *üit*s -dk * i* t,-a*z,*A Mi * ** iasim «*»
i P4*tt *a Cnasira «u. ttti tateai **** •»

Í*afy--%.

AUTOMÓVEIS
Vè»4«»-*e 4:**. tttmta, v% tm ftriéém **¦

mtt* t tmrm «.neocaS» tk pt$*?%a asawettt-a,
mrt »«r%» sa»*«. jau» %tt m Uàá* as* rm*
ifntpaftm* a. at j__oi

SOBRADO
X>*t» ^ mt* tspíemltoit s* tttaatt. ea tm*

* aSt Sirax-.tl*** a. >»» Mwm, jwíí ka*a
4* 'r^aua&Br*-* J^y

-|-»vw«t:.vn>* ¦-¦ tr,
\ HIMjN, H* t/t W»vy
****** r - - *.. .,

ut.ii *aMS*,. a
Í1M

(^t:»T".\fcll!A-— 
íw* Wjt-t « wm ame*** S*

itmitçf rm-a-Tt* tap-mêà* ,-»»».i«*, « Xtm. **a
s»>j*v at tfim $.*».. ***h » atam******* rn !**•
J«»f«v »«e-K*-A »¦ «aí-W, *l. Ca»* ttí**^ %

aaaantfâi C»*'^ *- **t' **?* »*"• *• **»•

letras esailUá^s 'SlíSSS
*.:<*)»-»*. rs» I n^_W] MN. \VO, f" bHW

Çl'* :SW»)* — itrtai%m**t tm ts«a«e lua tmrm.

commercio de e^fé
t«**» «-.• tratrtsM,* *jat **» »^_*il*jaâ*íf

M taH ««.*»*,_;*. *-aeoíe«-5*y»x«*i pnt m%*
htsm ia*?*,, tvmimcrtti . t<ww tmt *tr**ttisM
péi* i,nxsfai ; n-.-a* t"»KWWW.*«fc irvte tm*
<?wsm«!« $« eu «.a5BíT**â« tamwpammm *kí*
tataatm açaai \ ¦* ftnwa-.fSt *apfr*ttnr,

ULTIMA PALAVRA EM ÓPTICA
PINCE-NEZ "IDEAL"

Casa em Icarahy
* tarSt-at, ¦. ten ift.ej •? .

*G il -3 4-6 tttVtl&M&m ¦ í
mptt*
t* e*

SÓCIO
frtíí» **

ÍffyA,frÍ

+4f¦***-$*;* * * f-*;$.'¦¦¦#'¦;*%
¦¦-.. -:., ÇífttH*, ita-

Banoo Hyçethetírío d* BrajjJ
O jgetrta btó-x Caztnu t fff.*!» qm m*,m s» Ctpfttl-J o *.-.:«. % I$As ttt^fuAM «a MM *t tó w í-a*_5*»43»^ ®&-*, cam * « tm m -*-*3* fe» <-*m %t* 

' «¦¦-.,....,.,•,,_,"«ei* 
de cinco milhôí* em uso dado M Amenca do Norta JZ^i^^XiT^Zri H%*ml»K a um r-.»«i. i* wfpptma i* Smfcr-s.'*ir*-M tv.i-j*:»tTT.*'-t* rt

ICASA GUARÀM'-OUiaVES íiü* modernai IiU« I- .1»» ll»t'C9
tao :-• n*t..a9
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CORREIO DA MANHÃ -- Terça-feira» 31 de Maio de 1910
". *' ' "" *- . . "!,' "*'%-"*
.**" *;"*. A " •* , ¦» -sl-E~- :

AOS SRS CFUADORES A diarrhéa dos bezerros cura-se liiíallivelmente em 3idias eom o 3EZERRINO. -- Mallet & G». rua Frei Canecan. 52 e em todas as drogarias.

í ni ro nib
Esto Importante estabelecimento está reeebrnilo

gru mio variedade de artigos de iilllma novidade e
propiiuM da estação ncliinl*

Continuam os OHAMDBS SAIaDOS «*c divcr-
sos árticos o preços icm precedente.

Costumes tailleur a
UO»), 120/j, 130$, ias;" n IVOjOOO.

THEATRO 8. PEDRO
EMPRESA F. SERRADOR

COMPANHIA DE 01'RHETAS ÀÍlLEMÂ
1'AI.KB

Kmprcfln «JoMcphlna Tpcher
Regente da orchosirn -- Maestro Karl

Knpcllcr
Scxtii-fuira, 3 de junho

ESTRÉA
1 VAVIU üa

II
(O CONDE UE LUXEIYIBOURG

Esiiria dn» prllílílã donas HELENA MEU-
Vltil.-x. MIA WI-.nilEH, e dos tenores
QEliTÇH AUI-T o 1'AGINI.

ihclicstrit proprl», de ,10 profoisorcs.O-; senliores nssigniinics poder.lo tlesilo
Jr1! i-ptlj-nr tis seus cartões n..,agencia de
Mriis:i|«|.|i"ON ri Avi«niilu Rorilràl.

La Mode du Joun
Rua Gonçalves Dias 12

Especialidade cm roupas feitas para sa»
nhoras, costume de linho, de Ia e fantasia,
sniiis e bliii»as; bem montado atelier de
ciisturas dirigido por hábeis' contratnestras
francezas oxecutando-se qualquer enenm-
menda com brevidade a preços reduzidus.

7ÜRÉÃ
LOÇÃO pi-cpnriiila exelusi-

vãmente ile pnxliirtus vege-
taes e «lc pe.Tiimi» iiuraduvel.

Ilxlingiie ii C.\SI*A. evita a
Qlii:t>\ dos IXIil.LIaOS tor-
nnndo os SI.DUSOS E ABUX-
DWTFaS.

A' \r,\I>.\ nus principnes
casas dc perfuiiiarlas e bar-
buàfia*.

VILLA ISABEL
. .PENSÃO—-Fpriièci-Sr «*in casa rie familia c
manda-se a donrtciíio, á rua Vi.icontle Abactò

io»-

(1NEMA-PATHE
EMRHESA AllY.I.IH» ei, fOMP.-AYENIDA CENTRAL 147 o 149

HrJE - - Terça-feira, 31 de maio - - HOJE
PTOGUMM'» M^VO

t&t* Matinês <¦ soirée ria moda *%'¦»%
As ultimas ediqões Pathé Frères

JP rogram m e*.,
•?v SamarUana-

VVVVtlIAIAWUlW .
'- -»;«c__f* /

> VVliM-VXVVVVVVVI^V
vAoçfto fllncinntoBraphica em XIV quadros. Stirio tio arte

„. 1'athô l'1'ói-cs. A SAMAIUTANA, -ra. Manca ile reset-nzo;Jlv-u\ Sr. Acliiles Vitu, Ensccmit-ílo do ur. Louis Carnlor.Huupagous da easa A. üen-llll!, llll lllllllll.
Süb O ferrrir—K<,n drnnia possante rocònstitiíe a óptica tormontosn da histo-t»»vtv v iv-rrur --rl(l (la i-iõvttltiçâo Krnncozn—1870;
_\t% pequena DaStOra—•iij,1"" fcpwsoi.taiia pela Companilin Infantil de
Os hospades dO ar—-Ar livre, l incmatographia em cores.
Aiiiòi* o qiiol|o—Scena ilo s" Max Llnder. BeprasGntaflinelo~autor-

Na matinée como extra, a fita cômicaAsenhora gosta de namorai*

DN TESTOTDNHO ELOQÜENTE
Hio de Janeiro, 21 de abril de 1910,

* ,-
»7llm. Sr» Julio Sduardo da Silva Jfraujo

Jfesta
Saudações

ôs resultados assàs benéficos obtidos com a sua ma**
gnifica farinlja INGESTA na alimentação de uma
fillja minha, impõe-me o dever de vir a sua presença
trazer este publico testemunho do meu reconhecimento»
poi com intima satisfação que observei» depois de ter
percorrido uma grande escala de preparados idênticos»
uns de nullo» outros de pouco valor», a excellencia da sua
magnífica especialidade; vendo o grande progresso
pljgsico alcançado pelo organismo enfraquecido da débil
creança.

jfipraz-me fazer esta declaração por ser absoluta
expressão da verdade.

.i em mais. subscrevo-me reconhecido
M. Cunha

J)a papelaria Jilmeida Jtiarques t\ Comp.

GRANDE FABRICA DE COLCHÕES
E ARTIGOS SEMELHANTES

Executa-se qualquer encommen-»
dij com rapidez e perfeição.

Grande sortimento de obra confeccionadaC3-Rua X3 do Maio-35
CINEMA PA1US

Praça Tiradentes SO—Rmpreza F-tntu, Pereira «*_- O.TELEPHONE ,131
HOJE-- Povo 8 munumental programma --HOJE

Setisneionaen novidades da tolirlcn Pntht» Fi-cres e de «atras con-tast-ndo*fabricante*. O film de arte colorido-». SAMAIlITAVA-ullliiia creu, fio do i n.hõ

-7* pequena pasiora-*''udas pela oouipahhtrlnfaniit do thèa1* partetro d» Nii* s. Ihea*

J_ Çarn»rUaBJI,_.l!ranttio»ii lli. col.iriilatlii ii.>v;i 1.1'iii! .1.. arte
... 2- P-trtn-tT« ^«iiiariiana—dii fabrica Pathé. O oinpòlgnnié episodí.. daVIDA PE JESUS; 6 f|.'l>nente roproiliizitlo iiesla tilierltn lil n di> nr o.

3 parto -f* senhora josta de namorar-
dora do «tlirt». seenas de garnnililissimo snccesso.

B«r>Cen.S OiilllIClIS. Avoiitu-
ras da uma j.iven ndora-

. . «àü bf»llA Carmi*an_-«f'ruiK"i0S(- «atrama cuja ncçiln iiocorro entrav parte —r» •"»>¦« ^.umiucii [oririúsus raparigas e aluirres cunnonios.Um flm tntirlen di» iitno-'.

BI I ii_M

Pasta Americana
Preta e iic cores— a melhor ntó hoje conhecida —

Inalterável— para calcados finos; conserva o bri-
lli.., tornnndo a pelltca, verniz, eic, flexível e dura-
douro. Para todos ns tibj ctos do couro, rosultados
reconhecida mento sntisfaciorios.

FABRICA E DEPOSITO:
í>0 — Htia Gonçalves Dias — 50
„'' X .-'"'•J ROORíGUE-»
nio de Janoiro SO' POU ATACADO

i*Rt*rn_Kotoa
ImIétíS d, s_ccfi$$ore._8 Join

Jtmi Leclerc & a •
¦¦• d* Reiarl* a. ||fi

ANTIOO 116
RIO DB JAÜUIHO

mnrrtgam-udeehter pattnttt Atlr*Htntao no Braitt« no tttrangtirt

JUVENTUDE 3ilAlrr_n/li>a. premiada com itieilalha de ouro nu ..xiioilçitoy«i«4-*aiiare -\llCioiini * de mos. Ií' o unico tônico que, nfto
tendo nitrato do prata, faz com quo os cabollos brancos voltem á côr
primitiva c nfto queimo a pelle.A Juventude tèm merecido os melhores louvores das pessoas cui-
(liídosas na conservaçà-i do cabello. O grande consumo o o ftrandonumero do nttestados que possuímos nus animam a recmnmenriar a
Juventude como o melhor dos tônicos parn dcsonvolver o crescimento
do cabollo, torna «do»o abundante e macio.

A caspa éuma das maioros causas cia calvlcie; a Juventude extlnftuo-a um quairo dias. Preço 3_ 100. Drogaria Mattos na rua-Sota do Setembro m ; Casa Cirio, O.v-dor 183; Perfumaria Nunes, rua do 'I lio iro 25. Droi-aria Eraire Guimaràes, Hospicio 18. Em
S. Paulo. Uaruel 4 «_. v

5* parte-Ruivinho e Bi»ú»Pols camaradas--.-^;ii^1;;;;0í:,N,l.'1-
Numtis o interpretada por artistas dos melhores thentros de Paris. Srenus inairni-ficas. No vida e phlpltãnie*.

«tomar A *lllOÍIft.«-"lIaruirUl! "l;> foinicaeinque o. |.i«tt k¦«no-tii6 parte -T*»HM« « queiJU - 0 celebro itrilsta MAZ LINDER. Snccesso
sem precedentes Seenas originais.

Sempre novItlailrs. — Aliiaiu» sc oti vendem sc llln -.

JPALA.CE THE ATUE
IIIUIXT lt J. fATl-YSSO.V

Orando Conipanliia Italiana do Oporotas — E. VITALB

HOJE — Terça-feira, 31 de maio — HOJE
Sorprehendente espectaculo

1* represontdfiao da operotn féoi-lca om 4 aotos o T
quadros

IL WAGGIO OGLLA SPOSA
Musica do maestro EDMOND DII5T — Cioigella Dombldon OLGA HIZ/.OLA

Iztdoro Dombldon ÍTALO UliflTINI

Os bilhia*e«t a venda na casa de papeis pintados David «1 C, Avenida Centra! n. ÍÒ2,
esquina • a Ouvidor. 

SEXTA-FEIDÀ—Boneflclo do applaudido lenor Ccs.aro Curti com a linda opereta -•

A DANSARINA DESCALÇA
Brovomento

La Faiiciulla Dell' Villaanlo

SKT MO
<a____ir*air_________________i

MOBILIâ
ttWS,

Â CASA QUEM MO QUER
Os iibnixo assignndos participam que, devido ao Ghnidc siicccüüit quo tom obtido

o syslr.iiid t«DUFAY15L.>, que consiste n.is vonilas n |Vi*osliiçAc->> a a t«iitn**;ii ini-
m. ilialn, convidam no respcilavnl publico <i viraproveilar este systema que lhe pe«-niilto mobilar suas casas por meio de papa men tos suaves. Nesln estabelecimento en-
cpntrà-sò um rico c variado sortinicnto de mobilias para quarto, sala ile jantar c sala do
visitas, nssim como uma infinidade dc moveis avulsos para tndae qualquer depeinlenc ia,
desdo a habitação mais rica «i mais modesta, c que vendem por preços fiira de imitia-
campeteneia.

1VI Aí^TPIlVSí Ba,_tA_XJ_E_í_H3I_«.0 db O. —Palita, cia, A_1_Tandega 1X1 — (Entre Ourives e Uruguayang
Theatro Apollo

Coirpanlila tln'riientr i d. Ainrlin—Ulrocçílii tio itcior Augusto iloaa.

HOJS Penúltima flOJS
r«'|ir<-si»tli>vi»n tln |i«"«:i» «mi I iiclu» «Je.

HI.VHY UIII\SIII.\

Nn roprosofltnoáo tomam parto os ar-
tlHUB!

íVlimistn Mosa, Cnrl.is do Oliveira, r.hal.y,
A, Alvos, ll. MnrtjUoS, Ssillttt, Pina, Snr-
nivntti, Ant:«i|ii Plntn, iiailtua Wolcliart,
/.oi Irn Itttuitis o-Jiilln Assuinpçfto,*• o*iimilii8, niiiliiiias o accossorlòs novos.— liliin ii«s a vohdit on bllhottirla.

u üspoctnculo coinoçn ils i» Ij! cm ponto;

Ain.anliA -- UlàTIMA roprosontnçAo tio
Sumttíio,

SoxU»fclrfli 1' rÔoltn do assi-
jcmi iii-a.

THEATRO MUNICIPAL

HOJE* Tcr^í-foirá 31 do maio- HOJE
¦**>

5- iiicila «Ie nssl«;ii:iiui"n, com a 1* roíiroscnlnçilndii .»e«;.. cm Inetos, «ii-i^iiiiil ->ui-iii«;iK'/ iic •;iuikU» snccesso du u*»ci'iptut' >v\ii&usiü
du Ciisl o,

AMOR A ANTIGA
h"«RSONAOÉiNS:-J»ppo Poçunlia, Ferreira dn Silvn; Gono.nlo Poçanha. Aususto daMolln : Jorge l'açnnh i. Curiós bnntoa ; Jerpnym < Mcnna, lanilofó Pòlítoto; Jullfto SerenoMtllldoiiçn ilo Cai-viilho j i»»drn Jiiíliij Joaquim Cosia; », Viso.uidossa DAmaros MariaPiai Liilzmli-ij I..-IUIM iirn.i: Miirgnrldn, tijjustn Còrdalrò ; Loônõr Serorio; Ceciiia Ma-tlwtlo ; D. llermlnia vnlliiunros, Adelliin Auranobos ; Lolo, Jü.»uíuíi Muiiliii.
l»r«»t»«»t nvitUni: - I"ilzas, ü*í; Cnmnrnlcs do I* ordem. 2,"»S ; ditos de 2- ID! ca-(loiras, 5$ : Uatoüo, ledas A, 1! o C, « ; idem, 3$; Calorias letra A, e**; üulena, iswo!

Os billi-Ios neliam.sn & vemla na Cunfuiuria Castetl.es, Avenida Central 103tias O lioras ,la manlia as ti dn iurilo para todas as recitas aiinunoladas.

AmanhA 4' toira IVraltnsp Serias e l>. Pedro Cnriuò» allendendo ao cranda em»tliu.tl.ismo manlfosUlo pelo publico na ultima ropresem.iv.1o UestaVpetab.

Theatro Recreio Dramático

' Vs*r * -íw
-jjÊfyt

(arando ("ompiinhln dc oprrn,
••iii-rn cômica, itinijlrit e re*
vUln, da Ibi-nlro Trliidndc.

Dir;?i*«;.\o do Afloimo Tavcira

ESTTRÊA Di COMPANHIA
lróolta de assignatura

1' reproscnlnçAo tia opereta om 3 acl.«s,
<io lí-iinde ospoctaculo, orlglniil de Timrof
0 ( hiincrl, trildllOfAo tio Arcitcl» Anluncs,
musica de Jottii <*ar*ll, o ultimo j-rande
suecesso dâ <;»»mp. Tavcira

S. A. R

O 11 CONSORTE
A distribuição da pct*.-. ser.l dada nos

jornaes ilo amanha.
Os blihcios acliam-se desde jA A venda

Pl»í..»í»t_ • Camarotes. 3-SOOO; Fau-• nuis, teullse gnlOrlns nobres,
5J000; Cadeirait, 3S*X)u; Galerias numera-
dus. ÜSOOO ; Geraes. 1S500.

THEATRO S. PEDRO
Empresa F. Serrudor

HOJE — TERÇA-FEIHA — HOJE
Fesln do Xss.irlaçt.i» tle liii|iroiiMi ilu» !•'. Dnldtis th, lltasll

Primeiro eu outro «le \et o conlrn IMiilippi puni a eonquisln do
 IN-Iiitetro Preaila e e.tntlniiiieilio «lo

=) 52.

su patn
X3 S>
ca S"
S__a, C9r

\*« »;i| i
MiraleSs^1;.,.
Ii.u-a irmiiie daseiiltoilia i

Um solo pcl.i
senhoritá
L-olita

GRANDE rgjP
rjtfr**. de

LUTA ROMANA

AS 8 :i| I

Fllms
Cinema-

togr-phl-
«on

de grande
novidado

C-t
tsa «»
»»** 5*
(-3 _sca £
sâ ™_o

LUTAS PARA ROJE;
ht im,idi contra Miugiin.
Sclutwalolí » Nels*.n.
Non» • Phillppli

Uma banda tio musica de um dos regimentos da llrignüa Policial, gentilmente ro
ilida pelo seu commandiinte generol 'Ibauinnturgo de Azevedo, tocará dur.-into os
Intorvnllos.

. No dia 3 de junho: Eattéa da grande Companhia A Ho ml
de ope a e opereta - Dlreoçlo fapke.

Antatihâ, I dc {unho, trrntlua«--o da rntttp onnlo. «.ri.ndlotio mpcclarnlo com n
cttlrcgn «. Icnnc das rat-ditlhitti cnprclac«» dc |irrinlus ás, vcncrdoritK «.«r nuin com-
mlssMi, dc s|i„rlsiii.-tii lii.isllrlro-». Mrünlbii*. dc ouro a Iodas ns conruiiruir»
ciinit» recordarão du Kmprc* .

HOJE

Theatro S. Josó
Kmpresa- 1'ASCHOAL SKGRETO

Souili vnterloau Tournéo

HOjE
A'sSe Sj'4 da noito

Suecesso extraordinário
DUThe Coloria! Girls

8 — cantoras - 8
o lialliii-lnas lnelozas

PAR' OS DA ES A RO
MiiííibnrlütA de fore.1 com

balas dc canhão. O |iiíio numnno nunca
visto. Kmocionmito

SEXTA 1-I.IHA - ESTHlí'A DE
SCIIENK MAIIVKI.I.YS

iti pesBOnsj acrobaUs dn salílQ.
OiiKO— o pórmiínho muiitlniioiniri*i

Jl'1'l

Grande Cinematographo Parisiense
lmporlA(Ao itlrectn ilo 'tippreluos a Mas dos niflls Afamndos (obrlcnntos— Kmpresasi .ila, sti ml'» .•»¦ i'.-1'ttti-is iigontes in» Hrnsil .l.t lial.i rilin, .le l'ortno. Hiom-apli

C„ do New York, » 1.0 lil U'.\U l*. ito Hnrl..

HtliE — Terga-feira, 31 de maio de 1910 — HOJE
Novo «j oitonuta-lor prograuiina

As mais rica. producfilos ctnomAlograpblcns aprojeutndiis cm uni progranima
inag.sirai! i Novldudts Assombrosas 11

r

PAULATTO T1U)I'|'I
(4 pessoas) AQròbatAi.

I.ITTI I" YI-TTI-
c-jnti.r.t o dançarina n transformação.

DE U.KI.IA
cbantouso grlvolse A dictlon.

Raperadon no vapor "Avon"

OI1VEMA OJDJBOíNr
7fitas na matinée 7 ¦HOJE--6 fitas na soirés 6

(«rnndioso concerto pelos profe>sorcs d» inigualável concerto Odeon
Magistral program ma

organizado com as ultimas o melhores fltas ila pròdiicçÃO Patli-Í
i*4íatin__'__ ii soimois ClIICS

Os habitantes dO V — Cmematographia em cores. '
Ofi doiS COlIt^tfa». ¦«. f"'"»'!'l>". dr.tmalici de mr. iSune». Interoretert : Mr.»»«» «via vviivja.» Dlèudonhé, m'it«. Lola Noyr, o, pe «ucn«. DuprA e o pe»

qili'n» Mauvllly,
.,.', ¦,-,« IMílí.l I iin n\l frt»»! Intoriwsanta nia tnstruc lv»,1'aiuk llIlKiV Ul» Ir A I ,J t- trt, nua nóídíl emmtnuàla numlut. iti..iií..t de ilots poss-inlcs g.tlli.-t, uij.i peleja termuM in-ia morto «!e umdos coutQDuóras,
-.'¦;.¦,„. ltl*lllo iti*imi*ii*<. Impoftante lllm hlslorioo, quenosnpre»

\ id.t publica d«i ijr.mno Imptrador ro,nanij liruto. Superior composição,
i»viiiT Pxpedícôo á llhi. dv Trindade. , I^p*^]**? -M-w.io.uwdo i ««-„«„« -a-i,.. v!CIM rt,weuu,do pei-. G»r5 .-,«, .» i.:;,*,:: ,i,*"Aiiib __ peto ni»»*»*» rlnomatogrnphlsta r* pequena ptaSf-Ta ¦-^„ .

SOB O TERHOM
lOplsixi|<> ltistoi-loo «Ia opoontla r"óvoÍuoRò'jÇ_*i»»n«3O350

Cinema Theatro

r>3 - t\v\ nio bhanco - 53
Maestro l.. M. Oarrèa — Operador o ele
tiicisi.i !•'. J. do Oliveira — l-.mpresa

Ctnôa«% C.

H1.1.i a.'».»»'..'- »'••• l» ; *» |n.¦ti"-> .1» |.-;-»i..vt»'s dâ Xrr 1 s\-,i.V,'-t~vi'.",}«»ai'.\ ilha«íi» sOMIO, »m nue n cr»! n,\ e\i .tonela tio rir|iiü2.it tabulü-ws,
,.k . Elll-Mlia CrandCt. f''rl° '"_ «». ll,\,A |1A n- «¦•» Importante fubric-iParto •»«3«siii« vrwuuvi. imaetua l.tl.Mn. «guntlo o eelíbre rflmim» deII. de Uabiti*. ftii*. avrcentat-io.» Icii;» ,al.» Mlle, n«rnn».-, do tlteairo lleiane-«r. jctitie.» Gvillhttrme, d.i Ojmtdio H-.nv»lso t n. D_rlnioí,da theati-o NboIo«nal de Ititlo «n

•*' Oni« vinil-»n«t At* batatafi Hilariante «e*n:. far.-'.,-». d? perspe.-i.is
S,»rte! 

PO'» vimcnsoepafaia*. 0»«.».«* ,i,.,ii,:ad ,s R jmm.n»«u^»**».
í i*»á»\ i«illi*»lll 1» °* fititera,"» .le Kduitnlo Ml e «> ímivrlanto Ktlm \rti»n»»*o¦" *' ,,*, *,,, -• l.l "d» .loi-.w.Hlt. t-\traiíuU Aa op*ra lyrle» d, mes-

A SAMARITAISÍA
Ae(áÍ0 einematiaj-riplii»".-» em lt qiudrtMMorto triii-r. 1* Allll*/l*lll-,iii*.-»i-«"iii»«mi» om ooros

a Somarttan*. sra. Blancn «leCresce-io ; Jevo»-. sr ,v,-!iiiles Victor— Enteena-«,'A-» do sr 1..1111S i;i»»i)ii»r -H.»iip.ic».n» d»í i-.asi a. Gentil, d* Hiimi.

^lT>or e ((UeiJO •- Sceun do ar.Max Liiitler. repret»enuda pelo autor
ni.» nome. da eonçaluda rabtica Itattanr, i r.\i a. Suooosso

tomo extia na .niaüoée» i o velho i:«»riv.\Doii
•uooosso

Pavilhão Internacional
KUPKKS*» PASCHOAL SKORBiO

IM - WINIHV t.KNniU, - 151
O Htlia tu»i« v.i»u» •'.»-,.•:¦,.',. iia fapit.t
HOJE.T«r,-i-fdr.t3!- hoje

Crondtàso'ówpootnoulo
«iiirmat«»á.*r;tf>hiiM

7 interessantes a e-scoUtúPas litís 7
Reappariçfto de

AGA
a *»«ilher mjrattrlo-a. KMIMI

nova«t I» li»»«~r»»».«i»n>_ #.•_¦
p#H*»nela« hjrpnolir»-.»

lui plamanlt, ^r^*t,,u r*"
CAZZA', ttnof <k mIIo

rrt*i»iu>* »*«• c «"•..-•!.«..

Bar e buffet de t*ordem

Hoje •% x% x% Hoje
PROBRAMMA LXTR ,01Q!NAHI0

1- parle—1» bcMíriiar-llilartanto.
2- parle—MyII» íraalcn-Dr.imitica.
3- p,irte-r,l rol » H morl 4c .'..rl._nl

rm i:«ipln_o-.V,iiural.
4- parta—«tJtjtador-SensAi-ianal drama
_' parle —l"tra»_« mot linrnlti-a -comi * i
G- pnrte—Fc»llval a* »->i*rra|a. _,»i.Ub**

,l.-.ll.-nJn a lufnnrla—Naiuril cm (juc ve
moso jogo do páo entre os cavnlleiros JoséUi-i.to .io Aratij.i «s Plantado de Oavoã,~- p»rt« — «.herlorlt llolme». (o «aso d«coilar iic peral as— saosaaional.

S' parle—U armaria — o ne«- ptuj ultra
j do risa.
! t-Oma extra - O «rn-or daHerra ra Rrl11»». fitai d» Kmpresa i;iiiBma;o_r*iplriica Por«' tuptieM.

NO 1'Al.CO :
Grande suecesso do er.cyclopedieo

Esrri3VES

CIRCO SPINELLI
Companhia Eqüestre Naelonal da Oapital l'«««l««ini

BÒUÍaEVARD DE 9. CHRÍSTOÂO
SUrector e proprietário Jff/onso Spinelll

HOJE - Terça-feira, 31 de maio de 1910 - HOJE
Suooeuso l Sempre suuochso I I

Orandloao festival em homenngem á
ASSOCIAÇÃO OE IMPRENSA

o ao Jornalista DJ3 Wli .1*. »N MOJD1ÕADO•Mim raitimrninrar •
MEIO CENTENÁRIO

da papnlnr HuUi.a

HOJI-I — Monumontnl oapootaouto — np,T_3l
\o qual M fai.o execaUr na primeira parla do pr (-r.anim.-», exi-^Hirit»» ecion tle ât-rn»b.i-i.i, Bymr.itiiica e eniridiN eúriileal e nacaganda parla, »e far.» rcpreí«niar, pnialúu VKI, a pi -pular revista lirasllcira

 TUDO PÉOA -
i OHIiKA, o e>um.*nlo aitdta .prtâenlarúntna ítirprrr.-i i-ofriii-.!

«Irirra achar »«» a rlrcanlrnirnl.» rrol.nn.lr I, r,,1»
Prlnolplafa o oapootnottlo úm h horaa

HÜT* Amanhã — Grande espectaculo.

Oí lulhíle* 4 ver.d) r;a biüiílTia òociri-o. (ias lOhfrras do iüj »m drar.!».

CINEMA IDEAL
»iO — Rua «1» < :ai«l«a»oa — «l'J

_ BMPItESA - C PnilF.IRA. PINTO * C.T«iíph^a* l-Vir — i:r,.)ír»».;»a tcifgr-tphi.-*» U»I*V

HOJE— Novo e desUrante pn^ranna — HOJE
Suecesso indiscutível!

,* r4rte~0 mysfcrio da 10* ^«tnl4ta*-*t^,,SSÍ^^
fTalt. $M**M _M,;air..*a* .1.» ;ra-i«i» «tU;»*». V-n tretr.»»-*»»» t-aaaimjirpnu»^»»Ka.

41 1*4-1 I >í»llf III»—S'''i''"'*r.N'*ír*Mn'* *««¦*»«'»« •*• Mt-alK*.**í H_m -" ' i - - "'"'l'» -«•-»,¦» 4t i«-íjí/*«1*i. í-afariM lliilaialaiaw»a» aatita0*>*fcl-» N.>v>&",.s»» »u t»t*t»-a .iiUíj».*» Fite,
J_ D#_iii#ir_i mar_iu#ya...' v "• :-««»'a-* *;'»»¦¦»•.¦> >b*«-ath»

1* pi-ií-P |*a*»"*a|*ai'««»»a iot_i «|u«>. ta j»»«»fa»^vt«5o cia k*3itw* «Jí ràara.'-•:» s«ua* atxiHketattt*.*.
\ < .llll'»»!»!*»»»!»^!..-1''^"-**111* V?'*»»¦Ji.S», «a»»!-*» St*i' *-«»-'* laiiintiuH ia—hs,,^ 4< (a».^» wlwcjltt%

WIWfãwMt) «ws OM ma-*» btÍHt ttrai-aXtre^t Ci_i___pH*_th_*M ti* laktvsa \v**rtaja%\Vit*Ér»*p»ll.
s r.-.-•_ Ml«hi crttidi é vajarou

iiii»»**. eea *<•.,.**>,. *»a«:í«*.«iaL
>'» : • - t, '.. CU c»t«4Bai««. fm»,

¦**¦••» a ¦ 
i .-. \ Í**.-S*j-!

Sc.-ti pra novidade»» d* toda*, a* fabriei» ao CINEMA Ir CAL.
AUttjatn se o vcut«em»»n íU«as

CiieiDâtcgrapliíj S_at'Aona
l*ni«"t» ralam o

í»*>, RUA SA»!T»*!»1XA, m
Propri-»;ari*»-J C.Uf7. HMOH - Se*.»*»es

atatlas Ias d i|2 a* u da noite—M.ii-.r •»•»» a-j» Oo aingos r aias jaotoi
HOJE. {--iiportanto progranima

rom-iint.triente novo oom •
I ITAS. ultimrta aovldadeo

6Ftt»S M Í.FAUAO* ríRRICt B10CRPH
E 111 fim D*ART DA UAVtvSA lT*LA

t" t*aHa—Om «««alia a «aaaa ét-llgrtKití
—Fíita» -rU»t»-•>»!J 11;. i~ra;h

parte- taxar m»eu» — J'.».ati.itc«> -O»
tWHJ»».

í* (aMU -•»•¦« att i->» DvtLar — }'iU9
«Jü.:t Ri-çraps..

I Imitar- » ir ili.tr _ ^ju j-vjaj^ia ^4
lía»-^-r A}*.

5* »Aan»»-l«M»i»»»l a tr»»-,»»—Fila «.-*« daIUU.
«.. r-»»**»* - »•_».»•.• * t»tm ttnttimkm —

F«u»*v.i.*- jUrtr!* — O aar»» raã* * latata — Fsá*»*Kr5-
troa ttttrw. ttsvT»*?.
. farlaa-rarajac laa««a |MH___-»>a-aaVat-Ji*<_t lt»»'«£5 íf»*!.

T <>*r»i( ae «-.«av««a.u-çr»*»l»o s,*.xr.*.X>*A
C.rt.ea da i, l$m, id«a -• - I*»-

rVrilEAT O LV K O
Çrande Companhia rCyrica Jta/iana — 2/rector da orchtstra

Cav. Q. Polacco

HOJE- T«*»r««af«»li"n, :il tlt» corrento
:i* nn iT.\ ue ,\S*«.K..\,*»TIH,%

A opera de R. WAGNER

- HOJE

TMSTáO E ISOLDA
t'i:ilSONAGENS"Vti^e............. r Çaicti I 11 li^ 4« «aawaarajrjiia Torrat.«Laaa

n«*>ía»-ftt» *.. ctamí$m ( vm •* wtwaai
KtBTcaatda,  v^iicine n©r»»«>iaj | Ura {.Aí-t^rt  A^*a ,
Souaiorl, Dn llloto, C.tvalloi o Comlnl dl Mnrr»

CORPO DE COROS
Svrvwiai-ifi « TetS^rifa* !»,;•->* í i;-r»-nji „*-, u «-.<» M,{».,.

• r».a»"« tartsU t ar»»-» áa * t,1 » ara» 4. atila» ra» ,..!.

ciisn.M . mu riíancc
W-ltfA lllí» IIHAM/J -4.

Emprosa William * Comp.
Dlretjíi-ir miwtir,', rtMríUo fa.u '«>ni.t

Operi-lar eleítríaíta. Al«»r. R.,>,

HOJE °JèKÍ> HOJE
i»~:ví soiri.;-R

Daa 7 1,««, .» . ,,, st. n.ilr»

ranrrirrtii 4* i- nutii . .
C-i-faanrti» «yt .¦ trAttta
p.-«b't-«a_<« -attSr-tt.......

\mm \ CrêtMaa........•***» ¦ *i*a»tmi,« u r-n-aa*.*» au
iSÇrr. t <»*i*it*a4f. i- Ua,,,....,

Ot l*a»i»ri»t ¦ rt»fi4» Tj» }orttat Ms iMriL .\vrttUt.a O-stral ts, if»
(juirt^-ifin. "aí d" MM tHM «lv HtHtmitfra -GIOCONDA

Baa rofiio LORClLí.Y. oporá cova para oaia capital

ss9rW\'

PAZ e AMOR
• •_>«,,. 1» Ar )¦_!>•

Scçtintl i ccnlciiario do

PAZ E AMOR
com uma n,»va apallicotc

NOVO III.M X «. ««lli."*

.1 . r, l&^m&m-.i^k^jMà .^


